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Reportage
Entreprise laitière près de la 
rivière des Outaouais à Lochaber, 
la Ferme Desleduc compte cinq 
générations. Elle a récemment 
obtenu la distinction «Maître- 
Éleveur» de Holstein Canada.
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Environnement
Un premier bilan de l’environ­
nement en Amérique du Nord 
montre que l’érosion diminue 
alors que les sécheresses aug­
mentent. Ces conclusions pro­
viennent de la Commission de la 
coopération environnementale 
créée dans la foulée de F ALENA. 
Page 16 mm. •

Ph o t o : Jean -Ch ar l es  Gac n ê/TCN

Cette photo prise le 2 avril 2001 aurait pu être prise en janvier 2002 
tant la température a été anormalement élevée.

Isabelle Paradis

L’agriculture deviendra-t-elle le prochain cheval 
de bataille entre le fédéral et le provincial? La der­
nière Conférence des ministres de l’Agriculture, à 

Toronto, semble en tous cas avoir causé beaucoup 
d’émoi dans le milieu agricole québécois. Le Qué­

bec est sorti consterné et amèrement déçu de cette 
rencontre et s’est dissocié du communiqué con­
joint émis par le fédéral et les autres provinces.

Le ministre québécois de l’Agriculture, M. Maxi­
me Arseneau, craint que le fédéral cherche à remet­

tre en cause l’ensemble des programmes agricoles 
actuels pour les remplacer par un programme uni­
que. Selon lui, le ton a bien changé entre la confé­
rence de juin dernier à Whitehorse et les proposi­
tions du fédéral avancées à Toronto la semaine der­

nière. On avait, semble-t-il, promis alors une flexi­
bilité que le ministre provincial ne retrouve pas 

dans l’approche fédérale. Les changements suggé­
rés en matière de sécurité du revenu ne tiendraient 
pas compte des consensus établis avec les produc­

teurs du Québec. Selon l’attaché de presse du mi­
nistre, le Québec est resté sous l’impression que 

l’offre du fédéral était « à prendre ou à laisser ».

L’UPA s’inquiète

L’UPA partage cette inquiétude et ne comprend 
pas ce qui apparaît, à ce stade-ci du moins, comme 
un revirement majeur d'Ottawa. « Nous avons pas­

sé trois ans à modifier notre programme de sécuri­

té du revenu, déplore le président de l’UPA Laurent 
Pellerin, pour l’arrimer avec les objectifs nationaux 
et à négocier les transferts fédéraux dans la Finan­

cière pour obtenir une enveloppe prédéterminée 
de sept ans. Va-t-il falloir recommencer tout ça? »

Le fédéral toutefois se veut rassurant. Au cabinet 
du ministre de l’Agriculture, M. I.yle Vanclief, on in­

siste sur le fait qu’il n’est pas question de mettre la 
hache dans les programmes provinciaux et que les 
conclusions du ministre Arseneau ont été très hâti­

ves. « Il est vrai, a précisé l’attaché de presse du mi­
nistre fédéral à la Terre, que les programmes seront 

examinés, mais on a toujours respecté ce que les 
provinces faisaient.

VOIR ACCROCHAGE A LA PAGE 2

Autre accrochage majeur 
entre Québec et Ottawa ?
On craint le remplacement des programmes agricoles

NOUVEAU MONITEUR DE TRAITE Po ur  t o ut  sa vo ir

À CHAQUE TRAITE,
POUR CHAQUE VACHE

• Quantité de lait.

• Détection de cellules somatiques.

• Durée de la traite
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ACTUALITES

C O Û T S  D E  P R O D U C T IO N  D A N S  D E  L A IT

P a g é  s ’e n g a g e ...p u is  re c u le

Ph o t o : Pie r r e -Yv o n  Bé g in /TCN

W F ?

Président de la Commission canadienne du lait depuis moins d’un an, Michel Pagé 
s’est mis les pieds dans les plats à la conférence annuelle des Producteurs laitiers du 
Canada à Montréal la semaine dernière. Après avoir promis devant les participants 
que l’objectif de la Commission serait de faire en sorte que la moitié des produc­
teurs puissent recouvrer leurs coûts de production dès le mois d’août prochain, il a 
étiré le délai jusqu’en 2006.

É V É N E M E N T S  À  V E N IR

4  fév , 2 0  lt à  2 2  h  3 0 , le s lu n d is d u  

C R É A  « C o m m e n t ré a lise r  u n  c o g e s tio n  

ré u ss ie » , à la F e rm e -éc o le  D e s ja rd in s  

L a n a u d iè re , 1 7 0 7 ro u te 1 5 8 , Saint- 

Thomas ( In f . : (4 5 0 ) 7 5 3 -3 1 5 3 o u  

1 -8 7 7 -7 5 3 -3 1 5 3

5  fév , jo u rn é e  a c é r ic o le  o rg a n isé e  p a r  

le M A P A Q , à la S a lle M u ltifo n c ­

tio n n e lle , 4 7 ru e C o rn e au , Carleton 

( In f : D e lp h is  P o rlie r, té l. : (4 1 8 ) 3 8 5 - 

3 7 6 3  o u  té lé c . : (4 1 8 ) 3 8 5 -3 3 4 3 )

6  fé v , jo u rn é e  a c é ric o le  o g a n isé e  p a r 

le M A P A Q , à la S a lle O T J, 4 ru e  

M u n ic ip a le , Mont-Saint-Pierre ( In f : 

D e lp h is  P o rlie r , té l. : (4 1 8 ) 3 8 5 -3 7 6 3  o u  

té lé c . : (4 1 8 ) 3 8 5 -3 3 4 3 )

6  fév , 9  h , jo u rn é e  d ’in fo rm a tio n  su r 

le s p ra tiq u e s  d ’a g r ic u ltu re  d u rab le  e n  

g ra n d e s  c u ltu re s , à la  c a b a n e  à  su c re  

C o n s ta n tin , Saint-Eustache ( In f : 

M o n iq u e C h a rtra n d , M A P A Q (4 5 0 ) 

9 7 1 -5 1 1 0  p o s te  2 2 4 )

7  fév , 1 9  b  3 0 , so iré e  d ’in fo rm a tio n  

o rg a n isé e  p a r le  S y n d ic a t d e s p ro d u c ­

te u rs d e  p o rc s d e  la  C ô te -d u -S u d , a u  

re s ta u ra n t L e G u e u le to n , Saint-Jean- 

Port-Joli
7 fé v , 2 0 h , a sse m b lé e g é n é ra le  

a n n u e lle  d u  S y n d ic a t d e  la  re lèv e  a g r i­

c o le d e la C ô te -d u -S u d , É d if ic e d e  

l’U P A , La Pocatière
7  fév , jo u rn é e  su r le s  c e r tif ic a tio n s  e t 

la  m ise  e n  m a rc h é  d e s p ro d u its  is su s  

d ’u n e a g ric u ltu re  d u ra b le o rg a n isé e  

p a r le s fé d é ra tio n s d e  l’U P A , Québec 

( ln sc r. : N a d in e  C a n tin  (4 1 8 ) 8 7 2 -6 2 9 0 )

8  fé v , 1 3 h , a sse m b lé e g é n é ra le  

a n n u e lle  d u  S y n d ica t d e s  p ro d u c te u rs  

d e  c u ltu res  c o m m e rc ia le s d e  la  C ô te - 

d u -S u d , É d ific e  d e  l ’U P A , La Pocatière
9  fé v , A g ri-g é n ie ré g io n a l -  Ja g r ib e c , 

a u  re s ta u ra n t L e  Jo u rn e l, Saint-Joseph 

( In f . U  P A  (4 1 8 ) 2 2 8 -5 5 8 8 )

1 1  fév , 2 0  h  à  2 2  h  3 0 , le s lu n d is d u  

C R É A  « C o g e s tio n  : su ite » , à  la  P e n n e - 

é c o le D e s ja rd in s L a n a u d iè re , 1 7 0 7  

ro u te 1 5 8 , Saint-Thomas ( In f. : (4 5 0 ) 

7 5 3 -3 1 5 3  o u  1 -8 7 7 -7 5 3 -3 1 5 3

1 2  fé v , 9 h , jo u rn é e a g ro e n v iro n ­

n e m e n ta le  e n  h o rtic u ltu re , à  la  c a b a n e  

à  su c re  C o n s ta n tin , 1 0 5 4  A rth u r-S a u v é , 

Saint-Eustache ( In f : L u c ie C a ro n , 

M A P A Q  (4 5 0 ) 9 7 1 -5 1 1 0  p o s te  2 2 9 )

1 6 fé v , 1 3 h , a sse m b lée a n n u e lle  

Je rse y Q u é b e c 2 0 0 2 , à l’H ô te l L e  

D a u p h in , Drummondville
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Pierre-Yvon Bégin

p y b e g in @ la te rre .q c .c a

C o m m o tio n  la  se m a in e  d e rn iè re  à  la  

c o n fé re n c e a n n u e lle d e s P ro d u c te u rs  

la itie rs  d u  C a n a d a  q u i se  te n a it à  M o n ­

tréa l! L a  m o itié  d e s  p ro d u c te u rs d e  la it 

a u  p a y s p o u rro n t e sp é re r re c o u v re r  

le u rs  c o û ts  d e  p ro d u c tio n . L e  n o u v e a u  

p ré s id e n t d e  la  C o m m iss io n  c a n a d ie n ­

n e  d u  la it , M ic h e l P a g é , a  a ff irm é q u ’il 

s 'a g is sa it d e  l’o b je c tif  à  a tte in d re  p o u r 

so n  o rg a n ism e , e t c e , d è s  le  m o is  d 'a o û t 

p ro c h a in . C o rre c tio n  d u  tir v in g t-q u a ­

tre h e u re s p lu s ta rd , c e u x -c i d e v ro n t 

p a tien te r  ju sq u ’e n  2 0 0 6 .

In v ité  à  s ’a d re sse r  a u x  p a r tic ip a n ts  d e  

c e tte  c o n fé re n c e  a n n u e lle , M ic h e l P a g é  

é ta it a tte n d u  a v e c  u n e  b r iq u e  e t u n  fa ­

n a l. I l a  d ’a ille u rs  a d m is  ê tre  c o n sc ie n t 

q u e  la d é c is io n  d e  la  C o m m iss io n  a v a it 

c réé  u n  p ro fo n d m é c o n te n te m e n t e n  

d é c e m b re  d e rn ie r. R a p p e lo n s q u e le s  

p ro d u c te u rs to u c h e ro n t u n e  a u g m e n ­

ta tio n  d e  1 ,0 1  $  l 'h e c to litre  (u n  so u  le  l i­

tre ) e n  v e r tu  d e  c e tte  d é c is io n  d è s  c e tte  

se m a in e . L e  p ré s id e n t d e s  P ro d u c te u rs  

la itie rs , L é o  B e rto ia , a v a it b ie n  ré c h a u f­

fé so n a u d ito ire  e n  a ffirm a n t q u e la  

C o m m iss io n a v a it to u t s im p lem e n t 

«  fa illi à  sa  tâ c h e  » .

« N o u s v o u lo n s n o u s a ssu re r q u e  

5 0  %  d e s  p ro d u c te u rs  p u is se n t ré c u p é ­

re r  le u rs  c o û ts  d e  p ro d u c tio n . C ’e s t n o ­

tre  o b je c tif e t il y  a u ra  d o n c  u n  a u tre  

a ju s te m en t le 1 e r a o û t p ro c h a in  » , d e  

p ro m e ttre M ic h e l P a g é , m a rd i a p rè s -  

m id i. É b e rlu é s , le s re p ré se n ta n ts d e s  

p ro d u c te u rs , q u i e s tim e n t q u ’à  p e in e  

2 5 %  d ’e n tre e u x ré c u p è re n t le u rs  

c o û ts , o n t c h a u d e m e n t a p p la u d i le  

p ré s id e n t d e la C o m m iss io n . C e u x -c i, 

s a c h a n t q u e  p a re il ra ttra p a g e  s ig n ifie ­

ra it u n e  h a u sse  m in im a le  d e  1 0  $  l ’h e c ­

to litre , o n t p ro f ité d 'u n e p é rio d e d e  

q u e s tio n s  p o u r  v é r if ie r  q u e  le  p ré s id e n t 

P a g é  p a r la it b ie n  d u  m o is  d ’a o û t 2 0 0 2 .

« O u i, c ’e s t l ’o b je c tif  e t n o u s  v o u lo n s  

fa ire  le  m a x im u m  a fin  q u e  v o u s so y e z  

c o n fo r ta b le s » , a  ré p é té  M ic h e l P a g é .

F a u sse s  a tte n te s

S i le s p ro p o s  d e  M ic h e l P a g é  o n t fa it 

la  jo ie  d e s  p ro d u c te u rs , ils  o n t se m é  la  

c o n s te rn a tio n  c h e z  le s  a u tre s  m e m b re s
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L e  m in is tre  V a n c lie f  a  m ê m e  re c o n n u  

p u b liq u e m e n t à  Q u é b ec , e n  d é c e m b re , 

q u e le s p ro g ram m e s q u é b é co is fo n c ­

tio n n e n t b ie n . «  N o tre  b u t e s t d e  re n d re  

l ’e n sem b le  d e s p ro g ra m m e s p lu s e ff i­

c a ce s  e t n o n  d ’é lim in e r  c e u x  q u i fo n c ­

tio n n e n t b ie n . L e fé d é ra l n e  d é c id e ra  

p a s u n ila té ra le m e n t d e  s ’e n  a lle r d a n s  

u n e  d ire c tio n  p ré c ise  s i le s p ro v in c e s  

n e su iv e n t p a s . » L ’U P A  c ra in t a u ss i 

p o u r se s p ro g ra m m es d ’a ssu ra n c e -

d e  la  C o m m issio n . T o u te  la  jo u rn é e  d e  

m e rc re d i, d e s  ru m e u rs o n t c o u ru  d a n s  

le s c o u lisse s d e  la  c o n fé re n c e  à l’e ffe t 

q u e  le  p ré s id e n t se ra it a m e n é  à  se  ré ­

trac te r. L a c o rre c tio n e s t fin a le m e n t 

p a rv e n u e , je u d i a p rè s -m id i, p a r  le  b ia is  

d ’u n e  le ttre  lu e  a u x  p a r tic ip a n ts .

« M o n b u t n ’é ta it p a s d e c ré e r d e  

fa u sse s  a tte n te s  » , d ’é c r ire  M ic h e l P a g é , 

a n c ie n m in is tre d e l'A g ric u ltu re so u s  

u n  g o u v e rn e m e n t d e  R o b e rt B o u ra ssa . 

I l a  a jo u té  q u e  la  s itu a tio n  f in a n c iè re  

d e s  p ro d u c te u rs  s e ra it é v a lu é e  d e  fa ç o n  

g ra d u e lle  d ’ic i 2 0 0 6  a f in  q u e  5 0  %  d ’e n ­

tre  e u x  re c o u v re n t le u rs c o û ts  d e  p ro ­

d u c tio n .

«  C ’e s t trè s  p o s itif  » , a  c o m m e n té  L é o  

B e rto ia , p ré c isa n t q u ’il fa lla it y  v o ir u n  

e n g a g e m e n t fe rm e d e  la  C o m m iss io n . 

L e p ré s id e n t d e  la  F é d é ra tio n  d e s p ro ­

d u c te u rs  d e  la it d u  Q u é b ec , Je a n  G ré ­

g o ire , a  c o n fié  à  La Terre de chez nous 

q u ’il s ’a g is sa it d 'u n e  b o n n e  n o u v e lle .

P re m ie r v ic e -p ré s id e n t d e  la  F é d é ra ­

tio n , M a rc e l G ro le a u  a  m a n ife s té  p u b li­

q u e m en t so n  a p p ré c ia tio n , d isa n t q u e  

s i 2 0 0 6  « n o u s  p a ra ît lo in  » , l ’a s su ran c e  

p o u r la  m o itié  d e s p ro d u c te u rs  d e  re ­

c o u v re r le u rs  c o û ts  d e  p ro d u c tio n  « e s t 

p e u t-ê tre  ra iso n n a b le  » .

ré co lte  q u i, b ie n  q u ’im p a rfa its , fo n c ­

tio n n e n t re la tiv e m e n t m ie u x ic i q u e  

d a n s  d ’a u tre s  p ro v in c e s .

P a r a illeu rs , a u c u n  a rg en t n e u f n ’a  

e n c o re  é té  m is  su r la  ta b le  p a r le  fé d é ­

ra l. C ’e s t là  u n e  a u tre  so u rc e  d ’in q u ié ­

tu d e , p a r ta g é e  p a r d ’a u tre s  p ro v in c e s , 

d o n t c e r ta in e s se  m o n tre n t é g a lem e n t 

ré tic e n te s à l’a p p ro c h e c e n tra lisa tr ic e  

d u fé d é ra l. L e d o ss ie r r isq u e d ’ê tre  

c h a u d e m e n t d é b a ttu lo rs d e la p ro ­

c h a in e  a s se m b lé e  a n n u e lle  d e  la  F é d é ­

ra tio n  c a n a d ie n n e  d e  l ’a g r ic u ltu re  à  la  

f in  fé v r ie r .

P lu s ie u rs tro u v e n t a u ss i q u e l’é ­

1 0 0 0  %  e n  fa v e u r

A u tre  c o n fé ren c ie r  d e  p re s tig e  à  c e t­

te  re n c o n tre , le  m in is tre  d e  l ’A g ric u l­

tu re  e t d e  l ’A g ro a lim e n ta ire  d u  C a n a ­

d a , L y le  V a n c lie f , a  é g a le m e n t so u le v é  

le s  a p p la u d is se m e n ts .

I l a p ro m is q u e  le  fé d é ra l a lla it d é ­

fe n d re la g e s tio n d e l’o ffre a v e c v i­

g u e u r d e v a n t l ’O rg a n isa tio n  m o n d ia le  

d u  c o m m e rc e à la su ite d ’u n e a u tre  

p la in te  d e s  É ta ts -U n is  e t d e  la  N o u v e l­

le -Z é la n d e .

« N o u s so m m e s à 1 0 0 0  %  e n  fa v e u r 

d e la g e s tio n d e s a p p ro v is io n n e ­

m e n ts  » , a  d é c la ré  le  m in is tre .

C e s p ro p o s o n t d ’a ille u rs  se rv i à  I .e o  

B e rto ia  p o u r fo u e tte r l ’a rd e u r d e  se s  

tro u p e s . « N o u s so m m e s tro p c o m ­

p la isan ts  » , a  a ffirm é  le  p ré s id e n t, fa i­

sa n t v a lo ir q u e  la  n é g o c ia tr ic e  e n  c h e f 

d u m in is tè re (S u z a n n e V in e t) te n a it 

u n  d isc o u rs d if fé re n t d a n s  le  c a d re  d u  

p ré se n t c y c le  d e  n é g o c ia tio n  d e  l ’O r­

g a n isa tio n m o n d ia le d u c o m m e rc e  

in itié  à  D o h a .

C e lle -c i a u ra it ré ce m m e n t d é c la ré  

q u e  « s i n o u s  é la rg is so n s l ’a c c è s  (à  n o ­

tre  m a rc h é  in té rie u r), n o u s  m in im ise ­

ro n s a in s i le s ré p e rc u ss io n s p o u r le  

C a n a d a  » .

c h é a n c ie r p ro p o sé p a r le fé d é ra l e s t 

trè s  s e rré . C e  d e rn ie r  e n v isag e  d e  s ig n e r  

d è s  ju in  u n  a c c o rd  g é n é ra l o ff ic ie l q u i 

fa ç o n n e ra  la  p o litiq u e  a g r ico le à lo n g  

te rm e  d u  C a n a d a , e n  in c lu a n t c in q  é lé ­

m e n ts , so it la  g e s tio n  d e s  r isq u es , l ’e n ­

v iro n n e m e n t, la  s a lu b rité  d e s  a lim e n ts , 

le  «  re n o u v e a u  » d u  se c teu r a g r ic o le  e t 

la  re c h e rc h e  sc ie n tifiq u e . L e m in is tre  

A rse n e a u  a  to u te fo is  a c c e p té  d e  p a r ti­

c ip e r  a u x  re n co n tre s  q u i a u ro n t lie u  e n  

a v r il e t e n  ju in  e t d e  p o u rsu iv re  le s  d é ­

m a rc h e s p o u r te n te r d e  c o n v a in c re  le  

fé d é ra l d e  l ’e ffic a c ité  d e s p ro g ram m e s  

q u é b é c o is .

Programmes agricoles actuels remis en cause

PAGE 2 - Ij \ t e r r e  d e  c h e z  n o u s , 3 1 j a n v il :r 2002
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Les confrontations se multiplient dans le bleuet
Rien ne va plus au royau­
me du bleuet. Giiefs, arbi­
trages, poursuites, enquê­
tes publiques, requête en 
Cour supérieure : les 
confrontations se multi­
plient entre les produc­
teurs et certains ache­
teurs. La convention de 
mise en marché, enforce 
depuis 1998, ne réussit pas 
encore à mettre de l'ordre 
dans cette production.

Isabelle Paradis

Depuis quelques années, les princi­
paux acteurs de cette industrie se re­
trouvent périodiquement devant la 
Régie des marchés agricoles pour ten­
ter de régler leurs différends de ma­
nière ponctuelle. Mais le malaise sem­
ble persister. Les interventions du 
Syndicat sont souvent contestées par 
les deux principaux regroupements de 
producteurs acheteurs du Lac-Saint- 
Jean, soit Bleuets Mistassini et les 
Bleuets sauvages du Québec. Certains 
croient que ces tensions répétées fini­
ront par nuire à cette industrie que 
l’on dit pourtant en pleine expansion.

Le Syndicat des producteurs de 
bleuets éprouve de nouveau de sérieu­
ses difficultés à recevoir les contribu­
tions des deux acheteurs principaux 
pour l'année 2001. Le Syndicat vient 
de s'adresser encore à la Régie pour 
que cette dernière tienne une enquête 
publique et oblige ces acheteurs à ver­
ser les contributions dues et à trans­
mettre les informations détaillées, 
prévues à la convention, sur les tran­
sactions, les volumes mis en marché, 
les prix de vente, les coûts de transfor­
mation, etc., pour les saisons 1999, 
2000 et 2001.

Le Syndicat estime que le non-paie­
ment des contributions l’empêche de 
remplir son mandat et paralysera 
éventuellement ses opérations.

Les Bleuets Mistassini ont remis au 
Syndicat les contributions qui s’appli­
quent aux producteurs indépendants, 
mais le président de l’organisation - 
M. Jean-Marie Fortin - refuse de payer 
les contributions pour les bleuets pro­
duits par l’entreprise tant que les pro­
ducteurs acheteurs n’auront pas une 
tribune pour se faire entendre au sein 
du Syndicat. « Nous vivons dans un 
État policier, lance-t-il, et cela paraly­
se l’industrie. Nous voulons simple­
ment participer aux discussions du 
Syndicat pour avoir notre mot à dire 
sur la façon de dépenser l’argent de 
nos contributions. Quant aux infor­
mations qu’ils réclament, ils n’ont 
qu’à se présenter pour les obtenir. »

M. Jean-Eudes Senneville des 
Bleuets Sauvages préfère ne pas trop 
commenter la requête à ce stade-ci. 
Selon lui, il devient extrêmement diffi­
cile dans un contexte de mondialisa-
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lion d’essayer de s’entendre avec un 
regroupement qui ne représente pas 

la majorité de la 
production. <« Nous 
sommes déjà re­
groupés comme 
producteurs au 
sein de notre orga­
nisation et nous 
avons notre propre

____________ système de vente
depuis longtemps. 

Il faudrait qu’on se décide en haut 
lieu d’examiner toute la problémati-

Le syndicat 
estime que le 
non-paiement 

des contributions 
l’empêche de 
remplir son 

mandat

que de plus près. » Rappelons qu'en 
1997 aussi producteurs et acheteurs 
s’étaient confrontés sur la question 
des prélevés auprès des cueilleurs en 
forêt. La signature d’une convention 
en 1999 avait suscité l'espoir que les 
choses pourraient s’arranger. Mais les 
tensions ont refait surface et ont 
monté d’un cran lorsque la Régie a 
approuvé l’inclusion des cueilleurs en 
forêt publique dans le plan conjoint.

Par ailleurs, Bleuets Mistassini vient 
de s’adresser à la Cour supérieure 
cette fois dans un litige qui l’oppose à

la Bleuetière coopérative de Saint-Eu­
gène. Bleuets Mistassini estime que la 
Régie des marchés agricoles n’avait 
pas juridiction pour régler le diffé­
rend. Le 6 décembre dernier, la Régie 
rendait effectivement une décision 
obligeant Bleuets Mistassini à verser 
plus de 188 000 $ à la coopérative en 
paiement final de la récolte de 1999.

De longs démêlés ont opposé la 
coopérative St-Eugène à l’acheteur 
relativement au prix accordé pour la 
récolte de 1999. En gros, les deux par­
ties ne s’entendent pas sur le prix qui 
aurait été convenu et sur les condi­
tions de paiement qui s’y ratta­
chaient.

De plus, l’acheteur affirme pour 
toutes sortes de raisons, que devra 
éventuellement vérifier la Cour supé­
rieure, que la convention de mise en 
marché du Syndicat ne s’appliquait 
pas dans ce cas précis, ce que réfute 
la Régie. La coopérative ne s'en tire 
pas tout à fait indemne cependant 
puisque la Régie lui reproche aussi de 
ne pas s’être entièrement conformée 
à la convention en vendant des 
bleuets congelés, alors qu'elle aurait 
dû se limiter à vendre des bleuets 
frais.

Dans sa décision, la Régie souligne 
aussi l’absence de preuve écrite pour 
la récolte de 1999 qui aurait pu 
confirmer la présence d’un contrat 
particulier entre la coopérative St-Eu­
gène et Bleuets Mistassini.

LE RRPOA RETARDÉ

Neuf autres municipalités en surplus
Thierry Larivière

Les éleveurs devront prendre leur 
mal en patience puisque le RRPOA ne 
sera pas modernisé avant le prin­
temps. La modification au règlement 
sur la réduction de la pollution agri­
cole du 14 juin dernier devait être 
transitoire, mais voilà que la liste des 
municipalités en surplus s’allonge de 
neuf localités.

Cet ajout constitue une autre me­
sure temporaire avant l’arrivée du 
nouveau RRPOA. La modernisation 
du règlement est censée remplacer la 
notion de municipalités en surplus 
par une approche basée sur la teneur 
réelle en phosphore pour chaque en­
treprise. Cependant, le nouveau rè­
glement qui était d’abord attendu 
avant les fêtes, puis pour le début des 
travaux parlementaires de cet hiver, 
est retardé à plus tard. L’attaché de 
presse du ministre de l’Environne­
ment, Jean-Louis Laplante, a précisé 
à la Terre que le nouveau RRPOA ar­
riverait plutôt d’ici le printemps. 
Rappelons que Christian Laçasse, 1er 
vice-président de l’UPA, déclarait ré­
cemment à la Terre ne pas avoir la 
garantie d'obtenir une modernisa­
tion du RRPOA qui tienne compte de 
la gestion des fumiers par entreprise.

Neuf autres municipalités 
en surplus

Le ministère de l’Environnement a 
confirmé l’ajout de neuf municipali­
tés dans la liste des localités en sur­
plus de lisier. Les nouvelles « zone 
d’activité limitée » sont Cap-Saint- 
Ignace, dans la MRC de Montmagny; 
Saint-Aubert, Saint-Damase et Sain­
te-Louise, dans L’Islet; Saint-Nérée, 
dans Bellechasse; Saint-Praxède dans 
l’Amiante; Saint-Zacharie et Sainte- 
Rose-de-Watford, dans les Etche- 
mins, et finalement Saint-Joseph-de- 
la-Pointe-de-Lévis, dans la nouvelle 
ville fusionnée de Lévis.

Chaudière-Appalaches compte 
maintenant 62 localités où tout pro­
jet d’élevage est pratiquement im­
possible. Par ailleurs, deux autres 
villes, la nouvelle ville fusionnée de 
Saint-Georges et Joly dans Lotbiniè- 
re, ont presque atteint la limite de 
surplus à l’hectare. Les villes situées 
dans le bassin versant de la rivière 
Chaudière, comme Saint-Georges, ne 
peuvent pas produire plus de phos­
phore que la quantité prélevée par 
les récoltes. Les autres localités peu­
vent se permettre jusqu'à 20 kg de 
surplus de phosphore par hectare. 
Un projet d’élevage dans Saint-Geor­
ges a déjà été refusé par la Direction

régionale du ministère de l’Environ­
nement. « Le projet ferait basculer la 
municipalité en surplus », déclare 
Michel Rousseau, directeur adjoint 
au service agricole au ministère de 
l’Environnement de Chaudière-Ap­
palaches.

Selon Michel Rousseau, ce sont 
d’ailleurs les demandes de nouveaux 
projets qui guident le ministère dans 
son processus de révision du statut 
des municipalités. L'ajout de Pinten- 
dre à la liste des municipalités en 
surplus, en août dernier, est un 
exemple de cette façon de procéder. 
Il reste 22 localités de Chaudière- 
Appalaches dans les cartons du mi­
nistère de l’Environnement. « On est 
en plein processus là-dessus et les ré­
sultats devraient être connus dans 
les prochains mois », précise Michel 
Rousseau. Quelques autres munici­
palités pourraient donc « basculer » à 
leur tour.

Pour les municipalités déclarées en 
surplus après le 14 juin 2001, le pro­
cessus est réversible. Si une baisse de 
cheptel ou un traitement complet 
d’une partie du lisier permettait 
d’abaisser suffisamment le niveau de 
phosphore, une municipalité pour­
rait théoriquement être rayée de la 
liste des municipalités en surplus.
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ACTUALITÉS INTERNATIONALES

L E S  O U V R IE R S  A G R IC O L E S  E N  A F R IQ U E  D U  S U D

Subir le modèle féodal au XXIe siècle

E d z isan i T h an y an a , o u v rie r  ag rico le , s ’e s t fa it b a ttre  e t év in ce r p a r  so n  em p loy eu r.

Héritage de Vapartheid, 
les inégalités foncières qui 
existent toujours en Afri­
que du Sud ont engendré 
des rapports inégaux entre 
les fermiers blancs, pro­
priétaires des terres, et 
leurs ouvriers agncoles 
noirs. Ces dentiers sont 
complètement dépendants 
de leurs employeurs, si­
tuation qui mène souvent 
à des cas d'abus et de vio­
lence physique.

Daphnée Dion-Viens

C O L L A B O R A T IO N  S P É C IA L E

L e m o d è le ag rico le  su d -a frica in es t 

b ien  d ifféren t d u  m o d è le  n o rd -am éri­

ca in  ; la  co n cen tra tio n  d ’h ec ta re s en ­

tre le s m a in s d 'u n  m êm e in d iv id u  es t 

p a rm i le s p lu s é lev ées au  m o n d e . D ès 

1 9 1 0 , a lo rs q u e le s N o irs av a ien t d é jà  

p e rd u la m a jo rité  d e leu rs te rres au x  

m a in s d es fe rm ie rs b lan cs , le  g o u v er­

n em en t ség rég a tio n n is te d is trib ua  

8 7  %  d es m e illeu res te rre s  d u  p ay s au x  

B lan cs , q u i rep résen ta ien t a lo rs 1 1 %  

d e la p o p u la tio n su d -a frica in e . L es 

N o irs q u an t à eu x fu ren t en tassés  

d an s d es ré serv es . Ils n ’o n t eu  d ’au tre  

ch o ix q u e d ’a lle r trav a ille r d an s les 

g ran d s cen tre s o u  su r d es fe rm es q u i 

n e leu r ap p arten a ien t p as , n 'ay an t 

p lu s a ssez  d e  te rre  p o u r p ra tiq u e r u n e  

ag ricu ltu re  d e  su b sis tance .

L ’ag ricu ltu re co m m erc ia le  su d -a fri­

ca in e a rap id em en t p ris d es p ro p o r­

tio n s g ig an te sq u es , so u ten ue p a r d es  

su b v en tio n s  g o u v ern em en ta le s  e t u n e  

m a in -d ’œ u v re  à  b o n  m arch é . L es p lu s  

g rosses fe rm es d 'A friq ue d u S u d au ­

jo u rd ’h u i p eu v en t s ’é ten d re  su r 1 2  0 0 0  

h ec ta re s , em p lo yan t p lu s d e 1 0 0 0  o u ­

v rie rs ag rico le s. L es p ro d u c tio n s v a ­

rien t, d es  cu ltu re s  m ara îch è res  à l ’é le ­

v ag e , en  p assan t p a r le s v ig n o b les d u  

C ap  O u est.

R e la tio n  d e  d ép en d an ce

H n ra iso n  d e la su p e rfic ie  d e  ces fe r­

m es , le s  o u v rie rs  ag rico le s d o iv en t h ab i­

te r su r leu r lieu  tie  trav a il, e t d ép end en t 

d u  fe rm ie r p o u r d es se rv ices  te ls q u e  le  

lo g em en t, l 'e au , l ’é lec tric ité , l ’éd u ca tio n  

e t le s so in s d e  san té . C o m m e le  rap p o r­

te  M arc  W eg erif, d irec teu r d e  N k u /.i D e­

v e lo p m en t A sso c ia tio n , u n e o rg an isa ­

tio n  q u i v ien t en  a id e  au x  o u v rie rs  ag ri­

co le s , le s co n d itio ns  d e  trav a il e t d e  v ie  

su r le s fe rm es so n t trè s p au v res : « L es 

em p lo y és trav a illen t so u v en t 1 2 h eu res 

p a r jo u r, s ix  jo u rs p a r sem a in e . Ils d o i­

v en t p a rfo is co n stru ire  eu x -m êm es leu r 

m a iso n , e t l ’accès à l’éd u ca tion  e t au x  

se rv ices d e san té es t q u asiin ex istan t. »  

S e lo n les s ta tistiq u es g o u v ern em en ta­

le s , c ’e s t d an s le sec teu r ag rico le  q u e

Ph o t o s : Da ph n é e  Dio n -Vie n s

lam es S ith o lc , o u v rie r ag rico le  d e  p è re  
en  ills

l ’o n  re tro u v e  le s  p ire s co n d itio ns  d e  tra ­

v a il en  A friq u e  d u  S u d .

L es em p lo yés trav aillen t so u v en t su r 

la  m êm e fe rm e , d e  g én é ra tio n  en  g én é ­

ra tio n . Jam es S ith o le  e s t o u v rie r ag rico ­

le  su r la  fe rm e o ù  il e s t n é , co m m e so n  

p è re  e t so n  g ran d -p è re . P o u rtan t, il n ’a  

au cu n  d ro it fo n c ier e t e s t to u jo u rs à la  

m erc i d e  so n  em p lo y eu r : « L e n o u v eau  

p ro p rié ta ire d e la fe rm e a d éc id é d e  

n o u s co u p er l'eau  e t l'é lec tric ité , e t d e  

n e p lu s fo u rn ir d e tran sp o rt p o u r q u e  

n o s en fan ts  se  ren d en t à  l 'é co le , raco n - 

te -t-il. S i n o u s p ro te s ton s , n o u s a llo n s 

p e rd re  n o s  em p lo is . »

M alg ré  le s n o u v e lle s lo is d u  trav a il e t 

la co n stitu tio n ad o p tée en 1 9 9 4 p a r le  

p rem ie r g o u v ern em en t d ém o cra tiq u e  

d e N elso n M an de la , la re la tio n q u asi 

féo d a le en tre  le  fe rm ie r e t se s em p lo y és  

n 'a  p as  v ra im en t ch an g é . M . W eg erif  a f­

firm e q u e « la p lu p a rt d es fe rm ie rs 

co n sid è ren t en co re leu rs em p lo y és  

co m m e leu r«  p ro p rié té  » , se  d o n n an t le  

d ro it d e  le s u tiliser e t d ’en  ab u se r co m ­

m e  b o n  leu r sem b le  » .

V io len ce  e t ab u s

L es cas d ’ab u s, d e v io len ce p h y si­

q u e e t m êm e d e m eu rtre so n t fré ­

q u en ts su r le s fe rm es su d -a frica in es . 

C ’e s t ce  q u i e s t a rriv é à E d z isan i T h a ­

n y an a , o u v rie r ag rico le q u i s ’e s t fa it 

b a ttre , m en acé  d e  m ort e t év in cé  d e  la  

fe rm e o ù il trav a illa it d ep u is d es an ­

n ées , e t ce , san s ra iso n p a rticu liè re . 

L e d irec teu r d e N k u z i D ev e lo p m en t 

A sso c ia tio n p réc ise q u e  « le s cas rap ­

p o rtés n e so n t rien  co m p aré à ce  q u i 

se  p asse  q u o tid ienn em en t su r le s fe r­

m es su d -a frica in es » . E n ra iso n d e  

l’iso lem en t d es o u v rie rs ag rico le s , la  

m a jo rité d es cas d ’ab u s n e so n t p as  

s ig n a lé s , les o u v rie rs n e p o sséd an t 

p as to u jo u rs d e m o y en d e tran sp o rt 

p o u r se  ren d re  à  la  s ta tio n  d e  p o lice  la  

p lu s p rès , o u  en co re  c ra ig n an t le s re ­

p résa ille s d e  leu rs  em p lo y eu rs .

A fin  d e m e ttre  u n  te rm e à u n e te lle  

s itu a tio n , il fau t d ’ab o rd q u e le s o u ­

v rie rs  ag rico le s p ren n en t co n n a issan ­

ce d e leu rs d ro its e t d es ressou rces  

d o n t ils  d isp o sen t p o u r se  fa ire  en ten ­

d re . M arc W eg erif trav a ille av ec so n  

éq u ip e à o rg an ise r a te lie rs e t fo rm a­

tio n s p o u r les o u v rie rs ag rico le s : 

« D ep u is 1 9 9 4 , n o u s av o n s m ain te ­

n an t d es o u tils  lég au x  p o u r in te rv en ir 

d an s le s  ca s d ’ab u s e t d e  v io la tio n  d es  

d ro its d es em p lo y és  ag rico le s . Il re ste  

cep en d an t b eau co u p  d e  trav a il à  fa ire

a fin  d e m e ttre  ces d ro its en  p ra tiqu e  

e t d e  m o d ifie r la re la tio n  en tre  le  fe r­

m ie r e t se s em p lo y és , re la tio n  en co re  

b asée su r la race , h éritée d es s tru c ­

tu res d e  l ’ap a rth e id . »

NDl.R : Daphnée Dion- Viens a effec­
tué un séjour en Afrique (lu Sud dans 
le cadre d’un stage en journalisme 

avec l'organisme Alternatives.

L a  ré fo rm e  ag ra ire  en  A friq u e  
d u  S u d  : u n  éch ec  lam en tab le

S ep t an s ap rès l’im p lan ta tio n d e la  

ré fo rm e ag ra ire , rien n ’a ch an g é en  

A friq u e d u S u d , o u p resq u e : 6 0 0 0 0  

ag ricu lteu rs b lan cs p o ssèd en t to u ­

jo u rs 8 6  %  d es m eilleu res te rre s d u  

p ay s, tan d is q u e 1 4 %  d u  te rrito ire  e s t 

o ccu p é  p a r 1 7  m illio n s d e  N o irs .

E n 1 9 9 4 , le n o u v eau  g o u v ern em en t 

d ém o cra tiq u e  d e  N e lso n  M an d e la  m it 

su r p ied u n e ré fo rm e fo n c iè re afin  

d ’en ray e r le s in ég a lité s h is to riq u es  d e  

l ’ap a rth e id . S o u s le rég im e ség rég a ­

tio n n iste , les N o irs fu ren t en tassés  

d an s d es ré se rv es q u i fo rm aien t 1 3 %  

d u  te rrito ire  su d -a frica in . L es o b jec tifs 

d e la ré fo rm e é ta ien t d e red is trib u e r 

3 0  %  d u  te rrito ire  à  la  p o p u la tio n  n o i­

re  en  l ’e sp ace  d e  c in q  an s .

O r, sep t an s  p lu s  ta rd , c 'e s t m o in s d e  

2  %  d u  te rrito ire  q u i a é té  red is trib u é . 

C o o rd o n n a teu r d es d ro its fo n c ie rs au  

N a tio n a l L an d  C o m m itee , u n e  o rg an i­

sa tio n n o n g o u v ern em en ta le (O N G ) 

q u i a id e  le s p ay san s san s te rre , A n d ile  

M n g x itam a es t ca tég o riq u e : « L a ré ­

fo rm e ag ra ire es t u n  d ésas tre p h én o ­

m én a l, rien  d 'au tre . »

P lu s ieu rs ra iso n s ex p liqu en t la len - . 

leu r d e ce tte ré fo rm e , q u i p rév o it 

l ’a ch a t d e  fe rm es p a r le  g o u v ern em en t 

a fin d e les red is trib u e r au x p ay san s . 

n o irs . L e d ép a rtem en t d es affa ire s 

fo n c ière s év o q u e le m an q u e d e res­

so u rces fin anc iè re s co m m e o b stac le  à .

l’im p lan ta tio n d e la ré fo rm e , e t la  

. co m p lex ité  d e  la s itu a tio n .

L es O N G  e t le s m o u v em en ts île c i­

to y en s p a rlen t p lu tô t d ’u n  m an q u e  d e  

. v o lo n té p o litiq u e flag ran t. E n effe t, 

c ’e s t m o in s d e 1 %  d u  b u d g e t n a tio n a l 

q u i es t co n sacré  à la m ise en  p lace  d e  

la ré fo rm e ag ra ire . « A ffirm er q u e le  

g o u v ern em en t n 'a p as le s re sso u rces  

fin an ciè re s n écessa ire s n ’es t q u ’u n e  

ex cu se p o u r cam o u fle r le m an q u e  

d ’en g ag em en t d e  la  p a rt d u  p résid en t, 

T h ab o M b ek i » , accu se P a trick M o ja - 

p e lo , p résid en t d u m o u v em en t d es 

san s te rre .

L a  co lè re  g ro n de  d an s la  p o p u la tio n , 

d éçu e  p a r tan t d e  p ro m esses  n o n  rem ­

p lie s . D ep u is l ’an  d e rn ie r, d es  p ay san s 

san s te rre o n t co m m en cé à o ccu p er 

d es te rrito ire s , a fin d e fa ire p ress io n  

su r le  g o u v ern em en t. M . M o jap e lo  ex ­

p liq u e : « N o u s n ’a im o n s p as av o ir à  

o ccu p e r d es te rre s , m a is le g o u v ern e­

m en t n o u s fo rce  à  le  fa ire . N o u s av o n s 

a tten d u assez lo n g tem p s, e t m a in te ­

n an t n o u s v o u lo n s seu lem en t rep ren ­

d re  ce  q u i n o u s ap p a rtien t. »

L e  g o u v ern em en t su d -a frica in  d ev ra  

d o n c tro u v e r u n e  so lu tio n  p o u r accé ­

lé rer ce tte ré fo rm e afin d ’év ite r u n e  

m o n tée d e v io len ce q u i p o u rra it m e­

n e r à u n e c rise  fo n ciè re  co m m e ce lle  

q u i se d é ro u le p résen tem en t au  Z im ­

b ab w e . D .D .V .
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ACTUALITES

DANS LES PÂTES ET PAPIERS

La certification, malgré 
le contexte difficile
L'industrie canadienne 
des pâtes et papiers souf­
fre de la récession aux 
États-Unis. Ses expédi­
tions vers nos voisins du 
slid, sou principal client, 
ont diminué de 6 % l'an­
née dernière. Et 2002 s'an­
nonce aussi difficile, selon 
les grands patrons d'Abi- 
tibi-Consolidated, de Tom­
bée et de Weyhaeuser.

Jean-Charles Gagné
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Ce contexte peu reluisant n’a pas 
empêché l’Association nationale des 
produits forestiers du Canada d'obli­
ger ses membres à détenir une certifi­
cation en aménagement forestier du­
rable d'ici 2000. Les grandes sociétés 
forestières ont pris cette décision 
en congrès annuel à M ontréal, le 
28 janvier.

Outre la chute des prix, le conflit 
commercial sur le bois d’œuvre fait 
mal aux industries canadiennes. Abiti- 
bi-Consolidated, le plus important fa­
bricant de papier journal au monde, 
prévoit déclarer une légère perte en 
2001. La compagnie a dû fermer ses 
scieries pour quatre semaines. On 
anticipe un scénario semblable chez 
Tembec, le deuxième producteur 
mondial de pâte commerciale. La di­
rection de Tembec appréhende une 
perte d'environ fit) M $ en 2002 en rai­
son de la chute des prix de la pâte et du 
papier journal ainsi que des pénalités 
sur le bois d’œuvre.

Certification

lin congrès annuel, l’Association na­
tionale des produits forestiers du Ca­
nada a décidé que ses membres de­
vront soumettre leurs pratiques d’amé­
nagement forestier à des vérifications 
indépendantes. La certification sera 
une condition d’adhésion à cet orga­
nisme qui regroupe les 20 plus impor­
tants producteurs de produits du bois, 
responsables de plus de 75 % des forêts 
canadiennes aménagées. Cette certifi­
cation touchera la récolte et la régéné­
ration forestières, le maintien des habi­
tats fauniques, la protection des sols et 
de l’eau ainsi que la formation du per­
sonnel. Au moins 90 millions d’hecta­
res seront certifiés au Canada en 200R, 
prévoit l’Association. La certification 
pourra se fonder sur l’une des trois 
normes reconnues à l’échelle interna­
tionale, à savoir la norme canadienne 
d’aménagement forestier durable, celle 
du Forest Stewardship Council appli­
quée en Scandinavie ou la norme Sus­

tainable Forest Initiative élaborée pour 
les forêts privées américaines.

I.e chiffre d’affaires des sociétés fo­
restières canadiennes s’élevait à 58 
milliards de dollars l’an dernier. Plus 
de 250 000 personnes y trouvaient un 
emploi.

Bois d’œuvre

Le dossier du bois d’œuvre avance à 
pas de tortue. Le Canada a réclamé une 
accélération des procédures devant l’Or­
ganisation mondiale du commerce 
(OM C) au sujet de sa plainte relative aux 
pénalités imposées sur le bois d’œuvre 
canadien par les États-Unis. Le ministre 
fédéral Pierre Pettigrew a demandé au 
directeur général de l’OM C de nommer 
les membres du groupe spécial qui en­

tendra la plainte. Selon M . Pettigrew, les 
États-Unis se traînent les pieds au lieu 
de nommer leur représentant sur ce co­
mité spécial.

Le Canada pourrait bientôt engager 
d’autres procédures juridiques devant 
les tribunaux américains et devant 
l’ALENA, continue d’affirmer M . Petti­
grew. Une avenue possible dès que la 
décision finale du Département du 
Commerce américain sur les droits 
compensatoires sera connue, le 25 mars.

Les États-Unis maintiennent la ligne 
dure face au Canada dans les négocia­
tions parallèles à la voie juridique. Il 
semble que les producteurs américains 
de bois exigent des enchères afin d’éta­
blir les droits de coupe au Canada, com­
me c’est le cas aux États-Unis.

L’abattoir Billette 
rouvre ses portes

Pierre-Yvon Bégin

L’abattoir Zénon Billette de Saint- 
Louis-de-Gonzague, fermée en août 
dernier en raison de difficultés fi­
nancières, devrait rouvrir ses portes 
dès lundi prochain. La majorité des 
créanciers ont accepté la proposition 
de règlement de l’entreprise qui pré­
voit les rembourser intégralement 
d’ici trois ans.

La Fédération des producteurs de 
bovins du Québec se réjouit de cette 
réouverture compte tenu que Zénon 
Billette abattait entre 500 et 600 bou­
villons d’abattage par semaine avant 
sa fermeture, soit près de 95 % de la 
production québécoise. La ferme­
ture de l’abattoir a obligé la Fédéra­
tion à diriger une bonne partie des 
bêtes à abattre vers des usines de 
l’Ontario et des États-Unis. L’entre­

prise située près de Saint-Jean- 
Valleyfield employait environ 150 
personnes.

Parmi les conditions imposées à 
l’abattoir Zénon Billette pour la re­
prise de ses activités, la Fédération 
exigera dorénavant le paiement 
comptant des animaux avant leur li­
vraison. De plus, la Fédération de­
vrait récupérer une somme d’envi­
ron 480 000 $, dont la majeure partie 
a été puisée dans le fonds d’indem­
nisation afin de payer les 23 produc­
teurs touchés par la fermeture.

En début de semaine, la Fédération 
comparaissait devant la Régie des 
marchés agricoles et agroalimentai­
res du Québec en compagnie de qua­
tre producteurs, qui n'ayant pas res­
pecté à la lettre le règlement sur la 
mise en marché, ont perdu environ 
100 000 $ dans l'aventure Billette.

Hausse de 4 sous 
le litre de lait

Pierre-Yvon Bégin

Dès demain, les consommateurs du 
Québec devront débourser 1,34 $ 
pour leur litre de lait 3,25 % , une aug­
mentation de quatre sous. La Régie 
des marchés agricoles et alimentaires 
du Québec se rend ainsi aux argu­
ments des transformateurs et aug­
mente de trois à quatre sous en 
moyenne le prix maximum du litre de 
lait vendu en magasin.

Dans sa décision rendue la semaine 
dernière, la Régie endosse également 
la recommandation déposée par la 
Fédération des producteurs de lait du 
Québec. Elle profitera donc de la pro­
chaine année pour revoir son méca­
nisme de fixation des prix. Les per­
sonnes ou groupes désireux de faire 
connaître leur position pourront par­
ticiper à une consultation. Une au­
dience publique aura lieu au début de 
septembre prochain.

Au cours de l’audience du 10 jan­
vier dernier, la Fédération a déploré 
devant les régisseurs que les hausses 
de prix accordées dans le passé aient 
été automatiquement transmises aux 
consommateurs. Depuis 1998, les 
producteurs n'ont touché qu’une 
augmentation de 5,7 % , soit la moitié 
de la somme perçue par les autres in­
termédiaires.

La Fédération a aussi remis en 
question l’utilisation de l’indice des 
prix des produits finis industriels à ti­
tre de référence pour mesurer les 
augmentations des coûts de produc­
tion. Elle se disait même prête à envi­
sager une déréglementation progres­
sive des prix de détail du lait, ce qui 
permettrait aux industriels d’afficher 
de meilleurs prix. En fin de compte, la 
Fédération se demande si la concur­
rence dans le marché de détail, des 
prix réduits en somme, ne parvien­
drait pas à stimuler la consommation 
de lait qui stagne.

La Russie 
et l’OM C

La Russie souhaite joindre l’Organi­
sation mondiale du commerce (OM C) 
depuis 1993. M ais il y a un hic. La Rus­
sie affirme en effet haut et fort qu’elle 
veut maintenir les subventions agrico­
les : une position plutôt mal perçue au 
sein de l’organisme. Rappelons que 
l’OM C a adopté, lors de sa dernière 
conférence à Doha en novembre, une 
résolution visant l’élimination graduel­
le des subventions. Les délégués russes 
justifient leur point de vue par les dé­
penses énormes reliées à l’expédition 
des denrées aux ports d’expédition. 
Pour eux, l’aide gouvernementale est 
essentielle pour assurer la survie des 
agriculteurs des régions éloignées. La 
Russie réclame en plus une longue pé­
riode de transition pour se conformer 
aux normes de salubrité relatives aux 
produits agricoles. I.P.
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ÉDITORIAL

Solution de dernière 
minute
L

e ministre de l’Agriculture, Maxime Arseneau, avait laissé entrevoir 
ses couleurs au dernier congrès général de l’UPA, prévenant les 
congressistes que le programme de remboursement de taxes foncières 

risquait d’essuyer les contrecoups de la flambée des coûts des dernières 
années. Le gouvernement n’a donc surpris personne en annonçant, 
dans le brouhaha de la dernière session parlementaire, le projet de loi 
60 qui introduit une solution qui, au fond, n’en est pas une.

Seule bonne nouvelle : on a 
abaissé de 10 000 $ à 5 000 $ 
le revenu annuel nécessaire 
pour bénéficier du pro­
gramme de remboursement 

de taxes, l’élargissant ainsi à 
l’ensemble des producteurs, 
une revendication d’équité 
que l’UPA défendait de 
longue date. La mauvaise 
nouvelle, elle, est de taille, 
puisque le gouvernement a 

aboli le plafond de 800 $ l'hectare au-delà duquel il 
remboursait 100 % des taxes des entreprises agri­
coles. La facture est indigeste pour bon nombre de 
fermes, spécialement celles situées en zones péri­
urbaines et dont la production requiert de grandes 
surfaces. L’effet est d’autant plus draconien que la

mesure s’applique dès à présent, sans transition.
Quoi qu’on en pense au MAPAQ et ailleurs au 

gouvernement, l’abolition du plafond à l’hectare 

ne réglera pas l’inflation chronique des coûts du 
programme ces dernières années, résultat du pel­
letage des responsabilités dans la cour des munici­
palités. Malgré la modification apportée, la note 
sera de cinq millions plus élevée l’an prochain (81 

contre 76), preuve que la mesure est inefficace. Au 
lieu de présenter une solution durable, le gou­
vernement ne fait que « sauver les meubles ». Que 
va-t-on faire l’an prochain? Répéter la même 
« recette »? Exercer une pression indue sur l’en­
veloppe globale du MAPAQ et risquer d’écorcher 
les programmes structurants destinés aux entre­

prises agricoles?
Les solutions, les vraies, le gouvernement les 

avait pourtant en mains. Elles sont contenues

dans deux rapports qui lui suggèrent une réforme 

de la fiscalité municipale applicable au secteur 

agricole : le rapport Paquin, commandé par le 
prédécesseur de l’actuel ministre, et celui du 

comité multipartite MAPAQ-UPA-Affaires munici­
pales. Ces deux rapports ne privilégient pas l’abo­

lition du plafond à l’hectare, bien au contraire, 

mais proposent des solutions immédiatement 
applicables, autrement plus efficaces et surtout 

plus durables qui touchent au nœud du problème, 
à savoir que le secteur agricole 

assume une trop grande part 
de l'assiette fiscale. Pourquoi 

ne pas avoir retenu ces solu­
tions? Combien de fois fau­
dra-t-il taper sur le clou pour 

qu’enfin il s’enfonce?
La cause du problème est 

archi-connue. À quoi bon 

s’entêter à continuer de taxer les entreprises agri­
coles sur la pleine valeur du fonds de terre, mé­

thode qui leur impose des charges fiscales dispro­
portionnées par rapport aux services réellement 

reçus comme c’est le cas, par exemple, pour la 
police? C’est tout le fondement de l’évaluation des 

terres agricoles qui doit être revu, et vite. Dans 
l’immédiat cependant, le Conseil des ministres 
doit être saisi sans plus attendre du rapport 
MAPAQ-UPA-MAM. Les producteurs veulent des 

mesures vraiment efficaces. Et ce n’est pas une 

solution de dernière minute qui va faire baisser un 
mécontentement de plus en plus palpable à 
mesure qu’approche le moment de régler la fac­

ture. Allez leur demander pour voir...

LAURENT PELLERIN 
Président 

général de l’UPA

Au lieu de 
présenter une 

solution durable, 
le gouvernement 

ne fait que 
« sauver les 
meubles »
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OPINION RURALE

L’IMPORTANCE DES FORÊTS DANS LA GESTION DE L’EAU

Quelques rôles oubliés de la forêt
L

a forêt est le «manteau» de la terre, 

elle est l’enveloppe principale qui 

protège le sol et l’eau et permet à la vie 

d’exister. Avant d’être un bien à 

exporter, il faut toujours nous convain­

cre que la forêt doit d’abord servir 

comme ressource pour la population 

locale ou régionale. Rappelons-nous un 

instant les multiples fonctions de la 

forêt : protection du sol contre l’érosion 

éolienne ou aquatique, protection et ali­

mentation des lacs et des rivière?, con­

servation et alimentation de la nappe 

phréatique, protection contre la fonte 

trop brusque de la neige, activation du 

cycle de l'eau, production des nuages 

par la transpiration des arbres, absorp­

tion du CO3, production d’O3, maintien 

des habitats pour quantité d'animaux et 

de plantes (diversité biologique), milieu 

de vie pour certaines populations in­

diennes, milieu de loisirs, de repos et de 

méditation pour l’ensemble des popu­

lations. La forêt est à la fois, une partie 

importante de la biosphère (cette 

sphère de la vie qui nous enveloppe) et 

la principale protection de cette 

biosphère. Sans la forêt, une grande 

partie de la terre deviendrait déserte. 

Oui, la forêt est vraiment le «manteau» 

de la terre, ne l'oublions pas.

La forêt possède donc de multiples 

fonctions. Je voulais souligner en parti­

culier ce rôle absolument irrem­

plaçable de la forêt dans la gestion de 

l’eau. Est-ce que notre gestion actuelle 

des forêts ne serait pas, au moins en 

partie, responsable du manque d’eau 

dans les réservoirs d’Hydro-Québec? 

En détruisant les forêts, nous nous 

privons d’une immense pompe à eau 

qui a une action fondamentale dans le 

cycle de l’eau et dans la fabrication des 

nuages. Tout se tient dans la nature. 

L’action d’abattre des arbres n’est pas 

qu’économique; elle est aussi 

écologique... et très destructrice : elle 

manifeste beaucoup d’ignorance et de 

courte vue...

Abattre des forêts pour épandre 

du lisier de porcs...

L’émission de la «Semaine Verte» du 

SO décembre 2001 nous présentait un 

cultivateur de la Montérégie qui vient 

d’abattre une forêt pour épandre du li­

sier de porcs qu’il a en trop. Cela lui per­

mettra de cultiver du maïs et donc 

d’avoir peut-être plus de porcs...

Je voudrais avoir mal compris... Est- 

ce possible qu’on en soit rendu à une 

telle aberration dans notre gestion de

l’environnement en général et dans 

notre manque de sagesse en particulier 

dans la compréhension de l’importance 

du rôle des forêts dans la plaine du 

Saint-Laurent. On signale de plus en 

plus la baisse du niveau de l'eau dans le 

Saint-Laurent et on supprime la forêt 

dans le bassin versant du Saint-Laurent 

et de ses affluents. Peut-on imaginer 

gestion à plus courte vue?

On pourrait souhaiter qu’au plus tôt 

les gestionnaires du MAPAQ et de l'UPA 

se comportent avec plus d’esprit de 

responsabilité dans la bonne gestion 

des forêts et des terres de la plaine du 

Saint-Laurent. Des cours de recyclage 

en écologie élémentaire sont devenus 

urgents pour ces responsables. 11 y aura 

un film à faire que j’appellerais «l’hor­

reur laurentienne». Les investissements 

en très grosses machineries par les 

agriculteurs de la Montérégie ne 

doivent pas empêcher le MAPAQ et 

l’UPA de penser au bien commun 

régional et général.

C’est le même genre d’erreur et d'hor­

reur que celle que l’on signale dans cer­

taines régions d’Amérique centrale et 

du Sud où l’on abat des forêts pour faire 

paître des troupeaux de bœufs pour 

fournir de la viande aux restaurants Mc

Donald... Je fais appel au leadership du 

Gouvernement du Québec, au MAPAQ 

et à l’UPA pour réveiller l’esprit de 

responsabilité et de sagesse pour que de 

telles horreurs soient arrêtées et si pos­

sible corrigées. Est-ce ainsi qu’on va 

construire un pays?

Gérard Drainville, biologiste 

Évêque d'Amos

Votre
8.V.P.

Dans le but d’offrir la chance au 

plus grand nombre de lecteurs pos­

sible d'exprimer leurs opinions dans 

le journal, nous vous demandons de 

vous en tenir à un maximum d'une 

page de texte à interligne double. 

Les lettres peuvent être abrégées. Ne 

seront publiées que celles signées et 

accompagnées de votre adresse et 

de votre numéro de téléphone qui 

seront gardés confidentiels.

La technologie qui produit
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PIONEER

VOTRE LIEN VERS 
LA PERFORMANCE 
DE PROFITS.
Génétique éprouvée. Désherbage remarquable. Résistance efficace aux insectes.

Hybrides à gènes « cumulés » possédant leDes hybrides de maïs de haute performance 
de marque Pioneer® avec le gène LibertyLink' 
pour un désherbage à large spectre en utilisant 
l’herbicide Liberty1 en postlevée.

/VOL/l/iEAlty /

39T71 ““"’link

2350 unités thermiques
Potentiel exceptionnel de rendement. 
Résistance fiable au charbon de tête 

et à la pourriture d’épi par Gibberella.

39A30 Æà
2450 unités thermiques
Excellent potentiel de rendement avec

gène LibertyLink pour un programme de 
désherbage avec la plus-value du gène YieldGard2 
de protection contre la pyrale du maïs.

-—.2

u«*vijnk39K42
2650 unités thermiques
Une conversion du 39K40. Bonne 

tolérance de la sécheresse et excellent 
potentiel de rendement d’ensilage.

“■"■link

^0
“■"'link

2700 unités thermiques
Très bonne croissance initiale avec de 

bonne racines et un solide potentiel de 

rendement.
rvou\sjEs\u /

37H27
3000 unités thermiques
Une conversion du 37H24. Très bon 

poids à l’hectolitre et recouvrement de 

l’épi par les spathes.

Votre lien vers des choix de technologies et de produits 
supérieurs... communiquez dès aujourd’hui avec votre 
professionnel des ventes Pioneer !

une bonne résistance des tiges et une 

bonne verdeur.

37H26 Æà
3000 unités thermiques
Floraison hâtive et très bon poids à 

l’hectolitre.

Avant de semer, le producteur devrait vérifier auprès du centre de grain ou de l'acheteur 
prévu son acceptation des hybrides possédant des caractères d'origine biotech 

■ Approbation d'exportation de grain en instance : Les approbations réglementaires du 
grain provenant de cet hybride sont en instance dans certains marchés d'exportations el 
pourraient ne pas être obtenues avant la récolte. Le producteur doit être prêt à vendre ce 

' grain seulement sur les marchés intérieurs ou d'exportation n'imposant pas de restriction

2 ’Marque déposée du groupe Aventis.
^Marque déposé de Monsanto Company. Monsanto Canada Inc., usager licencié.

/3g\ PIONEER.
Un e  So c iét é d u po n t

Tout achat est sous réserve des conditions contenues dans les documents 
d'étiquetage et d'achat. ® Marque déposée dont l'usager autorisé est Pioneer 
Hi-Bred limitée. Chatham (Ontario) © 2002 PHL

Économies de 4 % pour paiement hâtif jusqu’au 16 février 2002.
Les économies sur quantités s’appliquent au total des achats de produits de marque Pioneer.
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ACTUALITES 1 !

L e  c o m p o st d e s  v ille s  e n  a g ric u ltu re
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L e ,s millions de tonnes de 

matières compostables en 
provenance des villes pour- 

i nient p >'ochainement 
servir aux producteurs 

agricoles. Tel est du moins 
Vespoir des organisateurs 
du 1er colloque sur Ihitili- 

sation des composts de 
matières résiduelles en 

agriculture le 22 janvier 

dern ier à Saint-Jean-sur­
it ichelieu. Près de 220 per­
sonnes ont assisté à 
l'événement dont environ le 

quad étaient agriculteurs.

Thierry Larivière 

1 1  a  r i  v ie re @ la  t  e  r re . q c . c  a

L a P o litiq u e  q u é b é c o ise  su r la g e s­

tio n d e s m a tiè re s ré s id u e lle s 1 9 9 8 - 

2 0 0 8 a p o u r o b je c tif d e  « v a lo rise r »  

6 5  %  d e s d é c h e ts d 'ic i 2 0 0 8 . O r, u n e  

d e s  m a n iè re s  d ’a tte in d re  c e  b u t e s t d e  

c o m p o ste r le s fe u ille s m o rte s , re s te s 

d e  ta b le , g a z o n  c o u p é , b o u e s d ’é p u ­

ra tio n  e t b o u e s d e s p a p e tiè re s . T o u t 

c e  c o m p o s t p o u rra it a lo rs se rv ir a u x  

p ro d u c te u rs a g ric o les . C e p e n d a n t, 

le s  a g ric u lte u rs n e  v e u le n t p a s  h é rite r  

d 'u n n o u v e a u p ro b lè m e e n v iro n ­

n e m e n ta l.

L e s a v a n ta g es  a g ro n o m iq u e s

« U n e  d é té rio ra tio n  d e  la  q u a lité  d e  

la s tru c tu re d e s so ls su r 9 4 %  d e la  

su rfa c e e n m o n o c u ltu re o b se rv é e » , 

e x p liq u e  G e o rg e s L a m a rre , a g ro n o m e  

p o u r le  m in is tè re  d e  l’A g ric u ltu re d u  

Q u é b e c  e n  M o n té ré g ie  O u e s t e t c o n ­

fé re n c ie r a u  c o llo q u e d e S a in t-Jea n . 

L a d é té rio ra tio n  d e la s tru c tu re , la  

d im in u tio n  d e la m a tiè re o rg a n iq u e , 

le  c o m p a c ta g e  e t l’a c id ific a tio n  so n t 

le s p rin c ip a le s d é té rio ra tio n s 

o b se rv é e s .

L a m a tiè re o rg a n iq u e c o n ten u e  

d a n s le  c o m p o s t p e rm e t d ’e n ric h ir le  

so l. L e c o m p o st d im in u e la c o m ­

p a c tio n e t l’é ro s io n d e s so ls . Il a u g ­

m e n te la ré te n tio n  e n  e a u  d u  so l c e  

q u i a v a n tag e le s p ro d u c te u rs lo rs  

d ’u n e sa iso n sè c h e e t d im in u e le s  

re je ts d e fe rtilisa n ts d a n s le s c o u rs

S ite  d e  c o m p o s ta g e

d ’e a u . L e c o m p o s t c o n tie n t le s é lé ­

m e n ts m a je u rs (N -P -K ), le s o lig o ­

é lé m e n ts  e sse n tie ls , d e  l’h u m u s  e t d e s  

m ic ro o rg a n ism e s d iv e rsif ié s . « L ’a u g ­

m e n ta tio n  d e s re n d e m e n ts île s c u l­

tu res fa it a p p e l à u n e a m é lio ra tio n  

g é n é ra le d e s c o n d itio n s p h y s iq u e s , 

c h im iq u e s e t b io lo g iq u e s d e s so ls » , 

ré su m e S o p h ie C a n tin , a g ro n o m e  

p o u r le C e n tre d e re c h erc h e in d u s­

tr ie lle  d u  Q u é b ec  (C R IQ ).

P a r a ille u rs , le s c ritè re s q u é b é c o is  

q u i é ta b lis se n t le s n iv e a u x a c c e p ta ­

b le s d e c o n ta m in a n ts d a n s le c o m ­

p o s t so n t p a rm i le s p lu s sé v è re s a u  

m o n d e . L a  c a té g o rie  C l, d é fin ie  p a r  le  

m in istè re d e l’E n v iro n n e m e n t d u  

Q u é b e c  e n  1 9 9 7 , e s t la  n o rm e la  p lu s  

c o n tra ig n a n te . L e B u re a u  d e n o rm a ­

lisa tio n  d u  Q u é b e c  a  a u ssi d é v e lo p p é  

u n e  c e rtif ica tio n  p o u r le  c o m p o s t.

L e s o b s ta c les

S e lo n u n e é tu d e ré a lisé e d a n s le  

c a d re  d u  P la n  V e rt e n  1 9 9 7 , la  v a le u r 

e n N -P -K  d ’u n c o m p o s t d e ré sid u s  

v e rts e t d e b o u e s m u n ic ip a le s e s t 

d ’e n v iro n  5  $  la to n n e  h u m id e . S i o n  

a jo u te  le s e ffe ts in d ire c ts su r le re n ­

d e m e n t, la m ê m e to n n e  v a u t 8 ,5 0  S . 

O r, le s c o û ts d e  p ro d u c tio n  d u  c o m ­

p o s t v a rie n t d e 1 5 à 5 0 S la to n n e  

se lo n  le s m é th o d e s u tilisé e s . L e s p ro ­

d u c te u rs a g rico le s h é s ite ro n t sa n s  

d o u te à p a y e r u n te l p rix  a lo rs q u e  

d ’a u tre s m é th o d e s d e c o n se rv a tio n  

d e s so ls p e rm e tte n t d é jà d 'e n ric h ir 

le s so ls e n  m a tiè re s o rg a n iq u e s . « l.a  

d iffé re n c e d e c o û ts (e n v iro n  3 0 S /t)  

d o it ê tre c o m p e n sé e p a r le s fra is d e  

se rv ic e c h a rg é s p a r le s ite  d e c o m ­

p o s ta g e p o u r la ré c e p tio n îles  

m a tiè re s ré sid u e lle s e t le u r tra n sfo r­

m a tio n  e n  c o m p o s t » , su g g è re  B e n o ît 

B e a u d o in , a g ro n o m e e t sp é c ia lis te  

d e s q u e s tio n s e n v iro n n e m e n ta le s  

p o u r S o lin o v , u n e firm e d ’e x p erts -  

c o n se ils  e n  c o m p o s ta g e . D e s a g ric u l­

te u rs p ré se n ts  à  S a in t-Je an  o n t a u ss i 

so u le v é la q u e s tio n d e s c o û ts d e  

tra n sp o rt d u  c o m p o s t q u i re p ré se n te  

u n  d é fi p a rticu lie r .

1 1 se  p ro d u it e n v iro n  3 8  m illio n s île  

to n n e s d e m a tiè re s ré s id u e lle s p a r 

a n n é e  a u  Q u é b ec  d o n t p rè s d e  8 0  %  

p ro v ie n n e n t d u se c te u r a g ric o le  

(fu m ie r e t lis ie r) . L ’u tilisa tio n d e s  

e n g ra is d e  fe rm e  d e m e u re  la  p rio rité  

p o u r le s a g ric u lte u rs, m a is  il y  a u ra it 

d e la p la c e p o u r le s c o m p o s ts d e s  

v ille s e t d e s in d u s tr ie s  e n  d e h o rs  d e s  

z o n e s e n su rp lu s . V ia n n e y T u rc o t, 

p ro d u c te u r d e p o m m e s d e te rre  d e  

l ’O u ta o u a is , u tilise  d é jà  d e s  b o u e s  d e  

p a p e tiè re  d e  sa  ré g io n .

P a r a ille u rs , la  m a c h in e rie  n ’e s t p a s  

to u jo u rs a d a p té e p o u r le c o m ­

p o s ta g e . Je a n -F ran ç o is  M e iste r , d e  la

p liu re , a a d a p té u n c o n v o y e u r, à  

p o m m e s île  te rre  e t u n  é p a n d e u r lie  

m a rq u e c o n n u e p o u r d é b a lle r le s  

sa c s d e fe u ille s m o rte s e t le s m e ttre  

e n  ta s p o u r le c o m p o s ta g e . L e s sa c s  

b io d é g ra d a b le s p o u r le s fe u ille s , e n  

p a p ie r é p a is , n e c o n v ie n n e n t p a s  

a u ss i b ie n  c a r ils so n t d iffic iles  à  b ri­

se r . P a r a ille u rs , M . M e is te r e s t sa tis ­

fa it d e  so n  c o m p o s t e t d e  la  c o o p é ra ­

tio n  d e  la  v ille  q u i lu i d o n n e  q u e  d e s  

feu ille s  m o rte s .

N o rm a n d  C a ro n , d e  la fe rm e N o ra c  

île  S a in t-T im o th é e , a  d é jà  é p ro u v é  île s  

d iff ic u lté s e n v o u la n t c o m p o s te r le s  

d é c h e ts  d e  sa M R C . C e  p ro d u c te u r  d e  

m a ïs e t d ’o rg e  s 'e s t re tro u v é  a v e c  u n e  

m u ltitu d e d e d é c h e ts (c o u c h e s, fe r 

a n g le , p la s tiq u e , b o u te ille s ) d a n s le s  

sa c s q u i d e v a ie n t c o n te n ir se u le m en t 

d e s  fe u illes  m o rte s .

L e  c o llo q u e  su r le  c o m p o s t d e  S a in t-  

Je a n a é té o rg a n isé p a r le C o n se il 

c a n ad ie n  d u  c o m p o s ta g e  a v e c  la  c o l­

la b o ra tio n fin a n c iè re d e R e c y c-  

Q u é b e c .p é p in iè re M e is te r d e S a in t-T é le s-

Rappel du Ravioli Molinaro’s
L a c o n so m m a tio n d u ra v io li a v e c v ia n d e d e m a rq u e M o lin a ro ’s p e u t 

e n tra în e r la  m o rt d e  p e rso n n e s  a lle rg iq u e s  a u x  p ro té in e s  d e  la it. L a  c o m p a g n ie  

re tire  d e s ta b le ttes le  p ro d u it v e n d u  e n  e m b a lla g e d e  4 5 4  g ra m m e s , so u s le  

c o d e  d e  p ro d u it 3 4 0  1 e t le  c o d e  d ’é ta b lis se m e n t « C a n a d a  2 9 0  » . L e  C U P  e s t 

7  7 2 0 3 2  2 4 0 1 5  9 . L e  p ro d u it re n fe rm e  d e s  p ro té in e s  d e  la it a lo rs  q u e  l ’é tiq u e tte  

n 'e n la it p a s m e n tio n . L ’A g e n ce c a n a d ie n n e d 'in sp e c tio n îles a lim e n ts  

in d iq u e  q u e  l’a v is  n e  c o n c e rn e  q u e  le s  p e rso n n e s  a lle rg iq u e s  a u x  p ro té in e s  d e  

la it. L a c o n so m m a tio n  île  c e  p ro d u it p e u t e n tra în e r c h e z  c e s p e rso n n e s u n e  

g ra v e  ré ac tio n  q u i p e u t ê tre  m o rte lle . P.-Y. B.
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ACTUALITES

PRODUCTEURS DE GRAINS BIOLOGIQUES

Développer la production 
pour répondre à la dem ande

Rénald Bourgeois

Les producteurs de grains 

biologiques voudraient développer la 

production pour répondre aux 

besoins croissants du m arché. Lors 

du Som m et de m i-parcours de 

novem bre dernier, ils se sont fixé un 

objectif de croissance de 25 % par 

année pour les cinq prochaines 

années. C ’est un objectif am bitieux 

que le m arché pourrait cependant 

absorber, pensent-ils.

Pour y parvenir, ils souhaitent don­

ner des m oyens aux producteurs de 

grandes cultures pour leur faciliter le 

virage de l’agriculture convention­

nelle vers le bio. Se rappelant les diffi­

cultés qu'ils ont eux-m êm es rencon­

trées, ils voudraient que les nouveaux 

producteurs soient m ieux outillés.

La production biologique repré­

sente un défi technique et écono­

m ique im portant. Il faut en effet pro­

duire des grains de qualité sans l’uti­

lisation de pesticides et de fertilisants 

chim iques et com m ercialiser le grain 

à travers un réseau distinct.

Fondé le 23 janvier 2001 et présidé 

par Serge Nault de Sainte-Cécile-de- 

I.évrard, le Syndicat des producteurs 

de grains biologiques du Québec 

tenait sa prem ière assem blée 

générale annuelle, exactem ent un an 

plus tard à Saint-Liboire. 11 est affilié à 

la Fédération d’agriculture biologique 

du Québec. Après avoir fait le bilan de 

l'année écoulée, la trentaine de per­

sonnes présentes ont discuté d'orga­

nisation de la m ise en m arché.

Financer l’action syndicale

Après une année de bénévolat, les 

sept adm inistrateurs ont constaté les 

lim ites de leur action à cause d’un 

m anque de m oyens. Si le bénévolat 

convient à une action plus locale, il ne 

convient pas à la m ise en place de 

structures perm anentes. Il faut alors 

une présence soutenue.

C 'est pourquoi, le sujet du finance­

m ent a occupé une place im portante. 

Les adm inistrateurs ont calculé les 

coûts associés aux adm inistrateurs et 

am orcé la discussion sur le finance­

m ent de la structure syndicale. Avec 

environ 90 m em bres qui rapportent 

chacun 25 ou 12,50 $ selon qu’ils 

appartiennent à un ou deux syndicats 

spécialisés de la Fédération de l’agri­

culture biologique, il est im possible 

de défrayer les coûts associés à une 

structure syndicale.

Les adm inistrateurs ont donc jonglé 

avec diverses hypothèses pour aug­

m enter les revenus du syndicat. Ils 

ont discuté avec l’UPA et la 

Fédération des producteurs de cul­

tures com merciales. Ils ont étudié 

l’hypothèse d’augm enter la cotisation 

des m em bres ou de dem ander un 

prélevé sur les volum es de produc­

tion. L’année en cours sera consacrée

à trouver une façon d’augm enter le 

financem ent.

Parler du biologique

Le président de la FABQ, Pierre 

Gaudet, a invité les producteurs à venir 

discuter de tous ces sujets le 14 février. 

11 y aura des décisions im portantes à 

prendre concernant le développem ent 

de la production, la transition du con­

ventionnel au biologique, le finance­

m ent des actions collectives et la certi­

fication de la production.

Ce dernier point est tout aussi chaud 

puisqu’il y a confusion tant auprès de 

la population que des producteurs. 

Sans vouloir prendre position pour une 

certification ou l’autre, M . Gaudet a 

cependant insisté sur la nécessité d’u­

nifier les cahiers de charges et l’identi­

fication pour perm ettre au consom m a­

teur de s’y retrouver plus facilem ent.

En 2001, on a entendu parler du 

biologique et on en entendra encore 

parler en 2002. Pour Pierre Gaudet, l'a­

griculture biologique est engagée sur la 

voie de la professionnalisation. Les 

producteurs biologiques doivent con­

tinuer de se concerter pour faire leur 

place au sein de l’agriculture. Le m i­

nistère de l’Agriculture, après m aintes 

pressions, a com m encé à débloquer 

des fonds pour le secteur biologique. 

La production conventionnelle 

dém ontre un intérêt. Les consom m a­

teurs veulent de plus en plus de pro­

duits biologiques. La voie du 

développem ent est donc ouverte.
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NK. Une nouvelle 
façon de penser!”

Q. Où puis-je trouver de l’information 

crédible sur la biotechnologie ?

R. En visitant www.nkcanada.corr

U existe aujourd’hui de m ultiples sources 

d’inform ation sur la biotechnologie, incluant de 

nom breux sites internet. Nous avons sélectionné 

pour vous quelques sites donnant de l’inform ation 

de pointe sur la biotechnologie et couvrant les 

différents aspects du sujet, qu’il s’agisse 

d’hom ologation, de recherche ou bien des avantages 

apportés par la biotechnologie végétale.

Des liens créés sur le site www.nkcanada.com 

vous m èneront à la plupart des sites suivants :

• Conseil de l’inform ation en biotechnologie 

www.whybiotech.com

• Réseau de com munications sur la biotechnologie 

alim entaire www.foodbiotech.org

• Agriculture et Agroalim entaire Canada 

www.agr.ca

• Agrim onde www.agrimonde.com

• BIOTECanada www.biotech.ca

• Partenariat canadien pour la salubrité des aliments 

www.canfighthac.org

• Conseil canadien de l’inform ation sur les alim ents 

www.cfic.ca

• CropLife Canada www.cropro.org

• Food Safety Network

www.foodsafetynetwork.ca (anglais seulement)

• A lliance for Better Foods (U .S.A .) 

www.betterfoods.org (anglais seulement)

Plusieurs de ces sites vous m èneront à d ’autres sites 

traitant de biotechnologie.

Pour plus (l'information,
communiquez arec votre détaillant NK dès aujourd'hui!

Ou composez le I 888 300-0147.
irieie.nkcanada.com
Courriel : nkseeds.canada@syngenta.com

Tous les produits sont des m arques de com m erce de leur titulaire respectif
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CULTURES

IT A  D E L A  P O C A T IÈ R E

Agriculture et haute technologie

P hoto  num érique aérienne
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Thierry Larivière

T L A H IV IE R E @ L A TE H IU -.Q C .C A

U ne photo aérienne inu ltispectrale  

pourra b ien tô t vous donner le portra it 

p récis de l’é tat de  vos terres. U n  deuxiè­

m e pro jet de H T A  de L a P ocatière v ise à 

développer un  épandeur à fum ier au to­

m atisé qu i tien t com pte des beso ins des 

so ls.

« C 'est en  ayan t recours à  l’innovation , 

à  des approches nouvelles e t à  des tech ­

no log ies de po in te que nous pourrons 

trouver des so lu tions v iab les e t efficaces 

à  nos p rob lèm es env ironnem entaux  » , a  

déclaré A ndré B oisclair, m in istre d ’É tat 

à  l'E nvironnem ent e t à  l'E au  qu i annon­

çait un investissem ent de 328 ()()() $ du  

F onds d ’action québéco is pour le déve­

loppem ent durab le afin de sou ten ir les 

deux pro jets. L es fondations F ranço is- 

P ilo teet L ouis-de-G onzague F ortin  sup­

porten t égalem ent les deux  in itiatives.

R ecu ler pour m ieux  vo ir

« D es expériences de photos en no ir 

e t b lanc ont déjà été ten tées, m ais le 

num érique e t rapproche m ultispectra- 

le donnent beaucoup plus d 'in form a­

tions », explique A ndré V ézina, cher­

cheur responsab le du pro jet à l’IT A  de 

L a P ocatière .

L a cam éra num érique perm et de « re­

cu ler pour m ieux vo ir » e t détecter des 

p rob lèm es im prév isib les au trem ent. U n 

p roducteur de la rég ion de N ico let a re­

m arqué une bande de co loration d iffé­

ren te dans un  de ses cham ps. A près vé­

rification , la nuance de couleur était 

causée par le passage de  m otoneigcs qu i

en traînait une p lus grande com paction 

du so l à cet endroit. P ar ailleurs, une 

photo de la ferm e expérim entale de 

l’IT A  a été soum ise aux étud ian ts pour 

qu ’ils découvren t les défau ts particu­

liers. U ne hypothèse d ’un des élèves 

s 'est avérée exacte , il s’ag issait d ’un  

d rain  b loqué.

L es tro is spectres de la cam éra num é­

rique (in frarouge, rouge e t vert) perm et­

ten t un d iagnostique environnem ental

rap ide. A ndré V ézina et son équ ipe tra­

vaillen t p résen tem ent à raffiner l'in ter­

p rétation des photographies aériennes. 

« O n veu t développer une qu inzaine de 

critères v isib les e t in terprétab les » , exp li­

que A ndré V ézina. P our l’instan t, il n ’est 

pas possib le de  détecter le taux  de phos­

phore  ou  d 'azo te  à  vo l d ’o iseau . « Ç a res­

te à vo ir » , p récise le chercheur. Il s 'ag it 

p lu tô t de qualifier la perform ance  env i­

ronnem entale des ferm es. O n pourra , 

par exem ple, déterm iner le  n iveau  d ’hu ­

m id ité e t le taux  tie résidus aux  cham ps. 

Il sera aussi possib le de m esurer le péri­

m ètre  bo isé, la superficie  en  pâturage ou  

la densité  des cours d ’eau .

S elon  les vo ls déjà effectués par l’équ i­

pe de P IT A , le p rix  des im ages e t du tra i­

tem ent de l’in form ation s ’é lève à envi­

ron 2 S l’hectare . L es coû ts peuvent va­

rier selon le regroupem ent possib le de 

ferm es dans un  m êm e secteur tie vo l. I .a 

m étéo rédu it les possib ilités de sortie  de 

l’av ion puisque seu lem ent 20 % ties 

journées, en m oyenne, réunissen t les 

conditions idéales pour la photo . L ’IT A

V O IR  H A U T ET E C I1N ()IX )G IE  
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C H R O N IQ U E
Trousse d'autoévaluation

pour les producteurs de pommes de terre
L a F édération des producteurs de pom m es de  terre du  

Q uébec a conçu une trousse d 'au toévaluation  

agroenvironnem entale pour ses principaux 

in tervenants. C ette trousse a pour bu t de véh icu ler les 

nou velles connaissances en m atière d 'agricu ltu re 

durab le et de m otiver les en treprises spécialisées  dans 

cette cu ltu re à adopter des pratiques agrico les axées 

sur la conservation  des ressources.

R éalisée avec la contribu tion financière du 

P rogram m e agroenvironnem ental du C D A Q , la 

trousse sert d 'ou til de référence aux producteurs 

souhaitan t cu ltiver tou t en lim itan t les répercussions 

sur l'env ironnem ent te lles que l'appauvrissem ent des 

so ls e t l'apparition  de résistances aux  pesticides.

C L>
C O N S EIL P O U R  

L E D É V E L O PPE M E N T  

L 'A G R IC U L T U R E D U

Des outils pour les 
producteurs

P lusieurs p ro jets financés par le 

C D A Q  visen t à créer des outils 

pour les p roducteurs afin de les 

a ider à divers n iveaux, que ce 

so it pour am élio rer leur 

capacité concurren tielle ou 
encore les appuyer dans une 

dém arche respectueuse de 
l'env ironnem ent.

D isponib le depuis le 31 m ars 2001 , la trousse a déjà

trouvé m ain ts preneurs, autan t chez les producteurs que chez les

conseillers en environnem ent, sans 

parler des fourn isseurs d 'in tran ts. 

< r D écidém ent, cet outil vien t 

g randem ent contribuer à la 

rationalisation de l'u tilisa tion des 

d ivers pesticides », affirm e D enis 

P elle tier, agroéconom iste e t secrétaire du  com ité agroenvironnem ental de 

la F édération . « A vec le franc succès de la trousse d 'au toévaluation , il est 

év iden t que les superfic ies m ises en  cu ltu re  dans un  esprit de lu tte in tégrée 

con tinueron t d 'accro ître . »

P our plus amples renseignements : Denis Pelletier, (450) 679-0540 poste 8448

Guides de réduction des pertes 

pour les pois et haricots de transformation
E ntam é en ju in 1 999 , ce pro jet v isait à p roduire deux 

gu ides (un pour les pois et un pour les harico ts) 

renferm ant des procédures, des pratiques de travail 

e t de la docum entation de base afin d 'a ider les 

p roducteurs et les transform ateurs chargés de la 

réco lte à m in im iser leurs pertes. P our produire ces 

ou tils, la F édération québéco ise des producteurs de 

fru its et légum es de transform ation , sou tenue par le 

C D A Q , a m andaté la firm e de consu ltan ts G estion- 

Q ualité fru its et légum es pour procéder à une étude 

détaillée concernan t les pertes des po is et harico ts à 
la réco lte .

L a distribu tion des guides s'est effectuée avant la 

réco lte 2001 lors de clin iques de form ation 

rég ionales et à l'occasion d 'a teliers spécialisés ou  

ind iv iduels. D éjà , après une saison d 'u tilisa tion , des 
résulta ts positifs son t observab les. P ar exem ple, en ce qui concerne les 

pois, l'ob jectif p rincipal a  é té a tte in t avec une d im inution  de près de m oitié 

des pertes m oyennes qu i son t passées de 5  %  sous la barre  des 3  % .

« Je  connaissais déjà  l'in form ation qu i se  trouve dans le gu ide, m ais ça m 'a 

quand m êm e fait p rendre conscience jusqu 'à quel po in t les ajustem ents 

au niveau de la tê te de la batteuse pouvaien t être im portan ts » révèle 

B ernard C ousineau , producteur de pois et de m aïs qui s 'est beaucoup 

serv i du  gu ide lo rs de la dern ière réco lte. « C 'est un  gu ide facile à consu lter 

e t je pense que c 'est un très bon outil pour se rappeler les fo rm ules et les 
m éthodes de  m esure des pertes. »

Pour plus amples renseignements : Gilles McDuff, (450) 679-0540 poste 8262

Nous vous invitons à communiquer avec nous pour toute question ou commentaire concernant cette chronique ou les activités du CDAQ 

555, boulevard Roland-Therrien, Longueuil (Québec) J4H 3Y9 Téléphone : (450) 679-0530 - Télécopieur : (450) 463-5214

Il est possible de consulter la liste des projets soutenus financièrement sur le site Internet du Conseil à l'adresse suivante : www.cdaq qc ca 
Depuis sa création en 1996, le CDAQ administre la part réservée au secteur de la production du volet régional
du Fonds canadien d'adaptation et de développement rural (FCADR) d'Agriculture et Agroalimentaire Canada (AAC). w mc m . C anada
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travaille aussi à automatiser davantage 
la prise des images avec un logiciel et le 
GPS (système de positionnement par 
satellite). Chaque minute de vol gagné 
peut permettre d’économiser.

Épandage et GPS

Un épandage précis du fumier peut 
réduire la pollution diffuse et diminuer 
les dépenses d’engrais chimique. En ef­
fet, une analyse de sol détaillée (environ 
trois analyses composites par hectare) 
permet d’adapter l’épandage aux be­
soins de chaque parcelle et éviter 
d’épandre dans les zones à risques.

Pour réaliser cet objectif, Vincent Ui- 
marre de HTA a décidé d’adapter la pla­
te-forme informatique qui sert aux 
épandeurs de chaux à taux variable et 
aux batteuses avec capteurs de rende­
ments. Il s’agissait d’utiliser la même 
technologie de base sur un épandeur à 
lisier ou à fumier. Le système permet de 
varier le débit d’épandage selon la carte 
de fertilisation. C’est un positionne­
ment par satellite (GPS) qui permet de 
savoir précisément dans quelle parcelle 
l'épandeur se trouve. L’ordinateur dé­
termine alors la dose requise pour cette 
zone et ajuste le débit en conséquence, 
loi quantité de lisier ou de fumier dé­
pendra aussi de sa valeur fertilisante. Le 
système peut aussi couper complète­
ment l’épandage lorsque l’épandeur ar­
rive dans une zone à risque pour la pol­
lution diffuse (bande riveraine, berge 
érodée, puits, etc).

Un épandeur à diffuseur unique est 
moins précis et ne permet pas de suivre 
les directives d’épandages avec autant 
de précision. « Certains épandeurs peu­
vent varier la dose du simple au double 
lorsqu'ils se retrouvent penchés dans 
un coteau », affirme Vincent Lamarre. 
L’ITA utilise un épandeur de 7,3 mètres 
de largeur avec 21 sorties pour bien ré­
partir le lisier. « On travaille aussi à pou­
voir contrôler chacune des trois sec­
tions de l’épandeur », précise M. Lamar­
re. Lorsqu’un producteur longe une 
bande riveraine, il pourrait alors couper 
l’épandage de ce côté. Ceux qui réali­
sent des épandages à forfaits ne sont 
pas toujours au courant de chaque par­
ticularité du terrain. Avec la carte 
d’épandage informatisée, pas besoin de 
tout connaître par cœur. Malgré cet 
avantage, la responsabilité du produc­
teur demeure. « L'opérateur doit faire 
ses chevauchements comme il faut », 

ajoute Vincent Lamarre.
L’épandage de précision permet aussi 

de fertiliser chaque parcelle de manière 
optimale. Si un acre nécessite 20 tonnes 
et qu’on en épand seulement 15, il sera 
peut-être nécessaire de refertiliser en 
cours de saison. Cette deuxième appli­
cation d’engrais augmente les dépenses 
d’intrams inutilement. L’épandeur de 

l’ITA possède peut changer son débit en 
moins de cinq mètres à vitesse normale 
ce qui permet d’atteindre une quantité 
de lisier à l’hectare presque exacte.

« Les clubs agroenvironnementaux 
pourraient donner ce service de cartes 
de fertilisation puisqu’ils réalisent déjà 
les PAEF », suggère Vincent Lamarre. 
Les plans agroenvironnementaux de 
fertilisation gagnerait ainsi en précision.

BLEUETS

Dommages difficiles à mesurer
ALMA - La neige tombée depuis en­

viron deux semaines protégera la plu­
part des plants de bleuets du Sague­
nay—Lac-Saint-Jean du gel hivernal, 
mais ils ont eu le temps de subir des 
dommages, avant ces précipitations.

De l’avis du technicien agricole au 
bureau régional du MAPAQ, à Alma, M. 
Joseph Savard, la partie supérieure de 
nombreux plants a pu subir des dom­
mages, car le mercure a atteint moins 
15 C et même moins 30 C, avant que la 
dernière bordée complète le recouvre­
ment des plants. Il se garde toutefois 
d’être alarmiste: «Au lieu d’avoir 100 % 
de fleurs, au printemps, nous en au­

rons peut-être 70 %. La mise à fruit 
peut compenser...» Ainsi, dit-il, les in­
sectes pollinisateurs ne parviennent 
pas nécessairement à toucher toutes 
les fleurs disponibles, quand elles sont 
très nombreuses. Si les abeilles pollini- 
sent un fort pourcentage des fleurs à 
venir, cela réduira d’autant l’impact du 
gel d’il y a quelques semaines. Quant à 
ses effets et son possible impact sur la 
récolte, M. Savard ne croit pas possible 
de les évaluer avant la floraison ou que 
la végétation reprenne vie.

Il est possible, dit-il, que les tiges 
plus basses, complètement recouver­
tes par la neige, produisent davantage

w-

de fruits, que de bonnes conditions 
rendront à maturité.

Pour le moment, les secteurs où des 
brise-vents sont adéquats vont empê­
cher que de grands vents découvrent la 
tête de certains plants. P.-É. T.
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de cultures
Les agriculteurs sont la clé de la protection des nouvelles technologies de semences

Le haut niveau de contormité des producteurs aux 
refuges illustre leur volonté
Les producteurs canadiens de maïs sont de bons inten­
dants des nouvelles technologies. Une récente étude 
appuyée par la Coalition canadienne contre les ravageurs 
du maïs (CCRM) a révélé qu'environ 90 pour cent des 
agriculteurs avaient mis en œuvre des pratiques de gestion 
de la résistance des insectes pour 
éviter le développement de la pyrale 
du maïs résistante au Bt (Bacillus 
thuringiensis).

« Cette étude démontre que les 
agriculteurs font preuve d’une excel­
lente compréhension et d’une excel­
lente conformité à la gestion de la 
résistance des insectes », déclare le 
président de la CCRM, le professeur 
Mark Sears du département de biolo­
gie de l’environnement de l’Université 
de Guelph. « Ils comprennent leur 
responsabilité et mettent en pratique 
de bonnes techniques d'intendance 
pour que la technologie reste efficace 
à long terme. »

La technologie Bt est populaire 
auprès des agriculteurs
Le Bt, une bactérie commune du sol, 
a été intégré aux hybrides de maïs 
afin de réprimer sans pesticides cet 
insecte ravageur qu’est la pyrale du 
maïs. Présentement, environ 60 
pour cent de tous les producteurs 
de maïs cultivent ces hybrides
génétiquement améliorés. En 2001, _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
le maïs Bt comptait pour 35 pour 
cent des superficies de maïs au Canada.

Pour éviter le développement de la résistance, les agricul­
teurs signent des conventions d’utilisation de technologie 
qui exigent qu’ils ensemencent au moins 20 pour cent de 
leur superficie de maïs avec du maïs non Bt dans un rayon 
d'un quart de mille de leurs cultures Bt. Cette stratégie 
offre une source de pyrales du maïs qui n’ont pas été 
exposées au Bt, ralentissant ainsi le développement de la 
résistance en diluant l’ensemble de gènes résistants de la 
population avec les pyrales sensibles.

Cote élevée de la notoriété de la valeur de la ges­
tion de la résistance des insectes
« Nos clients sont premiers de classe lorsqu’on parle de 
bonne intendance de cette technologie », dit Jean Caron de 
Sainte-Hélène au Québec et agronome chez Pioneer.
« Dans l'étude, une grande proportion des producteurs de 
Pioneer Bt répondaient aux exigences de 20 pour cent de 
refuge de même qu’aux exigences de distance maximale. 
Leurs résultats démontrent un haut niveau d'engagement, 
ce qui signifie que la technologie sera efficace pour de 
nombreuses années. »
La notoriété de la stratégie de gestion de la résistance des 
insectes est extrêmement élevée en Ontario, au Québec et

au Manitoba, en grande partie grâce aux conventions d’u­
tilisation de technologie. Malgré que certains agriculteurs 
affichaient au début une certaine hésitation à signer les 
conventions d'utilisation de technologie, ces conventions 
ont contribué à faire comprendre et à préserver la tech­
nologie.

Le niveau extrêmement élevé de conformité aux stratégies
de gestion de la résistance

H I VT

des insectes est aussi de 
bonne augure pour les 
technologies futures dans 
les semences. « À mesure 
que d’autres innovations 
seront lancées, nous avons 
confiance de voir nos 
clients faire leur part, pour­
suit M. Caron. Cela signifie 
que toute l’industrie aura 
accès aux tout derniers 
outils de production 
rentable du maïs, tout en 
maintenant l’intégrité et 
l’accès aux marchés d’ex­
portation. »

Une bonne intendance 
exige une implication 
active de la part des 
producteurs
La gamme de Pioneer 
Hi-Bred comprend 
plusieurs hybrides de maïs 
avec le gène YieldGard1 de 
protection contre la pyrale 
du maïs. Une sélection de 
produits à gènes « cumulés 

», des hybrides possédant à la fois le gène YieldGard et 
LibertyLink2 de résistance à l’herbicide Liberty2, sont aussi 
offerts pour le semis 2002.

La compagnie en est aux stades finaux de l’approbation 
réglementaire d’un nouveau caractère du maïs appelé pro­
tection contre les insectes HerculexMC I3, qui offre une pro­
tection contre une grande gamme d’inseclés. Les hybrides 
qui offriront le caractère Herculex seront aussi résistants à 
l'herbicide Liberty.

Il ne fait pas de doutes que de nouveaux produits seront 
lancés avec des restrictions de commercialisation jusqu’à 
ce que les approbations aient été obtenues dans les 
marchés internationaux clés. Avant de faire l'achat de ces 
semences, les producteurs signent des conventions, indi­
quant qu’ils comprennent ces restrictions et qu’ils sont au 
courant de la façon dont ils peuvent les utiliser de même 
que les endroits où ils peuvent en livrer le grain.

'Marque déposée de Monsanto Company, Monsanto Canada Inc. 
est un usager licencié.

2Marque déposée du groupe Aventis.
3Herculex est une marque de commerce de Dow AgroSciences LLC.

Les producteurs protègent les nouvelles tech­
nologies en respeclanl les exigences de semis 
île reloges el autres éléments il 'un plan de ges­

tion de la résistance des insectes.
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B O N N E S  V a c h e s  fo n c t io n n e lle s  

T R È S  B O N N E S  G é n is s e s , 

E X C E L L E N T S  E m b ry o n s

N o u v e a u  s e rv ic e  d 'e n c a n  s u r  In te rn e t  

p o u r  le s  é le v e u rs  H o ls te in

Fils et fille d’entrep àse 

laitière, depuis cinq 

générations, ils vivent 
près de la rivière des 

Outaouais, collés sur la 

route 14S. Avec un quota 

de 61 kilogrammes, les 

Leduc possèdent 120 têtes 

et plus de la moitié en 

vaches laitières.

Claude Lamarche

Co l l abo r at io n s péc ia l e

D e s H o ls te in , d o n t ils  m o n tre n t  

f iè re m e n t le s p h o to s c o m m e  

d ’a u tre s s o r te n t c e lle s d e le u rs  

e n fa n ts . I ls  s o n t t ro is  p o u r v o ir à  

to u t : S te v e , le  p lu s  je u n e , s ’o c c u p e  

d u  t ro u p e a u , d e  l ’a l im e n ta t io n , p a r ­

c o u r t in la s s a b le m e n t le s  d é p lia n ts  

p o u r tro u v e r le s m e il le u re s  

s e m e n c e s  d e  ta u re a u x  e t s ’ im p liq u e  

a u n iv e a u d u C lu b H o ls te in  

P a p in e a u  d o n t i l v ie n t d ’ê t re  é lu  le  

p ré s id e n t ; M o n iq u e  p ré fè re  la  g e s ­

t io n  f in a n c iè re  e t l ’e n tre t ie n  d e  

l ’a m é n a g e m e n t p a y s a g e r (q u o iq u ’à  

l 'o c c a s io n  e l le  s e  h is s e  s u r  le  t r a c te u r  

e t s ’a v e n tu re  d a n s  le s  c h a m p s ) e t 

G e o rg e s  s ’e s t g a rd é  la  g e s t io n  d e s  

3 5 0  a c re s  c u lt iv a b le s . P a r c o n tre ,  

e n s e m b le , ré u n is a u to u r d ’u n e  

g ra n d e  ta b le  o ù  jo n c h e n t a p p a re m ­

m e n t é p a rs  d e s  fe u il le s  d e  s ta t is ­

t iq u e s , d e s c a r ta b le s d ’e n re g is ­

t r e m e n ts , d e s  ré s u lta ts  d e  p o in ta g e  

e t la c o m p ta b il i té  d é ta i l lé e  d e s  

a c h a ts  e t v e n te s , i ls  d is c u te n t,  a rg u -

v e n te  d ’e m b ry o n s , S te v e  s o n g e  d é jà  

a u x  p ro c h a in e s  e x p o s it io n s  a u s s i b ie n  

ré g io n a le s  q u e  p ro v in c ia le s , M o n iq u e  

ré p o n d  a u  té lé p h o n e  e t v e i l le  à  c o m ­

p ile r to u te s  le s  d o n n é e s  d a n s  l ’o rd i­

n a te u r . P e n d a n t d e u x  a n s , l ’é ta b le  

s e rv a it  d e  fe rm e -é c o le  a u x  é lè v e s  d e  la  

l- o r in a t io n  p ro fe s s io n n e lle  S e ig n e u r ie  

d a n s  le  c a d re  d ’u n  c o u rs  s u r la  p ro ­

d u c t io n  la it iè re . F a u te  d ’ in s c r ip t io n s , 

c e  n ’e s t p lu s  le  c a s .

L o rs  d ’u n e  s o iré e  h o n o r if iq u e  d u  

C lu b  H o ls te in  P a p in e a u , l ’é v é n e ­

m e n t a é té s o u lig n é . H n a v r i l  

p ro c h a in , i ls  s e ro n t  re ç u s  a u  b a n q u e t 

d u c o n g rè s n a tio n a l d ’H o ls te in  

C a n a d a  q u i s e  t ie n t à  T ro is -R iv iè re s .  

L ’a m b it io n  d e s  L e d u c  « c ’e s t v ra i­

m e n t l ’é le v a g e , a m é lio re r la  g é n é ­

t iq u e , a u g m e n te r le  q u o ta , p a ll ie r  

a u x  fa ib le s s e s  d e  n o s  v a c h e s  e n  c h e r ­

c h a n t la  m e il le u re  c o n fo rm a t io n  

c h e z  u n  ta u re a u  » , c o n c lu t  le  p è re  c p t i 

n e  s o n g e  p a s  e n c o re  à  la  re t ra ite ,  

m a is  q u i p e u t s e p e rm e t tre  d e s  

p e t i te s  v a c a n c e s  d e  c h a s s e  e t d e  

m o to n e ig e  à  l 'o c c a s io n .

L a  fe rm e  D e s le d u c  e s t s itu é e  s u r  la  r o u te  1 4 8  e n  O u ta o u a is .

m e n te n t e t p re n n e n t le s  d é c is io n s  

im p o r ta n te s .

L a F e rm e D e s le d u c v ie n t 

d ’o b te n ir  e n  o c to b re  la  d is t in c t io n  

« M a ît re -É le v e u r » d e H o ls te in  

C a n a d a . A p rè s  s ’ê t re  in s c r ite  p o u r  

le s  re c h e rc h e s  e n  1 0 9 8 , u n  c a lc u l d e  

p o in ts  s u r d e s  v a c h e s  ju g é e s  e x c e l­

le n te s  e t t rè s  b o n n e s  p a r  u n  c la s s if i ­

c a te u r q u i p a s s e  e n v iro n  a u x  s e p t  

m o is , l ’e n tre p r is e  a  f in a le m e n t a c c u ­

m u lé  5 1 0  p o in ts , c e  q u i le u r  p e rm e t  

d ’a f f ic h e r  le  t i tr e  d e  M a î tre -é le v e u r .  

À  e l le  s e u le  la  fa m il le  d e  D e s le d u c  

S ta r M a r ie  a  c o n tr ib u é  à  1 7 2  p o in ts  

e t 1 5  S t ra rb o c k  s u r  4 1  o n t p a r t ic ip é  à  

la  c o n tr ib u t io n  d e s  p o in ts . « C ’e s t

b e a u c o u p  p lu s u n e s a t is fa c t io n  

in té r ie u re  q u ’u n  t it r e , u n  tro p h é e ,  

u n e  p la q u e  o u  u n  p r ix , d e  s o u lig n e r  

M o n iq u e  C h a r tra n d  L e d u c  d ’u n e  

v o ix  p o n d é ré e  d a n s  la q u e lle  o n  s e n t 

l ’a m o u r  d u  m é t ie r  » .

IJ n  a m o u r q u i s e  tra n s m e t d a n s  

c e t te  fa m il le  d e p u is  p lu s  d e  c e n t a n s . 

À  L o c h a b e r (d o n t G e o rg e s  v ie n t 

d ’ê t re  é lu  m a ire  d ’a i l le u rs ) , le s  L e d u c  

s o n t trè s c o n n u s . U n a rb re  

g é n é a lo g iq u e trè s fe u il lu . C h e z  

G e o rg e s , i ls  é ta ie n t 1 4 . S te v e , le  f i ls , a  

q u a tre  f rè re s  e t s œ u rs , d e u x  d 'e n tre  

e u x  s e  jo in d ro n t p e u t -ê t re  à  lu i,  c e  q u i 

le u r p e rm e t tra  d ’a u g m e n te r  le  t ro u ­

p e a u . P o u r  l ' in s ta n t , le s  t r o is  p ro p r ié ­

ta ire s  v iv e n t c o m m e  d e s  m o u s q u e ­

ta ire s  jo y e u x  : to u s  p o u r u n  a v e c  

h u m o u r . À  s ’o c c u p e r d e  le u rs  d e u x  

t ra ite s  p a r  jo u r , d e  l ’e n s i la g e  d e  m a ïs , 

o rg e  e t s o y a , à  s e  p ré p a re r  à  la  c o n ­

s t ru c t io n  d ’u n e  fo s s e  à  p u r in  d e  2 5 0  

jo u rs , à  t ra v a i l le r  a v e c  le  C R É A  p o u r  

p ro f i te r d u  p ro g ra m m e  d e  tra n s fe r t  

d e  fe rm e . G e o rg e s  é ta n t in s é m in a -  

te u r , i l s ’o c c u p e  é g a le m e n t d e  la
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La meilleure solution

DESTRUCTION RAPIDE? TOUCHDOWN!
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To uc hdo w n
ifë î'ttes

l * V

E n sem is d irect, il fau t dém arrer dans un cham p propre. O ptez pour un désherbage de contact qu i 

te rrasse les m auva ises herbes coriaces, y com pris les v ivaces : fa ites p lace à TO U C H D O W N ® .

A vec son systèm e d ’ad juvant spécia l, un ique en son genre , TO U C H D O W N se dép lace rap idem ent 

à travers tou te la m auva ise herbe , de sorte qu ’il ne la isse rien derriè re lu i : pas de rac ines, n i de 

rh izom es. C ’est la so lution idéale e t log ique dans vos cu ltures en sem is d irect. C e prin tem ps, 

te rrassez les m auva ises herbes rap idem ent avec TO U C H D O W N , un produ it S yngenta.

P ourquoi risquer d ’ob ten ir m oins?

Pour plus d’information, composez le 1 800 850-4685 ou visitez le www.syngenta.ca

"TO U C H D O W N est une m arque déposée d 'une com pagn ie du G roupe S yngenta . 

Tou jours lire a tten tivem ent l'é tique tte e t s 'y conform er.

Partenaires en croissance"
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C O N G R È S  S C IE N T IF IQ U E  E N  O C T O B R E  À  Q U É B E C

L e s  d é b u ts  d e  la  m o lé c u ltu re

D e s p o rc s  q u i fa b riq u e n t 
d e s  m é d ic a m e n ts

L u z e rn e  c la ss iq u e

B ie n  q u e T G N  B io te c h  s o it e n c o re  e n  

d é v e lo p p e m e n t d e te c h n o lo g ie , l 'e n ­

tre p ris e p ré v o it m e ttre  s u r p ie d  u n  

c e n tre d ’in s é m in a tio n e t u n e  

p o rc h e r ie . « U n  c e n tre  d ’in s é m in a tio n  

n o rm a l v e n d  la  s e m e n c e  p o u r  e n v iro n  

1 5  $ p o u r 2 0 0  m l, n o u s v e n d ro n s la  

m ê m e  q u a n ti té  p u r if ié e  p o u r  2 0 0 0  $  » , 

i l lu s tre  B e r tra n d  B o ld u c , p o r te -p a ro le  

d e  T G N  B io te c h . L e s  r is q u e s  d e  tra n s ­

m is s io n  d e  m a la d ie s d u  p o rc  à  l ’h u ­

m a in  s e ra ie n t p ra tiq u e m e n t n u is . «  L a  

s e m e n c e  d e  p o rc  e s t  p ro p re  e t s té ri le  e t  

s e ra p u r ifié e » , p ré c is e B e r tra n d  

B o ld u c . L 'a v a n ta g e  d u  p o rc  e s t q u e  s a  

«  m a c h in e rie  c e llu la ire  »  e s t trè s  p ro c h e  

d e  c e lle  d e  l ’h o m m e .

Thierry Larivière 

t la r iv ie re @ la te rre .q c .c a

U n e  c o n fé re n c e  in te rn a tio n a le  ré u n i­

ra  7 0 0  s p é c ia lis te s d e  la m o lé c u ltu re , 

c ’e s t-à -d ire  la  fa b r ic a tio n  d e  m o lé c u le s  

p h a rm a c e u tiq u e s  à  p a r t ir  d e  p la n te s  e t  

d ’a n im a u x  tra n s g é n iq u e s , à  Q u é b e c  d u  

2 0  a u  2 9  o c to b re . « C e  s e ra  u n  p e u  le  

m o m e n t d e  la  n a is sa n c e  o f fic ie l le  d e  la  

m o lé c u ltu re  » , la n c e  F ra n ç o is  A rc a n d , 

d ire c te u r g é n é ra l d e M e d ic a g o , u n e  

e n tre p r ise  d e  m o lé c u ltu re  d e  Q u é b e c .

L e  Q u é b e c  e s t l ’u n  d e s  le a d e rs m o n ­

d ia u x  d e  c e tte  «  a g r ic u ltu re  »  trè s  p a r t i ­

c u liè re . E n e ffe t , d e u x  e n tre p ris e s d e  

Q u é b e c d ir ig é e s p a r d ’a n c ie n s  

c h e rc h e u rs  d e  l ’U n iv e rs i té  L a v a l s e  s p é ­

c ia lis e n t e n  m o lé c u ltu re . M e d ic a g o , 

tra v a il le n t a c tu e lle m e n t à  p ro d u ire  d e  

l ’h é m o g lo b in e  à p a r tir d e lu z e rn e e t 

T G N  B io te c h  d é v e lo p p e  d e s  p o rc s  q u i 

s y n th é tis e n t d e s p ro té in e s d a n s le s  

g la n d e s  s e x u e lle s  d u  p o rc .

U n e firm e d e M o n tré a l , N e x ia  

B io te c h n o lo g ie s , p ro d u it la trè s ré s is ­

ta n te  s o ie  d e  to ile  d ’a ra ig n é e  à  l ’a id e  d e  

c h è v re s tra n sg é n iq u e s . P la n tig e n  d e  

L o n d o n  e n  O n ta rio  c u lt iv e d u ta b a c  

g é n é tiq u e m e n t m o d if ié  p o u r p ro d u ire  

d e s  p ro té in e s  u ti le s  d a n s  le  tra i te m e n t  

d e  la  m a la d ie  d e  C ro h n  o u  le  d ia b è te  d e  

ty p e  1 . I l y  a  e n v iro n  d e u x  d o u z a in e s  

d ’e n tre p r ise s d u  g e n re  a u  m o n d e , s ix  

a u  C a n a d a e t q u a tre  a u  Q u é b e c . L e  

m a rc h é  d e s  p ro té in e s  re c o m b in é e s  p a r

Mettez-le 3 I épr6UVB CtlCZ VOUS. V IP E R ’-m a îtr is e  u n  la rg e  s p e c tre  d e s  g ra m in é e s  

e t m a u v a is e s  h e rb e s  à  fe u il le s  la rg e s  le s  p lu s  c o r ia c e s  -  d o n t l 'h e rb e  à  p o u x , le s  s é ta ire s  e t le  c h é n o p o d e  

b la n c . A rm é  d e  d e u x  m o d e s  d ’a c tio n , V IP E R  s 'a tta q u e  ra p id e m e n t a u x  fe u ille s  la rg e s e t p ro c u re  u n  

d é s h e rb a g e  d u ra b le , m ê m e  c o n tre  le s  m a u v a is e s h e rb e s  le s  p lu s  d if f ic i le s  à  c o m b a ttre  -  to u t ç a , a v e c  

u n  s e u l p a s s a g e  e n  p o s tle v é e . M e tte z  V IP E R  à  l 'é p re u v e  c h e z  v o u s . P o u r p lu s  d 'in fo rm a tio n s  s u r V IP E R , 

a p p e le z B A S F  A g S o lu tio n s ’ a u  1 -8 7 7 -3 7 1 -B A S F  (2 2 7 3 ) o u  v is i te z  n o tre  s i te  w e b  a u  w w w .a g s o lu tio n s .c a

A g S o lu tio n s  o s t u n e  m a rq u e  d é p o s o o  de B A S F  C o rp o ra tio n , uU&6a s o u s  b c e n c e  p a r  B A S F  C a n a d a . V IP E R  e s t 1 /1 0  m a rq u e  d é p o s ée  d e  B A S F . C o p y r ig h t 0 2 0 0 1  B A S F  C o rp o ra tio n

le s  m o lé c u lte u rs  e s t é v a lu é  à  p lu s  d e  1 5  

m ill ia rd s d e  d o lla rs a m é ric a in s . « L a  

m o itié  d e s  m é d ic a m e n ts  e n  d é v e lo p p e ­

m e n t d a n s  le  m o n d e  s o n t d e s  p ro té in e s  

o u  d e s a n tic o rp s » , e x p liq u e  B e r tra n d  

B o ld u c , p o r te -p a ro le  d e  T G N  B io te c h .

L e s  p la n te s  e t le s  a n im a u x  s e rv e n t e n  

fa it d ’u s in e s  v iv a n te s p o u r s y n th é tis e r  

d e s p ro té in e s  c o m p le x e s q u i p e u v e n t 

s e rv ir  d ’in g ré d ie n ts à  l ’in d u s tr ie  p h a r­

m a c e u tiq u e o u  d 'a u tre s s e c te u rs d e  

p o in te .  C ’e s t le  m ê m e  p r in c ip e  d e  b a s e  

q u e  p o u r le s  O G M  à  v o c a tio n  a g ric o le  

c o m m e  le  m a ïs  B t. L e  m a ïs  B t e s t m o ­

d if ié  g é n é tiq u e m e n t d e  m a n iè re  à c e  

q u ’il p ro d u is e  lu i-m ê m e  la  to x in e  d e  la  

b a c té r ie B t. L e s m o lé c u lte u rs v is e n t 

c e p e n d a n t la  p ro d u c tio n  d e s  p ro té in e s  

u ti le s  p o u r l ’h u m a in  e t p a s  s e u le m e n t 

p o u r la  c ro is sa n c e  d e  la  p la n te  o u  d e  

l 'a n im a l c o m m e  te lle .

L e s p o s s ib il i té s s ’é la rg is se n t à  

m e s u re  q u e  la  p ro té o m iq u e  p ro g re s s e . 

L a p ro té o m iq u e  e s t u n e  s c ie n c e q u i 

c h e rc h e  à d é te rm in e r le  rô le  d e  d if­

fé re n te s p ro té in e s d a n s le c o rp s  

h u m a in . L a c a r to g ra p h ie  d u  g é n o m e  

h u m a in  e s t d ’a i l le u rs  p re s q u e  te rm in é e  

e t d o n n e  d é jà  p lu s ie u rs in fo rm a tio n s  

s u r le s in g ré d ie n ts q u i n o u s c o m ­

p o s e n t. L a  m o lé c u ltu re  p e rm e t d e  p ro ­

d u ire  c e s  s u b s ta n c e s  u ti le s  à  < < d e s  c o û ts  

d e  3  à  1 5  fo is  m o in d re  q u e  c e lu i im p o s é  

p a r le s m é th o d e s a c tu e lle s » , e s tim e  

F ra n ç o is  A rc a n d , d ire c te u r g é n é ra l d e  

M e d ic a g o .

L e s  v e r tu s  d e  la  lu z e rn e

U n e  p ro d u c tio n  re la t iv e m e n t im p o r­

ta n te  d e  lu z e rn e p o u rra it ê tre  n é c e s ­

s a ire  p o u r la p ro d u c tio n  d ’h é m o g lo ­

b in e . U n e  e n tre p ris e  d e  T o ro n to  u ti l is e  

c e tte  h é m o g lo b in e  p o u r fa b r iq u e r u n  

s u b s ti tu t d e  s a n g  h u m a in . « L a m o lé ­

c u ltu re  n ’o c c u p e ra  ja m a is d e  g ro s s e s  

s u r fa c e s » , a f firm e F ra n ç o is A rc a n d . 

M e d ic a g o  p o u rra it a tte in d re  5 0  0 0 0  

h e c ta re s d e lu z e rn e d a n s q u a tre  o u  

c in q  a n s s i to u t v a  b ie n . D e s c o n tra ts  

p o u rra ie n t a lo rs p e rm e ttre  à  d e s p ro ­

d u c te u rs m é tic u le u x  d e  fa ire  p o u s s e r  

d e  la  lu z e rn e  p a y a n te .

L e s r isq u e s  d e  c o n ta m in a tio n  g é n é ­

tiq u e  fo n t l 'o b je t d ’u n e  a tte n tio n  p a r ti ­

c u liè re  c h e z  M e d ic a g o . L e s  c u ltu re s  s e  

fe ro n t à  d is ta n c e  d e s  lu z e rn iè re s , a v e c  

d e s  p ra tiq u e s  c u ltu ra le s  q u i l im ite ro n t  

l ’im p a c t d e  la  f lo ra is o n  e t é v e n tu e lle ­

m e n t a v e c  le  d é v e lo p p e m e n t d e  p la n ts  

s té r i le s . U n e s sa i a u c h a m p d e  

q u e lq u e s d iz a in e s d e m è tre s c a r ré s  

a u ra  l ie u  l ’é té  p ro c h a in .

U n e a u tre ty p e d e lu z e rn e tra n s ­

g é n iq u e p e rm e t à M e d ic a g o  d e  p ro ­

d u ire  u n  e n z y m e  u ti l isé  p o u r  c a p te r  le  

g a z . c a rb o n iq u e d a n s l ’a tm o s p h è re . 

C 0 2 S o lu tio n , a u s s i d e Q u é b e c , a  

d é v e lo p p é  u n b io ré a c te u r q u i à  l ’a id e  

d ’e a u  e t d e l ’e n z y m e tra n s fo rm e le  

C X )2  e n  b ic a rb o n a te . P lu s ie u rs in d u s ­

tr ie s e t c e n tra le s th e rm iq u e s p o u r­

ra ie n t v o u lo ir  d im in u e r le u rs  re je ts  d e  

g a z  c a rb o n iq u e d a n s le c o n te x te  d u  

ré c h a u ffe m e n t p la n é ta ire e t d u  

P ro to c o le  d e  K y o to . « L e b ic a rb o n a te  

e s t le 1 7 ' p ro d u it le  p lu s u ti lisé  d a n s  

l ’in d u s tr ie  e t p o s sè d e  u n e  v a le u r  c o m ­

m e rc ia le  in té re ss a n te  » , a f f irm e  F ra n c e  

M ic h a u d , p o r te -p a ro le d e C 0 2  

S o lu tio n . L e s p o s s ib il i té s s o n t 

im m e n se s p o u r ré c u p é re r d u C 0 2  

d a n s le s y s tè m e d e v e n ti la t io n  d e s  

b â tim e n ts , d a n s le s c e n tra le s th e r­

m iq u e s , le s c im e n te rie s e t le s u s in e s  

m é ta llu rg iq u e s . L a q u a n ti té d 'e n ­

z y m e s , e t é v e n tu e lle m e n t d e  lu z e rn e , 

n é c e s s a ire p o u rra it d e v e n ir trè s  

g ra n d e . L a  lu z e rn e  p o u s s e  a s se z  v ite  e t 

s e  c o u p e  s o u v e n t à  tro is  re p ris e s  d a n s  

la s a iso n . C e tte lé g u m in e u se p e u t 

d 'a i lle u rs  e lle -m ê m e c a p te r d u  C 0 2  à  

l 'a id e  d ’u n e  re la tio n  s y m b io tiq u e  a v e c  

u n e  b a c té rie .

Rapide et puissant.

BASF
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ELEVAGE

P R O JE T  D ’A G E N C E  D E  V E N T E  D A N S  L ’A G N E A U

Un climat de compromis s’est installé
Il reste encore un bon bout de chemin à parcourir avant 
que la Fédération et les représentants des organismes 
régionaux de mise en marché partagent la même vision 

sur le projet d’agence de vente obligatoire dans l’agneau 

lourd. Mais il y a un point fondamental sur lequel il 
semble y avoir consensus : on négocie mieux les prix et 
conditions de vente autour d’une seule table.

Ph o t o : Al h x a n d h e  D'a s t o u s /Tc n

L e s Irr ita n ts  a u  p ro je t d ’a g e n c e  d e m e u re n t n o m b re u x , m a is  c e rta in e s lim ite s  o n t 
é té  tra c é e s e t d e  n o u v e lle s  p is te s  o n t é té  la n c é e s .

l 8 O

Isabelle Paradis

D e p a rt e t d ’a u tre , o n  s ’e n te n d  g é n é ­

ra le m e n t a u ss i su r le s  g ra n d s  p rin c ip es  

q u i so u s-te n d e n t la fo rm a tio n d e  

l ’é v e n tu e lle  a g e n c e , d o n t l ’é q u ité  e n tre  

le s p ro d u c te u rs e t le  p a ie m e n t g a ra n ti.

I .a re n c o n tre  e n tre  le s re p rése n ta n ts  

d e  la F é d é ra tio n  e t d e s o rg a n ism e s d e  

m ise  e n  m a rc h é , le 1 5  ja n v ie r d e rn ie r , 

s 'e s t te n u e  d a n s u n e  a tm o sp h è re  o u ­

v e rte  a u x  c o m p ro m is . E lle  fa isa it su ite  

à  u n  m a n d a t d o n n é  à  la  F é d é ra tio n  p a r 

l ’a s se m b lé e g é n é ra le  d e s p ro d u c te u rs  

e n  n o v e m b re  q u i d e m a n d a it d e  p o u r­

su iv re le p ro je t d ’a g e n c e , e n te n a n t 

c o m p te  c e p e n d a n t d e s  a c tio n s  d e  m is­

e s e n  m a rc h é g é ré e s p a r le s p ro d u c ­

te u rs  d a n s  le s  ré g io n s .

l e s irritan ts d e m e u ren t n o m b reu x , 

m a is  c e r ta in e s  lim ite s  o n t é té  tra c é e s  e t 

d e  n o u v e lle s p is te s o n t é té  la n c é e s . E n  

g ro s , le s  o rg a n ism e s ré g io n a u x  d e  m ise  

e n  m a rc h é c h e rc h e n t à  c o n se rv er u n e  

p a rtie  d e  le u rs a c q u is . L a  m a jo rité  d e s  

o rg a n ism e s se ra llien t à l’id é e d e re ­

g ro u p er l’o ffre p ro v in c ia lem e n t, m a is  

ils  a u ra ie n t so u h a ité  c o n tin u e r à  c o m ­

m e rc ia lise r le s  a g n e a u x  lo u rd s d e  le u rs  

m e m b re s e n c o n se rv a n t u n e g e s tio n  

a d m in is tra tiv e  su r u n e  b a se  ré g io n a le . 

T o u te fo is , d a n s  le  c a d re  d ’u n  p la n  c o n ­

jo in t p ro v in c ia l, l’a g e n c e n e p e u t 

q u ’ê tre  p ro v in c ia le . E t il se ra it d o u te u x  

q u e l’O ffic e re sp o n sa b le  d e l’a g e n c e , 

se lo n  M a ître  Jo h a n n e  B ro d e u r  q u i p re ­

n a it p a rt à  l ’a s se m b lé e , p u isse  d é lé g u e r 

d e  se s  p o u v o irs  à  d e s  a c h e te u rs . Il fa u ­

d ra d o n c  d é fin ir s i le s o rg a n ism e s d e  

m ise  e n  m a rc h é  so n t d e s  a c h e te u rs .

L a ré u n io n a u ra a in s i p e rm is  

d 'é c la irc ir le c a d re lé g a l d a n s le q u e l 

p e u t fo n c tio n n e r u n e a g e n ce  p ro v in ­

c ia le  g é ré e p a r u n  O ffic e d e p ro d u c ­

te u rs . Il d e v ie n t im p o rta n t d e m ie u x  

c o n n a ître  le  s ta tu t lé g a l d e  c h a q u e  o r­

g a n ism e (sy n d ic a t, c o o p é ra tiv e , a g e n t 

d e  v e n te , e tc .) a in s i q u e  le u r m o d e  d e  

fo n c tio n n e m e n t p o u r d é te rm in e r 

q u e ls ty p e s d e  p o u v o irs l ’O ffic e p o u r­

ra it le u r tra n sm e ttre  é v e n tu e lle m e n t.

D é lég u e r  d e s  se rv ic e s?

L a F é d é ra tio n  re c o n n a ît c e p e n d a n t 

q u e c e rta in s se rv ic e s p o u rra ie n t ê tre  

d é lé g u é s e n  ré g io n , te ls  q u e  la  g e s tio n  

d e s  in v e n ta ire s , la  p a ie  e t le  ra m a ssa g e . 

M a is p o u r le s re p ré se n ta n ts d e s o rg a ­

n ism e s ré g io n a u x , le  p ro b lè m e  e s t p lu s  

p ro fo n d . P lu s ieu rs d ’e n tre e u x e s ti­

m e n t q u e c e rta in s  é lé m e n ts  d u  p ro je t 

d 'a g e n c e  re p ré se n ten t u n  re to u r e n  a r­

r iè re , n o ta m m en t le fa it q u e  l 'ag e n c e  

o ffrira it le s  a g n e a u x  v iv a n ts  e t n o n  p lu s  

a b a ttu s c o m m e le  fo n t le s o rg an ism e s

rég io n a u x  a c tu e lle m e n t. C e rta in s  a ffir­

m e n t m ê m e q u ’ils  e n d o sse ra ie n t to ta ­

le m e n t le  p ro je t d ’a g e n c e  d e  la  F é d é ra ­

tio n si c e tte d e rn iè re v e n d a it le s  

a g n e a u x  a b a ttu s  e t p re n a it  la  re sp o n sa ­

b ilité d e la v e n te d e s c a rc a sse s . Ils  

c ro ien t q u e  c e tte  fa ç o n  d e  fo n c tio n n e r 

o ffr ira it u n e  m e ille u re  c o n tin u ité  a v e c  

le s  m é c a n ism e s  q u i o n t é té  d é v e lo p p é s  

e n  ré g io n  a u  fil d e s  a n s .

U n e  p ro p o s itio n  q u i n ’a  p a s  é té  é c a r­

té e , m a is q u i p ré se n te  d u  p o in t d e  v u e  

d e  la  F é d é ra tio n , p lu s d e  r isq u e s p o u r 

l 'a g e n c e p u isq u ’e lle se ra it a lo rs p ro ­

p rié ta ire  d e s a g n e a u x . U n e  a lte rn a tiv e  

p lu s  c o m p le x e  à  g é re r a u ss i, se m b le -t-  

il, q u i a u ra it d e s c h a n c es d e su sc ite r 

d a v a n ta g e  d ’o p p o s itio n  d e  la  p a rt d e s  

a b a tto irs .

C e rta in s c ra ig n e n t e n  o u tre  q u e le s  

fra is d e m ise e n  m a rc h é  so ie n t su p é ­

r ie u rs  à  c e  q u i a  é té  p ré v u . M a is , ré to r­

q u e n t le s re p ré se n ta n ts d e  la F é d é ra ­

tio n , le s  c o n d itio n  d e  v e n te , d 'a b a tta g e  

e t d e  tra n sp o rt so n t d e s é lé m e n ts q u i 

fe ro n t to u s p a rtie d e la n é g o c ia tio n  

a v e c le s a c h e te u rs e t rie n n ’in d iq u e , 

d a n s le s e x p é rie n c e s d e  re g ro u p e m e n t 

d e  l 'o ffre  d e s a u tre s p ro d u c tio n s , q u e  

le s p ro d u c te u rs so n t p e rd a n ts d a n s  

c e tte  s itu a tio n , a u  c o n tra ire .

L a  re p ré se n ta tio n

L ’a g e n c e  v ise  la  m ise  e n  m a rc h é d e  

l ’a g n e a u lo u rd . M a is, c o n fo rm é m e n t 

a u  p la n  c o n jo in t, c ’e s t l ’e n se m b le  d e s

Alain Lavoie

C O L L A B O R A T IO N S P É C IA L E

U n a n , jo u r p o u r jo u r , a p rès la fe r­

m e tu re d é fin itiv e d e L a ite rie B a ie -  

d e s -C h a le u rs , à C a rle to n , e n  G a sp é - 

s ie , le b e a u  rê v e d e s p ro d u c te u rs  d e  

la it d ’a v o ir e n fin  le u r u s in e  d e tran s ­

fo rm a tio n  s ’e s t d é fin itiv e m e n t e n v o lé .

E n  e ffe t, l ’h o m m e d 'a ffa ire s g a sp é - 

s ie n , Ja c q u es  S a in t-O n g e , q u i a v a it a c ­

q u is  le  b â tim e n t p o u r u n e  b o u c h é e  d e  

p a in , 2 7 5  0 0 0  $ , a to u t v e n d u  e n  d é ­

c e m b re  d e rn ie r.

P o u rta n t, M . S a in t-O n g e  a v a it d ’e x ­

c e lle n te s id é e s p o u r re la n c e r c e  b â ti­

m e n t q u i c o n tie n t e n c o re to u te s le s  

in fra stru c tu re s p o u r la tra n s fo rm a ­

tio n  la itiè re . Il c o m p ta it e n  e ffe t u tili­

se r la la ite rie  p o u r e m b o u te ille r d e  

l ’e a u  e t, p o ss ib le m e n t, la n c er u n  fro ­

m a g e  ty p iq u e  à  la  ré g io n  g a sp é sie n n e  

c o m m e le  P ie d  d e  V e n t a u x  île s-d e -la -

p ro d u c te u rs  q u i se  p ro n o n c e n t su r sa  

m ise e n p la c e . C e t é lé m e n t e s t u n e  

c a u se  d e  fr ic tio n  e n tre  le s  p ro d u c te u rs  

e t a fa it l ’o b je t d ’u n  v o te se c re t trè s  

se rré  à  la  d e rn iè re  a sse m b lé e . D é fin ir  

u n e c a té g o rie d e p ro d u c te u rs d ’a ­

g n e a u x e s t trè s d iff ic ile p u isq u e le s  

p ro d u c te u rs q u i m e tten t su rto u t e n  

m a rc h é  d e  l ’a g n e a u  d e  la it p ro d u ise n t 

a u ss i u n  p e u  d ’a g n e a u  lo u rd .

P o u r c o n to u rn e r lé g a le m e n t c e tte  

d iff icu lté , o n  p e u t to u te fo is  e n v isa g e r, 

c o m m e c e la  s ’e s t fa it d a n s le  v e a u  d e  

g ra in , la  m ise  su r p ie d  d ’u n  rè g le m e n t 

q u i e x ig e ra it le  re sp e c t d ’u n  c a h ie r  d e  

c h a rg es . C e d e rn ie r p e rm e t d e fix e r 

d e s n o rm e s m in im a le s d e  p ro d u c tio n  

p o u r q u ’u n p ro d u c te u r se q u a lif ie  

c o m m e p ro d u c te u r d ’a g n e a u lo u rd . 

U n e p ro c h a in e réu n io n  q u i a u ra  lie u

M a d e le in e . M a lh e u re u se m e n t, Ja c ­

q u e s S a in t-O n g e a d é c id é d e m e ttre  

u n  fre in  à  c e s  p ro je ts  e t a  v e n d u  le  b â ­

tim e n t à  u n e  p h a rm a c ie n n e d e  C a rle ­

to n q u i p o u rra it b ie n d é c id e r d e

le 1 H fé v rie r p e rm e ttra  d e m e ttre  su r 

p ie d u n c o m ité c o n su lta tif d o n t la  

c o m p o s itio n  o ffr ira  u n e  m e ille u re  re ­

p ré se n ta tio n  d u  se c te u r d e s a g n e a u x  

lo u rd s . I .e s m e m b re s d e c e n o u v e au  

c o m ité  te n te ro n t p a r la su ite  d e fo r­

m u le r u n e  d é fin itio n  d ’u n  o rg a n ism e  

d e  m ise  e n  m a rc h é , d e p ré c ise r le u rs  

a tte n tes  re sp e c tiv e s  a in s i q u e  d e  d re s­

se r le c o n s ta t d e  c e q u i n e  p e u t ê tre  

m o d if ié  p a r  ra p p o rt a u  p ro je t in itia l e t 

d e  c e  q u i p e u t l ’ê tre .

U n e  a sse m b lé e  g é n é ra le  sp é c ia le  d e  

to u s le s p ro d u c te u rs s ta tu e ra su r le  

p ro je t re fo rm u lé  q u i se ra p a r la  su ite  

so u m is à  la  R é g ie  d e s  m a rc h é s a g ric o ­

le s . C e tte d e rn iè re  p o u rra  a lo rs te n ir 

d e s  a u d ie n c es  p o u r v é rifie r l ’a d h é s io n  

d e s  p ro d u c te u rs  e t l ’o p in io n  d e s  in te r­

v e n a n ts  d e  l’in d u s tr ie .

c o n v e rtir l ’im m e u b le e n c e n tre d e  

c o m m e rc ia l. R a p p e lo n s q u e p lu s d e  

2 ,5  m illio n s  d e  d o lla rs  o n t é té  in v e s tis  

d a n s c e tte a v e n tu re q u i a v a it p ris  

n a is sa n c e  e n  1 9 9 8 .

L a ite rie  B a ie -d e s -C h a le u rs  : c ’e s t te rm in é

Ph o t o : AijMn  La v o ie

L a  b e lle  h is to ire  d e  L a ite r ie  B a ie -d e s-C h a le u rs  e s t b e l e t b ie n  te rm in é e .

(lm lu i ri
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TERRITOIRE

P R E M IE R  B IL A N  D E  L ’E N V IR O N N E M E N T  D ’A M É R IQ U E  D U  N O R D

L ’é ro s io n  d im in u e , m a is  le s  s é c h e re sse s  a u g m e n te n t
Thierry Lnrivière 

t la r iv ie re @ la te rre .q c .c a

D u  d é b u t d e s a n n é e s 8 0  a u  m ilie u  

d e s a n n ée s  9 0 , l ’é ro s io n  d e s so ls  a  d i­

m in u é  d e  4 1  %  c h e z  n o s  v o is in s  d u  su d  

e t d e  3 0  %  d a n s le s P ra ir ie s  c a n a d ien ­

n e s . M a lg ré  c e la , b e a u c o u p  d e  tra v a il 

re s te  e n c o re  à  fa ire  p u isq u e  la  q u a n tité  

d e  so ls p e rd u s e s t su p é r ie u re  à c e lle  

p ro d u ite  p a r la  ré g é n é ra tio n  n a tu re lle .

C e s  c o n c lu s io n s  fo n t p a r tie  d e  l ’a n a ly ­

se  d u  se c teu r a g r ico le  p a r la  C o m m is­

s io n  d e  c o o p é ra tio n  e n v iro n n em e n ta le  

(C C E ) c ré é e  d a n s la  fo u lé e  d e  l ’A L E N A . 

L e  b ila n  e n v iro n n e m e n ta l  d e  la  C C E  e s t 

le  p re m ie r d u  g e n re  à  c o u v r ir l ’e n se m ­

b le  d e  l ’A m é riq u e  d u  N o rd . L e ra p p o rt  

d e 1 1 6  p a g e s d e  la C o m m iss io n  tra ite  

é g a le m e n t d e s  fo rê ts ,  d e  l ’e au , d e  l ’é n e r ­

g ie , d e s tra n sp o r ts , d e s c h a n g e m en ts  

c lim a tiq u e s , d e s c a ta s tro p h e s n a tu re l­

le s , d e s  d é c h e ts ,  d e  la  q u a lité  d e  l ’a ir .

L e s  a g r icu lte u rs  d ’A m é riq u e  d u  N o rd  

p ro d u ise n t 1 7  %  d e s  c é réa le s , ra c in e s  e t 

tu b e rc u le s d e la p la n è te a v e c se u le ­

m e n t 1 1 %  d e s te rre s c u ltiv é e s . C e tte  

p ro d u c tiv ité  n ’e s t p a s  s a n s  c o n séq u e n ­

c e  su r  l ’e n v iro n n e m e n t.

L a b a is se  d e  l ’é ro s io n  a é té p o ss ib le  

p a r  l ’a d o p tio n  d e  p ra tiq u e s  d e  c o n se rv a ­

tio n  c o m m e  la  ro ta tio n  d e s  c u ltu re s  a v e c  

fo u rrag e , l ’u til is a tio n  d e  p la n te s  c o u v re -  

so l l ’h iv e r , l ’a m én a g e m e n t d e  b r ise -v en t 

e t le  tra v a il ré d u it d u  so l. T o u te s  c e s  p ra ­

tiq u es to u c h e n t c e p e n d a n t m o in s d e  

5 0  %  d e s  su p e rfic ie s c u ltiv é e s . L e  M e x i­

q u e  fa it m o in s  b o n n e  f ig u re  su r le  p la n  

d e  l ’é ro s io n  p u isq u e  3 2  m illio n s  d ’h e c ta ­

re s  so n t fo r te m e n t é ro d és .

D é se r tif ic a tio n

L a d é se r tific a tio n  m e n a c e 2 3 2 m il­

lio n s d ’h e c ta re s d e te rre s a r id e s e n  

A m é riq u e  d u  N o rd . L e p lu s g ra n d  d é ­

se rt d e s tro is  p a y s d e  l ’A L E N A  e s t p lu s  

g ra n d  q u e  la  C a lifo rn ie . L e  C h ih u a h u a , 

c ’e s t so n n o m , e s t s itu é a u  n o rd  d u  

M e x iq u e a v e c d e s p ro lo n g e m e n ts a u x  

É ta ts -U n is . C e tte z o n e é ta it a u tre fo is  

u n e  p ra ir ie , m a is l 'in tro d u c tio n  d ’im ­

p o r ta n ts  tro u p e a u x  b o v in s  l 'a  tra n s fo r ­

m é e n  d é se r t. S e lo n  le ra p p o rt d e la  

C C E , la  d é se r tif ic a tio n  e s t fa v o r isé e  p a r  

la  s é c h e re s se  c o m b in é e  à  l ’e x p lo ita tio n  

a g r ic o le , la  c o lo n isa tio n  d e s  te rre s  p e u  

p ro d u c tiv e s , le  su rp â tu ra g e  e t la  s a lin i­

s a tio n  a ttr ib u a b le  à  l ’ir r ig a tio n .

L ’a g r icu ltu re  b io lo g iq u e  

o u  le s  O G M

L e ra p p o r t d e la C C E ré su m e le s  

c h a n g em e n ts  q u i o n t  e n tra în é  l ’a g r ic u l­

tu re  à  s e  m é c a n ise r e t à  u til ise r d a v a n ­

ta g e d e p ro d u its c h im iq u e s a u  c o u rs  

d e s  tre n te  d e rn iè re s  a n n ée s . L a  q u a n ti­

té  d ’e n g ra is  u tilis ée  a  p lu s  q u e  d o u b lé e  

e n tre  1 9 6 0  e t 1 9 8 0 . D ’u n  a u tre  c ô té , le  

ra p p o r t n o u s a p p re n d  q u e  « m ê m e s i 

l ’o n  a p p liq u e  d e s q u a n tité s c o n s id é ra ­

b le s d e p e s tic id e s e n A m é riq u e d u  

N o rd , l’in te n s ité  d ’u tilis a tio n  d e c e s  

p ro d u its e s t fa ib le  c o m p a ra tiv e m e n t à  

c e r ta in e s  a u tre s  ré g io n s  d u  m o n d e » .

D e u x  p is te s  so n t é tu d ié e s  p o u r  ré d u i­

re  l ’u ti lis a tio n  d e s  p ro d u its  c h im iq u e s : 

le s  O G M  e t l ’a g r ic u ltu re  b io lo g iq u e . E n  

c e  q u i c o n c e rn e  le s p la n te s  g é n é tiq u e ­

m e n t m o d if ié e s , la  C C E  so u lig n e  to u te ­

fo is  le s  r isq u e s  p o u r la  b io d iv e rs ité  lié s  

a u x « tran sg è n es » q u i s ’é c h a p p e n t  

d e s O G M  v e rs d ’a u tre s e sp èc e s . L e s  

p a y s  d e  l ’A L E N A  o n t d ’a ille u rs  a d h é ré s  

a u  P ro to c o le  su r la  p ré v e n tio n  d e s  r is ­

q u e s b io te ch n o lo g iq u e s q u i v ise  à  ré ­

d u ire  le s  r isq u es  d e  p ro p ag a tio n  d e  g è ­

n e s  é tra n g e rs  d a n s  la  n a tu re .

L ’a g r ic u ltu re b io lo g iq u e p ren d  d e  

l ’a m p le u r su r le  c o n tin e n t e t 1 ,1 m il­

lio n s d ’h e c ta re s  d e  te r re s  so n t c u ltiv é s  

s e lo n  d e s m é th o d e s b io lo g iq u e s . P lu s  

d e  8 0 %  d e  c e tte  su p e rfic ie , 9 0 0  0 0 0  h e c ­

ta re s , se re tro u v e a u x É ta ts -U n is . 

L ’a g r ic u ltu re  b io lo g iq u e  p e rm e t d e  ré ­

d u ire la q u a n tité d e p ro d u its c h im i­

q u e s  d a n s  le s a lim e n ts  o u  d a n s l ’e n v i­

ro n n e m e n t. S e lo n le ra p p o r t d e la  

C o m m iss io n  d e  c o o p é ra tio n  e n v iro n ­

n e m e n ta le , le s  p ra tiq u e s  « é c o lo g iq u e ­

m e n t v ia b le s so n t su sc e p tib le s d e  d e ­

v e n ir  p lu s  c o u ra n te s , à  m e su re  q u e  le s  

N o rd -A m érica in s  p è se ro n t le  p o u r  e t le

c o n tre  d e s m é th o d e s d e re c h a n g e e t 

d e s  m é th o d e s m o d e rn e s  d ’e x p lo ita tio n  

a g ric o le  » .

A u -d e là d e s c o n s id é ra tio n s q u i to u ­

c h e n t s tr ic te m e n t le s te rre s a g r ic o le s , 

le s p ro d u c teu rs p o u rro n t ê tre  a ffe c té s  

p a r le s  c h a n g e m e n ts c lim a tiq u e s  e t le s  

e n je u x  lié s à l ’e au . L e ré ch a u ffe m en t 

p o u rra it , p a r  e x e m p le , a llo n g e r la  s a iso n  

v é g é ta tiv e . C e p e n d a n t, le s  s c ien tif iq u e s 

p e n sen t  q u ’a u -d e là  d e  1 ,5  (C  d ’a u g m en ­

ta tio n , le  re n d e m e n t d e s  c u ltu re s c o m ­

m e n c e ra it à  d é c lin e r  ra p id e m en t. L 'é lé ­

v a tio n  d u  n iv e a u  d e  la  m e r, c o n sé q u en ­

c e d e la fo n te d e s g la c ie rs , p o u rra it  

in o n d e r  d e s  te rre s  b a s se s  c o m m e  le  su d  

d e  la  F lo r id e  o u  le  d e lta  d u  M is s is s ip p i.

L e  n e rf  d e  la  g u e rre

D e s  e x p e rts  é c o lo g is te s  e t é c o n o m is­

te s o n t c a lc u lé c o m b ie n  c o û te ra it le  

re m p la c e m e n t d e s é c o sy stè m e s n a tu ­

re ls p a r d e s in fra s tru c tu re s d ’o r ig in e  

h u m a in e . L e p ro d u it n a tio n a l b ru t 

m o n d ia l p a s se ra it d e 1 8 à 3 3 b illio n s  

(1 0 0 0  m illia rd s ) d e  d o lla rs  p a r a n n é es . 

A u c u n p a y s n e p e u t m u ltip lie r se s  

c o û ts  d e  p ro d u c tio n  p a r 1 ,8 3  sa n s  q u e  

s e s  c o n c u rre n ts  n e  su iv e n t. L e s g ra n d s

U n e  lo i d u  g o u v e rn e m e n t  fé d é ra l p ré ­

v o it  d e m an d e r  à  E x p o r ta tio n  e t d é v e lo p ­

p e m en t C a n ad a (E D C ), a n c ie n n e m en t  

la  S o c ié té  p o u r  l ’e x p a n sio n  d e s  e x p o r ta ­

tio n s (S E E ), d e  p ro c é d e r  à  l ’e x a m e n  e n ­

v iro n n e m en ta l d e s p ro je ts  so u ten u s . S i 

m a lg ré  l ’a p p lica tio n  d e  m e su re s  d ’a tté ­

n u a tio n , u n  p ro je t c a u se  p ro b ab le m en t 

d e s e ffe ts e n v iro n n em e n ta u x  n é g a tifs , 

E D C  d e v ra  ju s tifie r sa p a r tic ip a tio n  le  

c a s  é c h éa n t. N o to n s to u t d e  m ê m e q u e  

la  lo i d u  2 1 d é c e m b re  d e rn ie r p ré v o it 

q u e  le  c o n se il d 'a d m in is tra tio n  d e  E D C  

p o u rra  d é f in ir  c e  q u i c o n s titu e  u n  «  e f fe t 

e n v iro n n em e n ta l n é g a tif  » . O r , s e lo n  le  

p lu s ré ce n t ra p p o r t d e  la c o m m issa ire  

fé d é ra le  à  l ’e n v iro n n e m en t e t a u  d é v e -

Ph o t o : Do min ic  (î .u j t iiiih / T C  N

r û X '

> > W I7 ' r<

l J&bx
-■ %  >1 -y * âé

umâi■

S é c h e re s se  d a n s  le  so y a  a u  su d  d e  M o n ­

tré a l (é té  2 0 0 1 ) .

e n se m b le s é c o n o m iq u e s c o m m e  

l ’A L E N A  o u  l’U n io n  e u ro p ée n n e  p e u ­

v e n t jo u e r  u n  rô le  p o u r  a m en e r le s  e n ­

trep r is e s  d e  le u r c o n tin en t re sp e c tif  à  

p ro d u ire  e n  te n a n t c o m p te  d e s c o û ts  

e n v iro n n e m e n ta u x .

lo p p e m e n t d u ra b le , le g o u v e rn e m e n t 

c a n ad ie n  a u ra it e u  te n d a n ce  à  é n o n c e r 

d e s p o lit iq u es e n v iro n n e m e n ta le s sa n s  

s ’a s su re r d e  le u r a p p lic a tio n  c o n c rè te .  

« A v e c c e p ro je t d e  lo i, le  C a n a d a  se  

ra n g e , p a rm i le s  o rg a n ism e s  d e  c ré d it à  

l ’e x p o rta tio n , à  l ’a v an t-g a rd e  d e s  p o lit i­

q u e s re la tiv e s a u x  e x a m e n s e n v iro n n e ­

m e n tau x  d a n s le m o n d e » , a d é c la ré  

P ie rre  P e ttig re w , m in is tre  d u  C o m m e rc e  

in te rn a tio n a l. L e  C a n a d a  a  é té  a u  c œ u r 

d e s  e ffo r ts  d e  l ’O rg an isa tio n  d e  c o o p é ­

ra tio n  e t d e  d é v e lo p p em e n t é c o n o m i­

q u e  (O C D E ) p o u r  m e ttre  su r  p ie d  u n  c a ­

d re  m u ltila té ra l  d e v a lu a tio n  e n v iro n n e ­

m e n ta le d e s a c tiv ité s d e s o rg a n ism es  

p u b lic s  d e  c ré d it à  l ’e x p o r ta tio n . T.L.

E x p o rta tio n s  é c o c o n d itio n n e lle s?

Réglez le cas du s tre s s  à  la  c u ltu re
Dual est /a règle en 

matière de sécurité 

grâce au bénoxacor

D u a l II
M A tï!\)U iY 1

:< 7 ,;  V  ■

P o u v o ir  c o m p te r  su r  u n  p u is s a n t 

d é sh e rb a g e  ré s id u e l v o u s  

in té re s se , m a is  p a s  s i  v o tre  m a ïs  

d o it  e n  so u ff rir .

V o ilà  p o u rq u o i  

D u a l*  U  M a g n u m *  c o n tien t  le  

p h y to p ro te c tc u r b re v e té  

b é n o x a c o r 1 *0 . I l e s t a u s s i  d o u x  

q u ’u n  a g n e au  p o u r  le  m a ïs , 

m a is  s a n s  m e rc i p o u r  le s  

g ra m in ée s , y  c o m p ris  la  

m o re O e 1 e t  le  so u c h e t2 .

O p te z  p o u r  la  p u is sa n c e  

e t  la  s é c u r ité . L a is sez  D u a l 

é ta b lir  la  rè g le  d a n s  v o s  

c h a m p s d e  m a ïs .

/ %
[ ^0^ I y i
V . J —  Æ
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P R É F E T S  É L U S  A U  S U F F R A G E  U N IV E R S E L

B ie n tô t d a n s  le s  M R C  m ix te s  ?

Claude Lamarche

Co l l a b o r a t io n  s pé c ia l e

O ttaw a , c a p ita le d u C a n a d a : o n  

p e n se é d if ic es d u G o u v e rn e m e n t, 

M u sée  d e s B e a u x -A rts . P o u rtan t, il y  

a  p lu s . U n e  fe rm e  e n  p le in  c œ u r  d e  la  

v ille , s itu é p rè s d u c a n a l R id e au  

re c o n n u  e n h iv e r p o u r ê tre la p a ti­

n o ire la p lu s lo n g u e a u m o n d e su r 

é ta n g  n a tu re l. B e a u co u p  p lu s q u e  la  

se u le F e rm e e x p é rim e n ta le  c e n tra le  

d o n t e lle  fa it p a r tie , le  M u sé e d e  l ’a ­

g r ic u ltu re  d u  C a n a d a  ré u ss it fo r t b ie n  

à p ré sen te r le p a tr im o in e a g ric o le  

c a n ad ie n  a v ec  le  b â tim en t d e s p e tits  

a n im a u x , l’é tab le  d e  v a c h e s la itiè re s  

e t c e lle p lu s ré ce n te d e s b o v in s e t 

c h e v au x .

C e rte s le s e x p o s itio n s e t le s p ro ­

g ra m m e s d ’a c tiv ité s (su r to u t p e n ­

d a n t le s  F ê te s  o u  le s  c o n g é s sc o la ire s .)  

so n t o r ie n té s p o u r  a ttire r le s  e n fa n ts , 

m a is p o u r q u i n e c o n n a ît r ie n  à la  

fe rm e , a u x  c h e v au x , a u x  p o u le s , a u x  

m o u to n s , a u x  p o rc s , le s d é c o u v erte s  

e n c h a n ten t to u t le  m o n d e . U n e s ta ­

tio n d e re c h e rch e a g ro a lim e n ta ire  

sa tisfa it le s p lu s c u rie u x . T o u t le  s ite  

p ro f ite  d ’u n  v a s te  p ro g ra m m e su r la  

g e s tio n a g rico le , l’é tu d e d e s n o u ­

v e lle s te c h n o lo g ie s  e t l ’e x p é rim e n ta ­

tio n  d e  c u ltu re s .

D e m a rs à  o c to b re , d a n s le  g re n ie r 

d e  l ’é tab le , o n  v o u s ra c o n te  l ’h is to ire  

d u  p a in  e t o n  v o u s  d o n n e  u n e  id é e  d e  

la  v ie  d e s  a n n é e s 1 9 2 0  su r u n e  fe rm e . 

À  v e n ir , u n e  n o u v e lle  e x p o s itio n  su r  

le s tra c teu rs . D e m a rs à o c to b re , le  

b e a u te m p s p e rm e t d ’a d m ire r le s  

a rb re s d e l ’A rb o re tu m  e t re tro u v e r  

le s  a n im a u x  a u  so le il.

L ’a tm o sp h è re , le s b ru its , le s  

o d e u rs , to u t c o n tr ib u e  à n o u s fa ire  

c o n n a ître  la v ie d ’u n e v ra ie fe rm e . 

Q u o iq u e ... p lu s p ro p re e t su p e r 

o rg a n isé e , m a is b o n , p o u r q u i n e  

p e u t se re n d re à la c a m p a g n e . 

B o u tiq u e s e t p r ix  d ’e n trée  e n  su s !

Jean-Charles Gagné

L e s 5 0  M R C  ru ra le s  d u  Q u é b e c  p o u r­

ra ie n t n ’ê tre  p lu s  le s  s e u le s  a u to r isée s  à  

é lire  le u r p ré fe t a u  su ffrag e u n iv e rse l 

d a n s u n  a v e n ir ra p p ro c h é . E n  d é c em ­

b re d e rn ie r , la m in is tre d e s A ffa ire s 

m u n ic ip a les  e t d e  la  M é tro p o le , L o u ise  

H a re l, a  d é p o sé  le  p ro je t tie  lo i 7 7  q u i 

a c c o rd e c e tte o p tio n a u x 2 8 M R C à  

c a ra c tè re  u rb a in  e t ru ra l.

À la F é d é ra tio n q u é b éc o ise d e s  

m u n ic ip a lité s , o n  e s tim e to u te fo is  q u e  

la  d o u b le  m a jo r ité  e x ig ée  p o u r  p re n d re  

c e tte a v e n u e re n d so n a p p lic a tio n à  

to u te s fin s u tile s im p o ss ib le . O n sa it 

q u e  le s v ille s-c e n tre s p e u v e n t b lo q u e r

Une ferme en 
plein cœur de la 
ville d’Ottawa

c e tte in itia tiv e p a rce q u ’e lle s d é tie n ­

n e n t p lu s  d e  la  m o itié  d e  la  p o p u la tio n  

to ta le  d a n s  a u  m o in s 1 6  M R C  à  c a rac ­

tè re u rb a in  e t ru ra l. L a F é d éra tio n  

c o m p te  fa ire  v a lo ir  so n  p o in t d e  v u e  

à la c o m m iss io n p a rlem e n ta ire  

a tten d u e  a u  p r in te m p s .

C e  p ro je t d e  lo i a c c o rd e  à  c e s M R C  

la  c o m p é ten c e  e x c lu s iv e  su r  l ’e n sem ­

b le  d e s  c o u rs  d ’e a u  d e  so n  te rr ito ire .

Et de cinq !

U n e c in q u iè m e M R C ru ra le a  

d é c id é  d ’é lire  so n  p ré fe t a u  su ffra g e  

u n iv e rse l d è s l ’a u to m n e  p ro c h a in . 1 1 

s ’a g it d e la M R C  L e s B a sq u e s, d o n t

fa it p a r tie  la m u n ic ip a lité  d e  T ro is -  

P is to le s , d a n s le B a s-S a in t-L au re n t. 

L a F é d é ra tio n q u é b éc o ise d e s  

m u n ic ip a lité s d u Q u é b ec , q u i 

re g ro u p e 1 0 0 0 m u n ic ip a lité s e t 8 8  

M R C , e s tim e q u ’u n  p ré fe t é lu p ro ­

c u re  u n e  v is ib ilité  e t u n  p o id s p o li­

tiq u e  a c c ru s .

D ’ic i 2 0 0 3 , le  m in is tè re  d e s  A ffa ire s  

m u n ic ip a le s  e t d e  la  M é tro p o le  o ffre  

u n  so u tie n  f in a n c ie r  a u x  M R C  ru ra le s  

q u i se p ré v a le n t d e c e tte o p tio n . Il 

fo u rn it la  m o itié  d u  sa la ire  d u  p ré fe t 

é lu , ju sq u ’à  c o n cu rre n ce  d e  3 0  0 0 0  $  

p a r a n , e t a ssu m e  ju sq u ’à 1 0 0  0 0 0  $  

d e s  d é p e n se s lié e s  à  c e tte  é le c tio n .

R é é lu

L e p ré s id e n t d e  la  F é d é ra tio n  q u é b é ­

c o ise  d e s m u n ic ip a lité s , M ic h e l B e lz il, 

a é té ré é lu p ré fe t d e la M R C d e  

C o a tic o o k  p o u r u n  c in q u iè m e m a n d a t 

c o n sé cu tif . M . B e lz il a  é té  é lu  p a r se s  

p a irs , p a s a u  su ffrag e u n iv e rse l. L ’a n  

d e rn ie r , la  M R C  a v a it é c h o u é  d a n s sa  

ten ta tiv e  d ’é lire  so n  p ré fe t a u  su ffra g e  

u n iv e rse l e n  ra iso n  d u  re fu s  d e  la  v ille -  

c e n tre  q u i d é te n a it la  d o u b le  m a jo r ité . 

L a s itu a tio n p o u rra it b ie n c h a n g e r 

c e tte  a n n é e à la su ite d e l’a d d itio n  

d ’u n e m u n ic ip a lité à la M R C d e  

C o a tic o o k , c a r  la  v ille -ce n tre  n ’a  p lu s  la  

m a jo r ité  a b so lu e .

N o m  :....... . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .

A d resse  : ....... . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .

V ille ....... .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . .  C o d e  p o s ta l

T é l. : ....... .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . ..  F a x  : ........

P a y a b le  a  l a v an c e  p a r  : O  C h e q u e O  V isa O  M a s te r  C a rd

•J #  d e  c a r te  d e  c re d it
•h :

I D a te  d ’e x p ira tio n  : C A $  T a x e s e t f ra is  
O U  p o sta u x  in c lu s

„ . ! À : La Terre de chez nous
555 boul Roland-Thernen, Longueuil Qc J4H 3Y9
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F O R E T

Pour une meilleure gestion des ressources
Alain Lavoie

C O L L A B O  II A T I O N  S P É C IA L E

L a  G a s p é s ie  e s t p ro b a b le m e n t, a v e c  

la  c ô te  n o rd  d u  S a in t-L a u re n t, la  ré g io n  

q u é b é c o is e  q u i p o s s è d e  le  p lu s  d e  ré ­

s e a u x  h y d ro g ra p h iq u e s  a v e c  s e s  p e tite s  

e t g ra n d e s r iv iè re s p o is s o n n e u s e s  e t 

s e s  n o m b re u x  la c s  re c o n n u s  m o n d ia le ­

m e n t.

P o u r p ro té g e r c e s re s s o u rc e s , la  ré ­

g io n  a d é v e lo p p é  e n m ilie u fo re s tie r  

d e s te c h n iq u e s d 'a m é n a g e m e n t d ’in -  

IV a s tru c lu re s  ro u tiè re s  p o u r a s s u re r la  

c o n s e rv a tio n  d e  la  q u a lité  d e  l ’e a u  e t d e  

l ’h a b ita t a q u a tiq u e .

A in s i, la  D ire c tio n  ré g io n a le  G a s p é s ie  

-  î le s  î le  la  M a d e le in e  d u  m in is tè re  î le s  

R e s s o u rc e s  n a tu re lle s  a  é la b o ré  e t m is  

e n  p la c e  u n  « G u id e  île s  s a in e s  p ra ti­

q u e s  e n  m ilie u  fo re s tie r »  p o u r la  v o ir ie  

fo re s tiè re  e t l ’in s ta lla tio n  î le  p o n c e a u x .

C e  g u id e  p ro p o s e  d e s  fa ç ô n s  d ’a m é ­

lio re r le s tra v a u x d e v o ir ie  fo re s tiè re  

a f in  d 'é v ite r l'a p p o rt d e s é d im e n ts  

d a n s  le s  c o u rs  d ’e a u  e t a in s i m in im is e r  

l ’a u g m e n ta tio n  d e s  d é b its  d e  p o in te .

L e  c o o rd o n n a te u r d e  c e lte  p u b lic a ­

t io n , le  te c h n ic ie n  lo i lie r R o g e r M o l-  

lo y , e x p liq u e  q u e  le s  m é th o d e s  p ro p o ­

s é e s  te n te n t d e  re c ré e r  u n  d ra in a g e  n a ­

tu re l : « U n e  b o n n e  p a rt ie  d e s  p ro b lè ­

m e s d e s é d im e n ta tio n  p ro v ie n t d e s  

e a u x d e s u rfa c e  q u i c o u le n t s u r la  

c h a u s s é e  d e s  c h e m in s  fo re s tie rs . C e u x -

c i e t le s  fo s s é s  q u i le s  b o rd e n t c o n d u i­

s e n t le s  e a u x  p lu v ia le s  e t le s  s é d im e n ts  

c ré é s  p a r l'é ro s io n  d u  s o l d ire c te m e n t 

v e rs le s p o n ts o u  le s p o n c e a u x . P o u r 

é v ite r l'a p p o rt d e  s é d im e n ts  d a n s le s  

c o u rs  d ’e a u e t p o u r m in im is e r l ’a u g ­

m e n ta tio n  d u  d é b it d e  p o in te , il fa u t 

q u e l’e a u s o it d é v ié e  ré g u liè re m e n t 

lia i s la  v é g é ta tio n a v o is in a n te  e t le  

p lu s  lo in  p o s s ib le  d e s  in fra s tru c tu re s . »

R e p e n s e r la  p la n ific a tio n

L e « G u id e  d e s s a in e s p ra tiq u e s e n  

m ilie u  fo re s tie r»  m e t a u s s i e n  é v id e n c e  

l’ im p o rta n c e d e p la n if ie r u n b o n ré ­

s e a u  d e  c h e m in s  e n  te n a n t c o m p te  î le  

l ’e n v iro n n e m e n t.

R o b e rt T o rre s a n  î le  l ’IJ n ité  d e  g e s tio n  

d e  la  B a ie -d e s -C h a le u rs  e x p liq u e  : « U n  

c h e m in  q u i e m p ru n te  le s  c rê te s  d ’é lé ­

v a tio n  p e rm e t d e  m in im is e r le  n o m b re  

d e  tra v e rs e s  d e  c o u rs  d ’e a u . I l e s t é g a le ­

m e n t p lu s  s im p le  d 'y  in s ta lle r d e s in ­

fra s tru c tu re s  q u i tie n n e n t c o m p te  d e  

l ’e n v iro n n e m e n t. D e  p lu s , m ê m e  s i le  

tra c é  d u  c h e m in  e s t p a r fo is  u n  p e u  p lu s  

lo n g , le s  c a m io n s  y  c irc u le n t p lu s  fa c i­

le m e n t p u is q u e  le s  d é n iv e lla t io n s  s o n t 

m o in s im p o rta n te s . L e s p ro b lè m e s  

d ’é ro s io n  s o n t d im in u é s  c e  q u i fa c ilite  

l ’e n tre tie n  d u  c h e m in  e t a u g m e n te  la  

q u a lité  d e  la  c h a u s s é e . »

S e lo n  c e rta in s  fo re s tie rs , la  p ro te c ­

t io n  d e s  r iv iè re s  à  s a u m o n  e s t im p o r­

ta n te  p o u r to u s  le s  u tilis a te u rs  d u  m i­

T h e rr ie n  T  C o u tu re
2 6 8 5 , b o u l. C a s a v a n t O ., B u re a u  2 1 5  

S a in t-H y a c in th e  (Q u é b e c ) J 2 S  8 B 8  

T é l. : (4 5 0 ) 7 7 3 -6 3 2 6  T é lé c . : (4 5 0 ) 7 7 8 -3 8 9 7

in fo @ th e rr ie n c o u tu re .c o m

É ta b lie  à  S a in t-H y a c in th e  d e p u is  1 9 9 2 , T H E R R IE N  C O U T U R E  A V O C A T S , S .E .N .C . 

p o s s è d e  u n e  c o n n a is s a n c e  p r iv ilé g ié e  d u  d o m a in e  a g r ic o le  p u is q u 'u n  g ra n d  n o m b re  

d e  s e s  c lie n ts  e t la  m a jo r ité  d e  s e s  a s s o c ié s  e n  s o n t is s u s .

L e  c a b in e t e s t à  m ê m e  d e  v o u s  fo u rn ir  to u s  le s  s e rv ic e s  ju rid iq u e s  re lié s  à  

l'e x p lo ita t io n  d 'u n e  e n tre p ris e  a g r ic o le  o u  a g ro a lim e n ta ire  e t p lu s  p a rt ic u liè re m e n t :

.  a c h a t e t v e n te  d ’e n tre p r is e , tra n s fe r t e t p la n if ic a tio n  f is c a le  e t s u c c e s s o ra le

• lo c a tio n  d e  te rre s , d ’é ta b le s  e t a u tre s  e n te n te s  d 'e x p lo ita tio n

• re la t io n s  d e  tra v a il

•  re p ré s e n ta tio n s  d e v a n t le s  tr ib u n a u x  s p é c ia lis é s  (C .P .T .A .Q ., R é g ie  d e s  m a rc h é s  

a g r ic o le s , e tc ...)

F é d é ra tio n

d e s  a p ic u lte u rs  

d u  Q u é b e c

24e CONGRES ANNUEL
• H Ô T E L  R A D IS S O N  L A V A L •

14-15 ET 16 FÉVRIER 2002

JOUER TOUS VOS ATOUTS !

P O U R

IN F O R M A T IO N S :

C la u d e  L u s s ie r  

4 5 0 -6 7 9 -0 5 3 0  

p o s te  6 6 0 1

c lu s s ie r@ >
u p a .q c .c a

H é b e rg e m e n t :

1 -6 0 0 -3 3 3 -3 3 3 3

o u

4 5 0 -6 6 2 -9 0 0 6

J E U D I 1 4  F E V R IE R , 1 3  H  0 0

A S S E M B L É E  G É N É R A L E  

A N N U E L L E

V E N D R E D I 1 5 F É V R IE R

9  h S u ite  d e s  tra v a u x

T h è m e s  d e  la  jo u rn é e

•  L a  fo rm a tio n  a p ic o le

•  H is to r iq u e  d e  la  p ro d u c tio n

•  S o n d a g e  lo rs  d e  l'a s s e m b lé e

•  L e s  p a ie m e n ts  a n tic ip é s

S A M E D I L E  1 6  F E V R IE R  2 0 0 2
J O U R N É E  D E S  C O N F É R E N C E S  

A P IC O L E S

O u v e rt à  to u s  e t à  to u te s  !

6  h  0 0  In s c r ip t io n  

m e m b re  : 20 f /p e rs o n n e  

n o n -m e m b re  : 2 5  $ /p e rs o n n e

C O N F É R E N C IE R S

•  M . C la u d e  L u s s ie r,  É c o n o m is te ,  M .S c .

•  D r. F ra n c e  D e s ja rd in s  e t  D r. C la u d e  

D o u c h e r, D ire c tio n  d e  l'é p id é m io s u r- 

v e illa n c e  e t la  s a n té  a n im a le  

(M A P A Q )

• M . P ie rre  G io v e n a z z o , B io lo g is te  M .S c .

• M . J e a n  B e rg e ro n , a p ic u lte u r  

d 'A lb e r ta

• M a d e le in e  C h a g n o n , P h .D . C e n tre  d e  

re c h e rc h e  e n  s c ie n c e s  a n im a le s  d e  

D e s c h a m b a u lt  (C R S A D )

*

M

.-.-r.Vimti Si

l ie u  fo re s tie r . L e s d iffé re n ts in te rv e ­

n a n ts  s ’e n te n d e n t p o u r d ire  q u e  c e tte  

a p p ro c h e  p e rm e t d e  d im in u e r c o n s i­

d é ra b le m e n t le s  im p a c ts  s u r le s  c o u rs  

d ’e a u .

D e  n o m b re u x  o rg a n is m e s  o n t a p p o rté  

le u r  a p p u i e t le u rs  c o n n a is s a n c e s  a u  m i­

n is tè re  a fin  d e  m e ttre  e n  a p p lic a tio n  le  

G u id e  p o u r la  c o n s tru c tio n , l'a m é lio ra ­

t io n  e t l ’e n tre tie n  d e  c h e m in s  e n  fo rê t.

O n  re tro u v e  d e s  o rg a n is m e s  c o m m e

Ph o t o : Do mimc  G au t h ier /T C  N

la  S o c ié té  d e  la  fa u n e  e t d e s  p a rc s  d u  

Q u é b e c , le  m in is tè re  d e l'E n v iro n n e ­

m e n t, la  D ire c tio n  d e  l ’e n v iro n n e m e n t 

lin  M R N , le  m in is tè re  d e s T ra n s p o rts  

d u  Q u é b e c , l'In s titu t c a n a d ie n  d e  re ­

c h e rc h e  e n  g é n ie  fo re s tie r (F É R 1 C ) e t 

l ’U n ité  d e  tra n s fe r t te c h n o lo g iq u e  d e  la  

G a s p é s ie  e t d e s  î le s -d e - la -M a d e le in e .

O n p e u t s e p ro c u re r le  g u id e  e n  

c o n ta c ta n t la  M R C  à  C a p la n  e n  G a s p é ­

s ie  a u  (T  1 8 ) 3 8 8 -2 1 2 5 .

A V IS

A U X  A C É R ’C U L T F îlC E S  

E T  A U X  A C É F M  C U  L T E  U  R S

Location de barils de plastique 

par contrat de location acquisition (crédit-bail)

L e s É q u ip e m e n ts  d 'é ra b liè re s  C .D .L . In c . fo n t u n e  o ffre  s p é ­

c ia le  a u x p ro d u c te u rs  e t p ro d u c tr ic e s  a c é ric o le s  q u i d é s ire n t 

s e  p ro c u re r c e  p r in te m p s d e s b a rils  p o u r c o n te n ir le u r p ro ­
d u c tio n  d e  s iro p  d 'é ra b le .

S u ite à u n e e n te n te a v e c la F é d é ra tio n , C .D .L . o ffre a u x  

a c é r ic u lte u rs  e t a c é r ic u ltr ic e s  u n  c o n tra t a v a n ta g e u x  d e  lo c a ­

t io n  d e  b a r ils  d e  3 2  g a llo n s  m u n is  d 'u n  s a c  a v e c  u n e  b a rriè re  

d 'o x y g è n e  (v o u s  p o u v e z  v o u s  p ro c u re r le  s a c  a u  c o û t d e  7 ,5 0  $  

c h e z  C .D .L . ; la  c o m p a g n ie  v o u s  le  fe ra  p a rv e n ir a v e c  le  b a r il) . 

L e s  c o n d itio n s  d e  lo c a tio n  n o u s  a p p a ra is s e n t s a tis fa is a n te s  :

•  L o y e r m e n s u e l : 1 ,3 5  S /b a ril

•  G a ra n tie  c o n tre  to u t d é fa u t d e  fa b ric a tio n

• O p tio n  d 'a c h a t à  la  f in  d u  b a il : 2 5  $ /b a r il

• D u ré e  d u  c o n tra t : 5  a n s

1 0  a n s

I

L a F é d é ra tio n n 'a g it q u e  c o m m e in te rm é d ia ire  e n re g a rd  d e  

c e tte  p ro m o tio n . L a re s p o n s a b ilité  d e  la  g a ra n tie  d u  b a ril e s t 
a ttr ib u a b le  a u  fa b r ic a n t.

L e s p ro d u c te u rs  e t p ro d u c tr ic e s in té re s s é s  à s e  p ré v a lo ir d e  

c e tte o ffre  d o iv e n t c o m m u n iq u e r a v e c la F é d é ra tio n a u  

n u m é ro  d e  té lé p h o n e  (4 5 0 ) 6 7 9 -0 5 3 0 .

\
N

V i
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C H R O N IQ U E

P IO N E E R

! /V
w M L èM liÜ ÉâabESM sœesaSBâtw

M eilleu rs  fo u rrag es . P lu s  g ro s  p ro fits

e  m ax im ise  sa  g én é tiq u e

É n erg ie , d ig es tib ilité , to n n age .

L es h ybrid es d 'ens ilag e d e m arq u e  

P io n eer-- liv ren t tes Ira is  facteurs , q u i se  

tradu isen t p ar p lus d e p o ten tie l d e la it d e  

th aqu e h ec ta re . A fin  d e vo u s a ider à  s im ­

p lifier vo ire p rise d e d écis io n , P io neer  

o ffre  u n g ro u p e d 'h yb rid es d 'é lile , p articu liè rem ent 

ad ap tés à  l'ens ilage . C es h ybrid es s P ro uvés  H au tem en t 

D iges tib les (P H D ) a tte ig n en t o u d ép assent les ex i­

g ences p ou r le  ren d em en t d 'ens ilag e, la  d ig es tib ilité  d e  

la  p lan te  en tière  e l l'énerg ie  rap idem en t d isp on ib le .  

C h am p ap rès ch am p, les h ybrid es d e  
m arqu e P io neer^  o ffren t d e la  p erfo r- jjy  ||  

m an te e l d e la  vo leur. U llt*“ /

L a  T ech n o lo g ie Q u i p ro d u it'
PION! ER Hi-PREO liU ÎTEE. lire SôcNtf O tipôtf 

Tou! achat e« *oyn\s ctw<î*or» décrites *t*f Isa ètéqrjeîtrs

«  docum ents d ’achat, 'SM atgua déposée dont I usager autorisé 
est P ioneer H i-Bced fatChatham (Ontario) €2002. PRL.

■ H S  L ou pe  ap rès co u pe , les cu llivars  d e  

lu zerne  d e m arq u e P io neer., o ffren t d es  
T O rn rfl to n n ages e t u n e q ua lité  n u tritive  d e h au t 

9am m e- les cu h h rars rus tiqu es d e  

liS fe" P io neer so nt d éve lo p p és p o ur fa ire face  

d e façon  co nstante  aux  p ress io ns d es  

in sec tes  e t d es m a lad ies , y  co m p ris  la  c itad e lle  d e la  

p om m e d e te rre . S a iso n ap rès sa iso n, les cu lliva rs d e  

lu zern e d e m arq u e P io neer .- o ffren t p erfo rm an ce  e l 

va leu r.

C haq ue  to nn e, ch o q ue fo is . P io neer  

o ffre u n e g rand e  g am m e d e p ro d u its in oc­

u lan ts u n iq ues e t sp éc ifiq ues  au x  d if­

fé ren tes  réco ltes q u i a id en t à  p ro tég er  

la  q ua lité  d e  vos fou rrages . Ils  so nt les  

p ro du its  les p lu s les tés d e l'in du s trie , 

ceu x à  q u i o n  fa it le  p lu s con fiance. Q u e ce so it p o u r 

l’en trep osag e d 'ens ilage o u d e m ais  h u m id e , il y  a  u n  

in ocu lan t d e m arq u e S ila-bac i p o ur votre  réco lte . 

C h ois issez en tre  les fo rm u les g ran u la ires  o u liq u id es , y  

co m p ris  le  systèm e  b reveté  d 'ap p lica tion liq u ide  A p pli- 

P ro .-. S ilo  ap rès s ilo , les in o cu lants  d e m arq ue  S ila -b an  

o ffrent p erfo rm an ce e t va leu r.

T o us o ffe rts  uniquement par l'entremise de votre 
professionnel des ventes de Pioneer.

w w w .p io n eer.co m /can ad a
P IO N E E R .

une  So c iét é Dupo nt

D A N S L E B O IS
Jean-Clinrles Gagné

254 M $ p o u r d eu x  
p ro gram m es fo res tie rs

Le m inistre des Ressources naturelles, 

Jacques Brassard, consacrera 254 M $ 

au cours des quatre prochaines années 

à la création d’em plois et à la m ise en 

valeur des forêts. Selon M . Brassard, 

cette m esure perm ettra de créer 10 OÜO 

em plois en 2002-2003, d’abord dans les 

régions ressources. Un geste qui aidera 

à faire contrepoids aux décisions pro­

tectionnistes décrétées par les États- 

Unis sur le bois d’œ uvre canadien.

Le m inistre Brassard est fier d’avoir 

dégoté quelques dizaines de m illions 

de plus en faveur de deux program m es 

forestiers. Du total, 104 M $ iront au 

Program m e de création d ’em plois en 

forêt et le reste au Program me de m ise 

en valeur des ressources du m ilieu fo­

restier. Ce dernier, créé en 1995, a per­

m is de soutenir 1832 projets en forêt 

privée et publique. Lnviron 55 %  des 

projets visaient la production du bois 

et près du tiers allait à des am énage­

m ents récréatifs. L’argent provient des 

quelque 350 M S en redevances versées 

au gouvernem ent par les industriels 

qui s’approvisionnent en forêt publi­

que. lin 2001, la m oitié de cette som m e 

a été créditée aux industries en contre­

partie de travaux sylvicoles.

G én ie d u b o is
Le Mémo- Le gouvernement du Qué­

bec a accordé 27 M S au projet panca­

nadien de valeur ajoutée en génie du 

bois. Ce centre est un projet de la Fa­

culté de foresterie de l’Université La­

val, de l’Université de Colom bie-Bri­

tannique et de Forintek Canada. On 

tentera d’y développer des produits à 

valeur ajoutée com m e le bois jointé, 

les m eubles, les planchers de bois et 

les poutres en I. Vu le conflit sur le 

bois d’œ uvre, il s’agit de la m eilleure 

façon pour le Québec de tirer son 

épingle du jeu dans le com m erce avec 

les États-Unis.

P ap ie rs e t carto n s
Le Canada arrive au 4e rang m ondial 

quant à la production de papiers et de 

cartons. Sa production dépassait 20 

m illions de tonnes m étriques en 2000, 

soit le quart du premier producteur 
m ondial que sont les États-Unis. Le Ja­

pon venait au 2e rang (31 M /t.m .), sui­

vi par la Chine (30 M /t.m .). Avec ses 

8,5 m illions de tonnes m étriques, le 

Québec frisait la production de l’Italie, 

au 10e rang du palm arès. Le Canada 

occupe toutefois le 1er rang m ondial 

au chapitre des exportations, devan­

çant la Finlande, les États-Unis, la 

Suède et l’A llemagne.

M o ins d ’in ves tissem en ts P m enterait substantiellem ent ses coûts 

et réduirait ou compromettrait des 
projets d’investissem ents.

se fonde en partie sur un docum ent 

de travail obsolète, dit-on. Le m oins 

que l’on puisse dire, c’est que l’avis 

du M inistère ne fait pas l’unanim ité. 

Outre les écologistes, un ingénieur fo­

restier du m inistère de l’Environne­

m ent déclarait récemm ent que trop 

de droits sont déjà consentis sur les 

terres du dom aine public pour qu’un 

réseau efficace et représentatif d ’aires 

protégées puisse être m is en place en 

m ilieu forestier.

Un professeur de l’université Laval 

illustrait de son côté les nom breuses 

servitudes en forêt publique com m e 

les 264 contrats d’approvisionnement 

et d’am énagement forestier, les 36 

000 baux de villégiature, les 675 pour- 

voiries, les 84 zones d’exploitation 

contrôlée (ZEC), les 2400 aires de 
trappe, etc.

Le Papetier- De 1992 à 2000, les in­

dustries papetière et forestière ont in­

vesti en m oyenne 1,1 m illiard de dol­

lars par an dans leurs installations.

Cela représente 27 % des dépenses ef­

fectuées par l’ensem ble des secteurs 

industriels du Québec. Les 62 usines 
de pâtes et papiers et les 300 grandes 

scieries constituent l’assise économ i­

que de 250 m unicipalités et procurent 

90 % des em plois m anufacturiers de 

153 villes et villages. L’industrie fores­

tière craint que l’application des 

conditions de travail en vigueur dans 

l’industrie de la construction aux tra­

vaux d’installation, d’entretien et de 

réparation de sa m achinerie n’em pê­

che la plupart des PM E régionales d’ef­

fectuer ces tâches. De plus, cela aug-

A ires p ro tégées
La proposition de Québec de m ettre 

aux enchères 350 000 m ètres cubes de 

bois de forêt nordique pour régler le 

litige du bois d’œ uvre n’entre pas en 

contradiction avec la future politique 

sur les aires protégées.

C ’est en tout cas ce qu’on soutient 

au m inistère des Ressources naturel­

les. Les craintes des écologistes qu’il 

m anque de territoires forestiers pour 

m ettre en place un réseau d’aires 

protégées couvrant environ 8 % du 

territoire du Québec d’ici 2005 se­

raient prém aturées, selon le M inistè­

re. De plus, la position des écologistes
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S elle S ection K iosques

4 2 6 -4 2 6 A

A 's W

A G R O  C O N T A C T IN C . A  

M ic h e l S o u liè re s  

8 1 9 -36 4  7 8 80

S 5 2 5 6 5 27  

5 3 6 o 5 38

A IR A B L O  IN C ( 

R o m a in  P e lle r in  

8 1 9 8 2 8 -2 8 2 8

3 3 0 a 3 3 3

C entre de fo ires A N D R E  G IR O U A R D A  

S  F U S

F ia n ç a is L eb e l 

8 19 75 8 -0 64 3

6 3 0 A  6 31  A - 

6 3 2 A

(E xpocite ) A N IM A T

A .A . A llan ) /  P . S a v o ry  

B 19 -8 21 -2 09 I

3 49 -35 0

A T E U E R  D E S P R E S A  

E tie n n e D e s p ré s 

4 18 74 4 -3 34 0

5  5 28 -5 2 9 -

5 34 -5 3 5

a Q uebec A T E L IE R S F L P H  IN C . C  

P . H . P o u lin  

4 1 8 -2 2 8 -9 6 2 6

2 84 -28 5

A T T A C H -M A T IC  IN C . A  

S e rge  P e rrea u lt 

8 1 9 -3 62 -2 39 2

A V E N T IS  

C la u de  L a u rin  

5 1 4 -9 49 -1 30 0

8 0 -38

V

B A N Q U E  N A T IO N A L E  

S y lv ie  L oc o m b e  

5 1 4 -3 94 -8 11 0

A G R I-F L E X D 2 99 -30 0-3 01

G ille s  V ê z in a

4 5 0 -2 94 -2 75 6

A G R I-F 0 U R R A G E IN C D 2 89 -29 0 -2 91

D an ie l G ris é

8 1 9 -3 9 5 -4 9 7 1

B 0 U -M A T 1 C B P 4 41 -4 4 IA  

V io nn ey  S a in t-P ie rre  4 54 -4 54 A

4 5 0 7 7 2 -2 9 3 3

B S M  A G R I/C L E M  A G 0  3 06  3 0 7

A la in  G ren ie r

8 1 9 -3 9 5 -2 4 9 3

B U L LE T IN  D E S B P 4 51 -45 2

A G R IC U L T E U R S

T h ie rry  R a c ic o l

5 14 -84 5 -5 14 1

C A M 1 R A C K /K U B 0 T A B P 4 55  6  4 58  

B e rn iè te s  4 65  6  4 68

Y vo n B o uc h e r 4 6 5 A  o  4 6 8 A

4 1 8 -8 3 1 -2 3 2 4

C A N A D IA N  F A R M D D 9 9 6 1 02  

S U P P L Y  9 9 A 6 I02 A

G e rry  L é o n a rd 1 0 9 6 1 12

8 1 9 -3 9 6 -3 1 2 0

C A R R E LA G E S D  3 1 5 C

P O R T N E U F

M a rio  C ô té

4 18  8 7 6 -3 2 1 8

C A S E -IN T E R A T 5 67 o  5 8 0  

Y v o n F is e t/O a u d e B ro ch u 5 7 4 A  6 5 8 0 A  

4 18  8 73 -32 32  U 5 9 5 6 6 0 8

C D .L IN C D E 1 1 3 -1 1 4 - 
(É Q U IP . É R A B L IÈ R E ) 1 2 5 -1 26

M a rc e llin  L av o ie  

4 1 8 -8 8 3 -5 1 5 8

C E G E P  L E V IS  L A U Z O N  

M m e N a th a lie  G ag né  

4 18  8 3 3 -5 1 1 0

C IA Q  C

H é lè ne  D ra p e a u  

4 5 0 -7 7 4 1 1 4 1

L 2 71 -27 2

C LA A S  O F  A M E R IC A 0  

M a rc e l F ré g e a u  

4 50 -37 5 -6 10 1

C 5 7  6  6 0 • 5 7A  

6 7  6  7 0 - 6 0A

C O M P A G N IE  A

N O R M A N D  L IÉ E

L u c M ig ne au lt  

4 1 8 -4 9 2 -2 7 1 2

V 6 2 3 6 6 26  

6 3 3 6 6 36  

6 3 3 A  6 6 3 6 A

C O N C E N T R É S  A 3 7 3 -3 7 4
S C  B È L IS L E

L u c M a d o re

4 5 0 -6 5 8 -8 7 3 3

C O N S U L T A N T S  A 3 7 5
M . C O S S E T T E

C h ris tia n  L ép ine

8 19 -37 3 -3 80 0

C 00 P  F É D É R É E  T R C H 1 9 9 a  2 0 8
R o g e r C ô té 2 0 4 8 C  2 0 5 A  2 0 6 A
8 1 9 -37 9  8 5 51 1 2 27  6 2 3 6

C 00 P  F É D É R É E  Q C A 3 65 -3 6 6 -
G é ra rd  C a m p e a u 3 67 -36 8
5 14 -8 58 -2 11 1

C R E D IC 0  M A R K E T IN G A 3 6 9 A
M a n o n  L a n g lo is 0 3 1 0 A
5 1 4 -7 4 7 -1 5 7 5

C S A U N I-F E R M E  IN C . D 3 08 -30 9
P h ilip  T u rne r

4 5 0 -88 9 -2 78 1

D E K A L B  D A 4 -5

S y lv ie  L é v e s q u e

4 5 0 -9 7 9 -8 8 6 6

D É P Ô T  0 C 7 1 6 7 5

M A C H IN E R IE  IN C  8 0  a  8 4

M a rc e l D è p a u ll 

4 5 0 7 9 8 -2 9 2 2

D F K  É Q U IP E M E N T 0 D 1 0 3 a 1 0 8  

S A L E S  I0 3A  1 04 A -1 0 5A

M . B a rb e r /  M . le g ro u  

8 0 0 -8 81 -3 79 4  (T é l. M . le g ro u )

5 1 9 -3 49 -2 08 0

D IE S E L U A P A  3 5 1 -3 52

P a u l T re m b la y  

4 18  6 8 1 -0 6 3 1

D IS T R IB U T IO N C J 2 53 2 5 5 o  

P A Y E U R  IN C  2 60

M a rie  P a y e u r 

8 1 9 -8 2 1 -2 0 1 5

D O W  A G R O S C IE N C E D  3 1 5

J a c q u es  L o lib e r lè

4 5 0 7 9 8 -2 0 0 2

D W G  IN T E R N A T IO N A L D  3 0 2

D e n is  P o u lio l

4 1 8 -8 4 4 -2 5 1 4

É C L A IR A G E C B  M . A  3 5 4 3 5 5

H é lè n e  H a n k iv e ll

4 5 0 7 7 7 -2 84 8

É Q U IP . D E  F E R M E A  W 6 3 7 6 6 3 9

T U R G E 0 N  6 4 8  a  6 5 0

N o rm a n d  T u rge o n 6 3 7 A -6 3 8 A 6 3 9 A  

4 18 -47 5 -6 67 1

É Q U IP . G .D .LL T É E A  U 6 1 4 a  6 1 7

L io n e l G ré g o ire  6 1 5 A -6 1 6 A

4 1 8 -47 5  6 9 00

E Q U IP . L O U IS B P 4 2 5  

G E R M A IN  IN C .

L ou is  G e rm a in  

4 1 8 -2 68  8 1 0 3

É Q U IP . G O D R O  IN C A R 5 11 -5 1 2 -5 2 3  

S e rge  C o u tu re  5 23 A -5 2 4 -

4 5 0 -3 7 2 -1 3 4 7 5 2 4 A

É Q U IP . H A R D Y A U 5 6 1 A -5 6 2 A  

R ic h a rd  C a ro n  5 8 5  6  5 8 7 A

4 1 8 -2 86  6 62 1  5 8 8 6 5 90

E Q U IP . J .M . L A M B E R T A W 6 40  o 6 47  

J e an -M a rc  L a m b e rt 6 4 0 A  6  6 4 3 A

8 1 9 -4 7 5 -9 5 5 2 6 4 3 B -C 6 4 4 A

É Q U IP . H . P A L A R D Y A S 5 3 06  5 3 3  

D an ie lle  P a la rd y  5 3 1A - 5 3 2 A

4 5 0 -7 9 7 -3 3 2 5

É Q U IP . P F B  IN C . C I 2 4 3 6 2 4 8

P ie rre  B la nc h a rd

8 1 9 -3 9 8 7 1 1 2

É Q U IP . R .E . B 3 44 -3 4 5 -3 4 6

L A L IB E R T É

P ie rre  L a lib e rté

4 1 8 -8 8 2 -2 4 0 8

P R 0 B I0T E C H  IN C  

G u y  B o b in e a u  

4 50 -97 47 25 2

A 3 7 4 A -3 7 4 B

P R O  P O W E R

C A N A D A  IN C

R o n a ld  W ilk ie  

5 14 -42 5 -6 00 5

D A 8 -8A -9

P U L V É R IS A T E U R A S 5 3 9 6  5 4 2

M S . IN C 5 4 9  6  5 5 2

V é ro n iq u e  D ro u in  /G b is lo in  R o y

8 1 9 -4 7 4 -1 9 1 0

Q U IN C A IL L E R IE

S A IN T -B E R N A R D

G u y  D e n is  

4 18 -47 5 -4 40 5

T ) A 6 -7 -7 A

R A D T E C H N O L O G IE  IN C B Q 4 72  6  4 7 9 /

B e n o it M a rs o la is 4 7 5 A

4 1 8 -3 3 8 -4 4 9 9 4 7 6 A  5 0 0  5 01

R A D  É Q U IP E M E N T  IN C B Q 4 7 2 6  4 7 9 /

4 7 5 A

R ic h a rd  C o u tu re 4 7 6 A -5 0 0 -5 0 1

4 50 -79 6 -2 62 6

R E N A U LT / D B 3 3  6  3 8 /

M A C H . R . G A G N O N 3 6 B C

R è n è G a g n o n 3 5 A 6 3 8 A

4 5 0 -7 9 6 -2 4 7 9 C 6 1 6  6 6 /6 3A -

6 4 A

R E V U E B N 4 I0A

M A C H IN E R IE  A G R IC O L E

J e an -M a rc  B è la nd  

8 1 9 -4 7 8 -2 1 3 6

S A C O M A T IC

Y v e s G ira rd  

4 1 8 -2 5 3 -5 7 4 5

A 3 6 4

S A M E /D E U T Z -F A H R 0 E 1 3 0 6 1 3 7

Y v e s  D a ou s t 1 3 4 A 6 1 3 7 A

4 5 0 -3 7 7 -0 9 5 6 F 1 58  6  1 65

S E M E N C E S  P R O G R A J N D A  

A la in  L é lo u rn e a u 

4 5 0 -4 6 9 -5 7 4 4

S E M E N C E S  

S Y N G E N T A  IN C . 

P ie rre  B o ire a u  

4 50 -22 3 -0 88 1

S E M IC O  IN C A  

A n d ré  D u til 

4 1 8 -8 8 5 -9 8 9 2

S E R V IC E S  F IN .

L A  L A U R E N T IE N N E  

C lau de  G a b o u ry  

4 1 8 -6 4 7 -5 0 0 0

S .I.G A .

IN F O R M A T IQ U E  

R ic h a rd M e s s ie r 

8 1 9 -4 7 2 -3 7 7 0

A G R IC O LE  C A N A D A  

S té p ha n ie  H a m e lin  

4 1 8 -6 4 8 7 5 8 2

S T IH L L T E E D  

L is e tte  W a lk e r 

5 1 9  6 80 -41 60

S T R U C T U R E D  

D ’A C IE R  V E R  M E T  

A la in  C ô té  

4 5 0 7 9 6 -5 1 7 0

3 21 -32 2

3 78 -37 9

P 4 4 4 -44 5

S IL O  E X P E R T  IN C . D

S im o n e  C o u rch e s n e  

8 1 9 -4 78 -1 25 2

3 04

S IL O S R O Y -L A R O U C H E D 2 96

G u y la ine  G a u d rea u

8 1 9 -3 9 8 -7 3 3 3

S O C  F IN . B 3 3 4 -33 5

T R E LL  C A N A D A D  

K en  M a rtin  

8 88 74 6 -6 74 5

T R A C T E U R S C  

U N IV E R S A L D U  C A N A D A  

J e a n F a u c h e r 

8 1 9 -8 3 7 -2 7 0 4

J 2 5 4 -2 5 4 A  

2 5 8 6  2 6 1

T R U D E L &  P IC H È  

Y v a n  T ru d e l 

4 1 8 -3 2 8 -3 7 8 8

8 3 36 -3 3 7 -3 3 8

U N IM A NIX

P ie rre  T rud e l 

5 1 4 -6 8 4 -5 5 7 0

B 0  4 I3 -4 1 3 A

U N IT E C H

R é a l B o u la y  

4 5 0 7 7 4 7 9 5 1

A 3 64 C

V A L M É TA L/ 

A G R I-M É T A l

M a rio  V ita ly  

8 1 9 -3 9 5 -4 2 8 2

B Q 4 6 9 4 6 9 A - 

4 70  4 71  

4 8 0  6  4 8 2 A

V A L T R A  C A N A D A  

R ic ha rd  K o h n e n  

4 5 0 7 7 1 -8 0 9 1

C G 1 83  6 1 85  

1 94  6 1 96  

1 95 A -1 96 A

V IC W E S T

A n d ré  L a fra n c e  

8 0 0 -5 67 -2 58 2

A 3 6 4 -3 6 4 A

W A L C O

R a y m o n d B re ton  

8 1 9 -3 95 -5 11 5

A R 5 1 3 6 5 2 2  

5 1 8 A  6  5 2 2 A

5  5 4 3 6 5 4 8

W E S T F A L IA /S U R G E  

M a rio  J e a n  

5 1 4 -3 8 6 -9 0 3 2

A R 5 0 2  5 0 3 5 0 3 A  

5 0 4 5 0 4 A  5 0 5

W IL IA M  H 0 U D E  

J a cq u e s  L a lib e rté  

4 5 0 -7 9 8 -2 0 0 2

D 3 1 4

C E R T IF IC A T C A D E A U • S P M A Q  2 0 0 2

A d re s s e :

N o m m e r les  c o m m a n d ita ire s  d u  S P M A Q

4  déposer aux k io s q u e s de L a te rre  d e  c h e z n o u s , Salle S, Sedion ( , k io s q u e s 392-393

A G R I M A R C H É

B O D C O

G É N É TIP O R C

LA TE R R E D E C H E Z N O U S  

LE S IN D U STR IE S G .D U M A S  

M IC H E LIN  

S U N FILM

S alleS a lle S ection K iosques S ection K iosques

JjER W A Y 0 C 7 5 6 78

D o rt B lan e y

4 1 6 -4 6 4 -4 3 1 7

A G C O  C O R P O R A T IO N C  

É ric S t-G e o rg es  

4 1 8 -8 8 4 -3 0 8 7

F , G 1 4 3 6 1 52  

1 7 1 6 1 8 0

A G R IB R A N D S  P U R IN A C  

C A N A D A  

J o e l C o rm ie r  

4 1 8 -8 8 2 -5 0 1 2

3 24 -3 25

A G R I C L É  IN C A  

P ierre Û erinx  

4 5 0 -5 8 4 -3 6 8 6

A G R I-G E S T IO N  U V A L A  

N a n cy  B la c k b urn  

8 0 0 -46 3 7 2 8 3

3 8 4 -38 5

2 9 7 -29 8

A G R IV IS IO N  2 0 00 C  

G ille s  lo p la n le  

4 50 79 6 -2 00 0

A G R IZ 0 N E  3 0 0 0 C  

P ie rre  lo fla m m e  

8 1 9 -3 9 6 -0 2 3 5

F A W C E T T  T R A C T O R C  2 8 3

S U P P L Y

J e ff F o w c e tt

8 0 0 -3 7 2 7 1 5 0

F É D É R A T IO N  B

C A IS S E S  D E S J A R D IN S

P ie rre  H a m e lin

4 1 8 8 35  8 44 4

3 3 4 A

F E R M E B E L G IR A R D 0 3 2 3

R a y m o n d G ira rd

4 1 8 8 8 7  7 0 0 3

F IL T R E  E X P E R T / A  3 77

A G R IY 01 T

J o c q ue s D io n  

8 0 0 -4 6 3 -3 4 9 6

F IN A N C IE R E B P 4 4 8 4 4 8 A  

A G R IC O L E

C é lin e B la is  /  A n n e S im a rd

4 1 8  6 4 4 -1 4 4 3

F O N D A T IO N C  2 8 1

A . L E M A IR E  IN C .

Is a b e lle  L e m a ire  

4 5 0 -5 6 4 2 03 0

F O N D A T IO N S  C

P R O V IN C IA L E S

B . V ig n e a u lt /  M . M è lb o t 

8 1 9 -3 6 2 -6 9 3 9

2 87  2 8 8

F O N T E S  P N S

M a rio  D e s ro c he rs  

4 1 8 -8 88 -5 20 0

A 3 5 9 3 6 0

G A LU G H E R

P O W E R  F E N C IN G

É r ic  B o y e r 

4 5 0 -4 4 2 -2 0 1 3

A 3 7 6

G A L L IG N A N I

F A LC D IS T .

M a rc e l L e m ire  

8 1 9 -4 7 7 -1 1 0 7

A W 6 5 1 a  6 6 4

G E H L

G e o rg e  A . L a jo ie  

8 1 9 -5 6 8 -9 4 4 3

C G 1 8 6 6 1 93

G É N É R A T R IC E

D R U M M O N D

G é ra ld  L e fe bv re  

8 1 9 -4 7 2 -4 0 7 6

B L 3 9 0 -39 1

G É N É T IP O R C  IN C C H  2 1 8

J e n n y F o rg u e s 

4 18 -47 5 -6 60 1

G E S T IO N S P IA S Ü T IC H C  

P a tr ic e  L eh ou ille r  

4 1 8 -8 3 6 -2 4 6 7

2 79

G R E G S 0N  B Q 4 7 2 6  4 7 9 /

T E C H N O LO G IE S  IN C . 4 7 5A

A la in  G rég o ire 4 7 6 A - 5 0 0 -

4 5 0 -7 9 6 -4 0 8 0 S O I

G R O B E R IN C  0

M a rc e l S o v o ie

3 1 0 -3 1 1

8 19 -47 5 -6 31 7

G R O U P E  ID É A L W IC C  G  1 6 9 A B C

M a rtia l G a gn é I7 0 -17 0 A  1 8 1 1 82 1 8 2 A  

4 5 0 4 6 9 -3 1 3 3  D  F  1 41 -1 4 2 -

1 5 3 -15 4 -1 54 A

G R O U P E R O V IB E C  IN C . B l 2 66  2 6 7 2 6 8  

M ic h e l S im on eo u  3 8 7 -3 8 8 3 8 9

8 1 9 -2 89 -2 26 0

H E Â T M O R D  *2 9 4

(T H E  W O O O S M IT H )

G é ra rd  O u im e lte  

6 1 3  6 58 -53 89

IN D U S T R IE C K 2 7 3 6  2 7 8  

B O D C O  IN C . I 2 3 9 6  2 4 2

D e n is  L n e e rte  I 2 4 9 a  2 5 2

8 1 9 -8 45  7 82 4

IN D . &  É Q U IP A T 5 5 3 o 5 5 6  /  

U L IB E R T É  (IE L ) 5 6 3 a 5 6 6

J . C . la lib e rté  5 6 3 A  o  5 6 6 A

4 1 8 -8 8 3 -3 3 3 8 U 5 8 1 a 5 8 4  /

5 91 6 5 9 4

IN D . G . D U M A S  IN C A R 4 9 7 4 9 8 -49 9  

G ille s  D u m a s 5 08 -50 9 -5 10

4 1 8 8 B 2 -0 3 2 6

IN D . H A R N O IS D  2 92  2 9 3

S y lv ie  F o n ta in e  /  C a ro line  F o re s t 

4 5 07  5 6 -1 0 4 7

IN L A N D  P LA S T IC S  L ID A  3 6 2

A la in  G ra tto n

9 0 5 -6 70 -3 00 0

IN N O V A T IO N A V 6 0 9 6 6 11  

A G R IC O L E  A D A M  6 2 0 6 22

B e rn a rd  A d a m  

4 5 0 -5 3 4 -2 4 7 6

IN T E R N A T IO N A L D  3 1 6 3 1 7

S T O C K F O O D  

L é o n a rd L e b la n c 

8 0 0  2 6 3 -8 7 3 2

I.T .A . B P 4 4 3

S A IN T H Y A C IN T H E  

B e rn a rd D e s au te ls  

4 5 0 7 7 8 -6 50 4

I.T A . L A  P O C A T IÈ R E A  3 61

A . G o ud e tte /V . L a m a rre

4 1 8 -8 56 -1 11 0

J A D -V E N T A  3 6 9 -37 0

D IS T R IB U T O R S

V ic to r le m o y

5 1 9 -6 3 2 7 4 7 1

J . H O U LE  S  F IL S 8 O 4 1 5 6 4 2 4  

M ic h e l T o rd it 4 I9 A -4 2 0 A

8 1 9 -4 7 7 -7 4 4 4

J O H N  B U H LE R  IN C D D 8 5 6 8 9  

A rt E n n s / M a rc e l D u lu d e  9 4  6  9 8

4 5 0 -6 9 1 -1 8 0 2  9 4 A 6 9 8 A

J O H N  D E E R E B Q 4 8 3 a 4 9 6  

A la in  S o u la rd  4 87 A -4 8 8A

4 1 8 -8 7 8 -4 4 0 4

J O L C O  É Q U IP E M E N T B P 4 5 9 a 4 6 4

Y v a n B e rn a rd

4 5 0 -2 9 3 -0 0 0 1

S alle S ection K iosques

U Ô N E IN C . D D 9 06  9 3

/  9 1 A

B e rn ie  R io p e l 9 2 A -B -C -9 3 A

6 0 3 -4 9 1 7 6 7 1

K V E R N E U N D

Y v a n  L a lib e rté  

8 1 9 -4 77 -2 05 5

A 1 5 6 1 8 / 

2 5  a  2 8  

2 5 A 6 2 8 A  

B 4 3 6 4 6 / 

5 3  6 5 6

U C H A N C E  &  F ILS D A 1 -2 -1 3 1 4

G a é ta n  L e fe b v re

4 1 8 -6 47 -4 50 0

L A N D IN I C A N A D A D A  1 9 a  2 4

M o rc e l G a m a c h e  2 2 A -2 3 A 2 4 A

4 1 8 -8 3 4 -2 2 3 6  B  4 7  6  5 2

U N IN G  C 3 2 8 3 2 9 2 7 9 A

R o b e rt H . lo n in g / P . B é d a rd  

4 50 77 7 -8 19 0

U  S O L E  IN C . A  3 5 7 -35 8

M . K  M m e B ro u illa rd

4 50 79 4 -2 07 0

L E L Y  C A N A D A D E IIS o llB  

M a rtin  R o u s s e a u  1 2 1 6 1 2 4

8 1 9 -3 9 5 -4 6 6 4

L 'E N T R E P Ô T  U G U É B 0  4 1 4

G e rm a in  G la d u

4 5 0 -7 99 -5 53 3

L U C IE N  T U R C O T T E A  4 47 -4 47 A

K  F IL S  

R é a l C a m itè  

8 1 9 -3 58 -6 54 6

M A C H .A .M .IN C . B O 4 2 7 a  4 3 0  

J o c q u e s B e rn ie r 

4 1 8  2 4 7 -56 2 6

M A C H . A G R IC O L E C H 1 9 7 -I9 7 A - 

B O IS  F P 'N C S  IN C . 1 9 8 -2 0 9

&  D .M .itN I 2 0 9 A  2 1 0 A B C

C a m ilC ô lé  I 2 2 5 2 26  A

8 1 9 -3 58  6 8 0 8  2 3 7 -2 3 8  A

M A C H . A N D E R S O N 0  8  2 9  6  3 2

Y v o n B e a u d o in /D  P o is s o n  3 9  6  4 2

8 1 9 -3 8 2 -2 9 5 2

M A C H . K U H N  IN C . D E 1 27  6 1 29 / 

F o b ie n  M o re au , Y v e s  B o n in 1 3 8 6 1 4 0  

4 5 0 7 9 5 -3 3 3 9 1 3 8 A 1 3 9 A -1 4 0 A

F 1 5 5 6  1 5 7  /  

1 6 6 6  1 68

M A C H . P R 0N 0 V 0 S T A T 5 57 6 5 6 2  

N . P ro n o v o s t /  P ie rre  L an o ie 5 5 9 A -5 6 0 A  

4 1 8 -3 6 5 7 5 5 1  5 6 0 B -5 6 0 C

M A J A C O  IN C C H 2 1 3 -2 1 3 A 2 1 4 

J e an -Lu c  P e rro n  2 1 4 A -2 2 I-2 2 2

8 1 9 -38 2 -9 97 7

M A H E U  &  M A H E U B P 4 42

P ie rre  R a c in e

8 0 0 -56 1 -7 46 8

M A N IT O U C H 2 1 5-2 1 5A -2 I6  

C la ud e  G ira rd  2 16 A -2 1 9 -2 20

9 5 4 -5 2 4 7 12 8

M A P A Q / B P 4 4 6  

D É V . D U R A B L E  

J a c q ue s D io n  

4 18 -38 0 -2 10 0

M A P A Q  /  O .M .A . B P . 4 4 9 -4 5 0

J a c q ue s D ion

4 1 8 -3 8 0 -2 1 0 0

S alle S ection K iosques

M A T E L E V A G E B  3 4 1 -34 2

D o m in iq u e  D e  G é ry  

4 18  8 8 8 -52 5 8

M E U B L E S  E X T E R IE U R S  

D R U M M O N D  

&  P A T IO  L E M A IR E  

Y v a n L e m a ire  

8 1 9 -3 9 4 -2 5 0 5

V 6 1 2 6 1 3 6 1 8  

6 1 9

M É T A L P L E S S IS C H 1 99 -2 0 0 -  

J im m y V ign e a u lt /  J F  B ea ud o in 2 07 -20 8  

8 19 -36 2 -2 22 1

M IC H E L IN C H 2 1 7 2 1 7 A  
A M É R IQ U E  N O R D  

lis o n  V iv ie r 

4 5 0 -9 7 8 -4 7 2 7

M IL L E R - B A D G E R B 0  4 9 0

G . P . P a ré

4 5 0 -3 4 7 -5 8 8 1

M O N S A N T O  C A N A D A D  3 1 2 -31 3

L u c R o g e r

4 1 8 -8 8 6 -2 6 2 6

M O R N E A U  & B P 4 3 1 a  4 4 0

T H IB O D E A U

L ou is  B o u rge o is

4 1 8 -8 3 9 -4 1 2 7

M U L T IC O  É L E C T R IQ U E B  3 4 7

M a rc D u p u is

8 19 -47 7 -6 77 7

N E W  H O L U N D

C A N A D A  8 M 3 9 4 6  4 0 6

L u c M o ris s e tte  N 4 0 7 6  4 1 2

4 5 0 7 9 9 -2 1 1 2

P A J 7  C H 2 1 1 -21 2

S y lv a in  lé g e r 2 23 -22 4

8 19  2 75  3 3 1 3

P É T R O L E S  S O N IC C  2 86

V ita l N o ud

4 1 8 -8 39 -3 10 0

P IC K 5 E E D  C A N A D A  IN C  D A  3

V ic to r L e fe b v re

4 5 0 -7 9 9 -4 5 8 6

P IO N E E R  H I B R E D  L T D D  3 1 9 -3 20

R o b M c F a d d e n

5 1 9 -3 52 -6 35 0

P L A S T IT E C H IN C . A  3 7 1 -3 72

O n è lia  O is to

4 18 -45 4 -3 96 1

C om m e l'an  passée, 

nous ferons un tirage  

de 500 $ par jour et 

le S PM A Q doub lera  

la m ise si un achat 

de 2000 $ est fa ite  

sur p lace!

B E N 0 E T  A

B A IL L A R G E 0 N  IN C . 

D a n ie l B a illa rg e o n  

4 1 8 -9 3 5 -3 6 9 4

C S S T  C

J a c q u e lin e M o re au x  

5 14 -90 6 -3 06 1

D Ü Â ïïl C

J e rm -F ra m o is L am b e rt 

4 1 8 -8 3 1 -9 8 3 7

L 2 69 2 7 0

I 2 27  2 2 7 A  2 2 8  

2 2 8 A -2 35 -23 6

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ S a lle S e c tio n K io s q ue s

É Q U IP . V IC T O R IA 0 E I1 9 II9 A - 

C la ud e D ro le t I2 0  I2 0A

8 1 9 7 5 8 -0 5 5 0

.F A B R IC A T IO N 0  0 9 9 a 1 0 2 /
fc ifbuiE  99A

S y lv a in  H o u le  1 09  a 1 12  /1 0 2 A

8 1 9 -3 9 5 -4 3 8 0

S alle S ection K iosques

G R O U P E  B P 4 5 5 6  4 5 8

U F R E N IÈ R E /K U B O T A  4 6 5 6  4 6 8

P ie rre  H é lie  4 6 5 A  a  4 6 8 A

4 1 8 -3 25 -2 44 6

Salle S ection K iosques

P N E U S  F A U C H E R  IN C . D 3 1 5 A -3 1 5 B

R a y n o ld  F a u c h e r

4 1 8 -2 8 6 -6 7 0 3

P O L I-T W 1 N E B R 5 0 6 -5 0 7

P a tr ic k  G a gn on

4 5 0 -4 5 4 -5 2 3 4

P R E M IE R  C H O IX D  2 9 5

A G R IC O L E

ly ne  B o n in

4 5 0 7 9 6 -4 24 2

S E M E N C E S  G A R S T 8 P 4 5 3

D a n ie l M a s s e

5 1 4 -3 6 4 -2 4 6 9

S E M E N C E S P R ID E C  3 26 -32 7

H . P rim ea u

5 1 9 -3 54 -3 21 0

T E R R E  D E  C H E Z  N O U S B L 3 9 2 -3 93

R é a l lo is e a u

4 5 0 -6 7 9 -8 4 8 3

A G R I-M A R C H È  

J .C . M o n tp e til 

4 1 8 -8 8 2 -5 6 5 6

A G R I-P N E U

D e n is  R o y  

4 1 8 -9 3 5 7 1 4 9

S alle S ection K iosques

S E L E C T S IR E S A  3 6 3

C A N A D A  IN C .

R o c h D u c h es n e  

6 1 3 -2 5 8 -3 8 0 0

S a lle S ection K iosques

S T R U C T U R E  M E T A L R P S C  

A la in  C a ron  

4 5 0 -5 6 8 -3 5 0 9
* -

E / D

A G E  W . M A T H IS  

W e n d e l M a th is  

8 1 9 -3 6 7 -3 6 1 0

3 04 A -B -C

S A L O N  P R O V IN C IA L

M A C H IN E R IE
Q u é b e c  2 0 0 2

O
/> A

E R R A TU M La liste des exposants publiée dans le gu ide o ffichel du S alon provinc ial de la m ach inerie agrico le com porte des erreurs .

La terre de chez nous tien t a s 'excuser auprès de ses lecteurs , des organ isateurs a ins i que des exposants . V o ic i donc la lis te des exposants rév isée :

%
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R E C E T T E S
L asagne aux  légum es

C ’est un plat léger, facile à faire . Il 

peut être préparé un ou deux jours à 

l’avance pour être réfrigéré.

15 ml (1 c. à soupe) d'huile végétale 

1 petit oignon haché 

3 gousses d'ail émincées 

1 carotte hachée 

l branche de céleri hachée 

500 ml (2 tasses) de champignons 

hachés

l boite (540 ml/19 oz) de tomates 

l boîte (213 ml/7 1/2 oz) de sauce 

tomate

5 ml (1 c. à thé) de basilic et origan 

séchés, de sel et de poivre frais moulu 

750 ml (3 tasses) de brocoli en petits 

bouquets 

9 lasagnes

250 ml (1 tasse) de cottage maigre 

750 ml (3 tasses) de mozzarella 

maigre râpé

75 ml (1/3 tasse) de parmesan râpé 

D ans une grande cassero le, chauffer 

l'hu ile à feu m odéré; y cuire l’o ignon 

jusqu 'à ce qu ’il so it tendre. Incorporer 

l’a il, la carotte , le céleri et les 

cham pignons ; cuire 5 m inutes en 

rem uant souvent.

A jouter les tom ates, les défaire à la 

fourchette . Incorporer la sauce 

tom ate, le basilic, l’origan , saler et 

poivrer au goût. L aisser m ijo ter, sans 

couvrir, pendant 10 m inutes ou 

jusqu ’à léger épaississem ent. L aisser 

refro id ir; a jouter le brocoli à la sauce.

D ans une grande m arm ite d ’eau 

bouillan te, cuire les lasagnes al dente 

(tendres, m ais ferm es); égoutter e t rin­

cer à l’eau fro ide.

D ans un plat à four de 3 ,5 L légère­

m ent huilé , couvrir le fond d ’une 

couche de tro is lasagnes. C ouvrir de la 

m oitié de la sauce aux légum es et 

d 'au tant de from age cottage. Sau­

poudrer avec le tiers du m ozzarella .

R épéter pour obtenir une autre 

couche de lasagnes, de sauce aux 

légum es et de from age. D isposer les 

tro is dernières lasagnes; saupoudrer 

du reste du m ozzarella et du parm e­

san . C uire au four à 180"C de 35 à 45 

m inutes ou jusqu ’à ce que le tout so it 

b ien chaud et bouillonnant.

Donne 8 portions

(E xtrait de B onne tab le et bon cœ ur 

par A nne L indsay , É ditions de 

l’H om m e)

L inguine avec sauce p iquante à  
l’a il e t aux tom ates

V oici une sauce tom ate délicieuse, 
au  goût relevé. S i vous préférez cepen­

dant une sauce m oins épicée, réduisez 

les quantités d ’ail et de p im ent fort.

25 ml (2 c. à table) d’huile d’olive 

500 g (1 Ib) de tomates coupées en 

tranches de 1 cm (1/2 po), soit 3 

tomates de taille moyenne

6 gousses d'ail hachées finement 

2 ml (1/2 c. à thé) de flocons de piment 

fort

125 ml (1/2 tasse) de jus de tomate 

sel et poivre au goût 

50 ml (1/4 tasse) de persil frais haché 

375 g (3/4 Ib) de linguine 

C hauffer l'hu ile dans une grande 

poêle an tiadhésive profonde. Y  étendre 

les tranches de tom ates côte à côte. 

C uire à feu vif, retourner et saupoudrer

d ’ail et de flocons de p im ent (se serv ir 

au besoin de deux poêles, (m is réunir 

les tom ates cuites dans une seule et 

m êm e poêle).

V erser le jus de tom ate sur les 

tom ates; saler, poivrer et saupoudrer 

de persil. Porter à  ébullition . R éduire le 

feu et laisser m ijo ter jusqu ’à ce que la 

sauce com m ence à épaissir, so it envi­

ron cinq m inutes.

E ntre-tem ps, dans une grande m ai-

(ÏR A C IE U SE T t «Qu 'EST-LE QU'ON MANCE»

m ite rem plie d ’eau bouillan te, faire  

cu ire les linguines jusqu ’à ce qu ’elles 

so ient al dente. B ien laisser égoutter, 

a jouter au contenu de la poêle et les 

rem uer avec les tom ates. G oûter et rec­

tifier l'assaisonnem ent au besoin . 

Donne de 4 à 0 portions

(E xtrait de N ouvelles saveurs au  goût 

du  cœ ur, par B onnie S tern , É ditions du  

T récarré)

B R IC O L A G E
Jeannette Hamel Bellefetiille

D îner en 
am oureux
Février est déjà là, 
synonyme de Sciint- 
Valentin, fête des 
amoureux. Voici 
une façon de préparer 
une table pour un 
dîner romantique 
à deux.

Q ue faut-il ?

Papier bristo l ou autre de couleur 

rouge, rose.

C iseaux, crayon de plom b, papier 

pour faire le gabarit.

R éalisation

N apperon ou décoration pour l’as­

siette. P lier un papier en deux, et tra­

cer la form e d ’un cœ ur de 7 ,5 cm  ou 3 

pouces que vous découpez ensuite .

R eporter ce coeur une quinzaine de 

fo is pour chaque personne. D écouper.

P lacer les cœ urs de façon à décrire  

un cercle, déposer l’assiette prévue 

pour le dîner pour que l’anneau de 

cœ ur dépasse l’ex térieur de l’assiette .

C oller les uns aux autres, par la 
su ite .

P liage et anneau pour la 

serv iette de tab le

C hoisir une serv iette carrée en tissu  
ou en papier.

P lier la serv iette en triangle et replier 
la base sur 5 centim ètres.

R etourner une poin te et rouler la 

serv iette sur elle-m êm e jusqu ’au cen­
tre.

E nrouler l’au tre poin te de la m êm e 
façon.

Pour l’anneau de la serviette : 

découper un rectangle de 20 cm  sur 5 
cm  de large.

À chaque extrém ité du rectangle, à 

environ 4 cm  du bout, tracer un trait 

vertical pour form er deux  cases A  et B .

D écalquer dans chaque case la m oitié 

du m otif d ’un  cœ ur ( 5 cm  de hauteur),

la m oitié dro ite dans la case de dro ite B  

et l’au tre  m oitié  dans la case gauche A .

D écouper le  contour de chaque dem i- 

cœ ur. Pratiquer une fente verticale de 

2 ,5 cm  en respectant rigoureusem ent le 

positionnem ent de la fente sur chaque 

bout ; à  gauche de haut vers le centre, à 

dro ite de base vers le centre.

T ester la ferm eture de la bande en 

em boîtant les fentes l’une dans l’au tre  

et vérifier de  b ien  obtenir un  cœ ur com ­
plet.

U ne fo is la serv iette enroulée, repren­

dre le  bandeau  et le  p lacer à  la  hase de la 

serviette . Ferm er le rond en  jo ignant les 

deux  parties du  cœ ur.

D isposer le tout sur la tab le.

B onne Sain t-V alentin  !
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LE C O U R R IER D E
Ma rie-Josée

M on m ari et 
sa barre de fer
|c  suis celle qui signait B lanche et qui rappelait les vio­
lences de son m ari contre les anim aux et contre elle.
)e voudrais ajouter au m onsieur qui signe «U n hom m e 
hou de 54 ans» de la TC N du 27 décem bre 2001, que je 
n ’ai jam ais dit que les hom m es étaient tous pareils. A u 
contraire, le m ien a été bon pour m oi au début de notre 
m ariage. Il avait beaucoup de responsabilités, s’occuper 
de ses parents et de ses grands-parents, il avait été élevé 
par eux , ça a été com m e un découragem ent.
N ous étions ferm iers, alors je l’avais dans les jam bes, 
com m e vous dites; tout le tem ps je travaillais au cham p 
et à l'étable avec lui.
Q uand les anim aux étaient m alades, il m e disait : 
«C om prends-tu ça, je m e fais m ourir à en prendre soin 
et quand ils sont bien, je m e tue à les frapper.»
Q uatre enfants que j’ai sauvés. Il avait frappé m on pre­
m ier bébé ù l’âge de neuf m ois. Je ne l’ai jam ais plus 
laissé les garder. J’étais toujours avec eux.
Manche

Clicrc femme, vous avez vécu l’insupportable et vous trou­

vez encore le courage de revivre les Irons moments du 
début de votre mariage. On lit dans les journaux les récits 
de pères qui «brassent leurs enfants». Vous, vous les avez 
protégés jour et nuit.
je vous salue bien bas. Votre mari est malade, il peut être 
dangereux. Restez sur vos gardes.

A vous et à toutes celles qui vivent des situations inte­

nables, n 'oubliez pas que vous êtes protégées par la Loi sur 
le patrimoine familial. Consultez auprès de votre CLSC, 
on vous donnera les meilleurs conseils.

Je profite de l'occasion pour m'excuser auprès de celui ipii 
signait « Un homme bon de 54 ans » pour avoir réduit de 
mauvaise façon une partie de sa lettre. Il vaut mieux écrire 
des lettres courtes cpii ne demandent pas de coupures.

Vous êtes l'un de nos plus intéressants correspondants et je 
vous remercie défaire bénéficier nos lecteurs et lectrices de 
votre expérience.

CONDITIONS DU COURRIER

Se présenter : âge, sexe, situation - Lettre courte, précise, lisible, 
détails essentiels - pas plus de 3 pages - Pseudonym e court et 
original - Si on réécrit, m entionner pseudonym e et date de publi­
cation de la réponse précédente, rappeler le problèm e précédent. 
A dressez vos lettres à : « Le C ourrier de M arie-Josée », La Terre de 
chez nous, 555, boni. R oland-'Thérrien, Longueuil, Q c J4II 3Y 9 

C ourriel : tcn@ upa.qc.ca

Pour un crochet

O ù pourrions-nous déni­
cher un artisan qui fabri­
querait ce crochet dont on 
parlait dans la chronique 
de Jeannette H am el B elle- 
feuille du 23 août, à n ’im ­
porte quel prix?

A u N ouveau-B runsw ick 
peut-être...là où les «hoo- 
keuses» sont légion? O u 
chez nous au Q uébec?
M on C ercle des ferm ières 
en a un urgent besoin! U ne 
adresse svp, c ’est un ur­
gent besoin!

Si quelque «hookeuse» 
âgée voulait s'en départir, 
je lui en serais reconnais­

sante et la dédom m agerais 
en conséquence.
C .P. 9., C ap des R osiers, 
C Jaspé, Q c G 4X  6G 5 
Tel : (418)892-5994 (frais 
virés) IL LL.

Déserteurs
demandés

U ne com pagnie de pro­
duction de télévision pré­
pare une série docum en­
taire sur la guerre. U n des 
épisodes porte sur les fugi­
tifs et les déserteurs durant 
la D euxièm e G uerre m on­
diale (1939-1945). A u cours 
de cette guerre, beaucoup

d ’hom m es (et peut-être de fem ­
m es) ont choisi de fuir ou de dé­
serter. M alheureusem ent, ces té­
m oins de l’histoire n ’ont pas eu 
très souvent l’occasion de racon­
ter leurs expériences.

N ous som m es à la recherche 
d 'hom m es (ou fem m es) déser­
teurs ou fugitifs, de m em bres de 
leurs fam illes ou encore de per­
sonnes qui leur sont venu en 
aide. C om m uniquer avec France 
Trudel, recherchiste, (514) 931 - 
1188, poste 352 .

j'imagine que ces témoignages 
seront donnés avec toute la déli­

catesse voulue et que personne ne 
pourra se sentir mal à l’aise en 
quoi que ce soit pour avoir ré­

pondu à votre appel.

Contre les mouches
Je lisais récem m ent dans votre 

courrier qu’une agricultrice de­
m andait si quelqu’un connais­
sait une recette pour se débar­
rasser des m ouches dans les bâ­
tim ents de ferm e.

Eh bien oui, je connais une re­
cette qui m ’a perm is de contrô­
ler l’envahissem ent de m ouches 
lorsque j’étais producteur de 
porc.

Il s’agit d ’une poudre granu­
leuse jaune qui est un appât 
sexuel pour les m ouches, qui les 
attire et les em poisonne très 
vite.

Il faut, le soir, quand le train 
est fini, bien balayer les trottoirs 
et saupoudrer cette poudre très 
légèrem ent (une poignée pour 4 
X 24 pieds) de plancher et IcQ en- 
dem ain m atin, le trottoir sera 
« noir » de m ouches m ortes. B a­
layer de nouveau et m êm e le 
lendem ain, il y aura encore des 
m ouches m ortes.

C ette poudre se vend norm ale­
m ent chez les m agasins C O O P, 
en form at de quatre litres; son 
nom , Golden Malrin de Starbar.

J’aim erais en avoir des nouvel­
les. Je lis votre courrier depuis 
plusieurs décennies. U.L.I..

Mauvaises odeurs
M a fille adulte souffre de 

transpiration m alodorante des 
pieds. Ses souliers sentent m au­
vais. M erci aux lecteurs qui vou­
dront m ’aider. Augustine

Drôle de maladie
J’aim e ta chronique et je te fé­

licite de ton bon jugem ent dans 
les com m entaires fournis.

Pourriez-vous faire une de­
m ande aux abonnés pour savoir 
s’ils connaissent la m aladie de 
peau appelée: Lichen Amy loido- 
sus?Si parm i eux ou parm i leurs 
connaissances il y a des gens qui 
sont en traitem ent et qui ont 
vaincu cette m aladie?

Égalem ent où peut-on se pro­
curer le fam eux onguent qui 
traite le pis de vache?

Fleur de peau

TER RE N A TU R E
Thérèse Romer

Joies ailées
C om pliqué pour les citadins 

de profiter d ’une des joies 
courantes de l’hiver, le côtoie­
m ent du m onde des oiseaux. 
En ville, une m angeoire risque 
de n ’attirer que pigeons, m oi­
neaux... et écureuils. Si on  a la 
chance de vivre près du Jardin 
B otanique de M ontréal, on 
pourra de tem ps en tem ps ex­
plorer les belles pistes de ski 
de fond avec leurs m angeoires 
entourées de m ésanges, sittel- 
les, rosselins, parfois d ’espè­
ces plus rares. M ais qu’il est 
réjouissant et facile de profiter 
des oiseaux à la cam pagne! 
D es m angeoires devant nos 
fenêtres, des prom enades 
dans le bois nous m ettent 
quotidiennem ent côte à côte 
avec la gent ailée.

N om breux sont nos oiseaux 
qui m igrent vers le sud pour 
l’hiver. M ais il y a diverses es­
pèces qui restent ici, prêtes à 
braver le froid. O n peut les ai­
der à survivre si l’on plante ou 
garde près de sa dem eure des 
conifères qui leur offriront re­
fuge. O n les attire aussi avec 
divers arbustes, arbrisseaux ou 
autres plantes à graines ou à 
petits fruits appétissants. Et 
surtout avec des m angeoires 
bien garnies contre les disettes 
qui s’installent une fois grossie 
la chape de neige. Pour nous 
aider et nous inspirer, d ’in­
nom brables livres en librairie 
n ’attendent que les lecteurs.

C ependant, rien de m ieux 
que sa propre observation. O n 
ne cessera tie s’ébahir devant 
les surprises qu ’apportent la 
vie et le com portem ent des oi­
seaux —  plus faciles à suivre 
en hiver qu’en été. M êm e le 
quotidien peut enchanter. O n 
a beau bien connaître le chant 
perlé et le vol en guirlande de 
la jolie m ésange, ne sent-on 
pas quand m êm e son cœ ur 
tressaillir lorsqu'on l'aperçoit 
jouant parm i les sapins ennei­
gés?

U n ém erveillem ent particu­
lier vient de la découverte du 
cardinal. R ouge vif, avec l’œ il 
et la huppe élégam m ent noirs, 
le m âle n ’est jam ais aussi frap-

C ardinal, m âle et fem elle

pant que sur un fond étince­
lant de neige im m aculée. La 
fem elle au plum age plus sub­
til, vert olive frisant le rose-bei­
ge, s’assortit m erveilleuse­
m ent au brillant orange de son 
bec et de sa huppe. En hiver, 
on les entend rarem ent chan­
ter. M ais dès février et pen­
dant toute la belle saison, leur 
sifflem ent m élodieux s’accom ­
pagne d ’un délicieux cliquetis, 
très caractéristique, qui res­
sem ble à une volée de petits 
baisers.

Le cardinal n 'est guère fré­
quent sous nos latitudes. Il 
aim e des tem pératures un peu 
plus clém entes. À C ape C od 
j’ai pu en adm irer des attrou­
pem ents considérables. C hez 
nous on est chanceux d ’en 
observer une paire dans le voi­
sinage. U ne fois installé, le 
couple tend à y rester fidèle. 
A lors que le clim at se réchauf­
fe, ou alors que le nom bre de 
m angeoires augm ente, le car­
dinal sem ble en train d ’éten­
dre un peu plus loin son terri­
toire, y com pris au Q uébec. 
V ous arrive-t-il d ’en voir chez 
vous ?

Pour l’encourager à rester, 
sachons que cet oiseau est gra­
nivore. 11 est friand de graines 
de tournesol, dont l’huile lui 
donne l’énergie nécessaire 
pour passer l’hiver. Fréquen­
tant prudem m ent nos m an­
geoires, il aim e encore m ieux 
aller picorer au sol. E t là il de­
vient —  grâce à sa couleur 
voyante — une proie facile 
pour les chats qui rôdent... 
Q uel dom m age! E t que ne gar­
dons-nous pas M inou, ce pré­
dateur dom estiqué, à ses beso­
gnes attitrées.

Remèdes naturels

Il y a quelques sem aines, une 
dam e cherchait un rem ède na­
turel pour contrer les bouffées 
de chaleur reliées à la prém éno­
pause.

J’en souffrais m oi-m êm e et j’ai 
essayé le phyto-soya vendu dans 
les m agasins d 'alim ents naturels : 
c 'est relativem ent dispendieux

m ais assez efficace, cependant 
ciue l’effet bénéfique s’est estom ­
pé après deux m ois.

M aintenant je prends des cap­
sules d ’huile d ’onagre et ça fonc­
tionne à m erveille depuis deux 
m ois; ça se vend en pharm acie, 
ce qui abaisse le coût énorm é­
m ent, m ais il faut bien suivre la 
posologie indiquée sur le flacon. 
B on courage à toutes. Jatnacha
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Après six mois, 
je ne comprend pas

Il y  a un pe tit m ystère  qu i p lane pour 

m o i depu is  sep tem bre dans le  cho ix de 

R aym ond S t-P ie rre com m e chef d ’an­

tenne aux nouve lles de Montréal Ce 

Soir. A ussi à l’a ise qu ’un p ingou in au 

S ahara , M . S t-P ierre ne sem ble pas 

s ’habituer aux arcanes de l’an im ation. 

C ’est un bon hom m e à la  m auva ise  p la ­

ce . O n ne sa it p lus qu i est le chef là - 

dedans . O n lu i a ad jo in t l’exce llen te 

C hris tine Fournie r, m a is l’ensem ble  ne 

déco lle  pas.

P ourtan t, des innovations  techn iques 

de 43 m illions de dolla rs  pour un nou­

veau centre d ’in fo rm ation regroupent 

les sa lles de nouve lles de la P rem ière 

C haîne , de R D I, des arch ives e t de R a­

d io-C anada In te rnationa l. Le proje t 

perm et de passer au num érique et 

d ’év ite r les trop nom breuses  doublu res 

du passé en tre  P rem ière  C haîne e t R D I.

A u m êm e m om ent, dans une v itrine  

du cen tre-v ille  sur une tab le de fo rm ica  

rouge un an im ateur seu l parv ien t à re ­

tenir l’a ttention de p rès d ’un m illion de 

specta teurs.

O n m e d ira que M ongra in à TQ S ne 

fa it pas le po ids dans la nouve lle in te r­

na tionale , j’en su is . M a is  pour savo ir ce 

qu i se passe à M ontréa l e t un peu par­

tou t au Q uébec dans la  pe tite nouve lle , 

il est le  ro i. Les autres an im ateurs p ren­

nent des leçons de ses perform ances. 

A g ile , s im p le, très à l’a ise, dans un fran­

ça is fo rt correct, il so rt de son texte ... il 

n ’en a pas e t par un c lin  d ’œ il, un sou­

rire , il n 'a  besoin  de rien d ire . C ’est tou t 

un éd ito ria l qu ’il v ien t de m an ifeste r. 

J ’écoute souvent des concurrents au 

m êm e m om ent et ce sont les m êm es 

in form ations qu i rev iennent ; sau f pour 

les préséances de certa ins fa its on ap-

RADIO-TÉLÉ
Marie-Stéphane

C’est un bon homme à la 

mauvaise place. On ne 

sait plus qui est le chef 
là-dedans

prend sensib lem ent la m êm e chose 

tous les so irs .

Il est lo in  le tem ps où Jean-Luc M on­

gra in fa isait le p itre à C U LT TV de 

S herbrooke avec ses g ros yeux sortis  e t 

des exagéra tions sur les petits fa its  

concernant les m adam es de C oati- 

cook. O n se rappe lle les im itations de 

P au line M artin à ce su jet. D evenu le 

ro i de TQ S , il a ob ligé TV A à changer 

ses hora ires et P ie rre B runeau est de 

m o ins en m oins esc lave de ses textes. 

C ’est p lus spontané.

P endant ce tem ps, le cher R aym ond 

S t-P ierre qu i é ta it excellen t com m e 

correspondant de S R C , en M ongolie  

E xté rieure, se m orfond dans la  cha leur 

du B iodôm e en a ttendant la  pe tite nou­

ve lle  sur un s inge g rim peur.

DE LA TERRE À LA TABLE I LA SEMAINE VERTE

La radio agricole 
du dimanche

Le dimanche 

3 février à 12h30

Invités dimanche le 3 février 2002

• Dr Martin Léonard, agronom e 

D irecteur sc ientifique - A grib rands P urina 
C oncours des É leveurs-é lite

• Professeur Étienne Pochai agronome 

FS A A  - U nivers ité Lava l

La pro tection  de l'env ironnem ent

• Dr Jacques Goulet, agronome 
C onse ille r sc ientifique à l’Institu t R ose ll 

Les avantages du yogourt pour la san té

BANQUE
NATIONALE

PURINA

Dimanche 100,5 Lévis-Beauce 7h45
- 103,9 Montmagny-Bellechasse 12h
- 103,1 Montérégie 7h15
- 97,3 Laurentides-Outaouais 8h30
- 95,6 Estrie 8h45
- 99,1 Lanaudière-Mauricie 9h30
- 99,3 Bois-Francs 12h.

Dimanche: 106,7 Appalaches 6h45 
Mardi: 103,3 Rive-Sud - Richelieu lOh.

LE V E A U D E LA IT , U N E P R O DU C TIO N Q U I S É D U IT D E P LU S 

E N P LU S D E JE U N ES A G R ICU LTEU R S ... Le veau de la il est 
devenu une spécia lité très recherchée au Q uébec ains i qu'un  
secteur de production vers leque l se tournent de p lus en p lus 
de jeunes agricu lteurs. N i fonds de te rre, n i quotas à payer... 
su iv i techn ique e t m ise en m arché assurée par des en treprises 
d 'élevage... vo ilà de quo i sédu ire la re lève . C 'est a ins i que le 
chepte l de « pe tits boeufs » . dont on ne savait que fa ire au tre­
fo is , constitue m ain tenant un segm ent auss i p rom etteur qu 'ac­
cess ib le de la p roduction  bovine .

Aussi à l'émission :

Le Ijo rd du S aguenay E ntrevue d 'Y von Leb lanc avec N adia 
M énard , b iologis te , sur les particu larités et m ystères halieu ­
tiques de ce fjord un ique...

La ouananicbe Le re tour de la ouananiche  n 'é ta it qu 'un m irage. 
M a lgré les ensem encem ents d 'a lev ins, sa pêche a été aussi 
m auva ise en 2001 qu'au début des années 90. C ’est que son 
a lim ent p rinc ipal, l'éperlan. d ispara it auss i des lacs...

Le c id re de g lace Le c id re de g lace du Q uébec, qu'on  fabrique 
avec des pom m es gelées na ture llem ent, tien t de p lus en p lus  de 
p lace dans nos produ its  du te rroir.

La bactérie E -C oli D epuis W alkerton , chacun cra in t l'eau 
con tam inée m ais il y aura it façon, sem ble-t-il, d 'enrayer la bac­
té rie en vaccinant les bovins. U ne recherche canadienne qu i 
pourrait révolu tionner l'industrie  du bétail à travers le m onde. 

C apsu le 30 ' anniversa ire  de La S em aine  verte  Les chevaux de 
tra it.

CULTIVÉ ET BIEN ÉLEVÉ

Mardi 5 février 2002 à 21h30 à Télé-Québec
(Rediffusion samedi 9 février à 14h30 et lundi 11 février à 15hû0 et 23h30)

• Orance Mainville, producteur de bovins à Farnham. M . M ainv ille est parm i les tro is p lus im portants 

é leveurs de bovins au Q uébec. Il p roduit 5000 tê tes par année. Il p ratique un é levage traditionnel, ses 

bœ ufs son t engraissés à l'a ide d 'horm ones de cro issance. M ais il n 'est pas dupe : il sa it que les consom ­

m ateurs sont de p lus en p lus m éfian ts devant ce type d 'é levage.

• Germain Fougère, Productions maraîchères Annick, Iles-de-la-Madeleine. M . Fougère est l’un des ra­

res producteurs m ara îchers des îles. Il cu ltive princ ipa lem ent des cruc ifè res. Il vend ses légum es aux 

m archands des  îles qu i pour l’encourager lu i o ffren t le m êm e prix que les p rodu its  venus du continen t.

E n dépît de tou t le  b ien que je  pense 

de M ongra in, ne  croyez pas que  je  pas­

se m es so irées avec le M outon N oir. 

Les p rétendus hum oris tes qu i hanten t 

l’hora ire de ce poste m inab le sont 

p resque une honte nationa le. C om ­

m ent de te ls ins ignifian ts peuvent-ils  

in téresser assez d ’aud iteurs pour ten ir 

le coup? C ’est ce qu i m ’a fflige le p lus 

de vo ir un gros public de jeunes s’es­

c la ffe r devant ces m onum ents d ’ins i­

gn ifiance .

R evenons à R adio -C anada e t à Virgi­
nie qu i va ba ttre des records de longé­

v ité. M a is p lus ieurs  a rtis tes  von t paraît- 

il la isser le  ba teau avant qu ’il n ’a tte igne 

le port. P ie rre C urz i, l'in fâm e B azine t, 

va qu itte r de m êm e que Jean L ’Ita lien , 

le b ien-a im é de V irg in ie e t le bon gros

Larocque. S outenir une continu ité  

quotid ienne est tou t un dé fi. C e la peut 

em pêcher de bons acteurs d ’a lle r vo ir 

a illeurs.

D ans Les Poupées liasses, va-t-on se 

m ettre à détester le veuf éplo ré pour 

son a ttitude envers la  pauvre pe tite  o r­

phe line  ? C e la  va deven ir le  nœ ud p rin ­

c ipa l du débat. Tout ce qu i se passe au­

tour, dans les h is to ires de bureau, est 

d ’in térê t secondaire . M ais je n ’a i pas 

encore décroché.

J’a i cependant décroché pour de bon 

des Super Mamies qu i ne v ivron t sans 

doute pas b ien v ie illes avec les coupu­

res im posées par les O lym piques. 

D om m age pour de bonnes com éd ien­

nes e t pour L ise P ayette  qu i nous a dé jà  

ouvert b ien des portes.

MOTS CROISÉS
9 10 11 12

9 10 11 12

HORIZONTALEMENT
1- S e d it d ’un organe qu i se flé trit 

sur la  p lan te  sans se dé tacher.

2 - C haum e. -  W illiam s.

3- P lancher. -  M a lad ie  de la  v igne .

4- Instrum ent de m usique. -  B eau­

coup de légum es sont à 

m aturité.

5 - C anard fem elle . -  M useau du 

porc.

6 - P o il. -  O m is. -  P asca l.

7 - O ra teur em phatique

- C e in ture  japonaise .

8- F leuve d ’Ita lie . -  P rodu isent 

un  son.

9- A ffluent de la  S e ine. - «É ga l» .

-  S a fleur est b leue .

10- U t. -  S tupid ité.

11- M ouvem ent d ’un végéta l.

-  Lentille .

12- C harge d ’un  âne. -  P artie  de 

l'arm ure .

VERTICALEMENT
1- Zone m édiane d ’un fru it. 

-  S od ium .

2- C anneberge . -  P oule  au 

p lum age no ir e t b lanc.

3 - A ction  de donner un nouvel 

é lan. -  F leur odoriféran te .

4- C u ivre. -  C ava lie r a llem and 

m ercena ire . -  É querre .

5 - P atron des o rfèvres. -  C hef 

sud is te . -  D eux.

6- S ignature (D r.). -  Fabriques.

7- M a lad ie  de la  pom m e de te rre .

8 - Inflorescence. -  M arque le  lieu .

- O puntia  à ram eaux ap la tis .

9 - Form ation du fru it.

10- P ièce de l’avant-tra in d ’une m a­

ch ine  agrico le . -  M outon m âle .

11 - B o is de p ins.

12- P a lm ier de la  N ouvelle -G u inée.

-  Terre -N euve. -  S a in t.

S O LU TIO N S E M A IN E D E R N IÈR E

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
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ANNONCES CLASSÉES • (450) 679-7809

P R E N E Z  N O T E  Q U 'U N E  T A X E  D E  7  %  (T P S ) r i u n e  

n u ire  d e 7 ,5  %  (1 T Q ) so n t a p p lica b le s à  to us le s  

p rix  c i-de ssou s m e n tio n né s .

COÛT DE L'INSERTION
I à  4  inse rtion s  o u in se rtio ns  n o n co nsé cu tives

• P rix  m in im u m  (2 0 m o is e t m o in s ): l2 ,(> t> S  lu  p a ru ­

tio n

• A n no n ce  sa n s ca d re : 0 .6 3$  le  m o t.

•  litre  e n ca p ita les  e t ca ra c tè re  g ras : su p p lém e n t d e  
5 ,40 $  p lus  0 ,6 3$  le  m o t, lu  p a ru tion .

•  A n no nce s e nca d ré es  e t e n can s : 4 ,2 0 $ la  lign e  a g a te  
1 1 4 lig ne s -1  p ou ce : 2 .5  cm ).

•  S u pp lé m e n t p o u r a n no n ce a vec  n um é ro d e ca se  
ré se rvé e : '4 .4 5$  la  pa ru tion

5  inse rtion s  co nsé cu tives  e t p lus , d ’u n m ê m e te x te  
P A R A IS  l)E  2 0 %

• P rix  m in im u m  (2 0 m o ts  e t m o ins ): 1 0 .2 0$  la  p a ru ­

tion .

•  A n no n ce  sa ns  ca d re : 0 ,5 1$  le  m o t.

•  litre  e n ca p ita le s e t ca ra c tè re  g ra s : su pp lém e n t d e  
4 ,3 2 $  p lus  0 ,51 $  le  m o t. lu  p a ru tion .

•  A n no n ce s e nca d ré es  e t e n ca n s : 3 ,3 5 $ la  lign e  a g a te  
1 1 4 lign es= l p o u ce :2 ,5  cm ).

•  S u pp lém e n t p ou r a n no n ce a vec  n um é ro d e ca se  
ré se rvé e : 7 ,6 5$  la  pa ru tion

A n no n ces  c la ssé e s co m m e rc ia le s : 4 ,60 $ lu  lign e  
a g a te

R ep ré se n tan ts : R o b e rt R isso nn e tte , C h ris tian  
G u ina rd , S y lva in  Jo ub e rt e t S y lva in  
L a la nd e

In d ig ne r C L A IR E M E N T vo s in s tru c tion s : n o m , 
a d resse , n o d e té lé ph o n e , co d e ré g io n a l, n o m bre  
d 'in se rtion s , e tc . ( le ttre s  m o u lé e s )

L E S  A N N O N C E S  C L A S S É E S  S O N T  P A Y A B L E S  À  L ’A V A N C E

A C C E P T É E S

Le paiem ent et les textes doivent parvenir aux bureaux de la 

TCN le |e u d i a v a n t 1 2 h 0 0  (m id i) précédant la date de publica­

tion Adressez toute dem ande de renseignem ents com m e suit:
L E S  A N N O N C E S  C L A S S É E S  

L A  T E R R E  D E  C H E Z  N O U S  
M a is o n  d e  l’U P A

5 5 5 , R o la n d -T h e rrle n , L o n g u e u il (Q u é b e c ) J 4 H  3 Y 9  
T é l.: (4 5 0 ) 6 7 9 -7 8 0 9  Ligne directe M ontréal: 521 -4850
F a x : (4 5 0 ) 6 7 0 -4 7 8 8  (entre 8h45 et 16h30 seulem ent)

G  < £ ) M  1 1 1 9  ï y  ] H t @  î  S T Q  T J ] < q  Ü J B 3  

s d e v e au lt@ tc n .u p a .q c .c a m m a rc il@ tc n .u p a .q c .c a

A  L O U E R  D IV E R S

Location d'équipem ent à taux 
horaire avec ou sans opérateur: 
pelle PC 200 et m ini-pelle avec ou 
sans m arteau dém olisseur, m ini­
chargeur (Bob Cat), tracteur 
Versatile NH TV 140, transport 
gratuit pour location de 45 heures 
et plus.

É q u ip e m e n ts  

R e n é  In c .

Sans (rais: 1-866-378-5775

RECHERCHE TRACTEUR a louer 
du 1er m ai au 1er novem bre. 125 hp 
a 150 hp de m oleur. Inform ations, 
tél (418)365-5662

TRACTEURS a louer été 2002 m o­
dèle New Holland TS110 (110 for­
ces de P.T.O.), tracteurs neufs ga­
rantie com plète. Inform ations: ÉRIC 
(450)649-5083

A N IM A U X  D E M A N D E S

ACHETERAIS TROUPEAU com plet 
de vaches laitières et taures Pour 
inform ations, tél (802) 849-6266 

ACHÈTERAIS troupeau de vaches à 

boeuf Pour informations, téléphone 
(819)369-9653

ACHÈTERAIS un troupeau de va­

ches a boeuf avec ou sans veau. 
Tél (418) 236-9216 le soir

ATTENTION! Besoin de troupeau 
laitier Holstein, taures ouvertes ou 
saillies. Inf.: cellulaire (613)678-7085 
cellulaire (519) 272-9119

BREBIS Black Face dem andées 
avec un bélier. M artmus. Inform a­
tions. tél. (450) 377-9696

AVONS BESOIN de taures Holstein 
ouvertes et gestantes. service rapi­
de partout au Québec. Yvon Ham el, 
St-Étienne (Qc) (418) 836-1119. 
Cellulaire: (418) 670-1930

AVONS BESOIN de troupeaux de 
taures ouvertes et saillies, pur sang 
ou croisées Ferm e Houde Télépho­
ne: (819)835-9424

RECHERCHE troupeau Holstein pur 
sang ou croisé, taures saillies ou ou­
vertes; aussi recherche FERM E lai­
tière. Informations: (819) 879-7366. 
(819) 571-0078.

SUIS ACHETEUR de troupeau de 
vaches laitières et taures gestantes 
de 4-7 m ois et taures ouvertes. Clé­
m ent Choim ère. (450)375-4022, cel­
lulaire (450)777-6971

VIANDE BIOLOGIQUE. Achèterais 
viande biologique: volaille, ovine, 
porcine, bovine et veau Inform a­
tions. tél : (450) 836-2590

A N IM A U X  A  V E N D R E

ACHAT et VENTE de VACHES lai­
tières Jean-René M arcoux. région 
des Bois-Francs. Tél (819)369-9653 
cellulaire (819)362-1150

A C H E T E U R  - V E N D E U R
VACHES et TAURES Holstein croi­
sées ou pur sang fraîches vélées ou 
vêlant sous peu; TAURES gestantes 
3 m ois et* et troupeau com plet DO­
NALD JOYAL INC (450)794-2863

AGNELLES (100) croisées Texel 
Dorset gestantes ou non gestantes. 
de 4 m ois à 16 m ois. Pour inform a­
tions. téléphone; (418) 342-1281

AGNELLES (40) croisées DORSET 
âgées de 13 à 15 m ois, exposées 
aux béliers depuis novem bre. Ré­
gion Drum mondville. Inform ations, 
tél : (819)477-2575

AGNELLES et BREBIS (73) Dorset 
gestantes. agnelage prevue pour 
m ars 2002; 2 BÉLIERS Dorset. Té­

léphone: (450) 372-0924

A N IM A U X  A  V E N D R E

ASSOCIATION ANGUS DU QUÉ­
BEC. Trudy Beaton. 3 North Hill Rd. 
Gould. Qc. JOB 2Z0. Téléphone: 
(819)877-5461. fax (819) 877-3845 
beaton@ netrevolution.com

ASSOCIATION BLONDE D’AQUI­
TAINE. Inf.: Gaétan Hinse. 2587, 
rang 6. Tingwick. J0A 1L0. Tél.; 
(819) 359-2397. fax (819) 359-2910

A S S O C IA T IO N  C H A R O L A IS  
D U  Q U E B E C

Brigitte Bergeron. 144 Grande Bar­
bue. Saint-Cesaire. J0L 1T0 
www.charolaisquebec.qc.ca 

Tél./fax; (450)469-2775

ASSOCIATION DES ÉLEVEURS LI­
M OUSIN DU QUEBEC. Jérôm e Poi­
rier Téléphone: (450) 799-4073. té­
lécopieur: (450) 799-4007

AUTRUCHES: lot d'autruches repro­
ducteurs à vendre, aussi SERRE et 
FOURNAISE â l'huile. Pour informa­
tions: (450) 296-4905

BELGE: jum ents pur sang enregis­
trées. dom ptées, a vendre Pour in­
form ations. tél.: (418) 387-2287

H O L S T E IN  P U R -S A N G

Veaux, Génisses, 

Taures et Vaches 

Em byrons congelés

N o u v e a u  e t fa c ile !
C o n s u lte z  le  s ite  In te rn e t: 

w w w .o g r ib id .ta

1-877-669-2474
A  V E N D R E

Croisées Charolais Sim m ental dont 
25 vaches vêlant février, m ars, avril, 
aussi 40 vaches vêlant m ai et juin. 
(819)397-2972

A Y R S H IR E  À  V E N D R E
7 Taures pur sang, dues pour vêler 
du 15 février au 20 août Informa­
tions, tél : (819)623-1377

BELGE "gelding" 8 ans. pse, 18.5 
m ains, super beau. 1.800$; JU­
M ENT Arabe 6 ans. 1,600$ Infor­
m ations. tél.: (514) 990-8298

BÉLIERS jum eaux éprouvés station; 

AGNELLES race pure Dorset; aussi 
Fl (Fm noisXDorset). ÈPD supérieurs 

disponibles Troupeau Génotypé 
Bergerie La Chouette. Nancy Berge­
ron. Téléphone (819)227-1256. fax: 
(819)227-1257
bergerie chouette@ nfoteck qc.ca

BOUC Boer un an p s. avec papier; 
CHÈVRES ps avec papier m ettant 

bas en m ars. (3)CHEVRETTES ps 
avec papier (450)454-3132

BREBIS (25) gestantes à choisir 
dans le troupeau Suffolk et Dorset. 
225$ Denis Lem ire. Lanaudiere. Té­
léphone (450) 474-1968

BREBIS: 9 Arcott Rideau pur sang, 
un bélier p s . 27 Suffolk 3/4 croi­
sées avec 1/4 Arcott Outaouais. Sté­
phane (soir) (418)986-2880

BREBIS troupeau com plet (19) 1/2 
East Fnesian. 3.800$; (56) Polypay 
p.sang avec papier. 14.000$ Toutes 
gestantes. dues avril. Outaouais. 
(819)281-5300

CANARDS, cailles dindes sauva­
ges. perdrix, pigeonneaux, pintades, 
oies, cochons de lait. Nourris au 
grain. île d'Orléans. Pour informa­

tions. tél : (418)828-2823

CERF ROUGE 33 fem elles pestan­
tes incluant 31 bébés 2001 de père 
yougoslave, un m âle 8 ans insém i­
nation, un 5 ans descendant Bondi; 
CAGE de rétention hydraulique; 6 
M ANGEOIRES ration totale capacité 
une tonne, possibilité de livraison, 
peut garder anim aux jusqu'en avril. 
(450)478-2383 soir

CERFS ROUGES et cerfs Sika de 
M andchourie pur sang à vendre. 
Karl Gola Tel.: (514) 990-3446

CERFS ROUGES et W APITIS: 40 
femelles cerfs rouges. 18 fem elles 
wapitis 50% -90% , 15 m âles cerfs 
rouges 8 m ois. 2 m âles cerfs rouges 
reproducteurs pur sang. Très bas 
prix. Pour éleveurs et futurs éle­
veurs. (819)395-2611

CERFS ROUGES: femelles et m â­
les à très bon prix. Informations, tél.: 
après 17h00 (819) 362-6594

C H A R O L A IS
À vendre 30 génisses de 12 à 14 

m ois pur sang enregistrées, sans 
cornes. Tél.: (819) 397-2972

A N IM A U X  A  V E N D R E

C E R F S  R O U G E S
Programm e d’élevage. Soutien fi­
nancier. Achat de vos petits 
Ranch du cervidé D J

Tél : (819) 396-2612

C H A R O L A IS
Bon choix de taureaux Charolais pur 
sang avec papier bleu Tél.: jour 
(819)225-4452. soir (819)225-4298

CHEVAL CANADIEN pse. #6071. 
hongre 8 ans. 16 m ains, brun foncé, 
dom pté attelage et selle, vaillant, 
fier, docile. 2.700$. (819)878-3683

CHÈVRES Boer pure race, troupeau 

com plet: 8 fem elles 2 ans. 8 fem el­
les 1 an. 1 m âle pure race. 15 petits 
chevreaux de 0-6mois (10 fem elles. 
5 m âles), prix 14.000$. Après 18h00 
(450)562-4451

CHÈVRES, chevrettes Boer pur 

sang et 2 BOUCS Boer de un an à 
vendre. Tél.: (819) 587-3556

A N IM A U X  A  V E N D R E

L IM O U S IN
Belles jeunes vaches et taures Li­
m ousin gestantes de 6 à 8 m ois au 
choix, saillies Lim ousin. Téléphone: 
soir (450)299-2507

PERCHERONNES (2) gris pâle 9 et 
7 ans. 17.2 m ains, dom ptées sim ple, 
double. Informations Lucie ou M arc 
(450) 347-9020

PONEYS dom ptés très doux ainsi 
que ATTELAGES. SLEIGH. Pour in­
form ations. tél.: (450) 776-7447

PORC-FERM IER: élevage â l'an­
cienne. prêt pour l’abattage. 6 m ois. 
3.15$/ Ib. tout inclus. Informations, 
tél. (819) 394-2441

POULAINS: 2 beaux poulains identi­
ques m ère Canadienne, père Paint 
Horse. 10 m ois. 850$/ch: 2 poulains 
Percheron 10 m ois descendant de 
RE noir. 900$/ch.; très belle SLEIGH 
CUTTER année 1885 â l'état neuf. 
600$. (819)344-2227

CHÈVRES m iniatures, m outons Bar­

bados. m outons m iniatures, ânes, 
lam as, chevaux m iniatures, poneys, 
lapins angoras, faisans, pigeons, ca 
nards. Recherche jeune CHAM EAU 
(819)336-3817

C H È V R E S
Troupeau pur sang et croisées (350) 
très bonne génétique, à vendre en 
un lot. Acheteur sérieux seulem ent. 
(819)838-4398. (819)838-5085

CHEVRETTES croisées Nubienne 
et Boer 3 m ois, prix raisonnable; 
ÉTALON p.s. Arabe enregistré. Fer­

m e M ac Aulay, Cantons de l'Estrie. 
(819)884-5477

DORSET race pure: 25 brebis. 10 
agnelles. 4 béliers. Pour inform a­
tions. tél.: (418) 843-2837

ÉLEVAGE DE CHEVAUX Ara- 

Percheron enregistrés, service d'éta­
lons, aussi Ara-Percheron, sauts 
d'obstacles, loisir, agréés toutes ra­
ces. Garantie Tel.: (819) 292-1237

ÉTALONS Percheron: un gris enre­

gistré 3 ans. test ADN. dom pté, un 
noir enregistré 1 an; BALADEUSE 
pour 18-20 personnes avec freins et 
toit de com pagnie. 5,000$ Télépho­
ne: (819)537-8453

HAFLINGER pouliche 2 1/2 ans en­
registrée. 3 poulains de 8 m ois enre­
gistrés avec papier Pour inform a­
tions. tél.: (418) 733-4553

H O L S T E IN  H IL L -H I-H 0 P E
Vaches et taures pur sang fraîches 
vélées. Ferm e Rivière Chaude In­
form ations: Barbara (418) 873-2437. 
(418) 873-2235

HOLSTEIN ROCHALAIN: Taures, 
vaches fraîches vélées. Taureaux 
prêts pour service. M ères T.B à 
plus 10.000 kg J.AIain Laroche. St- 
A lberf. (819)353-2910

H O L S T E IN
Taures et vaches fraîches vélées ou 
vêlant sous peu. ACHAT - VENTE 
Tél : (418) 833-6563

JEUNES VACHES 1er ou 2e veau, 
fraîches vélées. classifiées T.B. In­
form ations. tél.: (450) 584-3872

JUM ENT Belge 10 ans p s e 2.000 
Ib. 17.2 m ains, dom ptee sim ple et 
double Téléphone: (418) 256-8288, 
(418) 671-9507.

JUM ENT CANADIENNE baie #7459 
14 1 m ains. 4 ans. dom ptée â l'atte­
lage et la selle, idéal pour un en­
fant. (819)597-2563 soir

■fi
★  V E A U X  U E  

G R A IN  S E V R E S
.JL, Garantis 200 Ibs, 
^ Holstein seulem ent 

2 im plants, vermifugés, 
vaccinés, tag certifié.

R é serve z  à  l'ava n ce

PRDLTRESJBÈS COM PÉTITIFS

(819) 367-3641 • Cell.: 1-819-357-0630

JUM ENT CANADIENNE pse. 15.1 
m ains. 7 ans. #6610, 4.500$. dom p­
tée selle et voiture; ÉTALON p.s.e. 
né 8 sept. 2000. 1.400$. #8608. M i­
cheline. (819)364-7169

JUMENT HAFLINGER 2 1/2 ans 
pure race enregistrée, très belle, en­
traînée Dom aine Steinbach. Tél.: 
(418) 828-0000. fax: (418) 828-0777

JUM ENTS (3) Canadienne aleza­
nes: 8. 14 et 21 ans, dom ptées en 
double. Téléphone: (450) 475-8847 
après 17h00

L A M A S
A vendre m âles et femelles de 6 à 8 
m ois, bon choix de couleur. Inform a­
tions. tél.: (819) 397-2972

RUCHE au com plet avec abeilles. ♦ 
3 hausses et un nourrisseur. inspec­
tion faite par M APAQ, disponible le 
15 m ai 2002. M agella Villeneuve. 
(450)584-2397

SIM MENTAL: beau choix de tau­
reaux sans cornes avec influence 
Fleckvieh de génétique supérieure, 
à partir de 1.500$. (418)428-3851. 
soir (418)428-3290. (418)428-9457

TAUREAU Blonde d’Aquitaine de 9 
m ois pur sang enregistré, très doux. 
Informations, tél.: (450) 265-1119

T A U R E A U  L IM O U S IN
"Fullblood" né le 24 janvier 1999 
avec papier bleu. Pour inform ations, 
tél: (819) 846-1749

TAUREAUX (15) HEREFORD 12-24 
m ois, contrôle supervisé, papier or, 
sem ence du taureau REGINA, gé­
nétique supérieure. Ferm e Claude 
Isabel. St-Romain. (418)486-7786

TAUREAUX (45) au choix avec indi­
ce de 96-120 dont 17 Sim m ental. 5 
Angus rouge 1 Angus noir. 3 Lim ou­
sin. 20 Charolais. 12 m ois à 4 ans. 
Inform ations: soir (418) 236-9216. 
cellulaire (418)569-9451

TAUREAUX HOLSTEIN de 2 m ois â 
2 ans avec haut potentiel génétique. 
Inform ations, tél.: (418) 259-7459.

TAURES (10) Lim ousin "fullblood" 7 
m ois et plus; CHEVAUX BELGE: ju­
m ents. "beldings". étalons, âges dif­
férents. Tél.: (450) 375-2284

TROUPEAU COMPLET: 34 vaches 
Charolais Sim m ental vêlant de fé­
vrier â m ai saillies Lim ousin, 
49.000$: 26 veaux dus pour être se­
vrés. 21.500$. Assurance transféra­
ble. (418)268-5926. (418)268-3724. 
(418)268-6024

VACHES â boeuf croisées (15). vê­
lage en m ars et avril. Pour inform a­
tions. tél : (418) 599-2371

VACHES et TAURES Holstein pur 
sang enregistrées fraîches vèlees 
ou vêlant sous peu. Inform ations, 
tél.: (418) 453-2145, (418) 453-2060

VACHES Lim ousin pur sang gestan­
tes et femelles de 22 à 18 m ois ou­
vertes. Entreprises Everi. Inform a­
tions. tél.: (450) 789-2600

A R T IS A N A T

ARTICLES À BRODER, ETC 

Le charm e irrésistible, la broderie 
point d'aiguille â votre porte: 100 
points de broderie F-98, 4,95$; choix 
675 m odèles canevas Penelope im­
primés en couleur, paysages, nou­
veautés. catalogue S.E.G #29-2002, 
9,95$ ; 36 Façons de réaliser vos 
tapisseries1': 4.95$. Décalques fer 
chaud 1,545 m odèles, catalogue 
4,95$ Catalogue couleur Caron en­
sem ble (kit) points noués. 4.95$. 
Toile â broder blanche "permapress" 
150 cm #2700, 100% polyester. 
15.95$/ m ètre. #1952 50% polyes­
ter, 50% coton, 11,95$/ m ètre. Cro­
chet à tapis Burlap 6.50$. Fil et laine 
â broder "Anchor". Catalogue Topin: 
nappe, napperons m atelassés, taie 
d'oreillers pré-estampés. 8.95$. VO­
GUE T.C.. C.P. 1301, Shawm igan 
Sud. G9P4E8. (819)536-4009

GRANDE QUANTITÉ de. fibre pour 
tricot, tissage, tapisserie. À prix d'au­
baine. Tél.: (819) 358-2897 après 18 
heures

M ÉTIER â tisser Leclerc 60 po. avec 

ourdissoir, coupe-guénille et autres 
accessoires, com m e neuf. Inform a­
tions. tél.: (514) 457-0160

A  V E N D R E  D IV E R S

ATTELAGE DOUBLE en cuir très 
propre; paire de SLEIGHS doubles 
avec "rack". M irabel. Pour inform a­
tions. tél.: (450) 475-8333

A  V E N D R E  D IV E R S

À BAS PRIX! 5 M ois pour payer 

sans intérêt ou 5% d’escom pte ap­
plicable sur vos achats de 1,000$ et 
plus. M atériaux im parfaits... prix par­
fait1 Bois d'épm ette: 1x3-8'. 0.55$ 
Panneaux gaufres: 7/16" 5.85$. 3/4* 
7,79$. Contreplaqué: 1/2" 12.89$. 
5/8* 14,69$. M élam m e blanche 4x8’ 
5/8" 12,95$. M élam ine 8m m grain 
de bois (pour plancher ou prefim ) 
6.89$ Tuiles à plafond 2x4' 1,19$ 
Portes intérieures: lauan 8.99$. co 
loniale 12,95$ Plancher flottant 
HDF 0.68@ pi ca. Tuiles flottantes 
HDF 1,19$ pi Valide du 27 janvier 
au 2 février 2002. M atériaux â Bas 
Prix (450)562-8501

A B R IS  P O U R  V E A U X
Problèm es de diarrhée, de pneumo­
nie ou m anque de place: les huches 
Agri-P lastic polydômes rectangulai­
res ou rondes, aussi extra grandes. 
Recom m andés par les vétérinaires 
Livraison partout au Québec. Tél.: 
(450)263-5829. cell.: (450)776-0114.

BOUILLEUSE usagée 2'x8’ soudure 
argon, panne cossée dans le feu, 
chaudières d'aluminium, à vendre. 
Tél.: (418) 484-2013

B U L K  T A N K
Concessionnaire M ueller. Plus de 40 
en inventaire usagés de 200 à 6.000 
gallons, échange accepté. Réparons 
les fuites intérieures de fréon. Aussi 
quelques réserves pour l'eau. Instal­
lons partout. LOUISEVILLE RÉFRI­
GÉRATION INC. (819)228-4468

B U L K  T A N K
Distributeur M UELLER neuf et usa­
gé. Grand choix d'inventaire de tou­
tes m arques. Livraison et installation 
partout en province. Distribution 
È.P.S. Sainte-Cécile-de-M ilton. Tél.: 
(450)378-9381

BULK TANK M uëller 600 gallons 
avec lavage automatique, très bon 
état. 3,500$. Pour inform ations, tél.: 
(450) 377-1417

BULK TANK Surge 1,000 gallons, 5 
hp. sortie de 2". avec laveuse. Infor­
m ations. tél.: (450) 258-4490

B U L K  T A N K
Vente et installation de bulk tank 
neufs et usagés de toutes m arques. 
200 â 4,000 gallons. Tous nos bas­
sins sont reconditionnés avant la li­
vraison et sont garantis Expert en 
réparation de fuite de gaz intérieure 
sur bulk tank, travail de profession­
nel. fait sur place avec garantie 
Qualité et service incom parable. 
Les Entreprises André Leblanc et 
Fils Inc. (450)792-6291

CHAÎNE â vendre: 400' de chaîne 

nouveau m odèle, structure en fer 85' 
long; aussi CENTRIFUGE. Informa­
tions, tél.: (450) 968-0184

C h a în e  d 'é c u re u r d 'é ta b le
Fabriquons 2 m odèles, m êm es spé 
cifications que Idéale ou Houle, s'a­
dapte â tout écureur existant. Neuve 
(testée par des ingénieurs), fait d'a­
cier gradé de 1»« qualité, directe­
m ent de l’usine, 6,65$/ pi., palette 
2" Clients très satisfaits Com ptant. 
Granby, 600 M oeller. Parc industriel. 
Inform ations: (450)372-6459. soir 
(450)372-8664

CHAUDIÈRES à eau d'érable de 2 

et 1.5 gallons alum inium, chalu­
m eaux alum inium plastique Royal, 
couvercles. Inform ations: Stéphane 
(514) 325-9270

CHAUDIÈRES â sucre 1 1/2 et 2 

gallons, chalum eaux et couvercles, 
environ 1.500. Tél.: (450) 589-7322

CHEM INÉE com plète pour évapora- 

teur 5'x18' "stainless, tout à fait neu­
ve; FOURNEAU d'évaporateur com­
plet pour finition du sirop avec pan­
nes "stainless", neuf; lot CHAUDIÈ­
RES 2 gallons alum inium , couver­
cles. chalum eaux. Prix â discuter. 
(450)293-6470

C O N T E N A N T S  D E  P L A S T IQ U E
BARILS acier, carton, plastique, eje 
différentes grandeurs; CHAUDIE­
RES plastique toute utilité; RESER­
VOIRS 220 gallons, en plastique. 
Téléphone (450)792-3386.

C O N T E N E U R S  U S A G É S
20'-40' long, en acier à l'épreuve 
de l'eau et du vent, idéal pour vos 
besoins d'em m agasinage. Pour in­
form ations. tél.: (450) 545-1077

DISTRIBUTEUR à ensilage et con­
centrés Distronic II. 6 com partiments 
8 ans d'usage, prix 11.500$. Infor­
m ations. tél.: (613) 674-2029

ÉQUIPEM ENT D'ÉRABLIÈRE: os- 

m ose M emtec 600 gal./heure, nou­
velle m em brane en 1999. 3.000$; 
PANNE pour eau d'érable 6’x10', 
panne sirop 6'x6‘, Lightning "stain­
less". 1,000$. (450)264-4558

A  V E N D R E  D IV E R S

ÉCUREUR d’étable Dynavent 75*. 

sortie gauche. 290' chaîne Houle (3 
ans). LACTODUC DeLaval 1.5" py­
rex pour 36 vaches; PULSATION 
double Boum atic; RÉSERVOIR De- 

Laval 400 gallons; SILO d'acier 
17.3x40 avec débouleur Val M étal; 2 
M ONTE-BALLES 50'. un avec coin â 
rouleau; TRACTEUR Inter 844. 4x4, 
avec loader 80 hp; M OTONEIGE 2 
ponts A lpine 1979. (418)268-3491

ÉQUIPEMENT DE CABANE a sucre 

en excellente condition â vendre. In­
form ations. tél ; (450) 562-6020

ÉQUIPEM ENT D'ÉRABLIÈRE: finis 

seur â l'huile Darveau M istique 3'x8' 
avec dôm e, chem inée, solin, ♦pan­
neau extra tout "stainless"; 2 bas 
sm s "stainless" 2.300 gallons; réser­
voir de transport d'eau Alpine 1.300 
gallons avec anneau de m étal; finis­
seur 2'x5'; 2 com presseurs vacuum 
(1)3 hp. (1)1 hp; 2 m oteurs électri­
ques: 10 hp. 7.5 hp Téléphone: jour 
(418)536-5453. soir (418)536-5508

É Q U IP E M E N T D 'É R A B L IÈ R E
Lots d'évaporateurs: 5'x16 à l'huile. 
5'x16‘ bois. 5'x14' bois. 4'x14' à l'hui­
le. 4'x15’ à l'huile, 5'x14' Thunder­
bolt, panne à rayons 6'x10‘ W ater­
loo. Lots pom pes vacuum Sihi (10. 
5. 3 hp). Tél.: (450)839-3124. Soir 
(450)831-3805

ÉQUIPEM ENT d'érablière: POM PE 

vacuum Surge Alam o 5.5 forces 
pour érablière de 4.000-5.000 entail­
les ou production laitière, recondi­

tionnée en avril 2001. Téléphone: 
(819)382-2192

ÉQUIPEM ENT D'ÉRABLIÈRE, ré- 

servoir galvanisé 5'x16', 1.400 gal­
lons; séparateur 600 gai./ heure. 
675 heures, avec m em brane neuve 
dans son em ballage. (450)549-4819

ÉQUIPEM ENT D'ÉRABLIÉRE: sé- 

parateur Lapierre (1997) 500 Plus, 
poêle à finir 2'x7' a l’huile, 2 réser­
voirs 700 gallons. Téléphone: soirée 
(450)292-3277. (450)292-3958

É Q U IP E M E N T L A IT IE R
W ESTFALIA: pom pe vacuum 5 hp 
Pulley OD 3". ALFA-LAVAL: 4 re­
traits automatique SSTII. EP M aster 
unit, bloc d'alimentation 781173080. 
SURGE: 4 cruches à lait 25799; 4 
trayeuses Eclipse; laveuse â pipeli­
ne Electrobram 33323. m angeoire 
type "shaker" "stainless" 80'x36" lar­
ge. convoyeur à ensilage type Bad 
ger "stainless" 30’x12"; gratte à fu­
m ier "hom e m ade" 8' large; TRAC­
TEUR M assey 135; ABREUVOIR 
B.S.M. réversible 6'. (450)358-1573

ÉQUIPEM ENTS D'ÉRABLIÈRE n 

vendre: presse à sirop exp 7". con­
trôleur â sirop TechnoÉrable. 2 ré­
servoirs fond rond 2.000 gallons, re- 
lâcheur électrique Lapierre 24"x19". 
Heure repas ou soir (819)365-4252 
ou laissez m essage

ÉVAPORATEUR 4'x14' â l'huile de 

m arque Dallaire en "stainless", sou­
dure argon, 4 ans d'usage. 17,950$. 
Tél.: (418) 484-2013

ÉVAPORATEUR 5 'x 14' W aterloo- 

Sm all avec éconobois, 3 pannes â 
finir, pré-chauffeur, hotte. Le tout en 
"stainless". Tél.: (450) 776-7828

ÉVAPORATEUR à l'huile 5'x 1Ç ' Do­
m inion Grim m avec plis 7"; RÉSER­

VOIR pour eau d'érable 1.800 gal­
lons; CHARIOT pour boîtes de fleurs 
32" large x72" long. 5 étages, roues 
de 6". (450)588-3478

ÉVAPORATEUR À L'HUILE turbo 

5'x14' "stainless", soudé par fusion, 
avec dôm e, pré-chauffeur, excellen­
te condition, prix de liquidation. Jour 
(450)568-2449, soir (819)477-2875

ÉVAPORATEUR à rayons au bois 

2'x8'; évaporateur com plet 2.5'x10' 
"stainless" a l'argon; évaporateur va­
cuum 3 hp; 2 presses 7" alum , fonte 
carré avec rack sur roulettes. Télé­
phone: (418)424-3507

ÉVAPORATEUR AU BOIS 2.5'x9* 
"stainless" usagé; 2 RÉSERVOIRS 
fibre de verre 2.300 gallons chacun, 
sur rack de m étal. 6'x14'x54". Télé­
phone: (819)287-4362

ÉVAPORATEUR com plet W aterloo 

à l'huile 6'x12’, finisseur 2x5, casse­
roles extra. 2 pré-chauffeurç. 2,500$ 
ACHETONS SCIE À CHAINE anti­

que. Tél : (418)289-2348

ÉVAPORATEUR D&G 5'x 15' au 

bois avec hotte et pré-chauffeur, 
pannes "stainless". 2 réservoirs â 
fond rond 1,000 gallons. Le tout 
2.950$. (819)428-1235

FIL pour m étier à tisser, divers, gros 
ballots environ 9 Ib super 7 C.R.1 
nylon blanc. 8,00$/ch.,12 pour 60$. 
(450)794-2695

FINISSEUR à l'huile W aterloo 2'x5' 
"stainless" plus dôm e et tuyaux, prix 
1,600$. Tél.: (819) 394-1154
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A  V E N D R E  D IV E R S

FOURNAISE pour évaporateur 42 
pouces x 14 pieds, en bon état Pour 
informations, tél.: (450) 584-2066

GÉNÉRATRICE 12.500 watts Onon 

industrielle, moteur 4 cylindres, dé­
marreur électrique, gaz propane ou 
naturel ou essence. A-1, 3.800$ né­
gociable. (450)293-1876

GÉNÉRATRICE Drummond 39,000 

watts neuve, n’a jamais servi, sur un 
trailer derrière le tracteur Informa 
tiens, tél.: (819)228-0192

MOTEUR Allis-Chalmers 7010 à 
vendre Pour informations, télépho­
ne: (418) 884-2924

P O R T E S D E  G A R A G E

Résidentielles 
Commerciales 

Industrielles 
Opérateurs électriques

Service d'urgence 
Entretien 

Réparation 

Estimation gratuite

L E S P O R T E S

4 A L A IN  B O U R A S S A  IN C .
3255, rue Marconi 

Mascouche (Québec) 
T é l.: (4 50 ) 4 74 -49 24  

Pagette: 854-8841

GÉNÉRATRICES diesel et sur PTO, 
de 15 kW à 200 kW, neuves et usa­
gées. Achèterais génératrices usa­
gées. Tél.: (450) 658-7886

MANGEOIRES (64) avec portes 
pour cages de mise-bas; SÉCHOIR 
à foin victoria sans moteur Infor­
mations. tél.: (819)367-3384 le soir

PANNE pour évaporateur à plis en 
tôle de 4'x8\ panne à finir 4'x4’ en 
‘stainless’. 800$ pour les deux. Té­
léphone: (450)263-4211

PIPELINE Surge pour 46 vaches 2" 
aux 4'. 6 unites mini orbite, pompe 
Alamo 100; ECUREUR montée Bod- 
co 65’ (gauche) environ 500' chaîne. 
(819)849-7359

PLANCHE EN TECK de 57’ x 43‘, 
1 1/2" d'épais, 15$ chacune (Pour 
table, établi ou entrepôt). Informa­
tions. tél.: (450)472-6474

POLYBOARD. les feuilles de plasti­
que recyclé durables et résistantes. 
L'hiver est le temps des rénovations 
intérieures et nous avons acheté du 
manufacturier un surplus d'inventai­
re provoque par les événements du 

• 11 septembre Nous avons en stock 
plus de 8,000 feuilles de différentes 
épaisseurs à des prix jamais vus. 
beaucoup de feuilles de Ire qualité 
au prix de la 2e. Par exemple 3 8" 
d'épaisseur à seulement 25,42$/ 
feuille, le 5.8" à 39,95$ et plusieurs 
autres spéciaux tant qu'il y en aura. 
Profitez en maintenant. Entrepôt au 
1188, 8e rang. St-Théodore-aActon. 
Tél.: (450)546-3411

POMPE vacuum DeLaval VP78 mo­
teur 7.5 forces. Pour informations, 
tél./fax (418) 427-5110 après 18h00

PRESSE à sirop Dominion 7 pouces 
avec support, complète avec filtre, 
950$. Ferme Côte Rouge Mirabel. 
Tél.: (450) 258-4432

REMORQUE E.B Y. 2002, 6 1/2' x 
7' x 24*. 2 essieux 7,000 Ib, freins 
électriques. Tél : (450) 266-0863

L.S. B IL O D E A U  IN C .
Fabricant 

d'équipements 
d'érablières 

jusqu'à 35 % 
moins cher

Evaporateur 
(bois et huile)

Bassin

SPECIAL 

TUBULURE 5/16
Semi-rigide 
(1“" qualité)

s4 9 9 5 /ro u le a u
Beauce sans frais: 1-888-557-4767 
Coaticook: 1-819-849-2123
Epiphanie: 1-450-588-5192
Franklin: 1-450-827-2913

St-David iVamasiiai: 1-450-789-2921 
St-Ludger: 1-819-548-5302

R E M O R Q U E L A  C H E V A U C H É E
Achat, vente, échange. Le plus 
grand inventaire au Canada, neuves 
ou usagées: animaux, utilitaires, 
plate-forme dompeur. tapis caout­
chouc. Granby. Pour informations 
(450) 375-2203 1(877) 375-2203 
www.lachevauchée.com

R E M O R Q U E L .B R 0 U IL L E T TE
1 Dépositaire EBY pour aluminium, 

Corn Pro pour acier La qualité de 
notre produit ♦ notre expertise égale 
votre investissement le plus avisé. 
Venez comparer la différence. Tél 
(450)539-1499. fax: (450)539 0899.

R E M O R Q U E L E B L A N C IN C .
Agriculteurs, commerçants, venez 
comparer. Depositaire remorque 
Jamco tout aluminium garantie 20 
ans. Aussi disponible remorque Wil­
son toute nvetée. La qualité et notre 
service: voila notre devise. Sortie 

1 204autor. 20 Tél.. (819)225-4866 
Page web remorqueleblanc.com

REMORQUE PLATE-FORME "goo­
se neck" 16’x8\ 2 essieux, frein 
électrique; REMORQUE à animaux 
"goose neck" en acier 22'x7’x7’, 2 
essieux. 7,000 Ib. en bonne condi 
tion. (450)793-2768

REPRODUCTEUR AUTRUCHES; 
INCUBATEUR et éclosoir N'Kobi; 
SYSTÈME de chauffage au propane 
(coupoles). Tél.: (418) 851-2787

RÉSERVOIR a purin 3.000 gallons 
pour camion Impalar à l’avant, prix 
2.500$ Tel. (418/475-6407

A  V E N D R E  D IV E R S
RÉSERVOIR en "stainless" pour 

eau d'érable; BRASSEUR à sucre 
mou; SIROTIER chauffant: OUTIL­
LAGE de garage. (819)752-6844

RÉSERVOIR rond Dominion Grimm 

de 100 gallons pour la cueillette, à 
vendre. Tél. (450) 475 8596

ROULEUSE a maïs humide Bodco 6 
mois d'usage. 2.000$; RÉSERVOIR 
ramasse eau d'érable 100 gallons, 
350$; CHAUDIÈRES aluminium 2 
gallons. 1.30$. chalumeaux alumi­
nium coulé, 0.60c couvercles à pi­
gnons. 0,60c. (819)826 3124

S E R R E S  “L IS E W A E G E N E R "
15 Serres équipées, culture de géra­
niums vendues d'avance, équipe­
ment complet, camions tracteurs, 
entrepôts, maison unifamiliale. Ven­
deur peut assister pour démarrage 
d'entreprise Cause retraite Saisis­
sez votre chance Royal Lepage 
Haut Richelieu. Nadine Reon agent 
agrée. (450)349 5883

SIROP D'ÉRABLE: 175 gallons en 
cannes, catégorie A et B. Télépho­
né: (514) 913-6786. (450) 454-6457

SIROP D'ÉRABLE à vendre, 120 
barils de toutes les classes Pour in­
formations. tél.: (418) 277-2564

SLEIGHS (2) doubles a vendre. 
400$ chacune. Pour informations, 
tél.: (450) 377-4718

S Y S T È M E D E T R A IT E
Distributeur robot de traite LELY. 
Système de traite de toute marque 
neuf et usagé. Grand choix d'inven­
taire. Livraison partout en province. 
Achat et vente de vos équipements. 
Distribution E.P.S.. Sainte Cécile-de 
-Milton. (450)378 9381

À  V E N D R E
- 29 Biomilker
- 8 Visotron

- 8 Stimopuls
- 6 Retrait M.A.
- 7 Autopuls

- 10 Classic 300

- Valve électrique 
Westfalia

220, rue Rochette, 
Suint-Puscut Kiuébec) 

COL 3Y0

T é l.: (4 1 8 ) 4 9 2 -6 8 5 2  
F a x : (4 1 8 ) 4 9 2-6 8 64

S Y S T È M E  D 'IR R IG A T IO N
72 Tuyaux 3 pouces. 34 de 4". 9 de 
5" , 30 gicleurs ♦ 1 pompe. Télépho­
ne. (450)377-1471

TAILLE-SABOT Houle complet avec 
courroies, comme neuf. 600$. Fer­
me Côte Rouge. Mirabel Informa­
tions. tél : (450) 258 4432

TRÉMIES (8) doubles pour porc à 
l'engraissement avec 14 abreuvoirs. 
Tél.: (418) 246-5190 apres 21 h soir

T U Y A U X  N E U F S E T U S A G É S
Ciment, plastique et métal, pon­
ceaux de ferme 1 '-11 diamètre, ré­
servoirs. Téléphoné '450)258-3984, 
cellulaire: (514)248 5033.

T U Y A U X  N E U F S E T U S A G É S
Plastique, métal, ciment. Réservoirs 
de 1" à 12" diam. SPECIALISTES 
DU PONCEAU ENR. Informations, 
tél.: (819)394-2490

VACUUM 2 hp electnque avec relâ­
cheur. plus réservoir 6 aal "stain 
less" ♦ tube. etc.. 2,500$. Informa­
tions. tél.: (418) 877-3946

VOITURE d'hiver; SLEIGH double 
avec 2 sièges, patins indépendants; 
(2) STE-CATHERINE: BOITE carrée 
avec 2 sièges Tous refaits à nouf et 
identiques (450)454 3132

AiRABLÔ

T él.: (8 1 9) 8 2 8 -2 82 8

WmMMEL
6 Dcrveon (omprxl 6 400,005
I Poteau Upierre tant membrane 25ÔPÔT
I Memtetk lOOOgnll 2 mem. 840 6 000,005
I Memtetk 500 gd. ' 4 80Ô.COS
I Darveou 500 gai. 6x4 >40' 3 800,00$
I Memteck 600 gd s mW
I Airollo Ro 800 500 gol 5 000,005
IDotveaulOOOgol. 8000,005

I Pompe Aircblo 402 floo(S3 2600,005
! Pompe Airoblo I5l 3 HPhuifef 1400,005
l Pompe Airoblo YP76 3 HP Idemol 1800,005

|2 Pompes surge 9 HP Died Drive flood ! 500.00$ |
|l Pompe sihi!0HP230v(demo) 4 200,005

I Pompe vacuum 402 Rood 20 g a gaz 3 900,00$
I Hydro»* «3 flood 21 HP feel OJ 3 200,00$

B A TIM E N TS

R E D R E S S E M E N T -L E V A G E  
T R A N S P O R T B A T IM E N T S

Travaux en toutes saisons. HILAIRE 
GAGNÉ INC . Samt-Cynile, comté 
Drummond, président Jean-Paul 
Gagne. Tél.: (819)397-2333.

B O IS -M A T E R IA U X

SOMMES ACHETEURS de billots 
de bois franc excepte le tremble; 
aussi achetons coupes de bois 
franc, coupes sélectives selon les 
normes.Tel bureau (819/398-7204. 
soir 19h00 (819)479-9247 
E-Mail: yms@boislavoie.corn

B A TIM E N T S

V E N T E , IN S T A L LA T IO N
•  R é s ide n tie l

•  C o m m e rc ia l

•  In d u strie l

PORTES L.D.G.
Téi : (4 5 0) 7 5 6 -2 30 9

Depuis 1950

V E N T E  • S E R V IC E  
• IN S T A L L A TIO N  • P IÈ C E S

P o rte * d e G A R A G E  I------ 1
C A N A D IE N N E S  !■ >  

C T iy o v in d a l LJ
rr tQvmnvh me SHI

Pour résidences 

et bâtiments agricoles 

• Estimation gratuite •

ÇaïA^’’1 Evj er t S

L o c a l: (4 5 01 2 4 5 -1 1 1 8
S a n s fra is : 1 -8 7 7-4 1 7 -11 1 8

Equipements complets fl'erabliere

T?

Spéci

id

1XNQKÜ

alisée en équipement 
l'acier inoxidable

« S M Depuis 
mc ia i 28 ans

RPS Heureux 
• d'être 

LES INNOVATEURS 
, de vos projets

S P E C IA L IS T E
• Structures d'acier

• Fabrications : Agricole
Commerciale
Industrielle

• Revêtement métallique,
moulures et accessoires

• Sous traitance

Limiiwa
Partout au Québec et Ontario

P P

m u

M A T É R IA U X D E C O N S T R U C T IO N  
E N P L A S TIQ U E  R E C Y C L E

Servant pour bâtiments, murs, plan­
chers lattés, patios. Également pan­
neaux 2" d’épaisseur en PVC pour 
portes et parcs d’engraissement, 
panneaux de differentes épaisseurs 
et grandeurs, cabanes â veaux, 
mangeoires à vaches moulées. 
10.95$/pi. Madriers jusqu'à 12" large 
et 12' long. PLASTIQUE RECYCLE 
FLORENT CHAGNON INC.. 416 ch 
Saint Pie. Saint-Dominique. Pagette 
(450)261-4273. bur (450)773-3130 
Site web
http://wwwntic.qc.ca/-tlorent

C A M IO N S

CAMION Inter 4900 (1995) 6 roues 
avec suspension à air, boite pour 
porcs ou porcelets avec étage hy­
draulique. Soir: (418)642-5001

DODGE RAM 3500 S LT (1998) 4x4. 
turbo diesel, "king cab", automati­
que. rouge et blanc, boite longue 
plastique, tout équipé, attache- 
remorque, doubles roues arrière 
114.000 km. très bon état, avec ac­
cessoires (déflecteur, cover light et 
plus). 28.000$ Soir (819)875-5232 
demander Guy

FORD RANGER turbodiesel 1985. 
4x4. mécanique refait à neuf, plus 
un 2x4 turbodiesel 1986 pour les 
pièces, pneus d'hiver neufs. 8 roues 
complètes, manuel, boite 7' Fibro- 
bec, 6,000$ nég. (450)646-7818

C O R R E S P O N D A N C E

AFRICAINE, asialique. latino etc 
rencontrez des gens des 80 nationa 
lités à l'Agence A2 (but sérieux). Té­
léphone: (514) 369-4647

AGENCE DE RENCONTRES LE 
FLIRT. Que vous soyez cultivateur 
ou simple employé agricole, je peux 
vous aider à taire de bonnes rencon­
tres. 2290 rue Sle Anne, suite 22, St 
-Hyacinthe. J2S 5H6. (450)774-4180

B A T IM E N T S

D IV E R S

CLIC POUR TOI 
www parli-innovateur.qc.ca

SÉMINAIRE extraordinaire avec 
Ghislaine Lanctôt. Où va mon ar­
gent 7 Comment sortir de l'esclavage 
financier? Estne. 9-10 février. Télé­
phoné: (450) 297-3761

F O IN -G R A IN -P A IL L E

A  B E A U P 0 R T
Achat, vente de loin, paille, ripe en 
sac. au Québec, pour tout genre d'a 
nimaux, en balles carrées de 40 Ib 
et plus, sans poussière, Ire et 2e 
coupe; aussi achèterais foin de se­
conde qualité pour les routes 
Payons sur place Gilles Perron. Té­
léphoné: (418)661-0085

À BON PRIX à St Eustache: paille 
différentes qualités, service de livrai­
son. Achat - Vente Informations, 
tél.: (450) 472 3665.

A C H A T  D E  F O IN  À  C H E V A U X
Bedard Farm 
St-Sébastien 

Voyages de van 
Tél.: (450) 244-5463

ACHAT et VENTE de FOIN; aussi 
ACHAT de PAILLE de blé et de sei­
gle. Payons sur place. Informations, 
tél.: 1-877-682-5999

ACHAT et vente de FOIN et PAIL­
LE. balles carrées, grosse quantité 
de balles rondes en special et gros­
ses balles carrées Livré. Philippe 
Simard. (450)478-1516

ACHAT et vente de foin et paille, ripe 
de bois. La Plaine. Pour informations: 
tél.:(450)478-1526.

J ac q u es V illen e u ve & F ils

ACHAT et VENTE de foin et paille. 
TRANSPORT D. POTVIN INC . St- 
Bernard^Je-Michaudville. comté de 
St-Hyacinthe Tél : (450) 792-3155

ACHAT et VENTE de foin et paille. 
Transport inclus Québec et Etats- 
Unis. Saint Ours, comté Richelieu. 
Raynald Ouellet Transport Inc. Télé­
phone: (450)785-5559

ACHAT et VENTE de FOIN et PAIL­
LE. Transport au Québec. Blanchard 
& Bélisle Enr. Saint-Hyacinthe. Tel 
(450) 773-1741, (450) 773-3846

ACHAT et VENTE de FOIN et PAIL 
LE Transport au Québec. Donald 
Joyal Inc Tél : (450) 794-2863

ACHAT et VENTE Foin, paille, ripe 
en sac, balles rondes, carrées, pe 
Mes. grosses. Livrées R Gosselin, 
Bellecnasse. Tél : (418) 883 3608

ACHÈTE et VENDS foin, paille et ri­
pe

R E N E N 0 R M A N D IN
Tel (450) 347-7714 
Fax: (450) 347 5541

ACHÈTERAIS balles rondes de foin 

sec ou humide Pour informations, 
tél.: (450) 655 5353

A C H E T E U R S É R IE U X
De bon foin de 1re et 2e coupe. In­
formations. tél. (418) 564-6479

AVIS AUX AGRICULTEURS: achat, 
vente FOIN PAILLE, balles rondes, 
carrées (petites, grosses) Transport 
inclus QuebocUSA. (450)792-3165. 
cell : (450)7784080 

T R A N S P O R T S E R G E P O TV IN  IN C .

BALLES rondes 5x4 de FOIN et de 
PAILLE. Région des Bois-Francs 
Directement du propriétaire Poss.bi- 
lité de transport. Tel.: (819)364 2974

S u rp lu s  d ’inv e n ta ire

a p rix  e c o n o m iq u e

B e s o in  d e re vê te m en t

ÏURCQ1 ie
REVETEMENT Mfc'T/U LKJIJ:

25. dot buttes Vj o t mi* QC JÛA 1M0

A c h e te z  d ire c te m e nt 
T é l. : 1 -8 8 8-3 5 8 -6 5 4 $

m é ta lliq u e?
Lucien Turcotte & Fils Inc.
Vous offre le plus grand choix

Nous avons tout 
pour vos bâtiments 
agricoles - commerciaux 
industriels - résidentiels

Menibte de 
fAaoatbcn de la 

C k oG » Condructton du QC

Revêtement métallique à capacité 
de charge supérieure

• Système do pointure garante 25 ans
• Revôtemont intérieur do PVC & 

de vinyle
• Livraison partout au Québec
• Estimation gratuite

STRUCTURES D'ACIER (c er t if iées  C W B )

1 a g ric o les  • in du s trie lle s

1 c o m m e rc ia le s  • s o u s-tra itan c e

1 re v ête m e n t m é ta lliq ue , m o u lure s , e tc .

In gé n ie ur e t d e s s ina te u r s u r p la c e  
L iv ra is on  p a rtou t a u Q ué b ec  e t e n O n ta rio ^

S e rv ice  a p rè s -v e n te .

CHEZ yovs. RIES X’EST IMPOSSIBLE!

Les ;j|

1 Jj ructures Fafard inc.

A L A IN  C A R O N a u 1 -8 0 0 -3 6 3 -6 3 9 1 
4 5 6 B ro de u r. S t-E u gè n e . Q u éb e c , C a n a d a J O C 1J 0

Tél.: (819) 396-2825 • Fax: (819) 396-3238

info@fafard-inter.com http://www.fafard-inter.com
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CADIEUX FARM FOIN à vendre 
Ire et 2e qualité de mil en grosses 
balles carrées 3x3x8, venOu trans 
port inclus. Mathieu. (613)677 0733

FOIN à vendre. À L Épiphame Pour 
informations, tél : (450) 588 2717

FOIN de très bonne qualité pour 
chevaux, vaches laitières, boeufs, 
moutons. FOIN ou PAILLE en balles 
carrées ou rondes: aussi ENSILAGE 
balles rondes Livraison si désiré 
Donald Caron (418)898-2273

FOIN et PAILLE a vendre, premiere 
qualité, meilleur prix, transport dis 
pomble. Ferme Stairsholme. Hem 
mmgford. Tél.: (450) 247 0143

GASTON HEBERT. St-Jean Chry- 
sostôme. comte Lévis Commerçant 
de FOIN et PAILLE Achat et vente. 
Informations, tél (418) 839-1565

GRAINS mélangés 19% de protéine 
et 1.97% d’énergie Directement du 
propriétaire Possibilité de transport 
Tél.: (819) 364-2974

GROSSES balles foin sec 650 lb. 
deuxième coupe 16% de protéine 
Informations, tél : (418) 544-4218

L E S F E R M E S  K A V A LIE R
Cherchons foin fin de 2o ef Ire cou­
pe en petites balles carrées placées. 
Payons les meilleurs prix. Télépho­
ne: (514)237-7891. (514)249-0353

M A ÏS H U M ID E
Et maïs sec. ACHAT et VENTE a 
l’année. PE.D. Rainville Inc.. 372 
route 137. St-Thomas d’Aquin. Télé­
phoné (450)796-5050.

ORGE, mais sec, maïs humide, pail­
le d'orge. Transport partout au Que-

F E R M E  V A L S T -F R A N Ç 0IS
Tél.: (819)348-6992

PAILLE a vendre à Ste-Anne des- 
Plaines Pour informations, télépho­
ne: (450) 478-1261. (450) 478-0210

PAILLE DE BLÉ 4.0C0 balles à ven­
dre. Kamouraska. Pour informations, 
tél.: (418) 492-7550

RECHERCHE FOIN de qualité pour 
chevaux. Ire et 2e coupe, en petites 
balles, paie comptant sur le champ 
Jonathan (819)578-0182

TRANSPORT S. CHAGNON INC. 
Achat et vente de FOIN et paille In­
formations, tél.: (450) 782-2903

M A C H IN E S -O U T IL L A G E

ANDAINEUSES À CANOLA ou a 
grain, traînées ou motorisées: RA 
MASSEURS d'andains; BATTEU 
SES motorisées ou traînées; SE­
MOIRS. TRACTEURS, etc Infor­
mations, tel.: (418)485-6502.

M A C H IN E S -O U T IL L A G E

1 0 0 C H A R R U E S E N  S T O C K
De toutes sortes 10 Sous-soleuses. 
50 Vibros. 50 Semoirs. 5 Fourragè­
res. 25 Sarcleurs. 10 Chisels; 8 
Planteurs à maïs. 10 Picoteuses. 40 
Herses à disques. 8 Faucheuses ro­
tatives. 5 Faneurs de toutes sortes 
et plusieurs autres machineries

M a ch in erie  Y  e t C  V in ce n t In c .
Tel : (819)395-4624. (819)395-5142

ARROSEUSE 100 gallons; CON­
VOYEUR à foin; SECHOIR à fom; 
RATELIER sur roues capacité 24 
balles. VIS à grain 51' PTO. (SILO à 
vendre: voir rubrique silos). Télépho­
ne: (450)589-9925

A vendre RAMASSEUSE a poireaux 
2 rangs, en bonne condition Infor­
mations. tél.: (418) 862 8803.

BATTEUSE è haricot modèle BOB 
56 (1994) avec la faucheuse et les 
couteaux; NEZ à mais 8 rangs Inter; 
POP TRAILER pour camion. Télé­
phone (819)293-5251

BATTEUSES Inter 1460 (1985) spé 
cialité rotor, hache-paille. 4 RM. 
avec nez 6 rangs, table à soya 20' 
Prix spécial. (450)588-2447

CHARIOT ÉLÉVATEUR Clark mo 

dèie 78 électrique. 3 roues. 2.500 Ib 
capacité, condition A-1. Téléphone 
(450) 588 5447. (450) 588-2363

CHOPPER Grégoire Desson. 1997, 
6 rangs, bon état, prix 7.500$ Infor­
mations. tél.: (450) 588 2447

COUPEUSE à patates Sylvain, cou­
pe 0-2-4. peinture neuve, moteur 
neuf, couteaux neufs, bonne condi­
tion, bon prix. Soir (418) 875-2028

CULTIVATEUR Pronovost 16’ avec 
rouleaux; TRANSPLANTEUR 4 rgs 
Holland avec cylindre hydraulique. 
"BOOM" LIFT sur 3 pts capacité 10' 
haut. TRACE-SILLON 1 butte de 45" 
large; ARROSEUSE 400 gai. Geor 
ges White; TRAILER agricole en 
métal 7*x20’. (514)968 4977

EMBALLEUSE à pommes de terre 
(ou oignons) double (Atelier du Sa 

uenay). flambant neuve; CLAS 
EUSÉ à pommes de terre à étoile 

36* (en 3 sections séparées, petite, 
grosse, élévateur): VENTILATEUR 
ent'ee d'air (avec panneau modu­
lant) 36": HERSE a disque "off set" 
14. disque 24" CHARRUE 5 raies 
Overum EPANDEUR a fumier à dé 
charge latéral New Holland modèle 
30; SARCLEUR renchausseur 2 
rangs. * charrue 2 raies pour tracteur 
Farmall *C" ou 200; SEMOIR à grain 
International 24x6' roues plombeu- 
ses Le tout en excellente condition 
demarche (450)887-2532

ÉMOTTEUR Brillion Z6‘ largeur re 

pliage hydraulique. 9.500$. VIBRO 
13' se mi porté avec rouleau double, 
4.800$; SEMOIR Case-Inter 21x7. 
roues plombeuses. coffre â mil. très 
propre. 7.800$ (418)365-5309

ÉPANDEUR à purin solide marque 

John Deere modèle 780; SEMOIR à 
grain John Deere modèle 8300 Tél 
(819)296-2500. cell (819)697-6099

F O IN
Monte-balles Little Giant 51 pieds 
Andameuse Gehl 360 Pour informa 
lions, tél . (450) 377 1471

FORD 7740. 4x4. cabine, pelle. 
1994, FORD 5640 cabine. 2.900 
hres; FORD 6600 4x4 pelle CASE 
MX110 4*4. cabine, pelle, 1998 
CASE 5220 4x4 cabme air. 1995. 
M F. 6255 4x4. cab. 2001. 360 hres. 

arantie 3 ans transferable. M F 
99 4x4. cab, pelle. 1993. 2.500 

hres. 12/12 renverses. M F 360 
4x4. pelle. MF 298 "canopy" MF 
275, 265, 255 cabine. M F 255 pel 
le. LANDINI 6830 4x4 pelle; HAT 
8590 4x4 cabine, pelle FIAT 566 
pelle CHARGEUSÉ à bois Patsou 
avec remorque 592 borne telescopi- 
que. CHARRUE Kverneland 5 raies 
semi portée: WINCH à bois PRES 
SE MF. 224 lance balles; SEMOIR 
Case 5100. 18 disques doubles 
neufs, propre. ÉPANÜÈUR a fumier; 
CABINÈ pour tracteurs JD, MF.. 
Inter. White Plusieurs autres en in 
ventaire Ventes, achats, locations. 
MACHINERIES AGRICOLES YVON 
ROUSSIN INC.. 1 mille au sud de 
l'autoroute 20 sortie 278 Téléphoné 
(418)728 2092. (418)728-4666

GÉNÉRATRICE Wmpower 50.000 

watts 5.250$. REMORQUE dom- 
peuse tandem 771V, 4,250$. WA 
GON 6 roues. 12 tonnes. 1.450$. 
ROULEAU 3 sections 12'-15' 18' 
Joliette (450)756 2764

GRAIN CART Brent (Unverferth) 
674 (1998). à l'etat neuf. 15.0005 
négociable Tél.: (450) 588-2447

GRIFFES (5) Harmony complet nou­
veau modèle. 100$ch ; HACHE 
PAILLE AgriMétal sans moteur 
400$; ROULEUSE Farmkmg sans 
moteur 600$ Prix négociables. Té 
lephone: (819)858-2527

JOCELYN CARBONNEAU et Fille: 
PEPINE JD. 410B. 4x4. 1986 
FORD 655A 4x4. 1987; JD 710B 
turbo 2x4, extension, très propre; 
LOADER Case W11 4x4, 1981; 
TRACTEUR White 700 4x4. cab.. 
peile, TRACTEUR White 2-85. 2x4. 
cab: DAVID BROWN 1210. 4x4 cab. 
pelle; (3) TRACTEURS COMPACTS 
Kubota L185. 20 hp. cabine, grattes. 
Kubota L2550. 1989. diesel. 4x4. 28 
hp, loader; J.Deere 855, 4x4. 23 hp 
(819)535-5194

MÉLANGEUR RTM Val Métal sur 

roues, capacité 450 metres cubes, 
balance neuve depuis juin 2000. re- 
pemture vert John Deere, "bearing" 
vérifiés au complet, excellent état A 
voir! Cause: achat d'un plus gros. 
Prix 6,500$. (410)935-3434

MOISSONNEUSE-BATTEUSE I H. 
1680. 4x4, très propre, spécialité ro­
tor. hache paille, concave en sur­
plus, table â maïs 6 rangs, table a 
soya 1020 22.5' avec reel à l'air. 1 
an a'usaqe. peut être vendu séparé­
ment SILO en douves de béton 
18740'. Meilleure offre acceptée. In­
formations: (450)429-3763. pagette 
(450)370-5337

MOISSONNEUSE-BATTEUSE JD. 
4400 très propre, air climatisé, 
hache-paille, table a soya 113. nez 
à mais 443 Tél : (418) 654-8607

M A C H IN E S -O U T IL L A G E

MOISSONNEUSES-BATTEUSES 
“Notre spécialité" Ajustement aux 
champs et garantie de saison. Tou 
tes les options sont disponibles: 4 
RM. GPS. roues doubles, moniteur 
de perte, séparateur de récolte Sa­
bre pour canola, etc... BATTEUSES 
J D. 9610. 9510. 9410. 9600, 9500. 
9400, CTS. 4435. 8820 7720. 6620. 
Titan I et II. 4425. 4420. 7700. 6600. 
4400. 3300. 45. M.F 8460. 8450. 
860. 855. 850. 750, 550 . 540. 510, 
410. 300. 205; I H série 2300, 2100, 
1600. 915. 815, 715. 615; N H. 
TR98. 97. 96. 95. TR88. 87. 86. 85, 
TR76. 75, 70; Gleaner L4. L3. L2. L, 
F3, F2. F; ANDAINEUSES: J D 
2320. 18’, M.F. 655 12'. N H. 1495 
12', l-H 10'; TRAILER a grain dom 
peur "fifth wheel"; "UNIQUE": un ve­
ritable ramasseur d'andains pour ca 
nola â une toile: SEMOIRS l-H 
5100 9’T4\ MF. 33 10'. TRAC­
TEURS l-H 444 loader; PÉPINE 
Case 580 CK; CAMION Ford F700 
(1980) 6 roues, dompeur Peterbuilt 
cab over. 350 Cummins. 13 vit. o d 
LAVOIE ÉQUIPEMENT AGRICOLE 
INC. Informations: (418) 247-3773 
(418)247-5955.

MOULIN a scie portatif Woodmizer 
1995. 4.000 heures, en très bon 
état. Tél : (450) 430-0657

P A T A T E S
Planteur Gruse 2 rangs A/racheuse 
2 rangs Grimme Pour nformations 
tél . (450)377-1471

PATATES: RECHERCHONS LIGNE 
complète, lavage, ensachage. 5. 10, 
15 et 50 Ib. pommes de terre Tél 
soir (450) 371-0848

PLANTEUR à brocolis multicellules 
(4 ans); 40 barres de TUYAU Wade 
Ram 5" Tél.: (450) 839-3124. Soir 
(450)031 3805

P L A N T E U R À  M A ÏS
John Deere 7000. 4 rangs. 5.000$ 
Informations, tel (418) 268 8944 le 
soir

PLANTEUR Powell 4 rangs semi- 
porté. avec reservoir de 500 gallons 
Informations, tél.: (450) 456-8420

PLANTEUR Powell porté un rang, 
réservoir 90 gallons servi une |Our 
née. Tél : (450)691-1974

PRESSE a balles rondes RP200. 
ptek-up large "hirguer". peu d'usure, 
seulement 400 balles Informations, 
tél apres 17h00 (019) 548-5421

PRESSE N H 575 lance balles, en­
viron 30,000 balles de pressées, 
comme neuve. 19.000$, 2 VOITU 
RES à foin, ridelle 24' Flexi-Metal 
3.000$ chacune. 2 VOITURES a 
fom en bois 24' ridelle Flexi-Metal. 
1.500$ch RÂTEAU-FANEUR PZ 
DS5000. 2.500$. RÂTEAU Kuhn 
GA402. 1.000$. ROUI EAU 3 sec 
fions Desjardins 12'. 1 200$, VIBRO- 
CULTEUR Vicon 1500. 20'. rouleaux 
doubles, planche de nivellement, 
très propre. 5.500$ COMPRES 
SEUR de trayeuse 5 hp DeLaval. 60 
CFM. récupérateur d'huile, comme 
neuf. 2,000$. SILO en douves Coop 
18'x50'; CONVOYEUR a fom Allied 
80' (819)396-3431

RÉSERVOIR à lait Surge 1.000 gal 
Ions; VACUUM Bomatic 7 np 
HACHE PAILLE 13 hp; MANGEOI 
RE couvercle sur roues 22 Télé 
phone. (819)845-2697

ROBOT Rovibec a 2 balles rondes 
entièrement automatise en excel 
lente condition Tél : (613) 679 2346

ROUES DOUBLES 18x42 usagées. 
20x38. 18x38 et 15x38: aussi
TRACTEUR Oliver 1450. 2 roues, 
cabine. 5.800$ Tél.: (410) 365-5309

ROUES DOUBLES kit de roues 
doubles (4 pneus) 18.4x42 et 4 rims 
pour batteuse Case-IH 1660, 1680 
Tél : (450) 588 2447

SARCLEUR à mais John Deere 856 
mi lourd 6 rangs, comme neuf, prix 
5.500$ Tél : (019) 399 2453

SCIE a ruban 3". valant 24". moteur 
5 hp. 550 volts, rouleau d'entrain© 
ment, vitesses variables ♦souffleur 
CAMION Inter 1981. 6 roues, avec 
"fifth wheel". (450/889 5846

S C IE R IE  M O B IL E  G IL B E R T IN C .
Suite a une compétition en avril aux 
USA notre scierie a été reconnue 
par la revue américaine Sawmili & 
Woodlot comme la plus productive 
de sa categorie 13 hp. chariot et 
base 20'. 4.995$; 20 hp, chariot et 
base 21’ soudes, prêtes a scier 
7.495$.
ABITIBI. (819)768-2804 
ESTRIE: (450)263 6403 
OUTAOUAIS: (450)562-4693 
QUEBEC: (418)871-2248 
SAG LAC ST JEAN (418)548-7280

S C IE R IE  P O R TA T IV E  4 ,9 95 $
Sciez des bûches et obtenez des 
planches, des madriers et des pou­
tres Capacité large. La sciene la 
plus avantageuse n'importe ou Les 
Industries Norwood Inc . fabricant de 
scieries portatives, de déligneuses 
et de skidders pour VTT Renseï 
gnements gratuits: 1 800-400-9995 
www norwoodmdustries.com 

SÉCHOIR à mais GSI modèle 114. 

2 ans d'usage seulement. 34.000$. 
Pierre Tél : (019) 293-2529

SEMOIR â grain Inter 620 "press 
drill". 2.200$; SARCLEUR 4 rangs 
Brillion, 900$; SARCLEUR 6 rangs 3 
bras, très propre. 1.200$. PICOTEU- 
SE JD 400. 16'. 1.200$; CABINE 
de tracteur 550$; 2 BOÎTES à grain 
(grosses) 400$/ ch.; TOURNÉTTE 
engrais 3 pts. 350$
PS. Suis acheteur d'équipement 
agricole tel tracteur, presse, faneur, 
rateau. etc. JB. Laporte. St Jude 
Informations, tel : (450)792-2394, 
cellulaire: (450)771-9411

SÈMOIR Case-Inter 5100 21x7; 
PLANTEUR à maïs J D 7000. 6 
rangs moniteur; VIBRASHANK J D. 
15' 3 pts; VIBRO haut dégagement 
Vicon 14' peigne; PICOTÉUSE 15’ 
J. Det Yetter; ROUES doubles 
20.8x38, T-Rail. SARCLEUR 6 
rangs; VIS engrais 14'. BOITE à 
grain. BOITE â mil pour semoir Inter 
21x7; MAT de lift 3 pts Le tout en 
très bonne condition. (450)839-6354

SEMOIR Inter "press drill" 6200 pour 
céréales et soya 14', avec marqueur 
hydraulique, très propre, prix 4.500$ 
(819)396-1460. cell. (819)470 0457

PAGE 26 -1 Jx TERRE DE Cl IF./. NOUS,.) I JANVIER 2002

http://wwwntic.qc.ca/-tlorent
mailto:info@fafard-inter.com
http://www.fafard-inter.com


M A C H IN E S -O U T IL L A G E

SEMOIR J.D modèle 8300, 23 dis 
ques doubles, roue "press wheel" et 
coffre à mil; HERSE White 40 dis­
ques Tél.: (819)394-2806

SEMOIR Monosem 8 rangs 3 ans 
d'usage, avec vis à engrais; SAR- 
CLEUR Will Rich 8 rangs très pro 
pre. Tél : (450) 799-4477

SILO DOUVES de béton 20 x65' 
avec débouleur, suspension sur 3 
cables; FOURRAGERE M.H 770 
1,000 tours, roue de flottaison 16.5L 
16.1 SL. 8 trous. 10 plis. Téléphone: 
(450)796-2164

SILO en douves de béton 20x60' 
avec le débouleur et avec l’ensilage 
de maïs aussi à vendre. Téléphone: 
(819) 397-4642

SILO Supérieur en douves avec tré­
pied. "SNAPPER HEAD" 2 rangs 
New Holland 890; POTEAUX de cè­
dre Tél.: (450) 258-4370

SOIGNEUR à ensilage et moulée 
Distromc de Dion 6 compartiments 
et 280’ de rail. Tél : (450) 826-4805

S P É C IA L  B A T T E U S E S
175 Batteuses avec ou sans table 
de toutes marques, prix défiants tou­
te compétition (choix inégalé de piè­
ces) (450)836-4596. (450)836 6589

TRACTEUR 8100 J Deere (1998), 
2.800 heures, 18.4x46 double, plus 
reservoir à engrais; SEMOIR mais 
Monosem NG Plus 12R engrais li 
quide. plus solide à l'air, 6.5 tonnes, 
herbicide en bandes et moniteur; 
SEMOIR soya, céréale Great Plains 
24' "no till*, engrais liquide et solide 
et rouleau Brilfion; SÀRCLEUR 6R 
Orthman avec engrais liquide 500 g. 
herbicide en bandes (450)836-2269

V e n e z  n o u s  re n c o n tre r a u  

S a lo n  d e  l'A g ric u lteu r e t d e  
la  M a ch in e r ie

C'est rapide 
et peu coûteux

£ v- •

S t-H y ac in th e  Q u éb e c

K io s q u e  4 4 1  K io sq u e  3 5 7

À  I o u  2  tra c te u rs

T É L . : 1 4 5 0 ) 7 9 4 -2 07 0  

F A X  : (4 50 ) 7 9 4 -2 5 4 8

TRACTEUR ANTIQUE: Ford Jubilée 
«série NAA8621. John Deere B «sé­
rie 225691. Kamouraska Pour infor­
mations. tél (418) 492-7550

TRACTEUR Case-Inter CX90. 4x4. 
(1999). 680 heures, tout équipé, état 
neuf; LOADER, "bucket', pic a bal 
les rondes Tél (819) 623-5672

TRACTEUR Case Inter MX110. 2 
roues (2001). cabine tout équipée 2 
portes. 190 heures, avec garantie 10 
ans Tel (450)379-9040

TRACTEUR FIAT 8090. 1993. 3,000 
heures cabine pelle Alo 540; aussi 
EQUIPEMENT a foin Informations 
(450)754-4313 soir. (450)752-4011 
)Our

TRACTEUR J Deere 3130 (1979) 
avec chargeur 148. pneus 18.4x38. 
13.000$ reg, GENERATRICE Win- 
power 40 kW ou départ 25 continu, 
2.300$ nég: TOURNEUR d'andain 
N Holland 144, 2,000$ négociable. 
(450)783 6129. cell (819)293-9123

TRACTEUR J Deere 4240. 8,500 
heures (1980), cabine climatisée, 
bonne condition. DISTRIBUTEUR 
d'engrais à air Nodet Gougis. rampe 
12 mètres; PLANTEUR à mais Mo 
nosem 10 rangs 22"; NEZ à maïs 
J D 10 rangs 22" (819)357-4430

TRACTEUR J Deere 7510. 2,000 
heures, 4x4, cabine "full equiped". 
420 heures. 150 hp P. T O . 10.000$ 
de moins qu'un neuf. (819)399 3000

TRACTEUR John Deere modèle 
2955 (1990). 4 RM, cabine air clima 
lise, pelle #265. très propre, excel 
lente condition Tél : (819) 835 5254

TRACTEUR MASSEY FERGUSON 
175 avec pelle (1974). 4.725 heures. 
63 hp diesel, très bonne condition; 
ATTELAGE rapide 3 points hydrauli- 
aue categorie 3, comme neuf. 400$. 
SOUFFLEUR a neige BerVac 7', 
1 100$ (450)785 2884

TRACTEUR White 1370 4x4; PRES­
SE Hesston 4600 à balles carrées; 
HERSE a disques (36). SILO 18x70 
avec débouleur Val Métal Télépho­
ne: (418)277-2530. (418)325-4131

D É C H IQ U E T E U R S

±=s?CRARYJa* .Aj.____________

B E A Hÿ iC A T .
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20 modèles disponibles 
de 3" à 9" de capacité 

Prise de force de 
tracteurs à partir de 20 cv 

Stationnaires et remorquables 
avec moteur de 5 à 50 cv

Achetez directement du 
distributeur et économisez

L e s  D is tr ib u tio n s 5379. ru s  K in g  E s t 
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TRACTEUR White 1370 cabine, 
chargeur; M F. 165 cabine, char­
geur; M F. au gaz 65.; David Brown 
1200, cabine; CHAiNE d'écureur 
Vincent, droite; SEMOIR Inter 510 
roues plombeuses; SEMOIR Inter 
#10. 15 disques, SEMOIR MF. 33; 
CHARRUE 4 versoirs Overum por­
tée; HERSE semi-portée 32 dis 
ques; VIBRO 10' rouleau émotteur; 
ROULEAU à terre; PINCE à rou­
leau; RATEAU fileur; FAUCHEUSE 
3 points; CHARRUE M F. 2 raies; 
RATEAU-faneur; ÉPANDEUR a fu 
mier Inter 150; PRESSE à foin M F. 
#10. Donald Caron. (418)898-2273 
cell.: (418)868-5760 

TRACTEUR New Holland TS100. 4 
RM (1998), tout équipé, 4 pneus 
neufs radiale. 4.200 heures. 39.000$ 
Informations, tél.. (450) 532-2210

854 Rogator 1997, 800 gai Acier

inoxydable, rampe 60780' 114,250 S 

765HT Willmar 1994, 600 gai 

« Poly » rampe 60' 32,600$ 

Terra-Gator 1603, 1985, L2020. 

épandeur à chaux. 15 000 $ tel quel.

Pour plus d information 
Anglais: DEAN SCOTT 

5 1 9 -8 3 1 -3 1 5 5  
Français-RICHARD THIBERT

5 1 9 -9 8 1 -6 6 4 2

TRACTEUR M F 3070. 4x4. cabine; 
TRACTEUR J D 3130; kit NET­
TOYEUR de rgs pour planteur JD 6 
rgs 1750; kit ROUE convergente 
pour presse ronde J D ROUES 
doubles 15 5x38. 20 8x34; CHAR 
RUE Overum 4 raies semi-portée 
déclencheur, TONDEUSE 3 points 
Woods 60". kit AUTONIVELEUR hy­
dro pour pelle 640 J D; SEMOIR a 
grain JD 8300. 18x7. disque sim­
ple. SEMOIR MF. 33-43; TRAC­
TEUR J D 3140 4x4. en pièces, 
♦tracteur 510-710 pièces BATTEU­
SE MF. 750 moteur défectueux 4x4. 
PIÈCES usagees pour toute machi 
nene J D (faucheuse, presse, etc.). 
BATTEUSE Inter 105 pièces POM 
PE à eau. alternateur, pompe fuel 
reconstruit, "manifold" 3. 4, 6 cyl. 
J D. OPERATEUR manuel pour tou­
te machinerie J D TECHNIQUE ma­
nuel machinerie J D et beaucoup 
plus EQUIPEMENT FRANCOEUR 
INC . Proulxville (St Severin) Guy 
Francoeur. Tel (418)365-5302 après 
20h00. (418)365 9362 pagette

T R A C T E U R S
N H 5030 (1997), 4 RM. cab. loa 
der. N H 7740 (1997). 4 RM. cab, 
loader; N H 8970 Genesis cab, 4 
RM, 2.800 heures N H 8970 Gene­
sis cab. 4 RM. 950 heures. FORD 
Versatile 946. 20 8x42 LANDINI 
9880 (1995). 4 RM. loader. AGCO 
ALLIS 8630 (1997). 120 hp, JD 
8760. 300 hp. 3.200 heures. FORD 
7840 4 RM cab

B A T T E U S E S
N H TR97. 30 5x32. N H TR99 
18 4x42 roues doubles. 4 RM: JD. 
9600 roues doubles. 2 RM ou 4 RM

S E M O IR S
J D 30' marqueur: J.D 30' grain et 
engrais, marqueur, coffre à mil. 
comme neuf. Case IH 30' marqueur, 
"elect, clutch", coffre à mil. Case IH 
6300, 28x6

D IV E R S
PICOTEUSES: Inter 30'. Yetter 30'; 
ROULEAUX (2) Bnll.on 27'. 30'. 
ARROSEUSES: Vicon 800 gallons, 
rpmpe hydro, contrôle électrique 
EQUIPEMENT M TOUCHETTE INC 
16265, Montée Guénette. Mirabel 
Téléphone (450)438-4233, cellulai­
re (514)497 9956

TRANSPLANTEUR Mechanical 2 
rangs modèle 4000 sur 3 points 
avec tank à eau prix sur demande 
Tél . (450)759-8487

TRANSPLANTEURS (6) Mechantcal 
4000 à mottes, spécial. 850$ chacun 
Tel (450) 839 6354

O F F R E  D ’E M P L O I O F F R E  D ’E M P L O I O F F R E  D ’E M P L O I

U P A  CENTRES D’EMPLOI 
AGRICOLE

BEAUCE, Fermes porcines, Fast-Broughton, Sts-Anges, St-Victor, Ste-Marguerite, 
St-FIzéar, près de Ste-Marie, St-l’atrice, St-Bernard. Gérants, responsables, aides dans 
maternité ou engraissement. Possibilité de logement. Permanents. St-Flzéar, 
agronome. Planification, supervision et gestion personnel, suivi et analyse de données, 
programmes alimentaires, etc. Prise en charge de l’entreprise en l'absence des proprié­
taires. Tél: (418) 228-5588

BEAUCE, Fermes laitières, St-Bernard, Ste-Marie. Responsables, aides, régie du trou­
peau, utilisation machinerie agricole. Tél: (418) 228-5588

CENTRE-DU-QUÉBEC, Fermes laitières, St-Albert, Grand St-Fsprit, St-Rosaire, St- 

Zéphirin-de-Courval. Ouvriers agricoles et vachers, Permanents. Tél : (819) 293-5838

CENTRE-DU-QUÉBEC, Ferme porcine, Baie-du-Fehvre. Ouvriers agricoles. 

Permanents. Ferme bovine (veaux de lait), St-Grégoire. Ouvriers agricoles. 
Permanents. Tél : (819) 293-5838

CÔTE-DU-SUD, Fermes laitières, Kamouraska, Rivière-du-l.oup, St-Alexandre, 

St-François. Traite, alimentation, nettoyage. Permis de conduire. Temps plein et fin de 
semaine. Acériculture, St-Fahien-de-Panct. Gérant d’érablière. Tél: (418) 856-3044 ou 
1 800 463-8001

ESTRIE. Fermes laitières, Ogden. Traite, alimentation. Possibilité de logement. Stoke, 
aide à la traite, régie du troupeau, utilisation de la machinerie agricole. Possibilité de 
logement. Tél: (418) 228-5588

LÉVIS-BELLECHASSE, Fermes laitières, St-llenri, St-Charles. Vachers. Fermes 

porcines, St-ljmbert, St-llenri. Ferme veaux de lait, St-llenri. Regroupements 
Chaudière et Plaine de Bellechasse. Ouvriers agricoles. Traite, alimentation, nettoyage. 
Mobile, autonome. Tél: (418) 872-0770

LOTBINIÈRE-MÉGANTIC, Fermes porcines, l.yster, St-Gilles, St-Patrice, 

St-Sylvestre, St-Narcisse. Regroupements I-othinière, laurier Station. Ouvriers agri­
coles. Traite, alimentation, nettoyage. Mobile, autonome. Tél: (418) 872-0770

RIVE-NORD. Fermes laitières, Baie St-Paul, Deschambault, Donnacona, Pont-Rouge, 
St-Basile. Vachers. Permanents. Fermes porcines, St-Casimir, St-lrénée. Ouvriers 
agricoles. Travaux forestiers, St-lrénée. Travail entrepôt de légumes, île d’Orléans. 
Tél: (418) 872-0770

MAURICIE, Fermes laitières, Saint-Prosper, Champlain. Permanents. Tél: (819) 378- 
4033

SAINT-HYACINTHE, Fermes porcines (maternité et/ou engraissement), Ste-Rosalie, 
St-Simon, St-l)ominique, Ste-Sabine, St-Sébastien, Clarenceville. Gérants, respon­
sables, ouvriers agricoles. Tél: (450) 774-9154, poste 208

SAINT-HYACINTHE, Fermes laitières, Si-Pie, St-Valérien, Roxton Falls, St-Marc, 
St-Alexandre, Notre-Dame-de-Standbridge, Noyan. Ferme d’élevage veaux de grains et 
grandes cultures, Sahrevois. Ouvrier agricole. Tél: (450) 774-9154, poste 208

ST-JEAN-VALLEYFIELD, Fermes laitières, Montérégie Ouest. Ouvriers agricoles et 
vachers. Possibilité de logement. Permanents. Tél: (450) 454-3996 ou 1-888-454-3998

Aussi, visiles notre site Web : www.iaterre.qc.ca

M é c a n ic ie n

d e m a n d é

EXIGENCES :

• minimum de 3 ans 
d'expérience avec trateur 
et machinerie de ferme;

• système électrique
• système hydrolique

ENTREPRISES 

R. MAINVILLE

O N  D E M A N D E

ACHAT bull, tracteur, pépme, pelle, 
etc de toute condition Marc, télé­
phone (514)865-3576.

ACHAT de tracteurs de ferme de 
toutes sortes peu importe l'état 
Payons comptant Aussi PRESSES 
N H 315. 31Ç. 570, 575; HAYBINES 
477. 478: RATEAUX N H. Télépho­
né (450)293 0990.

ACHAT de tracteurs de toutes sor­
tes PIECES TRACTEURS RÉ­
GENT BÉRUBE (anciennement 
Chomière). 825 rang Maxime, 
Roxton Pond. JOE 1Z0. Téléphone : 
(450) 372-9527

ACHÈTERAIS charrue 1 raie à siè­
ge ou sulky pour chevaux, marque 
International ou McCormick-Deering 
Demandez Denis, heure des repas 
(418)884-2737.

Pour toutes les 
uariétés de plants 
qu’il uous faut!

Livraison partout au Québec

90 rue Larcault C.P. 523. lavaitrie tQc| JOK 1H0
Tel.: (450) 588-1850 • Fax: (450) 586-1051

hltp:/Avww lareaull.com

M A IS O N S

M A IS O N  M O B IL E
Sur tram de roues 4 saisons. 
12x50. fenêtres doubles neuves, 2 
cc , 1 salle de bams complete, 
cuisine salon, 9,000$. Téléphone 
(450)377-1471

MONT LAURIER bungalow 24x36. 
3 chambres, 7.5 acres déboisées, 
grange, atelier, garage, abri exté­
rieur. aspirateur central, échangeur 
d'air Téléphoné: (819)623-4142.

O C C A S IO N S  D ’A F F A IR E S

FERME HORTICOLE 35 arpents re 
cherche associéle) avec légère mise 
de fonds, pour travailler à temps 
plein sur les cultures de fraises, 
framboises, asperges, bleuets, mais 
sucré, kiosque fruits et légumes, 
bien équipe, possibilité d'expansion 
etc (450)839-6354.

LAVAL. 8 arpents, centre horticole, 
kiosque fruits et légumes, endroit 
stratégique
LANAUDIERE. entreprise d'aiguisa- 
ge. très bon potentiel. LUC PER­
REAULT (450)836-0178 pagette 
(450)753-2378, SUTTON COUR­
TIER
www lperreault.com

NOUVEAU SUR LE MARCHÉ: ver- 

ger. salle d'emballage, réseau de 
distribution, entrepôts (réfrigéré et 
a c.). équipements récents, très bon 
chiffre d'affaires, établi depuis 30 
ans. très bon site en Montérégie. 
(450)531-4487.

O F F R E  D ’E M P L O I

ESTRIE: employe de ferme laitière 
demandé avec expérience, travail à 
l'année, salaire selon compétence. 
Téléphone: (819)849-7359.

FERME AVICOLE DU RIVAGE re­
cherche employé de ferme pour éle­
vage de canards, dans le secteur 
VaTleyfield-Beauharnois. Téléphone: 
(450)258-4555

7 8 6 1 , ra n g L a lre s n iè re  

S t-B e n o ït (M irab e l)  

T é l.: (4 5 0 ) 2 5 8 -2 5 0 8  

F a x : (4 5 0 ) 2 5 8 -2 0 2 0

R E P R É S E N T A N T S
pour aliment microbien

FASTRAO{

F E R M E P H IL O  IN C .
CHERCHE RESPONSABLE pour 
troupeau laitier Holstein de 70 va­
ches. Formation ou expérience re­
quise. Maison disponible. Lieu de 
travail: Fortierville (819)288-5458 
après 17h00 ou (819)287-0328.

FERME PORCINE en Estrie recher­
che couple avec ou sans expérien­
ce. Telephone: (819)849-7476. 
(819)572-8195.

HOMME DEMANDÉ pour travailler 
sur une ferme laitière, région de 
Sherbrooke. Tél.: (819) 562-1027.

RECHERCHE employé agricole fer­
me bovine, production de céréales, 
connaissance pour entretien de ma­
chinerie serait préférable, possibilité 
de maison fournie. Téléphoné: 
(418)493-2843, fax: (418)493-1017.

RÉGION ST-HYACINTHE: cherche 
employé pour travailler sur une fer 
me avicole, maison sur place. Tél.: 
(450) 794-2797.

TRAVAIL à domicile au Quebec, 
temps plein ou temps partiel. Bon 
revenu, quelques postes à combler. 
Sans frais: 1-866 285-7055.

ACHETERAIS coupe de bois a blanc 
ou sélective, ramassons jusqu'à 2". 
Contactez Roland Coutu. téléphoné. 
(450)263 4070.

ACHÈTERAIS tracteurs de toutes 
sortes, brûles, ou accidentés, pour 
pieces ENTREPRISE URGEL PA 
LIN & FILLES, 135 rang Lepage. 
STE-ANNE-DES PLAINES, J0N 
1H0. (450)478-1311.

ACHETEUR SERIEUX achèterait 
faucheuse à courroie en bonne con­
dition Entre 19 h 00 et 22 h 00, tél.. 
(418)653-0910.

ACHETONS tracteurs pour pièces.
V e n d o n s p iè c e s tra c te u rs

Allis-Chalmers. M F., JD, Inter, Oli­
ver. Çase. Fiat, David Brown

E q u ip e m e n ts  S t-P ie rre  In c .
St-Louis-de-Gonzague. cté Beau- 
harnois Téléphone: (450)371-0920. 
(450)371-4363

S a n s Ira is : 1 -88 8 -6 99 -06 7 8 .

AVONS besoin de tracteurs usagés, 
de toutes marques, de toutes gros­
seurs Payons comptant Appeler 
aux: ENTREPRISES JOCELYN 
HOULE, téléphone 1-800-756-0514, 
(450)756-0501.

RECHERCHE 1 Farmhall 140 pour 
pièces. Téléphone (450) 839-3124, 
soir: (450) 831-3805.

RECHERCHE contact avec collec­
tionneur agricole et achète toute do­
cumentation sur les tracteurs avec 
concessionnaires agricoles ou parti­
culiers. FRANCE. Tél.: 00332 98 71 
35 20. fax: 00332 98 71 33 76.

RECHERCHE un soigneur à vaches 
DeLaval à 2 compartiments avec 
300' de rail. Tél.: (418)665-2691.

P L A N T S

PLANTS DE VIGNE à raisin de table 
et à vin, créés pour le climat du 
Québec, résistants à moins 35 de­
grés celsius sans protection, produc­
tifs et délicieux, potentiel commer­
cial. (450)266-1061.

A S P E R G E S
Syn 4-56 ♦ Jersey Giant ♦ Mille 
nium. (Nouveauté)

B L E U E T IE R S
En Corymbe et nains, 14 variétés 
les plus en demande

F R A IS IE R S
15 variétés les plus en demande ♦ 
3 variétés continues ♦ 10 autres 
nouveautés. Plants certifiés 
M A.PAQ

F R A M B O IS IE R S
10 variétés rouges ♦ 5 variétés re 
montantes + 2 variétés pourpres ♦ 
2 variétés noires t Autres nou­
veautés Plants certifiés 
MA PAO

G A D E L L IE R S , G R O S E IL L IE R S  
E T  V IG N E S  A  R A IS IN

Toutes les variétés les plus en de­
mande ♦ autres nouveautés...

M Û R IE R S
Toutes les variétés avec épines 
ou sans épines, les plus en de 
mande...

R H U B A R B E
McDonald et Tilden (Nouveauté)

P E P IN IE R E  L U C  L A R E A U L T  IN C .
90 rue Lareault. C.P. 523, Lavaitrie 
(Oc) JOK 1H0. Tél.: (450)586-1850 
fax: (450) 586-1051. 
www.lareault.com

B IB E A U  E T  F R È R E S
PRODUCTEUR de plants d'oignons, 
places disponibles pour multicellules 
d'oignons, printemps 2002. Réser­
vez tôt: place limitée. (514)968-4977

L E S  F E R M E S  A .L . E N R .
SERRES DISPONIBLES pour pro­
duction de plants piments, choux, 
etc... ou autres disponibilités. Tél.: 
(450)454-9779.

L e s S e rre s F ra n ç o is B o u rq u e
Producteurs de plants de poireaux 
et d'oignons espagnols. Plusieurs 
variétés disponibles 
Tél.: (450)568-2531.

P L A N T S

P la n ts  c e rtif ié s  
d u  Q u é b e c

• Fraisiers et framboisiers 
rouges certifiés

• Bleuetiers géants
■ Framboisiers noirs et jaunes.
1 Mûriers, cassissiers, groseillers.
• Asperges, rhubarbes, vignes

N O U V E A U T E S  2 0 0 2

F R A IS IE R S : B ru n s w ic k , 
E v a n g e lin e  

F R A IS IE R S : F r ig o  

V IG N E S : S te -C ro ix , S a b re v o is  

U G O N B E R R Y  (a ire lle )

P é p in iè re  A . M a s s é  in c .
256, Haut Rivièro Nord,

St Césaire J0L 1T0
Tél.: (450) 469-3380 
Fax: (450)469-0320 

C o u rrie l, m as s e.in c @ q c .a ira .c o m

PLANTS de
F R A IS IE R S , F R A M B O IS IE R S

CERTIFIÉS DU QUÉBEC

G R IF F E S  D 'A S P E R G E S
Bleuets

F e rm e R . L a b re c q u e  In c .
3480 Route 218, St-Charles. G0R 
2T0, téléphone: (418)887-6740. 
fax: (418)887-7070.

P O U S S IN S -P O U L E T T E S

C E N T R E  A V IC O L E  B É L A N G E R  IN C .
POUSSINS pour la ponte et la chair, 
1 jour et 3 semaines, DINDON­
NEAUX 1 jour et 4 semaines. CA­
NARDS. CAILLES. POULETTES 
prêtes à pondre (rouges, noires et 
blanches) Nous avons un réseau de 
150 agents au Québec et Nouveau- 
Brunswick Pour informations: Cen­
tre Avicole Bélanger. 72 route Gas­
pard, Ste-Louise G0R 3K0. 
(418)354-2557. fax: (418)354-7709 
Site webwww avicolebelanger qc.ca

C 0 U V 0 IR  S IM E T IN
POUSSINS A CHAIR, race à PON 
TE rouges, noires et grises. CA­
NARDS" de Barbarie. CAILLES. Et 
en saison. DINDES, PINTADES. 
FAISANS, PERDRIX. OIES. CA 
NARDS de Pékin et de Rouen 8960 
boul St Canut, MIRABEL. J7N1P3 
(450)258 2404, fax (450)258 2932

S E R V IC E S

BOIS DE CHAUFFAGE et SCIAGE, 
abattage de bois et coupe selective, 
travail rapide et professionnel Vente 
et achat de terre à bois. 
(450)530-3889, pagette:
(514)306-5111.

REMBOURRAGE de siège de tou­
tes sortes avec atelier mobilo. Tél.: 
(418)884-2838. cell.: (418)570 9110

BAHLER AGRO CONSTRUCTION INC.

•  P ro je ts  d é s  e n  m a in

• B â tim e n ts d e to u t g e n re  
v ac h e rie s  - p o rc h e r ie s

S E R V IC E S c o ffra g e

tra v a u x  d e  b é to n

c h a rp e n te

fin it io n

Bartou ta u Québec

DAVID B A H L E R

T e l.-F a x  (8 1 9 ) 8 7 6 -3 4 9 9

L a  q u a lité  a  u n  n o m  !

• Fosse de toutes dimensions
• Porcherie, étable
• Plate forme à fumier
• Fondation de tous 

genres
• Mur de béton isolé

Reservez votre place tôt !!!

BERNARD PULFER
T é l.: (0 1 9 ) 3 9 8 -6 3 6 5  
F a x : (8 1 9 ) 3 9 8 -5 1 6 8

HBO «30930036 82

ro s s e  A PURIN PLATE-FORME

N.B. Nous allons 
partout au Quebec

MARCEL MÉTHOT. chantier 
Cell.: (819) 362-5386 

Bernard Vigneault, ventes 
Tél.: (819) 362-6939 

jour et soir 
Fax. (819) 362-9430

F o n d a tio n s

P ro v in c ia le s In c .

#1 au Québec pour le 
meilleur rapport qualité/prix

S E R V IC E S

S C IA G E  D E  B IL L O T S
BOIS FRANC ou BOIS MOU, région 
Lnnaudière Scierie Mobile Mario 
Cormier Inc.: (450)589-3839

S IL O S

2 SILOS Supérieur 24 x 80 et 20 x 
70 avec videur central ValMétal. 
Idéal pour première coupe Télépho­
né: (819)878-3099

FOSSE À PURIN 12* x 66' à louer 
Téléphone (450)772-6896

L E S  E N T R E P R IS E S  
G R A N B Y  S IL O  IN C .

240 Route 235 
ANGE GARDIEN 

Tél.: (450)293-1443 
ACHATS ET VENTES de silos en 
douves, usagés. Construction, re­
haussement. réparation, finition inté­
rieure.

D is tr ib u te u rs  
V a l M é ta l, B o d c o  

M a c h . B o is -F ra n cs
E q u ip . V ic to r ia  

P .F .B .

SILO À GRAINS Westeel 120 ton­
nes, plancher perforé et ventilateur, 
vis à déchargement et vis balai: VIS 
à grains 51' PTO; VIDEUR a silo 
Patz 18' grandes roues, moteur neuf 
7.5 hx)., 2 "clean chutes"; SOUF­
FLEUR ensilage Fox Téléphone; 
(450)589-9925

SILO en douve de béton 18x50; VI­
DEUR Patz B 98 avec Baldor 5 for­
ces (à vendre pour prix du videur). 
(450)247-2024.

SILOS à grains neufs ou usagés; 
ROULEUSt à grains usagée, très 
propre, avec vis et moteur. Tél : 
(450)478-0957 ou 1-888 891-0957.

SILO SUPÉRIEUR 20X70. excellen- 
te condition, videur Badger, even- 
flow. "clean chute"; chariot d'ensila­
ge Idéal complètement hydrostati­
que; souffleur d'ensilage Gehl #99; 
boite ensilage Dion avec toit, 3 bat­
teurs; semoir MF. multiflow. 13 dis­
ques; compresseur Surge 100+ Té 
léphone: (418)862-2279.

« A H  V E S T ,

N E U F S  E T  
R E C O N D IT IO N N Ê S  

A V E C  P IÈ C E S  
N E U V E S  D 'O R IG IN E

LE SEUL
CONCESSIONNAIRE 

AUTORISÉ AU QUÉBEC

Fosse liquide, semi-liquide 

Acier vitrifié 

Slunystore ,

f lG R IU lS Io A o O Q

n u iu ra u .

396 rue Principale, ; 

St-Thomas d’Aquin \ 
T e l.: (4 5 0 ) 7 9 6 -2 0 0 0  

C e ll.: (4 5 0 ) 5 0 1 -2 0 0 0

agrivisioii2000@syinpatlco.cq

•  S ilo  e n  d o u v e s  d e  b é to n  

p ré fab r iq u é e s .

•  S ilo  c o n v e n tio n n e l c o u lé .

s & « .

Système de lp“
vraie chute 
double '—
pour silo de douves ou coulé.

•  S ilo  h e rm étiq u e  e t v id e u r 
d e  s ilo .

•  V id e u r d e  s ilo  V A L M É T A L . 

ACHAT • VENTE • RÉPARATION

DEMENAGEMENT • EXTENSION 

ENTRETIEN DE SILOS USAGÉS

fR V 4 1 8 ) 8 3 9 -8 8 0 8

SILO

S t-K o m u n I< l (Qiiû Ih t )

S E R V IC E S

C O N S T R U C T IO N

Mario Cossette inc.
— Réservoir circulaire 
— Plate-lorme 

Trois-Rlvieres (819) 373-3800 
Québec (418) 325-3267
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S ILO S

S i\o

/i.vpert inc .

m u

- Silos Neufs et Usagés

- Déménagement,
Rehaussement

- Réparation Générale 
Robert Dabi: Tel.: (K 19) 47S-I252

Fax:(819)478-8858 
95.1 cmjitc. St-Nicéphorc. Drummond

la  fiabilité 
a un nom"

516, 7* Rang, St-Dominique
Bruno Bousquet (prop.)

C O N S T R U C T IO N  
B .R .N . in c.

Fosse à purin • plate-forme 
à fumier • mur isolé en béton 
Service d'excavation complet

Selon vos plans 
d'ingénieur

P arto u t au  Québec 
T É L .: (450 ) 773 -0064  

(450 ) 773 -5930  
T é l.: 1 (800 ) 265 -0064  

F ax: (450 ) 773 -9743

P rix d isp o n ib le p o ur 2002

ft
les fondations 

iiïid J 'â

• FOSSE À PURIN

• PLATE-FORME À FUMIER

• SILO-FOSSE 

/

Po r c h er ie -Ét ab l e  

Mu r  s an d w ic h  

Co f f r ag e in d us t r ie l

1650. ST-PIERRE 

ST-ZÉPHIRIN, QC JOG I VO

C ellu la ire

(514 ) 386 -3079
LICENCE RBQ: 1812-9627-32

Siioàgraln r'
■ Silo-séchoir 
. Jour de séchage

'-isSpchbir continu

Conception do plans personnalisés basés 

selon les besoins de votro exploitation, 

considérant vos mstallabons existantes 

et vos pro/ets futurs

Yvan Perreault Cell. (819) 470 9380
40. Boul. Patrick. Oiummondvilla 

Tél 1819) 4/8 2482 - F«* (819) 477 3795

V .'

H arvesto re u sagés  
rem is à n euf

[ T ou tes  g ran d eu rs  
d isp on ib les

,mème garantie qu'un silo neuf. 

Prix défiant toute 
compétition

Service sur videur 

“HARVESTORE”

• Pièces d'origine 

Réparateurs expérimentés

N O U V E A U
FOSSE NEUVE EN 

ACIER VITRIFIÉ

S IL O S B L E U S  
D U Q U É B E C
ÉTIENNE LEDUC

(418 ) 325 -2312

û Silos hermétiques

4 Silos en douves de béton 
neufs et usagés 

£ Vous pouvez
convertir votre silo

H A R VE S T O R E
en silo

C O N V E N TIO N N E L
qui se vide par le haut

û Achat, vente

û Extension 

û Déménagement

Û Videurs neufs et usagés 
en stock

Û Entretien silos, videurs

M É L A N G E U R S R T M

û Pour tous vos besoins
SELON VOS NUTRIMENTS 

4250, rue Vachon 
Drummondville J2B 6V4

mrr'rnvïr.ïïïri1 rm a i 
T 8197474^6989

S S IL O S \  
q n ( A.ArOU CH E ItjQ'

* Silo en béton coulé *
* Conventionnel *

* Hermétique * 
Chute double disponible

1695 rue Skiroule, Wickham 

Pour plus amples informations

(B19) 398-7333

S ILO S

L'expérience de 
notre main d’oeuvre 

fait de nous
une équipe GAGNANTE /

LES ÉQUIPEMENTS ,

Daniel
TTj31S E J

E É Ë Emua
V E N TE  E T S E R V IC E
Videur de silo • Équipements 

de ferme • Track de porte 
• laveuse à pression 

Réparation de silos, toit, chute, 
tuyau P.V.C.

Pour être bien informé ! I !
• Construction silo neuf et usagé

• Rehaussement, déménagement.

• Réparation intérieur & extérieur.

• Vente d’équipements B 'J-11 é-M 
Videur • convoyeur • mélangeur

NEUF-USAGÉ

Harold Pulfer

111,8 rang St-Germain de Grantham
Tel.; (819) 395-2154

T E R R E S D E M A N D É E S

IA- A ABSOLUMENT besoin fermes 
et terres agricoles ou autres.
1B- ÉVALUATION gratuite par agro­
nome: Marc Picard, 20 ans d'expé­
rience.
1C- PLUSIEURS MILLIONS DE $ 
VENDUS.
1D- INSCRIPTION sur Internet gra­
tuite jusqu'à la vente.

w w w .ag rico le .co m
w w w .ferm eavend re .q c.ca

SYLVAIN COUSINEAU, courtier. 
Immax Agricole. sans frais: 
1-877-359-VEND (8363).

ANCIEN producteur laitier devenu 
agent immobilier. Urgent! Pour servir 
ma clientèle en attente, besoin fer­
mes toutes spécialités, fermettes, 
écuries, toutes régions. Sutton Sy­
nergie Courtier. Un agent qui con­
naît l'agriculture. LUC PER­
REAULT: (450)836-0178. pagette: 
(450)753-2378 
www.lperreault.com

ATTENTION! Pour vendre fermes, 
fermettes, terres nues, vergers, boi­
sés. exploitations agricoles, domai­
nes. Internet gratuit. Demandez.

JE A N -G U Y M O N E T T E  
SUTTON-ACTION COURTIER Tél.: 
(514)990-6445.

AVONS BESOIN de fermes laitières 
et cultures pour clients sérieux. GÉ­
RARD CHASSE, agent affilié. SER­
GE FONTAINE, agent agréé. AGRI- 
IMMEUBLES PROVINCIAL, cour­
tiers. Sans frais: 1-866-771 4799

COUPLE SÉRIEUX cherche ferme 
laitière, tout équipée, partout au 
Québec, avec très bon comptant. 
Tél.: (819)849-9550.

RECHERCHE fermes, fermettes, 
lots a bois toutes grandeurs, partout 
au Québec. Clients sérieux RE- 
NALD GIRARD, Immeubles du Lac 
William Inc. c.i.a., (418)428-3863.

VENDRE ou ACHETER une ferme 
sans mauvaise surprise, c'est l'affai­
re d'un spécialiste. Plusieurs milliers 
d'hectares vendus URGENT! Be­
soin de terres de tout genre pour 
acheteurs sérieux. DANIEL BLASER 
courtier: (514)942-8793.

VENDRE votre ferme est l'affaire 
d'un spécialiste. Alors contactez 
LES INVESTISSEMENTS

C E G 0 L TE E
COURTIER AGRÉÉ: (514)453-6742

P ierre V io let, ag en t A g réé
(514)453-2876

V O U S V O U LE Z V E N D R E ?
RECHERCHE fermes, fermettes, 
domaines, ranchs, commerces. 
Clientèle montréalaise, européenne, 
asiatique. YA. Morin, Groupe Sutton 
-Action Brossard: (450)462-4414. 
sans-frais: 1-888-670-5490. 
yvon a.morin@sympatico.ca

T E R R E S  À  V E N D R E

TREMBLE 

Bois franc
MULTIBOIS EL.

Sapin
Épinette

J.-A. FONTAINE & FILS

PAIEMENT RAPIDE 
PRIX COMPÉTmFS

T E R R E S  À  V E N D R E

JA M E S K E R R (819) 820 -5227

A C H E T E U R S  D E B IL L O T S

260 ARPENTS terre drainée (gran­
des pièces) pas de roche, à Good- 
manchester. 10 milles de Hunting­
don. (450)264-9382, laissez messa­
ge. cell.: (514)235-9524.

540 arpents Rivière des Outaouais, 
grandes cultures, élevage, bâti­
ments. étable, silos, remises, mai­
son. Raison de santé. Prix pour 
vente rapide!
CHAUDIERE-APPALACHES 270 
acres, culture, pâturage, boisé, 
cours d'eau, bâtiments, maison ré­
novée. Possibilité d'achat avec trou­
peau bovins, machinerie, équipe­
ment.
Demandez JEAN-GUY MONETTE. 
(514)990-6445. SUTTON-ACTION 
COURTIER.

9997 ST-PAUL D'ABBOTSFORD:. 
fonds de commerce d'équipement, 
et accessoires agricoles, spéciale-' 
ment pour verger, avec ou sans bâti­
ment. Bon chiffre d'affaires. Beau­
coup de possibilités!
0081 CANTON DE GRANBY: ma­
ternité 1990-97. 42x224. vinyle, per­
mis 200 truies, terre 240 acres dont 
27 drainées, maternité à l'état 
exceptionnel!
0032 CANTON DE GRANBY: pou­
lailler 200x36, 16,000 poulets à con­
trat. plus porcherie équipée au com­
plet. système raclettes et écureur, 3 
fosses en ciment coulé, génératrice. 
Retraite! Bonne occasion' La Capi­
tale Performance. YVES DESAU­
TELS: (450)378-8461.

À 45 minutes de Québec, ferme 80 
arpents, moitié culture, moitié éra­
blière. maison rénovée, grange- 
étable. fosse à purin couverte, ma­
chinerie. 139.500$. (418)337-2822.

À CARIGNAN: terre à vendre dé 
400 arpents drainés. Gilles Prairie, 
tél.: (450)658-8132.

*À EÀST-BROUGHTON: maison de 

campagne pièces sur pièces, avec 
terre d'environ 105 acres. Pour infor­
mations. s'adressez: (418)426-3313.

À L'ASSOMPTION: magnifique fer­

me 120 arpents drainés. 3 bâti­
ments. silos, possibilité de machine­
rie. idéal pour élevage, maraîcher, 
grandes cultures, très bien située, 
impeccable. (450)589-9925.

À STE-ANNE-DESPLAINES, ferme 
à vendre. 193 arpents, peux vendre 
terrain séparément. Informations, 
tél.: (514)321-2344.

À VENDRE ou À LOUER: ferme en 
ONTARIO, secteur francophone. 
459 acres, étable, remise et garage 
récents, maison 7 pièces, idéal pour 
production laitière ou toute autre 
production, très bon prix. Téléphone: 
(613)673-5637. cell.: (450)357-6770.

CHOIX de plusieurs fermes situées 
au Saguenay Lac St-Jean dans la 
production laitière, elevage de bo­
vins ou ovins. Pour vendre ou ache­
ter une ferme, fermette ou lot à bois, 
profitez de mes 35 ans d'expérience 
en agriculture, Contactez-moi! RAY- 
NALD GAGNÉ, agent immobilier af­
filié. SUTTON-ACCES: cellulaire: 
(418)591-3302. bureau:
(418)543-7587. rgagne@sutton.com

COMTÉ Rivière-du-Loup: fermette 

49 acres, aménagée pour produc­
tion ovine, bâtiments récents, gran­
de maison rénovation récente, ruis­
seau et arbres fruitiers. Téléphone: 
(418)634-0226

CRABTREE: 60 arpents avec serre 
et maison.
LANORAIE: maison centenaire. 40 
arpents, bord de l’eau. 
MASKINONGÉ: 100 arpents, mai­
son. bâtiments, grange 1975. 
ST-ALBAN: terre 190 arpents avec 
bâtiments 200’ long, maison et gara­
ge neufs, fosse règlementaire 85 
u.a.. 299.000$.
MARCEL DESCHENES. La Capita­
le: 1-800-667-8495.

DUPUIS. ABITIBI: 700 acres. 270 
en culture. 2 maisons, 2 garages, 
grange 52'x120\ avec ou sans ma­
chinerie. Tél.: (819)783-2641.

EN ESTRIE: ferme au complet à 
vendre avec animaux à boeuf, bâti­
ments récents, stabulation libre, ca­
pacité 200 tètes, maison et 2 loge­
ments. Vente: cause santé. Tel.: 
(819)844-2449.

FERME À VENDRE 51 acres, mai­

son 4 c.c.. 2 garages, grange, remi­
se à machinerie. 2 lacs à truites, 
cour asphaltée. 15 minutes à l'est de 
Sherbrooke. 175,000$. Téléphone: 
(819)889-2840, (819)572-5609.
(819)889-1070.

' •

D Y A N E C O TN O IR  ET ASS. INC.

courtier immobilier agréé 
• Est Ontario. 740 acres cultivés sur 786, stabulation 

libre, 2 résidences, séchoir, silos, équipements et 
lignes de machineries au ss i te rm e la itière 56 k l. 339  
acres , to ut es t en excellen t é tat. C au se: m alad ie.

■ R echerch e pour acheteurs qualiliés, des termes 
laitières de 20 à 300 kl/jr, relocalisation et possibilité 
de grandes cultures et expansion laitière au Québec.

Nous offrons gratuitement une opinion de la valeur marchande de votre 
entreprise laitière ou agricole.

L ’A g ricu ltu re.........N o tre champ d ’exp ertise  !

1-866-71 1-1122

T E R R E S  À  V E N D R E

FERMETTE près de Sherbrooke de 
11.8 acres incluant 2 acres de fram­
boises avec vue panoramique, 
beaucoup de potentiel. C'est à voir! 
CLÉMENT: (819)820-1942.

GATINEAU: ferme pour chevaux de 
72 acres avec machinerie agricole, à 
10 kilomètres d'Ottawa. Téléphoné: 
(819) 827-3486

LANAUDIÈRE: ferme 151 arpents, 

érablière, cabane sucre, culture bio­
logique. Site exceptionnel, domaine, 
maison pièce sur pièce, nombreux 
bâtiments: 350,000$. Téléphone: 
(450)835-0348.

MAURICIE: chèvrerie avec fromage­
rie. GROS POTENTIEL.
ST-JUDE: 7 acres, maternité et en­
graissement.
LANAUDIÈRE: 138 acres, maison, 
bâtiments, rivière.
244 ARPENTS, maison, stabulation 
libre et attachée.
5 ACRES. 6 serres, entrepôts, mai­
son. LUC PERREAULT, téléphone: 
(450)836-0178.
Pagette: (450)753-2378. SUTTON 
COURTIER, www.lperreault.com

MONT-LAURIER: ferme 98 acres à 
7 kilomètres du centre-ville, incluant 
maison 51/2, 2 granges, laiterie, ga­
rage. rangement, électricité et plom­
berie refaites. Prix: 89,000$. 
(819) 440-2384.

NOTRE-DAME-DU-BON-CONSEIL: 
terre de 350 arpents, environ 300 
culture, grange-étable, fosse à purin, 
maison brique.
STE-CHRISTINE: terre de 550 
acres, environ 300 en culture, possi­
bilité de vendre séparément environ 
170 acres.
DURHAM-SUD: terre de 287 acres, 
environ 200 en culture. Idéal pour 
porcherie.
FERME de 300 acres, permis pour 
250 veaux, possibilité de doubler, 
très bonne maison D. BLASER 
COURTIER: (514)942-8793.

P É P IN IÈR E
TA2787- ENTREPRISE florissante 
région de St-Hyacinthe. commerce 
avec résidence, serres, centre de 
jardin, machinerie, arrosage et pay- 
sagement. Informations: Trans- 
Action Multi-Services Inc., courtier 
immobilier agréé. MONIQUE TAN­
GUAY: (450)773-8424.

RÉGION LANAUDIERE. St-Jacques 
-de-Montcalm, érablière 13 arpents, 
cabane à sucre 70 places, entrepôt 
50 x 100, prix demandé: 75,000$. 
Tél.: (450) 754-4760

ST-ALBAN. PORTNEUF: 57 hecta­
res drainés, maison mobile, grange, 
érablière 800 entailles sur tubulures. 
Téléphone: (418)284-4511.

ST-BASILE-LE-GRAND: terre agri­
cole drainée, nivelée. 100 arpents. 
(450)796-3388. cell: (450)278-1136.

ST-CALIXTE: 25 arpents en chêne 
et érable mature, avec vue panora­
mique sur lac Siesta.
MELBOURNE: 140 acres, avec 
étang, possibilité d'érablière, prix: 
105.000$.
ST-CALIXTE: 540 arpents, boisé, 
coupe sélective effectuée, route fo­
restière. idéal pour chasse, domaine 
privé ou villégiature.
BOILEAU: 648 acres, avec maison, 
lac privé, tout boisé.
ST-CALIXTE: 99 arpents avec lac. 
boisé mature.
ACHETE IMMÉDIATEMENT, terres, 
coupes de bois, fermes avec ou 
sans roulant.
Plusieurs autres terres disponibles. 
MAXXUM 100 CENTRE. Sylvain 
Trépamer. tél.: (819)839-3133, cell.: 
(514)239-7520.

STE AGATHE-DE-LOTBIN 1ÈRE: 
culture hydropomque. 30.785 pi.ca. 
Maison centenaire. Beaucoup d'au­
tres fermes. RENALD GIRARD. Im­
meubles du Lac William Inc., c.i.a.: 
(418)428-3863.
www.immeubleslacwilliam.com

STE-EULAUE: 175 acres, partie 
boisée, bergerie 110x32. maison 
centenaire, prix 250.000$ Appel 
sérieux seulement Michelle: 
(819)225-4475.

STE-SOPHIE D'HALIFAX: ferme 
104 acres, bâtiments spacieux. 
EAST-BROUGHTON: ranch 40
acres, bungalow récent.
BURY 219 acres, coupe sélective, 
chemin, rivière camp: 287 ACRES, 
coupe sélective, plantation, ruis­
seau. RENALD GIRARD. IMM. LAC 
WILLIAM INC.: (418)428-3863

ST-EUSTACHE. Rivière-Sud: terre 
agricole 120 arpents.
STE-ANNE-DES PLAINES. Montée 
Laramée: terre agricole 86 arpents. 
Vendeur motivé. Faites une offre. In­
formations: (450)473-2020.

ST-FÉLIX-DE-VALOIS (11 kilomè­

tres Nord Joliette) 218 acres. 80% 
cultivables, maison et grange-étable 
neuves. 250,000$. Cellulaire: 
(514)592-7979. tél.: (514)525-1522.

ST-PHILIPPE-DE-LAPRAIRIE: terre 
131 arpents. 100 cultivables drainés. 
Téléphone: (450) 659-1556.

ST-RAPHAËL (Bellechasse). 152 
arpents, érablière 400 entailles, 
maison rénovée, garage, étable et 
remise à foin, porcherie. Information: 
(418)243-3606

WOTTON: ferme à vendre, maison 
de 14 ans. avec garage, étable, ga­
rage à machinerie, terre environ 80 
acres, en très bonne condition, pour 
boeufs, moutons, chèvres ou che­
vaux. 299.000$ négociable. Tél.: 
(819)367 3880

É R A B L IÈ R E

ÉRABLIÈRE 40.000 entailles Pont- 

Rouge (Québec) devenez propriétai­
re actionnaire (10% à vendre) et 
employé-salarié, prix: 50.000$ ou 
ECHANGE TERRE A BOIS. 
(819)357-7242.

ÉRABLIÈRE 4,000 entailles, équipe­

ment moderne, cabane à sucre avec 
capacité 250 places. 42 arpents. La- 
naudière, Yves Roy. Re Max Uni 
Inc.: (450)589-2903.

ÉRABLIÈRE À VENDRE à Framp- 

ton. 4.000 entailles, installation 5 
ans. penche du côté sud. Télépho­
ne: (418) 484-2013.

É R A B LIÈ R E

ÉRABLIÈRE À VENDRE de 8.000 
entailles dans la région des Bois- 
Francs, tubulures. 6 ans d'opération: 
prix: 190.000$. Tél.: (819)382-9927. 
(819) 758-8239.

ÉRABLIÈRE de 42.5 arpents. 1,700 
entailles, possibilité 2.400 + 3 salles 
de réception, petite chapelle pour 
mariaqe Informations: COURTIER 
HABITAT. Paul Dubreuil et Denis 
Plamondon: (450)773-8880.

ST-ALBAN. PORTNEUF: 57 hecta­
res drainés, maison mobile, grange, 
érablière 800 entailles sur tubulures. 
Téléphone: (418)284-4511.

ST-FERDINAND: magnifique éra­
blière 4,000 entailles plus 1,500 
louées, tout équipée. Evaporateur à 
l'huile, séparateur, tubulures, 3 ans. 
Téléphone: (418) 428-9729.

F E R M E L A IT IÈ R E

CAP ST-IGNACE: 45.8 kilos/ jour, 
beaucoup de machinerie, bons bâti­

ments. troupeau Holstein. 118.86

ST-VAl Ir E: 23.48 kilos/ jour, trou­

peau Holstein, beau fonds de terre, 
299 acres. 215 en culture, bons bâti­
ments, machinerie. Vendeur motivé. 
ST-MALO: ferme laitière, bâtiments 
récents, silo fosse, fosse à purin 
neuve, érablière 1,200 entailles, 
bungalow 3 c.c. récent. Faut voir!
CTE PORTNEUF: ferme laitière 15 
kilos/ jour, troupeau Holstein, machi­
nerie. environ 260 arpents, bâti­
ments. érablière.
CTÉ PORTNEUF: ferme laitière, en­
viron 48 kilos/ jour. 70 têtes Hols­
tein. bonne machinerie, bâtiments, 
envjron 600 arpents.
CTÉ PORTNEUF: ferme laitière, en­
viron 60 kilos/ jour, environ 431 
acres, très beaux bâtiments. 2 
excellentes maisons. 115 têtes Hols­
tein. beaucoup de machinerie. 
FRANCIS DION. L. CHANTAL BUR- 
CHETTE, Re/Max D'abord Inc.: 
(819)822-2222.

COMTÉ PORTNEUF. ferme laitière 
24 3 k g.. 255 acres culture et boisé. 
50 têtes Suisse Brune, machinerie, 
fosse, bâtiments de ferme, maison 4 
c.c. Tél.: (418)337-4052.

ST-ALBAN. PORTNEUF: maison 4 
c.c., 1999. bâtiments, garage, fosse 
pour 85 u.a., conforme environne­
ment. 190 arpents. (418)284-4511.

F E R M E  O V IN E

FERME OVINE, 15 minutes de Ri- 
mouski. 400 brebis, bâtiments fonc­
tionnels et très propres, maison an­
cestrale. 260 acres en culture. Télé­
phone: (418)736-4221. 
http://fermeroclaircjb.net

F E R M E P O R C IN E

ANGE-GARDIEN porcherie capaci­
té 260 truies avec fosse en très bon­
ne condition, terrain 19 arpents dont 
13 en verger, équipements, maison 
style québécois en pierre, foyer, bel 
environnement: 399.500$. Télépho­
ne: (450)293-7109.

COMPTON, maternité 140 truies + 
engraissement, bâtiments très bon 
état, qualité génétique supérieure, 
excellente maison, dans bel environ­
nement. Téléphone: (819)849-7912

FERME PORCINE 240 truies, ma­
ternité et pouponnière construites en 
1995, gestation et engraissement ré­
novés en 1995. inclus maison et 
maison mobile (819)849-2162.

MATERNITÉ 250 truies plus en­
graissement 1.200 porcs avec per­
mis conforme. St-Bernard (Beauce). 
Téléphone: (418)475-4177.

MATERNITÉ 500 truies, sevrage hâ­
tif. très bien équipée. Ange-Gardien. 
Téléphoné: (450) 293-3506.

MATERNITÉ 600 truies, sevrage hâ­
tif. Bellechasse. Téléphonez au: 
(418) 951-9834.

MONTMAGNY: ferme porcine, reno­
vation récente au bâtiment, naisseur 
-finisseur. 300 arpents en culture. A 
voir! Vendeur motivé. L. CHANTAL 
BURCHETTE. FRANCIS DION. 
Re Max d'Abord Inc.: (819)822-2222

ST AGAPIT. terre de 94 arpents en 
culture avec porcherie 165'x42‘. 
avec permis de 743 porcs à l'en­
graissement. Tél : (418)888-4727.

ST-BERNARD: ferme porcine 800 
porcs à l'engrais, permis 105 truies. 
45 animaux. Tél.: (418) 475-6732.

ST-BERNARD: ferme porcine
naisseur-fmisseur 200 truies. 1.000 
à l'engrais, garage, moulange. soi­
gneur automatique dans engraisse­
ment. Faxer vos coordonnées: 
(418)386-2620.

T E R R E À  B O IS

ST-BARTHÉLÉMY. près de Ber- 

thierville. terre à bois à maturité de 
45 arpents avec ruisseau et chemin 
sablonneux, pour coupe ou chasse 
orignal et chevreuil. Téléphone soir: 
(450)464-0426.

E N C A N S

A T T EN T IO N ! A T T E N TIO N ! 
C U L TIV A T E U R S

Si vous désirez vendre votre ferme 
au complet ou votre troupeau et rou­
lant ou vendre par encan. Contactez 
-moi. Il me fera plaisir de vous ren­
contrer. Estimation gratuite.

F E R N A N D C A R D IN  
Encanteur licencié 

175 route 132 ouest
Icla ucrfû

Résidence: (418)898-2576 
Cell.: (418)725-8495

A T T EN T IO N  C U L T IV A T E U R
Je suis acheteur de ferme au com­
plet. de troupeaux, roulant ou si 
vous voulez faire encan, je suis à 
votre disposition. Appelez-moi il me 
fera plaisir de vous rencontrer. 

B E R T R A N D P E L L E TIE R  
ST-OCTAVE DE-METIS 

Cté Matane 
(418)775-4966 

Cell : (418)725-9013

E N C A N S E N C A N S

BLACKSTONE
V o u s travaillez fort pour votre ferme, alors vous méritez d’en 
retirer le maximum lors tie la vente.

/VQHs_i’p»ÿ offrons
• le  m e illeur p ris  d u  m arch é

• réd uctio n d 'im |>ô t

• P ayo n s co m p tan t

• T rava illo n s d irec tem en t avec vo tre co m ptab le

N o u s A C H ET O N S D E S C O M P A G N IE S A G R IC O L ES (minimum 1 m il­
lion ) d an s to u s les secteu rs à travers le C an ad a (C o lo m b ie -B ritan n iq u e , 
A lberta . S askatch ew an . O n tario . Q u éb ec) d ep u is  p lu s ieu rs an n ée s .

S an s fra is : 1 -888 -999 -0397  
514-989 -3177  

w iv iv.b lacks to nefann .co m

mE N C A N
FERME JOSIÈRE 

P ro p , d e  Jo sée L em ieu x e t R é jean  R . F o u rn ie r 
V en dredi le  8  févrie r 2002 à  lO h O O

370 ran g d es  P o intes, S t-A g ap it, C té . L o tb in iè re , G O S 1Z0
★  T é l.: (418) 888 -3326  *

A n im au x : Un excellent troupeau 
52 tètes Holstein Pur-Sang PG & 
à pourcentage, 31 vaches 1TB- 
86, 5BP, 14B, moyenne super­
visée de 8248kg 3.2% MCR 177 
169 178 Storm 8< 7 Rudoph, 10 
taures saillies, 5 taures non-sail­
lies, 5 génisses dont une 
Inquirer, Beaucoise Artic due fin 
fév. par Igniter pour son V veau, 
Rudolph V veau proj.: 9758kg 
MCR 240 188 204 *83 +19 +26 
CT 121, cellules somatiques 
annuelles : 37 et sa soeur propre 
au 2* veau à 45kg. Leadership 2* 
veau proj. 9319kg MCR 198 195 
193 +21 +26 +15 CT 120 cellules 
somatiques annuelles : 116 
sujets de cette famille dans l’en­
can, Storm qui sera fraîche à 
l’encan par Inquirer 3 029233kg 
MCR 198 224 215 +21 +55 +37 
CT 128 CSA :47 mère TB et sa 
fille due en mai par Igniter pour 
son 1* veau, Gilbert née : sept 01 
avec sa mère dans l'encan 
Storm proj.: 3-9119kg MCR 201 
199 195 +24+30+17 Ct 113 cel­
lules somatiques annuelles : 43 
et sa soeur par James due par 
Inquier V veau, Rudolph (aura 
sûrement un excellent pis) due 
en mars pour son V veau (par 
Igniter) mère Victor : 3-9929kg 
MCR 202 188 208 +34 *28 +36. 
Lucius due 27 fév. 02 3 8907kg

propre), faneur NH #163 4 
toupies 17'. râteau PZ #432 
Andex sur 3 pts, râteau à foin 
MF, 2 voitures Pronovost à 
lance-balles 20' tout acier 4 
roues, voitures 4 roues balles 
rondes 20' Home made Frame 
Normand, moulin à faucher 
Oliver, souffleur à neige 
Roberge #421 96" (neuf), char­
rue Overum 3 versoirs 
déclencheur hydraulique 
ajustable 12-20", herse à ressort, 
herse 28 disques, semoir Oliver 
modèle #60 13 disques com­
binés, gratte avec cylindre 8x16' 
sur roues (loutre), lame 
mveleuse 6'. génératrice Winco 
20 000 watts, toupie à engrais 
chimique, trailer dompeur 
Pronovost 5 x 10, vibro 12' 
planche niveleuse, rouleau 
émotteur, épandeur Inter #580 2 
ponts 350 Minots, cuve, chaîne à 
rouleau neuve, évier 4' en 
Stainless sur pied. 2 sections, 
réservoir à eau (bulk tank) 250 
gais, 50 pallettes en bois 4x4, 
quelques antiquités, 3 
abreuvoirs 1 -plastique 100 gais, 
2-ciment 100 & 25 gals, Attach 
Matic femelle, lots de broche 
barbelée & de finition (répara­
tion) 2 blocs de ciment à tracteur 
1500lbs., articles de hangar et 
outillage.

MCR 187 176 191 +10 +7 +13 CT 
107 CSA: 152 et sa fille due en 
avril par Igniter pour son V 
veau, Cousteau saillie par Iquirer 
Mère : 10844kg MCR 219 202 
220 +48 +24 +44 et sa soeur par 
Rudolph au 1e veau.

ÉquipementJaiîifif: Réservoir a 

lait Zéro 500 gais 2 couverts, 
pipeline 2" Surge en Stainless 
crucho 3"-2"-2" installé pour 30 
vaches avec distributeur de 
savon LS 2000 Beta compact, 
compresseur Alamo #1400 
5,5hp + réserve de plastique, 5 
unités de traite DeLaval grosses 
griffes, 4 poseurs à lait True Test 
45kg + tuyau de rechange, cha­
riot de traite idéal, 2 trayeuses 
DeLaval, 2 anti-ruades, cadran 
de Régie CO-OP, clipper à vache 
Aesculab.

Machinerie: Tracteur Ford #6810, 
75hp cab de cie, 3352 heures. 
1986, sene II 2x4 (très propre), 
tracteur Oliver #1270 2x4 55hp 
barre de sécurité & toit pare- 
soleil avec pelle, tractour White 
#250 2x4 1976 50hp peinture 
neuve, roues doubles 28". 2 sets 
de chaînes à tracteur 1 à glace- 
30" 1-à anneau 28", pic à balle 
ronde Quick Attach, clam à balle 
ronde, 2 buckets Quick Attach, 
faucheuse PZ #320 Falezet, 
presse NH #310, lance-balles 
avec tension hydraulique (très

É q u ip em en t d 'e table : Soigneur 

Agro COntact MV #1000 7 com­
part. (1an), soigneur à balles 
rondes Agro-Contact DBR 
manuel (1 an). Rail H-Beams 
200* avec aiguilleur, silo à 
moulée Victoria 8 tonnes, vis 
flexible 4"x25' moteur 1hp, vis à 
grain 6"x15' pas de moteur, vis à 
grain 4" avec moteur, con­
voyeurs à foin 90' avec moteur, 
monte-balles sur roues 36' 
Direct drive, 3 monte-balles 1- 
40' 2 48', hache-paille Ideal 5hp 
au gaz. chariot à foin en métal 
pour 9 balles pneus soufflés, 3 
mangeoires à balles rondes, 2 
séchoirs à foin 1-CO-OP. chariot 
à moulée, 2 râtelliers à foin sur 
roues.

Récotte: 123 balles rondes de 
foin enrobées indiv. (2*^ coupe 
mil-luzerne 17% prot. & 1,43 
énergie. 2000 balles carrées I*” 
coupe, 1000 balles carrées 2*'"’ 
coupe, 400 balles de paille 
(petites balles carrées).

Ferme: ferme à vendre pnvement en 
partie ou on totalité 

Conditions; comptant ou prêt 
bancaire

Tente et cantine sur les lieux 
En cas de grosse tempête

l’encan sera remis au lendemain 

* Consignation

C o n d itio n s  C o m p tan t o u p rê t b an q u a ire  
T en te 8 t C an tin e su r les lieux

L es en can s B o u let in c . 
A lfred B o ule t

S t-F ran ço is , M o n tm ag n y

T él.: (418 ) 259-7086
•A chat &  ven te  d e  te rre co m p lè te  

o u en  p artie  p arto u t au Q u éb ec

P R É A V IS D ’E N C A N
A la ferme de

S TE P H A N E  C H A P U T
5400 rang St-Joachim 

ST-BENOIT-DE-MIRABEL
S am ed i le 2 m ars à 11 h 00  

ATT.: en cas de GROSSE tempête, 
remis au dimanche 3 mars.
SERA VENDU: un équipement de 
SERRICULTURE
3 serres HARNOIS entièrement 
équipée avec polythène à chambre 
d'air dont une 30 x 100 et 2 de 26 x 
90 avec système de chauffage et 
d'arrosage goutte-à-goutte, équipe­
ment de production et roulant de fer­
me.
Surveillez tous les détails dans votre 
édition du 21 février.
Pour informations, s'adresser tél.: 
(450) 562-0900 ou à l'encanteur.

D A N IEL P A U L -H U S
ENCANTEUR BILINGUE 

635 rue Papineau 
ST-HYACINTHE

T é l. : (450) 773 -5660
http://www.paul-hus.com

T A U R ES
NOUS RECHERCHONS des Ayr­
shire, Suisse-Brune, Jersey ou 
des croisements laitiers de tou­
tes races, prêtes a faire saillir ou 
gestantes de 1 à 6 mois.

H A R R Y N E V E R E T T : 
(450 )264-4435. (450 )264-4942

R O S S B E N N E T T
ENCANTEUR BILINGUE. 25 ans 
d'expérience, spécialisé dans en­
cans de ferme.

(819)889-2840 , (819)572-5609

P"wi
TRUDEAU

EXPORT

^RECHERCHONS"

Taures 
saillies de 
3 à 6 mois 

et
génisses 

non 
saillies 

de 6 
à 18 mois

Contactez- nous
Ste-Julie. Québec. Canada

Tél.: (450) 649-1122 
Fax: (450) 649-4491 
Cell.:(514) 386-4894
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Votre encan 
de vaches et d'embryons 

sur Internet
Le procha in encan aura lieu  du 31 janv. au 3 fév. 2002

 www.agribid.td
Service à la clientèle : 1 -877-669-247

Tyrans-Ferme

Le plusImportant Acheteur Vendeur de fer,ne
ou Compagnie

Partout au Québec & à l'est de l’Ontario 
-► Payé Comptant 
-►  Impôts Réduits 
-►  Évaluation gratuite

Nous travaillons avec votre comptable

C'ontoctez-Nous Sans Frais : 1 866 259 7086

O
CFC\E>C~C2

Cooperative devaluation Génétique 

de Bovins de l'Est du Québec

E N CA N
D E TA U RE A U X
C harola is • L im ousin • 

S im m ental
Test de semence, qualifié pour l'ASRA possibilité de pension après 

vente Assurance mortalité tous risques 30 jrs pour 25 S.

Lu venteauLaMeuîe;

★  S am edi, 16 février 2002 à 12h30 ★
IEn cas de tempête remis au 23 février 2002)

À LA S TA TIO N S A IN TE -OD ILE D E R IM O U S KI

Situee au : 221 ouest, rang 3 ouest (Sortie 610, autoroute 70, vers Sle Blandine)

P . R E IC H E NB A C H (418) 737-4321  
B . D E S C H ÊN E S (418) 798-4571

★  R A P P E L
ATTENTION

2 JO U RS D 'E NC AN
4 ENCAN SUR LA FERME

Sylvio Ouellette & Fils Ltée
. G eorges, R ichard et R oger j l  

3339, Lafleur R oad, S arsfie ld , O ntario  
C té. O ttaw a-C arleton (S ortie 88 sur autoroute 417)

E G A LE M E N T ;

V E N D R E D I le 1er  février 2002 à 9h30
Remis au 2 février 2002 si mauvaise temperature 

S era vendu: Le troupeau H olste in 285 tètes an im aux. 
É quipem ent la itier, étable , nutrition et réco lte

Voir TCN du 10 et 24 janvier 2002 pour tous les détails. 

C ondition: comptant ou prêt bancaire.

★  Cantine sur les lieux ^

Pour informations s'adresser au:

(613) 488-3237 • (613) 835-2686 •
1819) 820-4466 • (450) 778-4496 ou aux encanteurs

H ugh Faw cett A uctions inc.
■ W inchester, Ontario ,

" Tel.: (613) 774-3363 • C ell.: (613) 859-9551 *

r£f- Les Enchères René Houde inc.

124, rue St-Jean-Baptiste, Bromptonville 

Tél.: (819) 846-6267 • Fax: (819) 846-4918 

C ell.: (819) 820-4013

A G R IC U LTE U R S
Achetez directement du manufacturier

4

^f,ÿ/ieuu£^

M axim um  de R ésistance - 

Im perm éable - B eauté durab le

Nous fabriquons votre revêtement 

sur mesure dans un délai de 

36 HEURES TÔLE GALVANISÉE OU PRÉPEINTE

S ans fra is: 1 888 428-9921 » Téléc.: (418) 428-4545

~ 2470, Route 165, Saint-Ferdinand QC GQN 1N0

E N C A N
FE R M E G ILLE S 6i 

N IC O LE C LO UTIE R
Mardi, 12 février 2002 

a 10 heures
1091, Gr. Grillade, St Henri, Cté Lévis, 

G0R3E0

Tél.: (418) 882-2764 

Équipement laitier: réservoir 

DeLaval 550 gais., 2 couvercles 

pour sucrerie, articles de 

sucrerie.

Mesüinerie: tracteur JD #4055, 

4x4, 120HP, 1990, 3000 heures, 

pelle #280 & cabine a/c power 

shift. Tracteur JD #4240, 2x4, 

120HP, 1984, 2800 heures, cabine 

a/c. Tracteur JD #6200, 4x4, 1800 

heures, 70HP, 1996, renverse, 

pelle avec bucket T et fourche à 
balle ronde (pas de cabine). 

Tracteur JD *3130,100HP, cabine 

Laurin, 1978, 6000 heures. 

Tracteur JD #1640, 1985, 2800 

heures, 50HP, 2x4 Fouragère JD 

#3940 Presse balles rondes NH 

*644 (3 ans) pick-up large, kit 

d'ensilage. 2 set de roues dou­

bles 1-34" 1-38", enrobeuse à 

foin tubulaire atelier mobile, 

souffleur à ensilage Case Inter 

#600 (2 ans), souffleur à ensilage 

Inter #56, faucheuse rotative 

Khun 10' tète girodine, fau­

cheuse rotative Longe 6' sur l'hy­

draulique, 2 boites à ensilage JD 

#716A 3 batteurs avec toit de cie 

train JD, tandem, faneur Khun 4 

toupies, remorque 3 essieux pour 

balles rondes en acier fond en 

bois, 2 voitures a balles rondes 

22’ en bois 4 roues, râteau à foin 

NH #256. râteau à roche 

Degleman 16', ramasseuse à 

roches Rock-0-Matic, vibro 

Futura 16' avec planche 

mveleuse avant et 8 rouleaux 

emotteurs arrière, vibro 12' avec 

rouleau émotteur pour les 

morceaux, herse 40 disques 
Pittsburg, semoir Brillon 10' sur 

roues, rouleau Desjardins 3 sec­

tions, planteur à maïs JD *7000 4 

rangs avec moniteur, charrue 
Kverneland 5 versoirs BB-115 HD 

ajustable 12-20" (1 an), charrue 

Kverneland 3 raies avec disque 

sur ressort qui déclanche auto, 

avec grosse perche, génératrice 
W in Power 50000 watts, grain 

Car Brent #470 avec trailer gros 

pneus ballons (peut se vider 

directement dans les camions), 

trailer dompeur 5 1/2x14 tandem 

avec cylindre avant (home 

made), tank à fumier Houle 3550 

gais, avec pneus ballons 28". 2 

pompes à fumier Houle 12' 1 mor­

ceau, souffleur a neige Normand 

98" 2 vis, avec tambour comme 

neuve, lame niveleuse 9' avec 2 

cylindres, 2 fendeuses à bois 1 

de compagnie, chargeuse à bois 

Patio *525 sur tandem 16', 

débrousailleuse Joskin 3 cou­

teaux, arrosoir 300 gais. Georges 

White sur roues 32' de rampe, 

scie a fer électrique, mangeoire 

balles rondes, 3 tank à fuel 1-150 

gais. 1-200 gais 1-250 gais., 

toupies à engrais chimique, 3 

batteries à clôture nouveau mod­

èle comme neuve, chauffe- eau 

de piscine au gaz propane (3 

saisons), abreuvoir en fibre de 

plastique, laveuse pression M-S 

2000 Ibs. Articles de hangar 

Équipement d'étable: rouleuse à 

grain Framatic 5HP.

Conditions: comptant ou prêt 

bancaire.

Cantine sur les lieux 
En cas de grosse tempête 

l’encan sera remis au lendemain.

Les tncans B oulet inc.

A lfred B oulet

J ’Achats vente 
^4 » . de ferme complète 

^ * ou en partie 

/ partout au Québec

Tél.: 1 866 259-7086 
Fax: (418)259-2610

PRE-AVIS D'ENCAN

' S am edi, 9 m ars 2002 / 
J à11h00 5
5 POUR /

$ G É R A RD D E SR O S IE R S 5
' 210, Rang St-Charles, St-Aimé, !

* Cté. Richelieu \

4 (En cas de grosse tempête remis au # 
\ 11 mars même heure) 4

*t Sera vendu un bon roulant de /

* ferme comprenant: tracteurs £ 

4 White 2-85 cabine, tracteur /

MF275 cabine, semoir JD 4 ,

* rangs, tout équipement pour ' 
' semis, récolte, articles divers. #

4 Pour plus d'informations voir 4
\ édition du 28 février 2002 /

5 M arc G raveline j
/ Encanteur 4

\ 479, St-Amable /

4 St-Barnabé Sud #
\ co St-Hyacinthe y

Tél.: (450) 792-6284  
C ell.: (450) 223-0762 \

à.------ ----------------------

★

P R E AV IS  

D 'E N CA N
À LA FERME

M A U S E N C
” Mario Drolet & Lise Bèland 

1428, Rang Notre-Dame, St-Raymond, 

Cté. Portneuf

Vendredi, 8 février 2002 à 10h30 
Remis au 9 levrier7002 si mauvaise 

temperature

Sera vendu: 52 têtes d’animaux 

Suisse-Brune pur-sang à pour­

centage dont 38 bonnes vaches, 

plusieurs fraîches ou dues sous 

peu, 4 belles taures de 16 mois 

et 10 génisses de 1 à 12 mois. 
Moyenne du troupeau 750^cg 

ÉquipemenL^gMtf^H^i at 

avecloi^^

fondes, 
îîTrondes, char- 

?rum 3 versoirs, généra 

trice 30000 watts, remorque à 

bascule Normand, réservoir à 

lait Zéro 600 gallons, pipeline 

2". balance Waikatoo, com­

presseur 5HP, soigneur à balles 

rondes Alfred etc. Pour de plus 
amples détails voir prochaines 
editions.

Pour info, s'adresser ait;
(418) 337-4052 

(819) 820-4466 

(450) 778-4496

ou à l'encantour

Les Enchères

René Houde inc.

124, rue St-Jean-Baptiste 

Bromptonville 

Tél.: (819)846-6267 

Tél.: (418)774-3171 

Fax: (819)846-4918 

Cell.: (819) 820-4013

PROCHAINE

VENTE DE PRODUCTION 
DE VACHES LAITIÈRES

Au local dos Encans 

de la Ferme 1984 Inc.
Sortie 133, route Trans Canadienne 

St Hyacintho, Québec

V endred i le 15 février 2002  
à13h00

La vente du 18 janvier dernier a 

été excellente et la demande 

très grande.

Génisses de 2 è 15 mois, va 

ches et taures fraîches vélées. 

Consignez tôt.

BenseUmemenls 

Les E ncans de la  
Ferm e 1984 inc.

C.P. 570,140 Martineau 

St-Thomas d'Aquin, Que. 

JOH 2A0

Tél.: (4501 796-2612 

Fax: (450) 796-2298

V ente
de taureaux

L'encan se tiendra à

S tation G énétique  

de la B auce  

Ferme Roch Morin et Fils 

136, rang 1 Sud 

Saint-Martin, Beauce

An g u s - Bl o n d e d 'Aq u it a in e - 

Ch ar o l a is  - Limo u s in  - 

Sal eh s  - Simmen t a l

- T ransport gratu it (150 km  à  

la ronde).

- Tests de semence.

- Taureaux qualifiés pour 

l'ASRA

- Transport de créance avec 

l’ASRA (maximum 50% du 

prix du taureau)

Cantine sur les lieux

RENSEIGNEMENTS

D im anche, 17 février 2002 

à12h00

Jean-Donis Morin (opérateur) 

(418)382-5678

Gcrvais Paquet fsecrétaire) 

(418) 228-5588 

Fax:(418)228-3943

ENCANTEUR:

Luc Breton de Inverness 
(418) 453-2271

Remis au samedi 23 février 2002 

si tempête

E N C A N
TERME NIÇOISE 

Prop, de: Gilles Jolicoeur 

Vendredi, 15 février 2002 

à 10h30 am

3221, Rang Nord, L'Assomption,

Cté. L'Assomption

Tél.: (450) 588-3522 

Négatif Leucose et Néospora

70 têtes Holstein pur-sang, 

moyenne supervisée de 

9615 kg 4.25% 3.46% MCR 212- 

216-225.

DeJa meilleur, famille .du. trou:

peau. Lee BP 82 proj.: 2-8892 kg 

MCR 222-267-248 +10 +51 +23, 

cellules somatiques 53, due juin 

par Igniter 2759, mère: Mason 

TB 2-9027 kg MCR 220 228 237 

+24 +29 +32, 3* mère TB 2\ 5 

mère TB, 7 mère EX.

l'encan. Vachale Tempo Roxie 

TB 85-2*, petites filles dans l’en­

can: Inquirer née sept. 2001 & 

Leader due avril par Igniter pour 

son 1- veau, mère Mason TB 2- 

9027 kg MCR 220-228 237 +24 

+29 +32, 5 mère TB 7 mère EX. 

Skychief fraîche vélée, 3-01 

9301 kg MCR 207-250-213 +15 

+50 +16 2e mère TB 85-2* et sa 

fille par Leader et sa petite fille 

par Igniter.

TB. James due en sept, et sa 

soeur par Lee née en déc. 2001, 

2* mère Astro TB 85, tab TB 85- 

2* MCR 285-264-285, Sheik TB 

86, élévation TB 86-2*, Marquis 

Ned TB. TB 85-2\ TB.

±3fi4ZJ5. t63 .P .t55 conl-tlQ,

mère Rudolph, proj.: 3-12095 kg 

MCR 268-297-298 +56 +81 + 73 

CT 123.

SeLfl.yendu. avec sa fille par

Inquirer à plus de 2000 d'IPV. 

mère Rudolph, 11711kg MCR 

249 229-267 +47 +23 +51 fraîche 

de son 3* veau.

Le troupeau sera reclassifié 

avant l'encan.

Tente et cantine sur les lieux 

Courriel:
info@encansboulet.com

I*q4

Les tncans B oulet inc.

Alfred Boulet

‘Achat & rente 

. de ferme complète 
y* ou en partie 

i partout au Québec

Tél.: 1 866 259-7086
^«^418^2^610^

VENTE DE BOVINS D'ÉLEVAGE

DE TYPE BOUCHERIE

Au local des Encans 

de la Ferme Inc.

Sortie 133, route Trans Canadienne 

St Hyacinthe, Québec

MERCREDI LE 6 février 2001 

A18h00

Taures ouvertes et gestantes, 

vaches gestantes de toutes 

races, dont quelques pur-sang 

et veaux d'embouche.

Les réceptions pour cette vente 

se font jusqu'à l'heure de la 

vente le mercredi. Pour les tau­

reaux et les veaux d'embouche. 

Pour les vaches nous vous 

demandons d'arriver pour 

17h00 afin de les faire examiner 

par le vétérinaire.

Nous avons déjà 2 troupeaux 

dans la vente.

Un troupeau de 24 limousins 

pur sang dont 7 avec papier. 13 

vaches sont saillies et vêlent en 

juin et juillet, 2 taures de 2 ans 

saillies, 1 taureau P.S. avec 

papier bleu, 4 mâles et 4 

femelles de juin et juillet 2001.

Un autre troupeau de 13 va­

ches croisées Angus, Hereford, 

! Simmental, Limousin, saillies 

taureau limousin P.S. avec pa­

pier bleu.

Renseignements

Les E ncans de la  
Ferm e 1984 inc.

C.P. 570,140 Martineau 

St-Thomas d'Aquin, Que. 

JOH 2A0

Tél.: (450) 796-2612 

Fax: (450) 796-2298

LES FERMES

& G0DB0UT ET FILS INC.

Tél: (418) 243-2876 

BESOIN DE TAURES
D E TO U T A C E

V E N TE D E TA UR E AU X

Livraison

gratu ite
Partout au : 

Québec
«31

E nviron 130 taureaux

IesléjiMüiisnMfKeJejemU  
laee et l'oeil de longe 

R A NC H LO U GA M I
155, rue des Vétérans, 

Asbestos. P.Q.

Dimanche, 24 février 2002 

à12h00

10 Angus, 10 Angus-rouge, 70 

Charolais, 20 Hereford, 8 

Limousin, 12 Simmental.

Cantine sur les lieux

Peuutlus d'information: 

SECRETARIAT 
Richard Tarte 

(450) 534-4010

RANCH LOUGAMI 
Michel Gagné 

(819) 879-2905 

STATION DE TAUREAUX 
D'ASBESTOS 

Courriel:
chamberlan@ endirect.qc.ca

À partir du 4 février 2002, la vente 

des vaches laitières du lundi sera 

tenue à 19h30 au lieu de 20h30. 
Cette vente est très avantageuse 
pour les vendeurs comme les 

acheteurs d'animaux de type 
laitier de toute race, pur-sang ou 

croisé et toute qualité.

Nous acceptons les génisses dès 

lage de trois jours jusqu a prêtes 
à être saillies, les taures et vach­
es dues ou vélées et taureaux 
pour la reproduction. Il y a une 

grande demande pour les taures 

ouvertes ou saillies, les jeunes 
vaches en lactation de trois à 

cinq mois resaillies et gestantes.

Un vétérinaire est à l'encan pour 
vérifier les gestations et la santé 

générale des vaches offertes. 
Les acheteurs américains sont 

présents à ces encans du lundi.

Intormalions 

Les E ncans de la  
Ferm e 1984 inc.

I Sortio 133. route Trans-Canadionno 

St-Hyacmtho, Quebec

Tél.: (450) 796-2612 

Fax: (450) 796-2298

ENCAN
Dans les locaux de

LES ENCANS 0'ANIMAUX 
DANVILLE INC.

Route 116
DANVILLE, cté Richmond

Tél.: (819) 839-2781
Samedi le 9 lévrier 2002 

À 12 h 30 
SERA VENDU:

114
Télés d'animaux de boucherie. 

En cas de GROSSE TEMPETE, 
l'encan sera remis le 10 février. 
PROVENANT DE T. Van Dyle, 
Kemptville, Ontario:
85 tètes d'animaux Charolais et 
Simmental. comprenant: 82 jeunes 
vaches exposées aux taureaux 
Charolais et Limousin dont 9 avec 
veaux et d'autres dues en tout 
temps de l'année. 3 taures saillies 
Ces animaux ont été vaccinés l’an­
née dernière.

Ceci est un excellent troupeau! 
PROVENANT D'UN PRODUC­
TEUR:
29 jeunes vaches Charolais et 
Simmental. exposées aux taureaux 
Charolais et Limousin dont 5 avec 
veaux.

Les gestations seront confir­
mees

CONDITIONS: comptant 
Ou prêt de banque 

Pour informations s'adresser à 
l'encanteur.

E N C A N S
JU LE S C Ô TE IN C.

ENCANTEURS BILINGUES 
1274 RUE SUD 
COWANSVILLE

(450)266-0670 
(450)263-4480 

Cell.: (450) 531-0450 
Fax: (450) 263-8448 

http://pages.infinit.net/co- 
wans encan.htm

Selon Agriculture Canada, 

le taureau LIMOUSIN 

est le meilleur taureau en 

croisement terminal

★  1èr' V E N TE ★

STATION DE TAUREAUX 

LIMOUSINS 

MISE OUVERTE

S am edi le 9 février 2002  
à partir de 12h00

(Remis au dimanche si tempête)

Sera vendu : (approx) 25 

taureaux éligibles à l’ASRA.

SUR LE SITE DE LA 
STATION CHEZ 

M. GILLES DION

131, Rang Charlotte  

à St-Liboire, sortie 747 

de l'autoroute 20 

Pour information :

Diane Poirier - Sec. 

Tél.: (450) 799-4073  

Fax: (450) 799-4007

Pour mise par téléphone

cell.: 1 (450) 521-3601

f Les petites annonces 

de la TCN

L’hypermarché 

du monde 

agricole 

québécois

___________________________________<

Les annonces 
classées 

450-679-7809

Carrières et professions 

de la TCN

P our re jo indre  

les m eilleurs  

candidats  et 

candidates du  

m ilieu agrico le .

LA TERRE DE CHEZ NOUS, 31 JANVIER 2002 - P A G E 29

http://www.agribid.td
mailto:info@encansboulet.com
mailto:chamberlan@endirect.qc.ca
http://pages.infinit.net/co-wans
http://pages.infinit.net/co-wans


ENCANTEURS ENCANTEURS

NOUVELLES BREVESVous planifiez vendre privé 

ment ou par encan, nous 
vous offrons un service com­
plet: évaluation, préparation à 
un prix compétitif

O  Ctt fretins

Mouie
I 437. Rang 2 Nord 
1 Bromptonville (Québec) 

i JOB 1 HO
» Tél.: (819) 846-6267 

Cell.: (819) 820-4013 
. -Laissez mon expérience 

travailler pour v o u s ». j

À votre disposition pour 

vendre privément ou par 
encan: roulant de ferme, 

animaux, machineries, etc. 

Contactez

MARC GRAVELINE
Encanteur

St-Bernabé-Sud

(450) 792-6284 
Cellulaire 

(450) 223-0762

*LAFAILLE&
kj-rSv fils (1975) Itèe 

512, Principale 0.. 
^ Coaticook, QC 

(819) 849-3606 • Fax (819) 849-3047

EXPERT BILINGUE
“Dt^uix fttuA tU 40 

à votre service pour vendre 
par encan ou privément

mplète
• Troupeaux, Equipement de ferme

Fermes complètes.
iquipi

Coupe de bois, Terrains 
N’hésiter pas i noos appeler, d o s  conseils 

pounaient vous etra très utiles.

Le  
bon ★  
choix
Pour faire encan

Pour cendre pricément ou par encan 
et obtenir le juste prix. Contacta-nous. 

Roulant de ferme, animaux, machineries.

NOUVEAU PAGE WEB 
Httpy/pages.infinitnet/cowans/encan.htm 

E-mail: da.cote@videotron.ca 

1274, rue Sud, Cowansville, Québec 

Tél.: (450) 266-0670 
(450) 263-4480 

i Cell.: (450) 531-0450 
Wou Fax: (450) 263-8448

'Otrc^BO NJO UR
Si v o u s  désirez vendre votre 
troupeau et votre roulant par 

encan ou privément. 
contactez-moi, il me fera 

plaisir de vous servir. 
André Parenteau  

encanteur 
St-Germam 

(819) 395-4150V

ATTENTION  

ATTENTION

Q ue nous ayez une ou plu­
sieurs vaches ou encore un 
troupeau au complet de type 
laitier ou de boucherie pur- 
sang ou croisées.

Voici le bon endroit 
pour les vendre

Les Encans de la  
Ferm e 1984 inc.

Sortie 133,
Rte Trans-Canndlenne 
C.P. 570,140 Martineau 
St-Thomas d'Aquin, Que. 

J0H 2A0

Tél.: (450) 796-2612  
Fax: (450) 796-2298

Vous désirez vendre par 
ENCAN ou privém ent?  

Consultez-m oi!

★  DANIEL PAUL-HUS
ENCANTEUR

BILING UE
Acheteur de :
• Troupeau

• Roulant
• Ferme complète 
(450) 773-5660 
Cell. (450)701-5660 
Fax:(450)773-3744

Nos encans sur Internet
web: http:-www.paul-tius.com 

e-mail: daniel.paulhus@hy.cgocable.ca 
635, rue Papineau, St-Hyacmthe 

(Québec) J2S7J5 

Mes CLIENTS me 
RECOMMANDENT à leurs AMIS.

Vous voulez faire de 
votre encan une réussite? ^ 

Vous voulez faire encan c 
vendre privément?

Nous vous offrons un service ] 

complet au meilleur coût sur 
le marché avec une équipe 
qualifiée soucieuse de votre i 
satisfaction.

Albert & Luc 
BRETON 

ENCANTEURS
INVERNESS, QC

Tél.: 1 (418) 453-2681 
Luc: 1 (418) 453-2271 
Fax: 1 (418) 453-2281 

Cell.: 1 (418) 334-4366 
Webi

w w w .encansbreton.com  
Courriel:

info@ encansbreton.coni^

Choix d’avenir

Un fonds de pension vous assure des profils pour votre retraite 

l activité physique régulière vous assure de profiter 

de votre retraite

URG ENCE

Exercez votre libre arbitre I

Défi santé
notre responsabilité à tous !'•’ 

_______________ ’•«* panncipacnoni

CO RNE O C
AFRIQUE

1 888 664-DEVP

Vf DËkELOPPEdlENr 

m Er B4ix

Saint-Gédéon

Deux motoneigistes ont perdu la vie 
accidentellement, au cours des der­
niers jours, au Saguenay—Lac-Saint- 
Jean. Le plus récent accident est sur­
venu dans la soirée du 24, sur un sen­
tier hors route, aux limites de Saint- 

Gédéon et Saint-Bruno, deux munici­
palité près d’Alma, au Lac-Saint-Jean. 
La victime est Roberto Simard, 39 ans, 
de Saint-Gédéon. Il a raté une courbe 
et son véhicule a heurté un arbre. 
L’ami motoneigiste qui le suivait a re­
trouvé la victime sur un rocher, tout 
près, présumément déjà mort. Une 
enquête est en cours, mais la probabi­
lité d’un bris mécanique paraît faible: 
la motoneige était récente et appa­
remment en bon état.

Quelques jours plus tôt, sur le chemin 
de la ZKC Martin-Valin au Saguenay, 
une touriste étrangère faisant partie 
d'un convoi de 14 motoneigistes euro­
péens s’est retrouvée sur un chemin 
forestier, au moment où une camion­
nette y circulait. Elle a été projetée sur 
l’autre voie où un lourd fardier chargé 
de bois, arrivant en sens inverse, n’a 
pu l’éviter. La victime est Mme Carol- 
Ann Ferguson, 56 ans, de Thurston, 
Angleterre. On ne sait si elle n’a pas vu 
ou mal compris les signaux qu'un si- 
gnaleur lui faisait de ne pas s’engager, 
ou n'a pu le faire. Dans ce cas aussi, la 
SQ a ouvert une enquête. P.-É.T.

Brassard fait le point
HÉBERTVILLE— Même si l’industrie 

traverse une période difficile, il ne faut 
pas paniquer, amplifier outre mesure, 
les effets de la crise. La situation s’est 
même améliorée, depuis quelques se­
maines. Le ministre des Ressources na­
turelles, Jacques Brassard, a fait le 
point, en ces termes, il y a quelques 
jours, sur la « crise sévère » du bois 
d'oeuvre, alors qu’il prenait la parole 
au Lac-Saint-Jean.
En date du 18 janvier, on dénombrait 
25 usines en situation de fermeture 
temporaire, pour l’ensemble du Qué­
bec, ce qui a eu pour effet d’entraîner 
des mises à pied temporaires d’un peu 
plus de 3000 travailleurs. Le ministre y 
voit une amélioration de situation, car 
deux semaines plus tôt, les fermetures 
touchaient 41 usines et plus de 6500 
emplois. Il a rappelé la levée, pour 
quatre mois, du 20 % de droits com­
pensateurs, de sorte que les entrepri­
ses exportant aux États-Unis ne paient 
actuellement que 12 % de droits « anti­
dumping ». En parallèle, les discus­
sions se poursuivent avec le pays voi­
sin, en vue d’une solution durable et 
permanente. Dans le cas contraire, le 
retour de droits compensateurs, pas 
nécessairement aussi élevés que 20 %, 
pourrait se faire, en mars ou avril. Le 
ministre espère en venir à un accord. 
Dans un premier temps, on va trans­
mettre aux Américains une série de 

questions portant sur les propositions 
mises sur la table avant les fêtes et 
« qui nous apparaissent toujours 
insuffisantes. » Ces questions visent à 
clarifier leur portée précise. Les discus­
sions doivent reprendre au cours des 
prochaines semaines. P.-É.T.

Machineries forestières 
incendiées

Des actes de vandalisme ont été com­
mis les 12 et 13 janvier derniers en 
Haute-Mauricie et à La Tuque sur de 
la machinerie forestière appartenant à 
des Gaspésiens. Une chargeuse à bois 
sur roue a été incendiée dans la nuit 
du 12 janvier. L’acte criminel a été 
commis au kilomètre 24 du chemin de 
La Renée, Canton Potier, dans le sec­
teur Lac à Beauce. Les pertes sur cet 
équipement forestier de 450 ()()() $ 
sont évaluées à plus de 100 000 $.
« Une plainte a été déposée à la Sûreté 
du Québec du Haut-Saint-Maurice et 
nous enquêtons présentement dans 
cette affaire, » explique le relationnis- 
te de la SQ, Daniel Lamirande qui 
ajoute que l’enquête sera très difficile 
parce que le crime s’est produit en 
plein bois dans un chemin forestier. 
Précisons que la chargeuse à bois est 
la propriété de la compagnie S.J. de 
New Richmond dans la Baie-des-Cha- 
leurs en Gaspésie.
Au cours de la même fin de semaine, 
deux autres entreprises de la Gaspé­
sie, cette fois de Sainte-Anne-des- 
Monts, Transport Réal-Guy Trucbon et 
les Entreprises Forestières Yoland 
Ouellet ont vu leur tracteur routier 
être la proie des flammes à La Tuque.
« Le tracteur a été détruit par un in­
cendie criminel dans la cour du Motel

La Rivière à la Tuque. Les pertes sont 
évaluées à 75 000 $. Là aussi la police 
municipale de La Tùque enquête sur 
cette affaire criminelle ». dit le policier 
Lamirande.
Daniel Lamirande a une bonne idée 
des causes de ces deux incendies sur 
des équipements venant de la Gaspé­
sie mais travaillant dans cette région.
« Ce qui semble être à l’origine de ces 
crimes, c’est un conflit entre tra­
vailleurs forestiers locaux et les gens 
de la Gaspésie. 11 semble que les gens 
de la région trouvent que les gens de 
la Gaspésie venaient voler leurs em­
plois », précise le policier Lamirande. 
Aucun suspect n'a été interrogé dans 
cette affaire et ces actes criminels 
n’ont pas été revendiqués. A.L.

Saint-Nicolas
Sur la rive sud de Québec, un exploi­
tant d’une usine de transformation de 
pommes de terre a été condamné à un 
total de 3800 dollars d’amende pour 
avoir exploité son usine sans permis à 
Saint-Nicolas. Ainsi, M. Claude Guay, 
un résidant de Saint-Rédempteur, a 
été reconnu coupable à trois infrac­
tions survenus entre le 18 mai 1999 et 
le 6 avril 2000. De plus, le 6 avril 2000, 
il a rejeté des eaux usées dans l’envi­
ronnement. Pour ne pas avoir détenu 
de permis, il a reçu 1800 dollars 
d’amende et 2000 dollars pour le rejet 
des eaux usées. Y.C.

Le feu fait des ravages 
chez Martine Mercier

Jean-Cluirles Gagné

Le feu a complètement détruit les 
deux poulaillers de ponte de la Fer­
me Mercier et Allard, à Saint-Alexis- 
de-Montcalm, tôt en matinée du 28 
janvier. Martine Mercier, deuxième 
vice-présidente de l’UPA, est la pro­
priétaire de ces installations. Leur re­
construction nécessitera un investis­
sement d'environ 500 000 $. Les bâti­
ments détruits étaient assurés.

Quelque 10 000 poules, qu’une 
équipe d’attrapeurs s’apprêtait à ex­
pédier à l’abattoir, ont péri dans les 
flammes. Les attrapeurs ont consta­
té qu’il y avait de la fumée noire 
dans un poulailler. Les flammes se 
sont plus tard propagées à l’autre 
bâtiment. « À première vue, un trou­

ble électrique serait à l’origine du si­
nistre », a déclaré Mme Mercier, le 28 
janvier. « On s’en tire malgré tout à 
bon compte, a ajouté Mme Mercier. 
Heureusement qu’il n'y avait pas de 
vent vers 4 b 30 du matin, sinon les 

flammes auraient pu atteindre les si­
los, deux résidences et les deux éle­

vages de volailles situés à proximité. 
Et surtout, personne n’a été blessé. »

Mme Mercier était particulière­
ment fière de l’attitude de son fils,

Clément Allard, durant ces événe­
ments. « C’est mon fils qui a géré la 
crise. Il a notamment trouvé des gé­
nératrices pour les autres pou­
laillers. Quand je suis sortie, les 
pompiers étaient déjà sur place. » À 
21 ans, il termine une attestation 
d’études collégiales et il est fort pos­
sible qu’il devienne bientôt parte­
naire dans l’entreprise.

D’une grande force de caractère, 
Mme Mercier ne semblait pas 
ébranlée par la catastrophe. « On 
va prendre ça une bouchée à la 
fois. » Elle ne compte pas suspendre 
ses activités syndicales pour autant. 
« La reconstruction va se faire à tra­
vers le restant », a-t-elle dit. Martine 
Mercier ne manquait pourtant pas 
de pain sur la planche. Outre la 
deuxième vice-présidence de l’UPA, 
la présidence d’Agri-Traçabilité 
Québec lui demande plusieurs heu­
res. Elle fait aussi partie du conseil 
d’administration de la Fédération 
canadienne de l’agriculture. Jus­
qu’au dernier congrès provincial de 
l’UPA, Mme Mercier était présidente 
du Syndicat des producteurs d’œufs 
d’incubation du Québec, organisme 
au sein duquel elle a œuvré pendant 
près de 20 ans.

PAGE 30 - LA TERRE DE CHEZ NOUS, 31 JANVIER 2002

mailto:da.cote@videotron.ca
http://www.paul-tius.com
mailto:daniel.paulhus@hy.cgocable.ca
http://www.encansbreton.com


C A R R IÈ R E S &  P R O F E S S IO N S

c OFFRE D’EMPLOI

CO NSEILLER O U CO NSEILLÈRE EN G ESTIO N AG RICO LE

Le S yn d ica t d e g e s tio n a g ric o le  d e R iv ière -d u -L o u p -K am o u ra sk a  vous offre la possibilité  
de relever un défi à la hauteur de vos capacités. S itué dans une belle et très dynam ique ré­
gion agricole, le SG A regroupe des entreprises d ’avant-garde et progressives. Sous la super­
vision du conse il d adm inistration, vous aurez la responsabilité de guider les m em bres dans 
leur prise de décision concernant les investissem ents, le financem ent et l'orientation de leur 

entreprise. Vous aurez également la tâche d’anim er différentes activités d’inform ation et 
d échange pour les m embres et clients du SG A. Vous ferez partie d 'une équipe extrêm em ent 
m otivée et déterm inée à développer et faire rayonner le SG A dans toute la région. En outre, 

vous serez assisté dans la réalisation de vos m andats d'une technicienne d’expérience.

E X IG E N C E S :

• D iplôme universita ire en agronom ie ou en économ ie et gestion agroalim entaire
• M em bre de l’O rdre des agronom es du Q uébec ou en voie de le devenir
• Une expérience pertinente à l'em ploi sera hautem ent considérée

La compétence, le dynam ism e, l’in itiative et un fort penchant pour la relation d’aide 
caractérisent bien les gens intéressés à ce poste.

L IE U D E T R A V A IL :

St-Arsène (comté de R ivière-du-Loup-Kam ouraska)

C 'est un em ploi à tem ps plein. Le salaire et les avantages sociaux seront fixés selon la politi­

que en vigueur dans les SG A. Les personnes intéressées sont priées de faire parvenir leur 
curriculum vitae et leur relevé de notes avant le 1 1 fé v rie r 2 0 0 2 , à l'adresse suivante:

S G A d e R iv iè re -d u -L o u p -K a m o u ra s k a
4 9 , d e l'É g lis e

S t-A rs è n e , G O L 2 K 0

F a x : 4 1 8 -8 6 7 -5 4 5 9 té l : 4 1 8-8 6 7-3 3 07

C o u rrie l : s g a rd l@ g lo b e tro tte r.n e t

Fédération  

des producteurs 

de bovins 

du Q uébec

T E C H N IC IE N  A U X  O P É R A T IO N S

Agence veau de grain

S o u s la d ire ctio n  d e la d ire ctric e d e la m is e e n m a rc hé d u v e au e t e n é tro ite c o lla bo ­
ra tion a v e c l'a g en t d e c o m m erc ia lis a tio n , le te ch n ic ie n a u x o p éra tio n s e s t re s po n ­
s a b le d e la p ré pa ra tio n d e l'e n c hè re é lec tro n iqu e s u r In tern et. Il p a rtic ip e à la  v e n te , 
e ffec tu e le s  s u iv is e t g è re le s g rie fs . Il a d m in is tre  la b a se d e d o n né e s d e s p rod uc te urs  
c e rtifié s . Il e ffec tu e c e rta in e s o p éra tio n s re la tiv e s à la g e s tion d es s u rp lu s e t fa it la  
c o m p ila tio n e t l'a na lys e d e d o n né e s D e p lus , le te ch n ic ie n  a u x o pé ra tio ns  p a rtic ip e  
a c tiv em e nt a u x o p é ratio n s d e l'ag e n c e d e v e n te d u b ou v illon  d 'a b a tta g e .

E X IG E N C E S :

• D iplôm e d'études collégiales (DEC); le m anque de scolarité peut être com pensé par 
une plus grande expérience; une expérience ou formation en agriculture est un atout;

• Q uatre (4) années d’expérience dans un travail sem blable;
• M aîtrise de l’anglais parlé;
• Aptitudes pour les com m unications orales et écrites;
• Fortes aptitudes pour les relations interpersonnelles;
• Esprit d ’équipe et capacité à travailler sous pression;
• Esprit d 'analyse, m inutie et discrétion;
• Fortes habiletés à travailler dans un environnement inform atisé;
• Excellente connaissance du logiciel Excel; connaissance du logicie l Access, un atout.

Nous offrons un salaire com pétitif conforme à l'application de la convention collective 
en vigueur, de m êm e qu’une gam m e com plète d ’avantages sociaux.

S i ce défi vous intéresse, veuillez faire parvenir votre curriculum vitae à l'adresse 
suivante avant le 6 février 2002, en indiquant le num éro de recrutem ent B 1 2 2 .0 5 .0 2 .2

U N IO N  D E S P R O D U C TE U R S A G R IC O LE S  
D ire ctio n d év elo pp em e nt e t g e stio n d e s re s s o urc e s h u m ain e s  

5 5 5 , b o u l. R o lan d -T h errie n , L o n g u eu il, Q u é b ec , J 4 H  3 Y 9  
T é léc o p ie u r : (4 5 0 ) 4 6 3-5 21 3  
C o urrie l : e m plo i@ u pa .q c.ca

Nous offrons des chances d’emploi égales à tuas. Seuls les candidats retenus seront contactés.

Carrières et professions 

de la T  C  N

Rouir rejoindre 

tes m eilleurs 

candidats et 

candidates du 

m ilieu agricole. 

.................................................................. ...................A

Description du poste :

- Faire la prom otion des produits et services

- Assurer un service de haute qualité

- Rechercher de nouveaux clients

- Participer aux expositions

Qualifications :

- Bonne présentation & connaissance du 
dom aine acéricole

Territoires disponibles : Q uébec, Portneul, Lanaudière  

Salaire : Com m ission, bonis et programm e d'achat 
avantageux.

Les personnes intéressées doivent soumettre 
leur candidature par télécopieur, courrier 
électronique ou par la poste

A V A N T L E  V E N D R E D I 8  F É V R IE R  2 0 02

H2O Innovation

2960, boul, Laurier, bur. 110. Sainle-Foy (Q c) G 1V 4S1 
info@ h2oinnovation.com - Téléc.: (418) 688-9259 

http://www.h2oinnovalion.com

Vw/
&

T E C H N IC IE N
E N G E S T IO N  P A R A S IT A IR E

e r
T E C H N IC IE N  S P É C IA L IS É  
P O U R F E R M E S  L A IT IÈ R E S

M aheu & M aheu, le chef de file en gestion parasitaire au Canada doit com bler des postes à 
tem ps plein et saisonniers pour les régions suivantes : Est Ontarien, Trois-Rivières,
~’-Georges de Beauce, Ql  " ‘ -■ - • •St-Georges de Beauce, Québec, Baie des Chaleurs, Estrie.

L e s q ua lifiça tion s m in irna les  d çm a nd ée s s o nt :

• D .E.C . en sciences de l’environnem ent, agriculture, écologie appliquée ou l'équivalent;
• Bon esprit d 'analyse et capacité de synthèse;
• Autonom ie, créativité et débrouillardise;

• Bonnes aptitudes en com munication parlée et écrite;
• B ilinguism e parlé et écrit (pour l’O ntario seulem ent);
• Possession d'un perm is de conduire.

Relevant du directeur de bureau régional, le tiavail de technicien régulier consiste à appliquer 
les principes de gestion parasitaire principalem ent en m ilieu agricole et agroalim entaire.
Le technicien spécialisé pour ferm es laitières m et en application des program m es de gestion 
des populations de m ouches.

Notre plan de carrière très dynamique inclut les avantages sociaux d’usage et nos conditions 
sont parm i les m eilleures de l’industrie. Les candidats(es) choisis(es) recevront toute la 
formation nécessaire m ais l'expérience pertinente et la certification gouvernem entale 
constituent des atouts.

S i vous êtes intéressé(e) à participer à notre croissance, veuillez faire parvenir votre 
curriculum vitae à l’attention du directeur général AVANT LE 4 FÉVRIER 2002 en indiquant 
la région pour laquelle vous postulez.

M aheu & M aheu
710, rue Bouvier, bureau 195 (Q c) G 2J 1C2 

Fax: (418) 623-5584
Courrier élect.: rh@ m aheu-m aheu.com

Maheu & Maheu souscrit au principe d’équité en matière d'emploi. SeuIfe/s les candidat/e/s retenu/els pour une entrevue seront concacté(e)s.

Clubsconseils
E N  A G R O E N V IR O N N E M E N T

CO NSEILLER EN AG RO ENVIRO NNEM EIM T

Le nouveau club-conseil en agroenvironnem ent Fermes en ville oeuvrant principalem ent sur les ter­

rito ires de Laval et M ontréal, est à la recherche d'un agronome à tem ps plein ou partie l.

Description des lâches :

Sous la supervision du conseil d 'adm inistration, l'agronom e devra accom pagner les producteurs agri­

coles qui poursuivent un objectif de développem ent durable de leur entreprise et ainsi les aider à 

adopter des pratiques agricoles respectueuses de l'environnem ent. Ces entreprises oeuvrent princi­

palem ent dans les productions horticoles (petits fruits, légum es et ornem entales) de cham ps et de 

serres et en grandes cultures. Certaines de ces entreprises sont certifiées biologiques.

À partir de ses connaissances de la fertilisation, de la phytoprotection et de la gestion des sols et de 

l'eau, le conseiller aura, entre autres, à réaliser des plans agroenvironnem entaux de fertilisation et 

organiser des rencontres de formation et d 'inform ation. Il devra aussi travailler sur certains dossiers 

agroenvironnem entaux avec les partenaires du m ilieu.

Qualifications :

• détenir un baccalauréat en agronom ie : sol, plante ou environnem ent;

• être m em bre de l’O rdre des agronom es du Q uébec;

• être autonom e, bon vulgarisateur et avoir une bonne connaissance de l'environnem ent W indows 

et de certains logicie ls de fertilisation;

• expérience en agriculture biologique serait un atout.

L e c on se il d 'a dm in is tra tio n c on sid ère  c o m m e u n d é fi in té re s s a n t à re le v er q ue d e d é ve lop pe r  

l'a g ric u ltu re d u ra b le d a ns u n m ilieu  p é riu rb a in .

F a ire p arv e n ir  v o tre c urric u lu m  v itae  a v a n t le  2 2 fé v rie r 2 0 0 2 .

A u c lu b -c o n s e il s u iv a n t : T a b le  d e c o n c e rta tio n  a g ro a lim e n ta ire d e L a va l

F e rm e s e n v ille , c lu b -c o ns e il e n a g roe n viro n ne m e n t  

a /s d e : N a n cy G u a y

1 55 5 , b ou l. C h o m e d ey , L a va l (Q u éb ec ) H 7 V 3 Z 1

T é lé p h o n e : (4 5 0 ) 9 7 8 -5 7 8 4

Té lé cop ieur : (4 5 0 ) 9 7 8 -5 9 7 0

C o u rrie l ; n a nc y .g u ay @ la va lte ch no po le .qc .ca
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CARRIÈRES & PROFESSIONS

SAGUENAY—LAC-SAINT-JEAN

Plus de bois pour 15 scieries
H É B E R TV ILLE - Q u inze scie ries du 

S aguenay— Lac-S a int-Jean bénéfic ient 

d ’un vo lum e add itionne l de bois 

rés ineux tota lisant 390 600 m ètres 

cubes, p rovenant des fo rêts pub liques. 

C e la va consolider ou créer quelque  

200 em plo is /année.

Les vo lum es add itionne ls vont per­

m ettre aux scie ries de fa ire trava ille r 

leurs em p loyés p lus  long tem ps e t, dans 

certa ins cas, d ’en em baucher d ’au tres. 

E n pro longeant les périodes de trava il, 

les scie ries devra ient pouvo ir garder 

p lus fac ilem ent leurs em ployés, souvent 

fo rm és à g rands fra is .

Les volum es add itionne ls sont 

a ttribués à la su ite de l’éva luation  

qu inquennale , com plé tée en décem ­

bre , des possib ilités forestiè res pou­

vant ê tre pré levées à perpé tu ité , sans 

pertes de rendem ents, pour la forê t 

régiona le. Les dem andes to ta lisa ient 

deux m illions de m ètres cubes.

Le m in is tre des R essources natu­

re lles, Jacques B rassard , a souligné la 

hausse des possib ilités, particu liè re ­

m ent dans les résineux. 11 a tenu 

com pte du fa it que l’approv ision­

nem ent se fa it d ’abord en fo rêt p rivée . 

A uss i, le m in is tre a fa it ré férence à la 

vo lonté et la capacité de producteurs 

de déve lopper ou créer des usines de 

deuxièm e ou tro is ièm e transform a­

tion . «La va leur a jou tée contribue

fortem ent à la créa tion d ’em plo is , à 

l’innovation techno logique e t à l’u tili­

sa tion m axim ale de la m atière  

ligneuse.»

P rés ident du groupe R éseau des 

sc ie ries indépendantes du S aguenay—  

Lac-S ain t-Jean, M arc D ubé a parlé  

d ’une très bonne  nouvelle , évoquant la  

p ro longation du nom bre de m ois de 

trava il des em ployés, p lus les em plo is  

add itionne ls  de nouve lles activ ités. Il a  

souligné «la grande sensib ilité» du 

m in is tre , face aux beso ins.

L ’une des 15 entreprises  concernées, 

la C oopérative forestiè re Laterrière , 

actue llem ent en d ifficu ltés financiè res 

m a jeures, vo it son vo lum e passer de 

93 000 m ètres cubes à 211 000 m ètres 

cubes. E n fin  de sem aine , a eu lieu une 

assem blée spécia le qu i sera su iv ie  

d ’une autre assem blée , le sam edi 2 

févrie r, concernant les prob lèm es 

in te rnes et financie rs qu ’e lle v it. Le 

m in is tre B rassard a affirm é, il y a 

quelques jours, la vo lon té gouverne­

m enta le de fa ire le nécessa ire pour la  

supporte r dans son p lan v igoureux de 

redressem ent: «P ar le bia is

d ’investissem ent Q uébec, nous a llons 

la sou ten ir, l’accom pagner...»  Il a rap­

pe lé le  rô le  im portan t de la p lus  g rande 

coopérative  fo restiè re au Q uébec, dans 

l’économ ie du S aguenay— Lac-S a in t- 

Jean. P .-É . T .

MECANICIEN
P oste perm anent, p le in tem ps, 

d isponib le im m édia tem ent, 40 à 60 heures/sem aine

E xpérience requ ise:
- E ntre tien, soudure e t m écan ique sur cam ions e t m ach inerie agrico le
- D épannage e t réparation d ’équ ipem ent d ’em ballage

S a la ire : 14$/heure 
E m placem ent : A uteu il, Lava l

Contactez Jean-François

Tel.: (450) 628-1516 • Téléc: (450) 628-6645 • Cell : (514) 862 2105

C lubsconse ils
EN AGROENVIRONNEMENT

CONSEILLER EN AGROENVIRONNEMENT

Description des tâches :

S ous la superv is ion du conse il d ’adm in is tra tion , la personne devra accom pagner les producteurs 

agrico les qu i poursu ivent un ob jectif de déve loppem ent durable de leur en treprise e t a ins i les a ider 

à adopter des pratiques agrico les respectueuses de l'env ironnem ent. À partir de ses conna issances 

de la fe rtilisa tion, de la phytopro tection  e t de la gestion des so ls e t de l'eau , le conseiller aura , entre  

autres, à réaliser des p lans agroenvironnem entaux  de fe rtilisa tion e t o rgan iser des rencontres de 

form ation e t d ’in form ation .

Qualifications :

• déten ir un bacca lauréa t en agronom ie : so l, p lan te ou environnem ent:

• ê tre m em bre de l’O rdre des agronom es du Q uébec ou en vo ie de le devenir;

• ê tre au tonom e, bon vu lgarisateur e t avo ir une bonne conna issance de l'env ironnem ent W indow s 

e t de certa ins logic ie ls de fe rtilisa tion .

Faire parvenir votre curriculum vltae avant le 8 février 2002.

Au club-conseil suivant : Groupe Envir-Eau-Sol inc.
a/s de : HugTfette T. Lamy •.

455, Sainte-Anne, C.P. 159, Yamachiche (Qujjbec) G0X 3L0 

Téléphone: (819) 296-3626 

Télécopieur .(819) 296-2691

Afin d’alléger la lecture, le genre masculin est utilisé sans discrimination.

ELANCO SANTÉ ANIMALE est un meneur respecté dans l’amélioration de la santé et de la 

productivité des animaux, et contribue à notre approvisionnement en nourriture saine, 
abordable, et de très haute quotité. Nous recherchons continuellement des personnes, des 

produits, et des technologies qui amèneront des solutions pour nos clients.

ELANCO
SANTE ANIMALE

E LAN C O C H E R C H E P R ES EN TEM E N T U N R E P R ES E N TAN T D E S V EN TE S B R IN G U E P O U R LE Q U E B E C .

S i vous dé tenez un bacco lauréot, une expérience en production porc ine, une bonne conna issance  de 

l’in form atique sous W indow s, a ins i qu’une expérience en vente dans un environnem ent o rienté sur le trava il 

d ’équ ipe, con loctez-nous. La personne cho is ie saura com m uniquer aussi b ien avec les m anufacturie rs de nourriture 

an im a le , les gestionna ires, les vé té rinaires, les nu tritionnis te ', e t les p roducteurs. S on m ondât sera d 'o ffrir un 

serv ice de qua lité a ins i qu 'un su iv i rigoureux auprès de ce tte c lien tèle, princ ipa lem ent im p liquée dans le secteur 

porc in, pu is dans ce lui de l'av iculture .

E lanco o ffre une rém unéra tion très com pétitive, des bénéfices flex ib les, un véhicu le , e t un program m e de 

déve loppem ent de carrière . P our considération confidentie lle, les cand ida ts inté ressés  doivent accéder à 

notre s ite w eb, section carriè re : w w w .lilly .ca

PROTEL

PLB International Inc, entreprise m anufactu riè re de nourritu re  sèche pour les 

pe tits an im aux, nous recherchons un:

Formulateur
Exigences

• B acca lauréa t en b ioagronom ie concen­

tra tion zoothechn ie  ou sc iences an im a­

les ou tou te fo rm ation pertinen te

• E xpérience dans des fonctions s im ila ires 

sera considéré un a tout

• Leadersh ip

• C onsciencieux

• H ab ile com m unicateur

• S ens des responsab ilités e t de 

l’o rgan isa tion

• E sprit d ’équ ipe

• B ilingu ism e

• C onn a issance des norm es H accp 

un a tou t

Responsabilités

R elevant de la spécia lis te en nu trition an im ale , le titu la ire  est responsab le de :

□  La fo rm u la tion des produ its se lon les beso ins nu tritifs des espèces, en respectan t les 

ex igences des c lien ts e t en m ain tenant les coûts à un n iveau com pétitif;

□  D es activ ités de la fe rm e expérim enta^ cédu le des tests e t con trô le des coûts)

□  D e la p répara tion des tests  de production en associa tion avec le spécia lis te  en nu trition : 

p répara tion des docum ents pour le test e t achat d ’in tran ts spéciaux

□  D e ia prépara tion e t de la m ise à  jour des fiches techniques( u tilisées par les ventes e t 

le m arke ting).

P our en connaître davantage sur no tre en treprise vous pouvez consu lter no tre s ite w eb

au: www.plbint.com

Fa ire parven ir vo tre curricu lum  vitae à : rh@ plb in t.com  

ou par té lécopieur au 450.449.1515

PLB International inc.
1361, rue G raham B ell 

B oucherv ille , Q ué., J4B 6A 1
IH TE M llIO kU

Le P rogram m e d 'ana lyse des troupeaux la itie rs du Q uébec (P ATLQ ) 

est un centre d 'expertise où 300 em ployés fourn issent à 6800 

producteurs la itie rs des serv ices de laborato ire, d 'ana lyse 

in fo rm atique des données de rég ie , a ins i que des services-conseils  

leur perm ettan t d 'augm enter la productivité e t la rentabilité de 

leur entreprise . Le P A TLQ est reconnu pour son leadersh ip au se in  

de l'industrie  la itière  canadienne e t in ternationa le.

A gent de déve loppem ent
R égion : Laurenlides, Lanaudiè re e t O uest du Q uébec

LE R Ô LE

• A ssurer la v is ib ilité du P A TLQ dans la rég ion a llouée a fin de déve lopper la c lien tè le .

• R eprésenter le P ATLQ pour prom ouvo ir ses produ its  e t ses serv ices auprès de groupes de c lients .

• Form er, coacher e t supporter les agents a fin de les a ider à développer leurs com pétences e t à a tte indre leurs objectifs .

•  R em placer le d irecteur rég ional lo rsqu'il s 'absente.

LE P R O FIL R E C H E R C H É

Vous êtes titu la ire d 'un bacca lauréa t en agronom ie (en sciences an im a les de préfé rence), ou d 'un certifica t en 

p roduction la itiè re e t bovine. V ous possédez au m oins 5 années d 'expérience dans un poste où vous avez m is à 

con tribu tion vos habile tés de fo rm ateur e t de gestionna ire  de personnel. V ous possédez par a illeurs une exce llente 

conna issance de la production la itiè re , des norm es du C onse il canadien du contrôle la itier e t des norm es régissant 

l'a lim entation des bovins la itie rs. V ous êtes reconnu pour vo tre approche c lien t e t ê tes autonom e avec les outils 

in form atiques usue ls . Le b ilingu ism e sera it un a tout.

S i ce défi vous in té resse , veu illez fa ire parven ir vo tre curricu lum  avant le 9 février procha in 

à l'a ttention de :

P A TLQ

R essources hum aines  

555, boul. des A nciens-C om battan ts  

S a in le -A nne-de-B e llevue (Q uébec) H 9X 3R 4 

Té lécopieur: (514)398-7963  

C ourrie l : em plo i@ patlq.com

v-,------  PA TL O ------ r1

/ t if Si J V i “ "A
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TERRITOIRE

Moins de pertes de sol agricole en 2000-2001
Jean-Clwrles Gagné

Certains trouveront sans doute que 
les pertes de sol agricole sont toujours 
trop élevées au Québec. M ais le nom ­
bre de dem andes logées à la Com m is­
sion de protection du territoire agrico­
le du Québec, ainsi que les superficies 
accordées, ont de nouveau baissé en 
2000-2001 .

Cet « organism e garant de .a zone 
agricole » a globalem ent donné son 
aval aux deux tiers des dem andes des 
prom oteurs. Près île 3500 hectares de 
sol agricole ont changé de vocation, le 
tiers de m oins que l'an dernier. C 'est 
d'abord la baisse des dem andes m uni­
cipales touchant les périm ètres d’urba­
nisation qui explique ce résultat.

Ces données s’inscrivent dans la ten­
dance observée au cours des dernières 
années, souligne la Com m ission. Le 
nom bre d’hectares détournés de leur 
vocation agricole en 2000-2001 est in­
férieur de -14 % à la m oyenne des cinq 
dernières années. Durant cette pério­
de, les dem andes adressées à la Com ­
m ission ont chuté de m oitié. Une per­
formance que la Com m ission attribue 
à ses efforts com binés à ceux des in­
stances m unicipales et agricoles. La 
zone agricole s’étend sur 6,3 m illions 
d’hectares dont la m oitié est occupée 
par des exploitations agricoles.

Usages non agricoles

La Com m ission a rendu 3000 déci­
sions en 2000-2001 dont la m oitié visait 
l’ajout ou l’agrandissem ent d’usages 
non agricoles (résidentiel, com m ercial, 
récréotouristique, etc.). La Com m is­
sion a aussi disposé de dossiers relatifs 
au m orcellem ent de ferm es ainsi qu’à 
l’inclusion et l’exclusion de lots agrico­
les. Les régions de Chaudière-Appala- 
cbes, de M ontérégie et du Centre-du- 
Québec génèrent à elles seules près de 
la m oitié des dossiers traités par la 
Com m ission.

La construction de résidences et de 
chalets produit toujours le plus grand 
nom bre de dossiers, m ais elle n ’entraî­
ne pas la plus forte soustraction de ter­
res agricoles (voir tableau). La Com ­
m ission a autorisé la m oitié des nou­
velles dem andes de construction de ré­
sidence isolée ou rattachée à une terre.

Près de 3500 hectares de 

sol agncole ont changé de 

vocation, le tiers de moins 

(/ne Van dernier

Les carrières et sablières ainsi que le 
récréotourism e sont les secteurs les 
plus gourmands île sol agricole avec 
177f) hectares. Ces dernières superfi­
cies ont toutefois de fortes chances 
d'être récupérées à des fins agricoles à 
plus ou m oins longue échéance, préci­
se le rapport de 87 pages. La Com m is­
sion a donné son aval à neuf projets

para-agricoles. 11 s’agit de projets voués 
à l’exploitation des ressources agrico­
les com portant un volet industriel ou 
com m ercial, com m e une usine de 
transform ation. Hile a toutefois opposé 
une fin de non-recevoir à cinq projets 
d’agrotourism e (sur huit) afin de m ain­
tenir des conditions favorables à la pra­
tique et au développem ent de l'agri­
culture.

Québec rappelait récem m ent que 
l'im plantation de nouveaux usages 
non agricoles devra être exceptionnel­
le tans les secteurs agricoles dynam i­
ques. Le gouvernem ent s’inquiète en 
effet île la « diffusion inconsidérée 
d'usages non agricoles <» en zone verte. 
Un phénom ène qui entraîne des pro­
blèm es de cohabitation et en certains 
endroits, une déstructuration de la 
zone agricole et une lim itation au dé­
veloppem ent de l’agriculture.

La Com m ission a par ailleurs autori­
sé 73 % des 905 m orcellem ents de fer­
m e réclam és. KUe a refusé le détache­
m ent de résidences de la ferme dans 61 
% des cas afin de protéger l’hom ogé­
néité du m ilieu, les activités agricoles 
ou la ressource.

Exclusions

En 2000-2001, m oins de m unicipali­
tés ont réclamé d’agrandir leur périmè­
tre d’urbanisation aux dépens de la 
zone verte afin de satisfaire leurs be­
soins de développem ent résidentiel, 
com m ercial ou industriel. Au total, 
près de 700 hectares ont été exclus de 
la zone agricole surtout en Chaudière- 
Appalaches, en Est rie et dans le Bas- 
Saint-Laurent. L 'an dernier, 2230 hec­
tares avaient été retranchés. Les ré­
gions de Laval et de M ontréal n’ont 
soum is aucune dem ande d’exclusion. 
Rappelons que les orientations gouver­
nem entales précisent que l’extension 
de la zone blanche îles m unicipalités 
devra désorm ais être l’exception.

L’année dernière, les avis form ulés 
par les m unicipalités sur les dossiers 
ém anant de leur territoire ont été fa­
vorables aux prom oteurs dans 98 %  
des cas. L’UPA s’est prononcée sur 
386 dossiers et son avis était favorable 
dans la m oitié des cas. Le rapport 
2000-2001 com porte un chapitre qui 
répartit les décisions entre les régions 
ressources et les régions m étropoli­
taines.

Décisions rendues par la CPTAQ en 2000-200 lm

Décisions Autorisation (% ) Ha réclam és Ha accordés %
Résidentiel 106 1 60 768 268 35
Industrie-com merce 146 70 388 215 55
Carrière-sablière 144 92 1266 1136 90
Récréotourism e 63 75 1311 642 49
Institutionnel 14 93 20 19 95
Utilité publique 55 89 86 62 72
Énergie-transport 100 95 160 151 94
Autre 53 58 291 249 85
Para-agricole 23 52 81 39 •18
Total 1659 67 4371 2781 63
Exclusions 113 74 956 687 72
Inclusions 25 80 812 633 78

( 1 ) Com pilation de la TCN à partir des données de la Com m ission à propos d ’usages ayant un im pact sur l’utilisation 
du sol. Ces chiffres tiennent com pte des nouveaux usages et des agrandissem ents.

Ultimax
h e r b ic id e

Adieu prêle et 
chiendent.

■

Des questions? Adressez-vous à votre détaillant, appelez-nous au 1 800 667-3925 ou visitez notre site 

W eb à www.dupont.ca/ag
Com me avec tout heitriode; survre attentivement les instructions sur I cliquette. Ultima 
un üs& QCr licencié M em bre ce CtopUfe Canaoa.

v.c.ie OuPcnr- sont oss m arqù«s sou;•>*.« Je E.t du Pont de Nem ours and Com pany, Junt OuPont Canada Inc. est
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LES TENDANCES 
DU MARCHÉ

REVUE DES 
MARCHÉS

Quelques faits saillants du marché
VOLAILLES

F

Le département amé­

ricain de l'agriculture 

lors de son dernier 

rapport indique que 

les ensemencements 

en blé d'hiver de l'au­

tomne dernier sont 

les plus faibles de­

puis 1971. Ces superficies sont estimées à 

41 millions d'acres représentant une légère 

diminution comparativement à l'automne 

2000. Les superficies de blé dur d'hiver 

sont supérieures de 1 % alors que les su­

perficies de blé tendre d'hiver ont un recul 

de 4 % à l'année précédente.

Dans l'Union européenne, on prévoit une 

hausse de 5 % des superficies de blé par 

rapport à 2001-2002; le temps humide à 

l'automne 2000 a nui aux ensemencements 

de l'ensemble des superficies dédiées à 

cette culture.

Les stocks de report mondiaux du blé 

2001-2002 ont été augmentés de 10 mil­

lions de tonnes. Ils sont maintenant estimés 

à 135 millions de tonnes représentant 89 

jours d'utilisation, soit 8 jours de plus que le 

mois dernier. Le gouvernement de l'Inde a 

indiqué lors de son dernier rapport que les 

stocks de blé sont beaucoup plus important 

que prévu.

En 2002-2003, si les conditions de crois­

sance sont près de la normale à l'échelle 

planétaire, les stocks de blé de fin de cam­

pagne grimperont légèrement pour attein­

dre environ 145 millions de tonnes. L'aug­

mentation des disponibilités se situera prin­

cipalement dans les pays exportateurs, 

mais les prix des blés (exception blé dur) 

seront probablement près des niveaux ou 

légèrement supérieurs à la présente année. 

Cependant, l'augmentation des superficies

de blé dur (durum) devrait influencer à la 

baisse les prix de ce type de blé comparati­

vement à l'année 2001-2002

En Ontario, les conditions humides à l'au­

tomne et la moisson tardive du soja ont em­

pêché l'ensemencement de toutes les su­

perficies prévues en blé d'hiver. Les condi­

tions humides à l'automne et des semis tar­

difs ont nui au développement de cette pro­

duction. On s'attend à un niveau de des­

truction plus élevé que la normale. Les su­

perficies de l'automne 2001 sont compara­

bles à celles de l'automne 2000, soit 

243 000 hectares.

Conséquemment, il est prévu que les su­

perficies de mais seront supérieures à l'an­

née 2001, en raison de la baisse des super­

ficies en blé d'hiver et d'une diminution des 

superficies de soja actuellement anticipée.

En 2002-2003, si, les conditions de crois­

sance sont normales, les disponibilités de 

l'avoine en Amérique du Nord devraient 

permettre de répondre aux besoins. Une 

chute importante des prix de l'avoine est 

attendue. Le prix de l’avoine devrait suivre

celui du maïs américain et l'écart entre le 

cours du maïs et celui de l'avoine devrait se 

resserrer pour retrouver son niveau habi­

tuel. On prévoit que le prix à terme à Chica­

go reculera d'environ 0,50 $US/boisseau 
(68,894 boiss./tm) pour s'établir entre i,30 

et 1,60 US/boiss. en 2001-2002, ce qui lais­

se supposer une diminution du prix cana­

dien à la ferme de 40 à 60 S/tm. En date du 

11 janvier, le prix de l'avoine no.2 aux éléva­

teurs de Minneapolis, point de référence 

des prix de l'avoine, est 2,24 SUS/boiss. 

(246 $CAN/tm). Ce niveau de prix devrait 

demeurer en place pour le mois de février 

et mars, mais une correction a la baisse 

d'environ 20 $CAN/tm est prévue pour la 

période d'avril à juin et une autre correction 

surviendra lors de la prochaine récolte. Les 

frais de transport par wagon varient aux en­

virons de 35 à 40 $CAN/tm pour livraison 

entre quelques points d'expéditions au 

Québec et Buffalo, N.V., Toledo ou Ohio.

Armand Mousseau, FPCCQ

Prix de l’avoine aux centres-régionaux et à Chicago 
(T.M./$CAN)

250.00
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172.50 175.00 190.00178.50 173.67 187.50 195.00 200.00 200.00

229.10 211.76 212.35 . 205.95 232.95 229.53Chicago 209.61 213.34 212.74

Chicago

Exportations alimentaires à la hausse
L'industrie bioalimentaire 

québécoise s'est démarquée, 

en 2001, par sa bonne per­

formance aux chapitres de 

l'exportation et de l'emploi.

La valeur des exportations alimen­
taires a augmenté de 16,8 % par rap­
port à l’année 2000. 11 s'agit de la plus 
forte hausse depuis 1997. Cette der­
nière est attribuable à une augmenta­
tion importante des produits du porc

(33 %), des produits laitiers (14 %), des 
préparations alimentaires, des sucre­
ries et des fruits et légumes (14 %).

Plusieurs secteurs de la transforma­
tion alimentaire ont aussi connu des 
hausses importantes, surtout dans les 
secteurs des viandes et de l’alimenta­
tion animale. Par ailleurs, les recettes 
monétaires issues de la vente de pro­
duits agricoles se sont élevées globale­
ment à près de 5,6 milliards de dollars, 
en hausse de 3,6 % par rapport à l'an 
dernier.

Le secteur bioalimentaire s’est en

outre distingué en terme d’emploi 
avec une hausse de 3,4 % comparati­
vement à 1 % pour l’ensemble des sec­
teurs économiques. Le secteur de la 
transformation alimentaire demeure 
le premier employeur du secteur ma­
nufacturier avec 10 % des emplois en 
usine au Québec.

Les investissements par contre sont 
restés à peu près au même niveau de­
puis deux ans, légèrement en baisse 
dans la transformation et en forte 
hausse dans les secteurs du commerce 
de gros et de détail. I.P.

CO-OP

TRAITÉ AVEC LA NOUVELLE  
TECHNOLOGIE

’aiteKaiic fitxtr i'cutenU

lé ' . ' . ~ "
HAUT RENDEMENT ET QUALITÉ
deux bonnes raisons de cultiver notre blé

Semences toujours disponibles

AC VOYAGEUR pour le printemps.
Contactez votre représentant(e) 
CO-OP pour plus d’informations.

Volailles vivantes
Semaine se terminant le 2 février 2002 

Prix aux producteurs au Québec 

POULETSO)
1.65 kg vivant et moins.............
1.66 kg à 1,70 kg vivant.............
1,71 kg à 1,75 kg vivant.............
1,76 kg à 1,80 kg vivant.............
1,81 kg à 1,85 kg vivant.............
1,86 kg à 2,10 kg vivant.............
2,11 kg à 2,35 kg vivant.............

2,36 kg à 2,50 kg vivant.............
2,51 kg à 3,00 kg vivant.............
3,01 kg vivant et plus...............................

DINDON À GRILLERd)
Dindon à griller femelle 
Dindon à griller mâle

FEMELLE LOURDEO)
Produite en dindon à griller 
Produite en femelle lourde

MÂLE(1)

Prix aux producteurs en Ontario 
POULETS(2)
1,18 à 1,35 kg 

1,18 à 1,27 kg

DINDONS
Dindon à griller A

U
Femelle lourde A

U
Mâle

1,145 S 
1,165 S 
1,175 S 
1,180 S 

1,170 S 
1,140 5 
1,160$ 

(Prix de référence) 
1,140$
1,130$
1,230$

1,475 5 
1,440$

1,440$ 
1,400$ 

1,550 S

1,16 S 

1,20$

1,505$ 
1,415 S 

1,470 S 

1,360$ 

1,520$

Bas Haut La plupart

ooc 03C 02 C
30C 37C 37 C

ooc ooc OOC

35C

Semaine se terminant le 26 janvier 2002 
POULES (Ontario) (2)

Moins de 2,3 kg 

2,3 kg et plus

POULES (Québec)
Moins de 2,3 kg (2)

2,3 kg et plus (3)

Prix fournis par

(V Fédération des producteurs de volailles du Québec

(2) Agriculture et Agro-Alimentaire Canada

(3) Syndicat des producteurs d'oeufs d'incubation du 

Québec

OEUFS D'INCUBATION
Prix des oeufs d'incubation 
de poulet à chair (base poussin)

Québec
Ontario

OEUFS

37,04c
37.89C

Prix des oeufs. Semaine du 28 janvier 2002
Producteurs

Québec
A-Extra Gros 1,44 S
A-Gros 1,44 $
A-Moyens 1,35 $
A-Petits 0,79 S
A-Pewee 0,24 $
B 0,50 $

---------------- LAIT------------—
Péréquation Décembre 2001 FPLQ

Matière grasse Protéine Las, valeur d'un hl
S/kg S/kg il kg de référence I2I

! 5,7429 9,0883 1,3466 57,43

1’ 1,1000 1,1000 1,1000 13,75

Production 
intraquota 

Production 
hors quota

PRIX HORS QUOTA INDIVIDUEL 

Janvier 2002
Prix par composant

Matière grasse Protéine L a s
S/kg S/kg S/kg S/hl®

Production
hors quota1'1 1,1000 1,1000 1,1000 13,75

(1) Prix payé pour le volume de lait produit au-delà du seuil 
de tolérance en surproduction.

(2) Hectolitre de référence
Matière grasse 3,60 kg/hl
Protéine 3,20 kg/hl
Las. 5,70 kg/hl

PRODUITS LAITIERS
Beurre, lait en poudre
Prix en vigueur à partir de septembre 2001 :

Prix de soutien du beurre 1 re catégorie selon la 
Commission canadienne du lait: 5,7261 S/kg.

Marché de Montréal, prix du gros au détail-pains 
(moyenne hebdomadaire) 6,65 S/kg.

Poudre de lait écrémé: ventes de 25 sacs ou plus. 
Pulvérisée. Canada 1re catégorie, sacs 4,95 S/kg 
Aliments du bétail: —

Poudre de lait de beurre, animale: - Poudre de lait de 
beurre comestible, pulvérisée 3,85 S/kg.

Poudre de lactosérum (petit lait de fromage) 
comestible, pulvérisée 0,88 $/kg. Animale 0,80 $/kg.

---------------- BOIS ----------------
Prix moyens de vente des scieries aux grossistes a 
Montréal (taxes non incluses) le 25 janvier 2002.

(S/1 000 p.m.p.)

2 X 4 po L/A (vert) construction/standard : 425 $

utilité: 300 $

2X4X8 colombage: 385 S

Source : Ass. des manufacturiers de bois de sciage du

°—___  CHÈVRES _______
vente du 28 janvier 2002

Qté S
Chèvres/boucs 89 25,00 - 168,00
Chevreaux 108 20,00-104,00 (env2.50Vib

pour les bons)

Source : Les Encans de la Ferme, st-Hyaclnthe.
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« Maïs 10T69 : Gros grain, belle texture dans 
la rouleuse. Excellente tenue avec, de plus, 

un excellent rendement au champ. »

FR U ITS E T LE G U M E S
P rix vendus par les grossistes à M ontréa l 
le 25 janvier 2002
B E TTE RA V E : 6,25-7 ,30 /12 X 2 Ib , 9 ,00-9 ,95 /10 X 5 Ib

C A N N E B E R G E : 26 ,50 /24 x 12 O Z

C H O U : vert 8 ,50-9 ,95 /45 Ib ; rouge 10,50-12 ,50 /40 Ib ; de

S avo ie 12 ,00-12 ,50/30  ib

C O N CO M B RE : de serre 29 ,00/24

E N D IV E : 17,25-24 ,15 /10 Ib

É P IN A R D: 11,50-14 ,00 /12  X 10 OZ

LA ITUE : B oston hydropom que 29 ,75-30,50 /24; B oston de

serre 20 ,00-22 ,20 /12  sous dôm e

o ig no n  : à bou illir 1 ,50 /10 Ib , jaune 11,00-13 ,75 /10  x 5 Ib ,

11 ,00-13 ,50 /24  X 2 Ib

P A N A IS: 12,50/20 Ib

P O IRE A U : 23,00 /12x3

R U TA B A G A : 8,25-9 ,95 /50 Ib

TO M ATE : deserre , rose 35 ,00 /15 Ib , rouge 46 ,40 /15 Ib , 
rouge sur tige 24 ,00-28 ,00 /11 Ib  

Source : InfoHort

Prix de la pomme tardive destinée à la consommation à l'état
frais • Récolte 2001

P O M M E S  A  A TM O S P H ÈR E C O NTR Ô LÉ E

P rix m inim um  payé aux producteurs (pom m es destinées en sacl

M cIn tosh C ortland , 11,00 S le  m m ot C anada Fanta is ie a com pter de  
l'ouverture  des cham bres jusqu 'au  7 février 2002

12.00  S le m m ot C anada Fanta isie  à com pter du  
8 février 2002

13.00  S le m m ot C anada Fanta isie  à com pter du  
8 février 2002 (en ce ll-pack)

E m pire S partan , 12,00 S le m m ot C anada Fanta is ie a com pter de  
l'ouverture des cham bres

12.00 S le m m ot C anada Fanta is ie à com pter de  
l'ouverture  des cham bres jusqu 'au du 7 février 
2002 (en cell-pack)

13 .00 S le m m ot C anada Fanta is ies com pter du  
8 février 2002 (en ce ll-pack)

le  prochain com ité de prix aura lieu le 11 février 2002 à 13IH 5 par appel 
conference

Prix minimum de la pomme tardive destinée a la transformabon-récohe 2001 

Date P om m es à jus  
standards

10 sept 01

17 sept. 01

P om m es à jus  
opalescent e t sauce

Tard ives : 0 ,03$ la livre ou  
3,365 le m inot de 42 Ib . 

(en treposage à long term e)

Tard ives: 0 .05255 la livre  ou  
2.20S  le m inot de  42 Ib

A  com pter du début H âtives et tard ives :
de la réco lté 2001-2002 0,065 la Ib ou 2 .52S  le

À  com pter du 8 oct. 01
m m ot de 42 Ib

Tard ives :

A  com pter du l3nov 01

0,07 la Ib ou 2 ,945 le 

m inot de 42 Ib

Tard ives :

À  com pter du Tard ives :

10 déc. 01 0 .065 la Ib ou 2 ,525 le

m inot de 42 Ib

0 ,08 la Ib  ou 3 ,365 le  

m m ot de 42 Ib

P O M M E S D E TE R R E

P rix déterm inés à com pter du r  février 2002
B lanche R ouge Jaune Longue (russet)

V rac 100 livres 14,30 15,65 18,80 14,30

S ac 5 livres 1 ,30 1,40 N .D 1,30

M aster 5 livres 13,25 14,25 17,50 13,25

S ac 10 livres 2 ,10 2,25 2 ,60 2,10

S ac 15 livres 3 ,15 N .D N D . N .D .

S ac 20 livres 3 ,95 N D N .D N D

S ac 50 livres 9 ,60 N D N D N D

B oite  de 50 livres N .D . 14 ,50 N .D N .D .

S ac de 50 lb /g rosse 11 .00 11,00 N D . N D

Le prix du vrac est livré à un poste d 'em ballage.

Le prix du produ it em ballé est livré à un en trepôt d 'un  
grossiste-d is tribu teur

P our les livra isons au déta il, ces prix  do ivent ê tre m ajorés de 15% . 

P our p lus d 'in form ations, 1 877 728-2837 ou  
http ://w w w .fpptq .qc.ca

A tten tion : C es prix  serv iront au calcu l des com pensations  
à TA S  R A

P R O V E N D E S
P rix de ferm eture au 28 janvier 2002  
P rix de vente des céréales fourragères  (S /t.m .)

C entres rég . S t-Jean Q uébec  

& S t-H yacin the

B lé 175,65 202,13

A vo ine 200,00  —

orge 165,95 191,07

M aïs no 3  141,24 155,11

Fève de soya 278,73  —

P rix de vente des Ingréd ients  à M ontréa l (S /t.m .)

S on de b lé  147,00

G ru de b lé  132,00

Tourteau de soya 48 %  311,33

Tourteau de cano la 34 % 234,31

Luzerne désydratée  225,00

B ourse de C h icago (S U S/bo Isseau)
28 Janv. 2002 (contrat à term e)

M aïs: m ars 02 2,09 0,03 2,12 2,09

m ai 02 2 ,16 0,03 2,19 2,16

: m ars 02 4,31 0,15 4,46 4,31

m ai 02 4,36 0,14 4,50 4,36

Source : Section des études et de l'analyse de marché 
Agriculture + agroalimentaire Canada

B ourse de W innipeg (S can /tm ) le 28 janvier 2002  
M ars M ai Juille t S ept.

C ano la : 342 ,90 342,30  342,00 328,20

<33 P A R TE N A IR E
pour l'avenir

V aleurs  de rem placem ent (S /t.m .) le  28  janvier 2002  

S t-H yacin the/Q uébec
M ais É tats-U n is (w agon) 170,85

B lé 198,30

O rge 183,50

A vo ine à M inneapo lis 244,10

P rix  de la fève soya livrée aux é lévateurs portuaires du

S t-Laurent L ivra ison im m édiate : 268,60

L ivraison à la réco lte  2002 : 260 ,50

Source : FPCCQ

O ptions

Ferm eture  en  date du 28  janvier 2002 (S U S/bo isseau)

M aïs C hicago C alls
H 2-2 .10 2,075 0,02375
H 2 - 2 ,20 0,00375
H 2 - 2 ,30 0,00125
H 2 - 2 ,40 0 ,00125
H 2 - 2 ,50 0,00125
K 2 - 2 ,10 2,145 0,09125
K 2 - 2 ,20 0,04875
K 2 - 2 ,30 0 ,04125
K 2 - 2 ,40 0,025
K 2 - 2 ,50 0 ,01375
K 2 - 2 ,60 0 ,0075
N 2 - 2 ,30 2,21 0 ,00375
N 2 - 2 ,40 0 ,075
N 2 - 2 ,50 0,05
N 2 - 2 ,60 0 ,03375
N 2 - 2 ,70 0,02375
N 2 - 2 ,80 0,01625
Fève de so ja C hicago C alls
F2 - 4 ,40 4,31 0 ,45
F2 -4 ,60 0,00875
F2 -4 ,80 0,00375
F2 - 5 ,00 0 ,00125
F2 - 5 ,20 0 ,00125
H 2 - 4 ,40 4 ,335 0,13
H 2 - 4 ,60 0,07
H 2 - 4 ,80 0,0375
H 2 - 5 ,00 0 ,01875
H 2 - 5 ,20 0,01
K 2 - 5 ,40 0 ,0075
K 2 - 4 ,20 4 ,395 0,31
K 2 - 4 ,40 0 ,215
K 2 - 4 ,60 0,1375
K 2 - 4 ,20 0,40375
K 2 - 4 ,40 4,44 0,315
K 2 - 4 ,60 0,245

Janvier ' F A vril ' 1 Ju ille t ' N
Février ' G M ai ' K A oût ‘ Q
M ars ' H Ju in ' M S eptem bre ’ i
Source FPCCQ

P uts

0,04875

0,12875

0,22625

0,325
0,425

0,0475

0,10375
0,18

0 ,26625

0,36
N . D .

O , 16375  
0,2375  
0,32  
0,40875  
N .D

N . D . 
P uts

O , 1350  
0,2975  
0,4925  
0,69  
0,89  
0,1725  
0,315  
0,48  
0,66 
0,8525

N . D .

O , 115  
0,2175  
0,3425  
0,1625  
0,275  
0,3975

O ctobre ‘ V  
N ovem bre 1 X

Lundi S em aine S em aine

M A R C H É D U Q U É B E C
28 janv. 02 21 janv. 02  précédente

V o lum e to ta l

de  vaches (tè tes) 1 023 2 225 2 279

E N C A N S V IVA N TS (1) 
B onnes (2A . 4A ) 62 ,00 60,24 58,69

M oyennes (4B . 5A , 5B ) 57 ,39 55,73 54,32

A utres (4C , 5C , 9 , 10) 49,73 46,86 46,88
Toutes catégories 59,91 57,88 56,62

E N C H È R E É LE C TRO N IQU E (2)

B onnes (2A , 4A )

M A R C H É E X TÉR IE U R

■ 126,00 124,00

P R IX  C IB LE (E .-U , E T O N TA R IO ) (1 )
(éq . S C A /100 Ib  v if)) 61 ,81 60,04

(1) Unité SCAN/100 Ib vif, (2) Unité SCAN/100 Ib carcasse
Sources FPBQ. USDA, OCA

Taureaux de réform e
Lundi S em aine S em aine

M A R C H É D U Q U É BE C
28 janv. 02 21 janv. 02 précédente

B ons - La itier 74 ,31 72,44 70,45

B ons - B oucherie 78 ,48 74,06 72,95

unité SCAN/100 Ib vif Source FPBQ

P rix du boeuf désosse
S em aine S em aine

M A R CH É E X TÉR IEU R
21 janv. 02 précédente

B O E UF P É S Q S S É-U S

85 %  m aigre (éq . S C A /100 Ib 169,05 169,34

unité SCAN/100 Ib vif Source : FPBQ

V eaux la itiers
Lundi S em aine S em aine

M A R C H É D U Q U É BE C
28 janv 02 21 janv. 02 précédente

V o lum e to ta l
de veaux (tê tes) 1 577 2 891 3 019

E N C A N S V IV A N TS
M âles-Bons (90-120 Ib )-(B ,) 2 ,53 2 ,40 2,43

M âles-B ons (121-140  Ib )-(B ) 2,34 2,31 2 ,30

M âles -M oyens (90-140 b) - (M ) 2 ,21 2 ,12 2,15

Fem elles  • B onnes  190-120  Ib) • (B ) 6 ,88 6 ,45 5,73

D ivers (tous po ids) 1.00 1,11 1,02

M A R CH É S E X TÉ R IE U R S

E N C AN S V IVA N TS É .-U .

M âles - B ons (100-120 Ib ) - (B ) 2,35 2,17
Fem elles - B onnes (100-120 Ib ) ■ (B ) 9,55 8,11

A battage 0,49 0,45
unité SCAN/lb vif Sources ; FPBQ. USDA

Ligne in fo prix  pour les vaches  de réform e et veaux  
la itiers (0 ,75 S par appel) 1 900 451-8328

V eaux de gra in
S em aine S em aine

21 janv. 02 précédente
M A RC H É D U Q U É B E C

E N C H È R E É LEC TR O N IQ U E

V olum e - 1 148 2 144
É cart - 164 ,00-174,50  160,00-167,50

P rix m oyen  - 169 ,68 164,67

S em aine S em aine S em aine S em aine  
4 fév . 02  28  janv. 02 21 janv. 02 précédente

P R IX  O P TIM A L
V eau de gra in

du Q uébec 240,12 239,68 237,86

unite : SCan /100 tb carcasse chaude sans peau. 54,5% rendement • Source FPBQ

V eaux lourds de l'O ntario
Lundi S em aine S em aine  

28 janv. 02 21  janv. 02 précédente
M A R C H É E X TÉ R IEU R

FN C A N S V IVA N TS D E L 'O N TA RIO  
Tota l / M oyenne

V olum e 82  490  454
É cart 140 ,52-192,56  128,30-198,86  113,64-192,45

P rix m oyen  170,35 165,11  149,79

unite : SCAN/100 Ib, carcasse chaude sans peau. 54,5 % rendement Source OCA

M C : E lite m orque de (om m erce proprié té de la C oopérative fédérée de Q uébec

veaux de la it”

S em aine

28 janv 02 S em aine S em aine

(prévis ion ) 21 janv. 02 précédente

M A RC H É D U Q U É B E C

V E N TE S D IR E C TES A U X A B A TTO IR S

(S /lb carcasse sans peau) 318 ,18 318,18 318,18

M A RC H É E X TÉ R IE U R

P R IX D E S V E A U X A B A TTU S

C ôte E st des É .-U .

(ventes  d irectes  aux abatto irs ) - 344 ,48 343,04

C entre N ord des É .-U . 343 ,09 343,42

(veaux produ its  à  contrat)

P rix m oyen 345,22 343,88

(P our abattage

dans 120 jours) - 332 ,64 330,61

P our obtenir le prix  avec peau : 88 %

U nité  : S C A N/100 Ib  carcasse chaude sans peau  

Sources : USDA et FPBQ

veaux d 'em bouche
sem aine du M A R C H É P U  Q U É B EC M A RC H É S E X TÉ R IEU R S  

21 janv. 02 E N C A N S E N CA N SE N CA N S  R É G U U E R S E T

R É G UU E R S S P É C IA L IS É S S P É C IA U S ÉS E N S A IS O N

Volume total de veaux 297

M âles - C atégories G  et M  

400-500 Ib  123 ,06

500-600  Ib  125 ,49

600-700  Ib  122 ,32

700-800  Ib  115 ,54
800-900 Ib  120 ,38

Taures-C atégories G  et M  

400-500  Ib  113 ,57

500-600 Ib  109,31

600-700 Ib  110 ,79

700-800 Ib  110 ,33

800-900 Ib  106 ,00

U nité : S C AN /100 Ib  v if

4 163

160,35

151,62

138,37

132,33

125,53

130,09

129,13

124,78

124,36

117,98

O N TA R IO  

3 809

136,06

138,27

127,88

125,97

119,93

125,39

120,31

113,46

108,10

106,33

A LB E RTA  

49 170

156,49

142,73

129,44

120,96

114,85

144,29

132,64

123,51

117,21

112,06

M A R CH É A  TE R M E D E C H IC A G O

Source : FPBQ. CANFAX

«Feeder C attle» Lundi

28  janv. 02
Lundi

21 janv. 02

A nnée

précédente

Janvier 2002 82,900 83,225 87,500

M ars 2002 83,700 83,875 86,875

A vril 2002 83,900 83,875 86,900
M ai 2002 83,775 83,800 86,850
A oût 2002 85,075 85,000 87,700

: É cart P rix  m oyen P rix m oyen

179,00-186,00 182,80 180,62

182,00-186,00 183,13 181,31

i 24  janv. 02 Jeud i p récédent

É cart P rix  m oyen P rix m oyen

183,50-186,00 184,30 183,00

U n ité  : S U S /100 Ib v if

Source : Chicago Mercantile Exchange, fermeture des 
contrats

B ouvillons  d 'abattage

M A RC H É D U Q U É B EC

B O U V ILLO N S E T S em aine 21 janv. 02 S em aine précédente

TA U RE S  A B A TTU S V olum e 

B ouvillons e t taures  

de tou te catégorie 1505  

C hargem ents  com plets  

de bouvillons A 1-A 2 870  

E N CH È RE  Jeud i

ÉLE C TR ON IQ U E V olum e  

C hargem ents com plets  

de bouvillons A 1-A 2  

(1) Ces écarts de prix peuvent inclure des lots dont l'abattage a 
été retardé

Unité : SCAN/100 Ib carc. Transport aux frais de l'abattoir.

Source : FPBQ

Ugne Info prix pour les bouvillons d'abattage : 1 450 679 3882

M A RC H É S C A N AD IE N S

V E NTE S D IR E C TE S A U X A B A TTO IRS D E L 'O N TA R IO  

S em aine S em aine

21 janv. 02  précédente

B ouvillons A 1-A 2 186,00-189,00  185,00-187,00

Taures A 1-A 2 185,00-188,00  184,00-186,00

Unité : SCAN/100 Ib care., FAB abattoir Source : CANFAX

B ouvillons A 1-A 2 173,85-177,00 173,35-178,50

Unité SCAN/100 Ib car, FAB abattoir. Poids vif moins 4 % (freinte) 

Source CANFAX

M A R C H É É TA TS -U N IS

V E N TE S D IR E C TE S A U X A B A TTO IR S

B ouvillons lo ts «50  %

C ho ice  e t 50  %  S elect»

Unité : SUS/100 Ib vif source : USDA

M A R C H É À  TE R M E D E C H IC A G O

: C attle» Lund i Lund i A nnée
28 janv. 02 21  janv. 02 précédente

Février 2002 72,675 71,550 78,775
A vril 2002 74,950 74,300 77,875
Ju in 2002 70,400 70,375 72,025
A oût 2002 70,375 70,250 71,650

O ct. 2002

Unité : SUS/100 Ib vif

72,200 72,150 73,225

Source : Chicago Mercantile Exchange, fermeture des contrats

P rix de gros du boeuf A 1 à M ontréa l

(estim é) S em aine S em aine A nnée

21 janv. 02 précédente précédente  
(S /100 Ib carcasse fro ide) 176,00 171,00 181,00

Unité : SCAN/lb carcasse froide Source : CANFAX

P rix des abats dans l'est du C anada
(estim é) S em aine S em aine A nnée

21 janv. 02 précédente précédente  
B ouvillons (S /tê te) 121 ,86 123,68 117,03

Unité : SCAN/bouvillon source : CANFAX

Taux de change

S em aine S em aine A nnée

21 janv. 02 précédente précédente 

0,6223 0 ,6246 0 ,6632

R épondeur A gricu ltu re C anada: (514) 496-4872  
In form ation  sur les m archés - FP B Q : w w w .bovin .qc .ca

P O R C S
P rix de poo l
S em aine se term inant le 26 janvier 2002

Q uébec O ntario É :U ,

LH 51-52%
P O O L (S /100 kg) 160,19 163,78

P O O L (S /100 Ib ) 72 ,66 74,29

an préc. (S /100 kg) 149,07 137,86

an . préc. (S /100  Ib ) 67 ,62 62,53

Indde c lassem ent' 108,47 N D
ann. préc. 109,51 N .D .

R evenu de  vente  (S /100 kg)

à  l'ind ice 173,76 N .D . 179,54
année précédente 163,25 N .D . 159,04
Source : Encan électronique du porc

V olum e de porcs abattus (Têtes)

S em aine se term inant le 19 janvier 2002

Q uébec O ntario éj j l

A battages I53439 102 783 1 971 000
an . préc . I33 074 97819 1 922000

Source : Encan électronique du porc

P rix du porcelet e t tru ie de réform e par région au 26  janv. 2002
P rim e du P oids P rix des livres P nxdes  truies

porcelet debase supp lém enta ires de réform e

'v ivants

a» (%  du  poo l) (c /livre)

B as-St-Laurent 12,00 5 33 ,0 75% 31

C ôte-du-S ud 11,00$ 32,0 100% 34

B eauce 12 ,50 S 33 ,5 75% 28
Q uébec 11 .00S 34,0 75% 30

S aguenay n /d n /d

M auric ie  10 ,50 S 34 ,0 100% 27

C entre-du-Q uébec 12 ,00 S 32 ,0 75% 31
Lanaud ière  n /d n /d

S t-H yacin the 12,00 S 32,5 100% 27

E strle  n /d n /d

S t-Jean V alleyfie ld 8 ,00 S 33 ,0 30

Laurentldes 9 ,00 S 30 ,0 75% 26

"'Prix vivant/0.74 = Prix carcasse 

P rix du porcelet se lon la g rille de prix .

S em aine se term inant le 26  Janvier 2002

P rix du porcelet à 33 1 /2 Ib : 52,16$

P rix des kg supp lém enta ires : 1 ,07 $ /kg

P orcelet issu d 'un troupeau m oyen (tru ies F l, verrats

pur sang , troupeau de 150 tru ies).

R este à négocier les prim es pour: la génétique ; le  
statu t san itaire ; le vo lum e ; les cond itions de m arché. 
P rim e suggérée pour

les porcelets issus de s ite A Q C : 0 ,56 $ /tê te  

S uggestion des prix  des reproducteurs du Q uébec  
(sur le P .E .G . e t vendus  à la ferm e d 'é levage).

S u jets  ind ice  P rix

Tru ies de  race pure B ase 100 450 S

V errats de race pure B ase 100 750 S

Tru ies hybrides contrô lées 300$

Source : Société des éleveurs de porcs du Québec.

TO U S LE S A C H E TE UR S S E D O IVE N T D 'E X IG E R LE C E R TI­
F IC A T S A N ITA IR E E T LE C E R TIF IC A T D 'É P R E UV E O FFI­

C IE LLE D U C D P Q C H E Z LE U R FO U RN IS S EU R .

(kg de po ids supplém enta ires , ind ice de classem ent 
supérieur, vaccins &  transport en sus)

Prix des contrats à livraison différée pour 
la semaine se terminant le 26 janvier 2002

Période Prix (S/100 kg à l'Indice 100)

Bas Haut Fermeture

par rapport sem. 
précédente

2002-02 $155,69 $161,38 $161,38 $1,52

2002-03 $169,82 $174,18 $174,18 - $1,10
2002-04 $172,47 $176,85 $176,85 - $1,04

2002-05 $171,02 $175,24 $175,24 $0.66

2002-06 $183,37 $187,64 $187,64 $0,65

2002-07 S175.11 $178,32 $178,32 - $0,08

2002-08 $178,87 $182,20 $182.20 $2,29

2002-09 $168.12 $170,58 $170,58 $1,49

2002-10 $154,06 $156,68 $156,68 $1,55

2002-11 S147.10 $148,22 $148,22 $0,08

2002-12 $141,74 $142,83 $142,83 $0.08

P rix non d ispon ib les

Sources : Service de Gestion du Risque du Marché (FPPQI

Note importante: ta formule de prix des CLD utilise la base et l'indice

de classement pour chaque période de livraison.

----------  A G N E A U X ----------
E ncan de S t-H yacin the  du 28  janv ier 2002  
C atégorie  N om bre É cart P rix

de prix m oyen  
S /lb )

la it m oins de 49 Ib  - -

la it 50 Ib  e t p lus - -

Iégers79 Ib  e t m oins  
lourds de 80  à  95 Ib  
lourds 95 Ib  e t p lus - -

b reb is e t bé liers  - -

Source : F.P.A.M.Q.

M archés pub lics de l'O ntario  le 21 janvier 2002  

C atégorieÉcart de prix  (S /100 Ib )

50 Ib e t m oins 142,50-216,00

50à64lb  153,48-190,37

65 à 79 Ib  138 ,04-162,40

80 à 94 Ib  110 ,77-135,81

95 à 109 1b 109 ,52-127,08

1101b et p lus 103,66-107,19

Source : Agriculture Canada (514) 496-4872.

------------  LA P IN S -------------
Lapins  v ivan ts livrés à l'abatto ir 
P rix à com pter du 20 décem bre 1999

-2 ,3 à  2 .49 kg  3 ,37 S /kg (1 ,53 S /lb )

2 ,5 kg  e t p lus 3 ,43 $ /kg  (1 ,56 s /lb )

A n im aux de réform e 2 ,20 S /kg (1 ,00 S /lb )

Source : Syndicat des producteurs de lapins du Québec (SPLQ) 
Convention de mise en marchépu lapin de chair 1996

— S IR O P D 'E R A B LE —
il est recommandé aux producteurs de demander un prix 
moyen pondéré de 2,38 S/lb, soit l'équivalent, par catégorie, 
des prix suivants AA — 2.50S/livre, A — 2,50S/Ilvre, 
B — 2,50 S/livre, C — 2,20S/livre, D — 2,00S/livre. 
NC — 1,50 S/livre
N.B. Le RCPÉQ est le seul agent autorisé par la Fédération 

pour la classification et l'inspection.
P our p lus de renseignem ents : 1 900 451-1112  
Source : FPAQ .

-■ M IE L ' '
P rix  aux producteurs  à M ontréal le  25  janv ier 2002:
C rém eux b lanc: 51 ,00 /12 x 750 g  ;
L iqu ide b lanc: 51,00/12  x 750  g Source: Agriculture Canada
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M A R A Î C H E R S

L E S  F É D É R A T IO N S  D ’E S T  E N  O U E S T

L a  S e m a in e  H o r t ic o le  2 0 0 2

L a  F é d é ra tio n  d e s  p ro d u c te u rs  m ara î­

c h e rs  d u  Q u é b e c  (F P M Q ) ra p p e lle  à  to u s  

le s  p ro d u c te u rs , m e m b re s  o u  n o n -  

m e m b re s , q u ’ils  so n t in v ité s  à  p a r tic ip e r  

à  la  9 e  é d itio n  d e  Iâ i S e m a in e  H o rtico le  

2 0 0 2 . L ’é v én e m en t s e  t ien d ra  le s  7  e t 8  

fé v r ie r  à  l ’H ô te l d e s  S e ig n e u rs  d e  S a in t-  

H y ac in th e .  O rg an isé  so u s  le  th è m e  « D u  

sa v o ir  e n  a ffa ire s» , l ’é v én e m en t s e ra  p ré ­

s id é  c e tte  a n n ée  p a r  J e a n -B e rn a rd  V a n  

W in d en , a d m in is tra te u r à  la  F P M Q .

« D e p u is  m a in te n an t  n e u f  a n s , L a  S e ­

m a in e  H o rtic o le  c o n s titu e  u n  v é r ita b le  

c a rre fo u r  d e  fo rm a tio n  e t  d ’a ffa ire s  d e s ­

tin é  à  s tim u le r la  p e rfo rm a n c e  e t la  

c o m p é titiv ité  d e  n o s  e n tre p r is e s . V e n ez  

d é c o u v rir le s  to u te s  d e rn iè re s  te n d an c es  

e n  m a tiè re  d e  g e s tio n  e t p ro d u c tio n  

a g r ic o le s . D a n s  le  c a d re  d e s  c o n fé ren c es  

th é m atiq u e s , n o s  p re s tig ie u x  in v ité s  

v o u s  e n tre tie n d ro n t d e s  m o y e n s  à  m e t­

tre  e n  œ u v re  p o u r  re le v e r  le s  d é f is  a c ­

tu e ls  d e  l ’in d u str ie  : l ’a c c è s a u x  m a rc h és  

e t la  g e s tio n  d e s  re sso u rce s  h u m a in e s» , 

p ro p o se  M . V a n  W in d e n .

C h a q u e  a n n ée , q u e lq u e  1 0 0 0  p e rso n ­

n e s  y  c o n v e rg e n t a f in  d e  p a rfa ire  le u rs  

c o n n a issa n c es , d é v e lo p p e r  le u r  e x p e rti­

s e  e t é la rg ir  le u r  ré se a u . L ’é d itio n  2 0 0 2  

p ro p o se  p lu s  d e  4 0  h e u re s  d e  p e rfe c ­

tio n n e m e n t à  l ’in ten tio n  d e s  p ro d u c ­

te u rs , in te rv e n a n ts e t é tu d ia n ts  d e  d i­

v e rse s  sp é c ia lisa tio n s  h o r tic o le s  -  m a ­

ra îc h è re , s e rre , p o m m es  d e  te rre  -  o u  

im p liq u és  d a n s  l ’in d u s tr ie  h o r tic o le  e t 

a g ro a lim en ta ire .

C e tte  a n n é e  e n co re , le  c o m ité  d e  

p ro g ram m a tio n  e n  p ro d u c tio n  m a ra î­

c h è re  a  é té  f id è le  a u  p ro je t d ’o ffr ir  u n  

m e n u  so ig n é  d e  c o n fé ren c ie rs  c o u ­

v ra n t le s  p ré o c c u p a tio n s d e  l ’h e u re  e n  

p ro d u c tio n s  m a ra îc h è re  e t d e  p e tits  

f ru its . I l a  d e  n o u v ea u  d é v e lo p p é , e n  

2 0 0 2 , u n e  sé rie  d e  c o n fé ren c e s  e t 

d ’a te lie rs  q u i s a u ro n t ré p o n d re  a u x  

p ré o cc u p a tio n s  d e  c h a cu n .

L e  7  fé v r ie r , so u s  le  th è m e  d e  la  p h y to -  

p ro te c tio n , il s e ra  n o ta m m e n t q u e stio n  

d u  p ro g ra m m e a m éric a in  d ’h o m o lo g a ­

tio n s  m in e u re s , d e s  in se c te s  ra v a g eu rs  

e n  2 0 0 1 , d u  p o r tra it d e  la  s a iso n  e t d e s  

p e rsp e c tiv es  d e  re c h e rc h e , d e  la  p u n a ise  

te rn e  (c o m m en t l im ite r  le s  d é g â ts  ? ) , d u  

té tra n y q u e  à  d e u x  p o in ts , d e s  ré s id u s  

d ’h e rb ic id e s  e t d e  la  ré s is ta n c e  a u x  in ­

sec tic id es  c h e z  la  fa u sse - te ig n e  d e s  c ru ­

c ifè re s . F n  c e  q u i c o n c e rn e  la  p la s tic u l- 

tu re , le s  a te lie rs  d u  7  fé v r ie r  s e ro n t a x é s  

su r  le s  g a in es  d ’e a u  p o u r  la  c u ltu re  d u  

m e lo n , la  g e s tio n  d e s  p e tits  tu n n e ls  e t la  

ré g ie  d u  g o u tte -à -g o u tte ,  la  c u ltu re  d u  

p o iv ro n  a v ec  tu teu rs , le s  n o u v ea u té s  

(m in i- tu n n e ls  o u v ra n ts  e t f ilm s b io d é ­

g ra d ab le s)  a in s i q u e  le  re c y c lag e  d e s  

a g ro -p la s tiq u e s .

« L a  S e m a in e  H o rtic o le  e s t u n e  e x c e l­

len te  id é e  p o u r  p a rfa ire  v o s  c o n n a issa n ­

c e s  e t a p p liq u e r la  p o r tio n  d e s  in v e stis ­

s e m e n ts  re q u is  (1  % ) q u e  v o u s  d e v e z  

p ro b a b le m e n t a llo u e r  à  la  fo rm a tio n  

p ro fe s s io n n e lle  !» , ra p p e lle n t le s  o rg an i­

sa te u rs . P o u r  p lu s  d e  d é ta ils  o u  p o u r  

s ’in sc r ire , il su ffit d e  s ’a d res se r  a u  

C o n se il q u é b é c o is  d e  l ’h o r ticu ltu re  

(C Q 1 1 ) e n  c o m p o sa n t le  (4 5 0 ) 6 7 9 -8 8 1 0 .

U  P A  S A I N T -J E A N -  

V A L L E Y F IE L D

F is c a lité  m u n ic ip a le
Ix i F é d é ra tio n  d e  l ’U P A  d e  S a in t-Je an -  

V a lle y f ie ld  a  e n trep r is  d e s  d é m arch e s  v i­

s a n t à  fa ire  c o n n a ître  so n  to ta l d é sa c ­

c o rd  re la tiv e m en t a u x  m e su re s  c o n te ­

n u e s  à  la  lo i 6 0 , la q u e lle  m o d if ie  le  p ro ­

g ra m m e d e  re m b o u rse m en t  d e s  ta x es  

fo n c iè re s  p a r  l 'a b o litio n  d u  p la fo n d  d e  

8 0 0  $  l ’h e c ta re . C o m m e  su ite  à  l ’a d o p ­

tio n  d e  la  lo i, la  fé d é ra tio n  rég io n a le  

a d re s sa it u n e  ré so lu tio n  à  la  C o n fé d é ra ­

tio n  d e m a n d a n t d ’o rg a n ise r  u n e  m o b ili­

s a tio n  d e s  a ff il ié s , d ’é la b o re r  u n  p la n  

d ’a c tio n  su sce p tib le  d ’a m en e r  le  M A - 

P A Q  e t le  g o u v e rn e m e n t à  ren o n c e r  à  

l ’a p p lic a tio n  d e  c e  p ro g ra m m e  e t d e  fa i­

re  p re ss io n  p o u r  la  m ise  e n  œ u v re  d 'u n e  

v é r ita b le  ré fo rm e  d e  la  f isc a lité  m u n ic i­

p a le . L e  1 5  jan v ie r  d e rn ie r , la  F é d é ra tio n  

d e  l 'U P A  d e  S a in t-Je a n -V a lle y f ie ld  in v i­

ta it c e r ta in e s  fé d é ra tio n s  ré g io n a le s  e t 

sp é c ia lis ée s  p o u r  é v a lu e r  le s  d if fé ren te s  

a c tio n s  à  m e ttre  e n  p lac e . M . C h ris tian

L a ç a sse , 1 e r  v ic e -p ré s id e n t d e  l 'U P A , e s t 

v e n u  re n co n tre r  le  g ro u p e  e n  f in  d e  

jo u rn é e . 1 1 a p p a r tien t m a in te n a n t a u  

C o n se il g é n é ra l d e s  3 0  e t 3 1  jan v ie r  p ro ­

c h a in s  d ’a d o p te r  u n  p la n  d ’a c tio n  é n e r­

g iq u e  p o u r  la  su ite  d e s  é v é n e m e n ts .

F e r m e s  la it iè r e s
L ’a te lie r  e x p lo ra to ire  su r  l ’a v e n ir  d e s  

fe rm es  la itiè re s  a v a it p o u r  b u t d ’id e n ti­

f ie r  e t d ’in itie r  d e s  p ro je ts  a f in  d e  fa v o ri­

s e r  le  re n o u v e lle m e n t, le  m a in tie n  e t le  

d é v e lo p p e m e n t d e  la  m a in -d ’œ u v re  d e s  

e n tre p r is e s  d e  c e  s e c te u r. R é a lis é  e n  c o l­

la b o ra tio n  a v ec  le  S y n d ic a t d e s  p ro d u c ­

te u rs  d e  la it , le  C o lle c tif  e n  fo rm a tio n  

a g r ic o le  d e  la  M o n té ré g ie  O u e s t, le  D é ­

v e lo p p e m e n t d e s  re sso u rc e s  h u m a in e s  

d u  C a n a d a  e t E m p lo i Q u é b e c , l ’a te lie r  a  

a ttiré  3 6  p ro d u c te u rs la itie rs . Ix -s  d is cu s ­

s io n s  o n t p o r té  su r  la  ré im p lic a tio n  d e s  

o rg a n ism es  d u  m ilie u  p o u r  d é v e lo p p e r 

la  p ro d u c tio n  la itiè re . E n  se  b a sa n t su r  

le  su c cè s  d e  la  c a m p a g n e  p u b lic ita ire  d e  

la  F é d é ra tio n  d e s  p ro d u c te u rs  d e  la it d u  

Q u é b e c , il a  é té  p ro p o sé  d e  m e ttre  e n  

b ran le  u n e  c am p a g n e  se m b la b le  p o u r  

v a lo r is e r  la  p ro fes s io n . P a r  a ille u rs , le s  

p ro d u c teu rs  p ré sen ts  o n t m a n ife s té  

b e au c o u p  d ’in té rê t p o u r  l ’é la b o ra tio n  

d ’u n e  fo rm a tio n  sp é c if iq u e  p o r ta n t su r  

la  g e s tio n  d e s  re s so u rc es  h u m a in es . S e ­

lo n  e u x , u n e  te lle  a p p ro c h e  v ise ra  à  fa v o ­

r is e r  l 'h a rm o n ie  e n tre  le s  p ro d u c te u rs  

la itie rs  e t le u r m a in -d 'œ u v re .

a t q  vous informe
Agri-Traçabilité Québec
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P o u r  le s  p r o d u c te u r s  

d ’a n im a u x  la it ie r s  p u r -s a n g  :

L e s lis te s  d e  n u m é ro s  o n t é té  e x p é d ié e s p a r  v o s  a s so c ia tio n s  d e  ra ce  d a n s  la  

d e rn iè re  se m a in e  d e  n o v e m b re  o n  la  p re m iè re  d e  d é c e m b re , su iv an t le s  a s so c ia tio n s . 

D a n s la  g ra n d e  m a jo r ité  d e s  c a s , le s  lis te s  é ta ie n t e x a c te s  e t o n t é té  a c h e m in é e s a n  

b o n  e n d ro it . Il s e m b le  tp ie  d 'a u tre s  p ro d u c te u rs  n ’a ie n t r ien  re ç u .

S i v o u s  n ’a v e z  j ta s  r e ç u  v o tr e  l is te , n o u s  v o u s  d e m a n d o n s  d e  fa ire  la  c o m m a n d e  d e  

v o s  b o u c le s  e n  té lé p h o n a n t à  A T Q  a u  n u m é ro  sa n s  f ra is  in sc rit p lu s  b a s  e n  a y a n t so u s  

la  m a in  la  lis te  d e s  n u m é ro s  d e  b o u c le s  q u i c o rre sp o n d e n t à  v o s  a n im a u x  e n re g is tré s  

e t p o u r le sq u e ls  v o u s  d é s ire z  re c e v o ir u n  je u  d e  b o u c le s  A T Q  e t v o tre  n u m é ro  d 'e n tre ­

p r ise  in sc r it su r le  fo rm u la ire  d ’in sc rip tio n .

V o u s  d e v e z  fa ir e  v ite  c e p e n d a n t , s i v o u s  v o u le z  r e c e v o ir  v o s  b o u c le s  à  te m p s  

p o u r  la  c a m p a g n e  d 'id e n tif ic a tio n  m a s s iv e  e t b é n é fic ie r  d u  r e m b o u r se m e n t .

A v is im p o r ta n t e n  p r o v e n a n c e  

d e la F in a n c iè r e a g r ic o le d u  

Q u é b e c

L a F in a n c iè re  a g r ico le  p ro cè d e  a c tu e lle m e n t à  l ’e n v o i d ’u n e  sé r ie  d e  c o rre sp o n d a n c e s  

a u x  p ro d u c te u rs  m i e lle  d o n n e  d e s  p réc is io n s  su r  le s  b o u c le s  re q u ise s p o u r la  s tab ili ­

s a tio n  e t le s  m e su re s  d e  tra n s itio n  p ro p o sé es .

N o u s v o u s  in v ito n s à  le s  l ir e  a t te n t iv e m e n t .

5 5 5 , b o u t. R o la n d -T h e rrie n  L o n g u e u il, Q c  J4 H  3 Y 9  

T Y 4 .: (4 5 0 ) 6 7 7 -1 7 5 7  • T é léc .: (4 5 0 ) 6 7 9 -6 5 4 7  

S a n s  f ra is  : 1 8 6 6  2 7 0 -4 3 1 9

F A Q c

Q
S i u n  p r o d u c te u r  

lo in *  s c s  u n in ia u .Y ,  

( lu it - i l c o m m a n d e r  le s  

I x iu c lc s  ?

R
 L e p ro p r ié ta ire  e s t re sp o n sa b le  

d e l’id e n tif ic a tio n d e se s a n i­

m a u x . Il d o it s 'a s su re r q u e se s a n i­

m a u x se ro n t id e n tif ié s e n c o n fo rm ité  

a v e c la lo i fé d é ra le e t p ro v in c ia le . Il 

d o it d o n c  fa ire  la  d e m a n d e  d e s  b o u c le s , 

e n so n n o m , à A T Q . Il d é c la re ra a u  

m o m e n t d e  l ’a c tiv a tio n , le s  c o o rd o n n é e s  

d u  s ite  o ù  le s  a n im a u x  se  tro u v e n t.

C o m m e n t s e r o n t  

fu ite s  le s  d é c la r a ­

t io n s  d e  d é p la c e m e n t  

d e s  a n im a u x  ?

R :
F a r le  p ro d u c te u r

F a r  c o u rrie r  p o s ta l
• F a r té lé p h o n e
• P a r té lé c o p ie u r
e F a r  c o u rr ie r  é le c tro n iq u e

• A v e c  F a u to r is a tio n  d u  p ro d u c te u r,

p a r u n m a n d a ta ire

• L o rs d e l’e n trée à l’e n c a n o u à

l ’a b a tto ir

Q u é b e c
M in ltté re d e  

l 'A g ric u ltu re . d « «  P ê c h e r ie »  
e t d e  P A IIm e n te tlo n

U  U  

K l K J Q u é b e c “ “ U F A  L'Union des

L a  F in a n c iè re  

a g r ic o le

producteurs 
agricoles i
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N O U V E L L E S  B R E V E S

Le pain de Léandre Bergeron ou le diktat du MAPAQ
Camille Beaulieu

C O LL A B O R A TIO N S P É C IA LE

M C W A 'ITE R S  - L ’h yg iè n e  p u b liq u e  e t 

l’a rtisa n a t ru ra l so n t-ils  co n c ilia b le s?  L e  

b ra s d e  fe r d e  l’a rtisa n  b o u lan g e r L é a n ­

d re B e rg e ron e t d u C e n tre q u é bé co is  

d ’in sp e c tio n  d e s a lim e n ts su r la ve n te  

d e  p a in  m a iso n  so u lè ve  la  q u e s tio n .

L e s p re m ie rs c lien ts so n t to m b é s  

d e s n u e s ce m a tin là ! « C o m m e n t ça  

vo u s  d o n n e z  vo s  p a in s  m a in te n a n t?  »

R e la té e p a r le s m é d ia s la se m ain e  

d e rn iè re , la n o u ve lle  s ’e s t v ite  ré p a n ­

d u e . L e s h a b itu é s  d e L a S e m e nce , u n  

p e tit co m m e rce d ’a lim e n ts n a tu re ls  

ru e  C a rte r à  R o u yn -N o ra n d a , so n t a c ­

co u rus p o u r a p p u ye r le u r b o u la n g e r. 

D e p u is , le s p a in s g ra tu its  d e L é a n d re  

B e rg e ro n se d o n n e n t co m m e d e s p e ­

tits  p a in s  ch a u d s. « F is  le  m o n d e  a  é té  

b ie n ch a rita b le » , iro n ise l’A b itib ie n  

m a to is . Q u e lq u e s  8 0  p a in s  le  m a rd i, 9 0  

le  le n d e m a in , 1 1 5 le  m e rc re d i, e t a in s i 

d e  su ite . L ’a rtisa n  d o it m a in te n a n t fa i­

re u n e fo u rn é e q u o tid ie n n e su p p lé ­

m e n ta ire , e t l’a rg e n t re n tre m ie u x  

q u ’a u p a ra va n t.

« D u p a in co m m e ce lu i- là  o n n ’e n  

tro u ve  q u ’ic i e t je  su is p rê t à le p a ye r 

d e u x fo is  p lu s  ch e r! » re n ch é rit u n  h a ­

b itu é  d e  L a  S e m e n ce .

D e p u is 1 9 9 4 le  p e tit n é g oce  a b é n é ­

fic ié  d ’u n e to lé ra nce d u M A P A Q  q u e  

B e rg e ro n ré su m e  a in s i : < • Ils  m ’o n t d it 

vo u s fe rm e z  vo tre  g u e u le  e t n o u s fe r­

m e ro n s le s ye u x ! » B e rg e ro n n ’é ta it 

p a s  e n re g is tré  e t il b o u la n g e a it d a n s  sa  

cu is in e  fa m ilia le , a u m é p ris île  l’a rti­

c le 1 .4 .4 d e  la L o i su r le s p ro d u its  a li­

m e n ta ire s . Q u i s tip u le q u ’a u -d e là d e  

1 0 0 k ilo g ra m m e s p a r m o is le s a li­

m e n ts p o u r ve n te p u b liq u e d o ive n t 

ê tre  a p p rê té s  d a n s u n  lo ca l e t a ve c d u  

m a té rie l ré se rvé s e xc lu s ive m e n t à ce t 

u sa g e .

H e u reu x co m m e B a p tis te , l’h o m m e 

b o u la n ge a it à  la  m a iso n  u n e  v in g ta in e  

d ’h e u re s  p a r jo u r. L e s in te rm è d e s e n ­

tre  d e u x  o p é ra tio n s, q u a n d  la  p â te  d e  

b lé e n tie r fe rm e n te e n p o u lish , lo rs ­

q u ’e lle lè ve , q u a n d cu it le p a in , e tc ., 

a lla ie n t à  la  le c tu re , l’é c ritu re , le  so m ­

m e il, l’é d u ca tio n d e s tro is fille s , le s  

d iscu ss io n s a ve c a m is e t fa m ille . 

« M o n tra va il e s t im b riq u é d a n s m a  

v ie ! »

M a rtin e  D u b uc , d irec trice  d e  l’a p p u i 

à l’in sp e c tio n d e s a lim e n ts , a ré ce m ­

m e n t so n n é la fin d e la ré c ré a tio n . 

« L e fa it d e ré g u la rise r ce tte a c tiv ité  

co m m e rc ia le  n e  ch a n g e  e n  rie n  l’in té ­

g rité  d e s p ro d u its e t n e d é té rio re a b ­

so lu m en t p a s l’a sp e c t n a tu re l d u  p ro ­

d u it. » B re f, d a n s  le s tro is  m o is , B e rg e ­

ro n  d e va it se  co n fo rm e r.

« 1 1 fa u d ra it, e s tim e l’a rtisan , q u e  je  

b o u le ve rse m a v ie  d e  fa m ille  e t q u e  je  

m 'iso le d a n s u n co q u e ro n a se p tisé  

p o u r re sp e c te r le u r rè g le m e nt. »

L a rip o s te e s t ve n u e le 2 2 ja n v ie r 

d e rn ie r. « P e rso n n e n e  p e u t m ’e m p ê -

Alexandre D’Astous

C O LL A B O R A TIO N S P É C IA LE

H rro l G a g n é  e t T . S t-G e la is , le s  p rom o ­

te u rs  d e  l’e n tre p rise  T .E . C è d re 2 0 0 0 d e  

M a tan e , e xp lo ite n t d e p u is  le  1 2 n o ve m ­

b re  u n  n o u ve a u  p ro cé d é  p o u r fa b riq u e r 

d e s ca le s e n cè d re . L ’u s in e p ro d u it, e n  

g ra n d e  q u a n tité , d e s b a rd e a u x d e  co in - 

ta g e  e n  cè d re u tilisé s  d a n s le  se c te u r d e  

la  co n s truc tio n .

L ’e n trep rise  re co u p e d e s b a rd e a u x d e  

cè d re d e q u a lité u tilité (D ) d e 2 à 1 2 

p o u ce s , e n b a rd e a u x d e m in ta g e d 'u n  

p o u ce e t d e m i e m p a q u e té e n p a q u e ts  

(sh im ) d e  4 2 ,8 4  e t 9 8  m o rce a u x . L e s  b a r­

d e a u x d e m in ta g e se rve n t n o ta m m e n t 

d a n s la  p o se  d e  p o rte s  e t d e  fe n ê tre s . L a  

to ta lité  d e  la  p ro d u c tio n  e s t e xp o rté e  a u x  

É ta ts -U n is  p a r u n  ré se au  d e  d is trib u tio n  

p ilo té p a r B o is A isé s , d e M o n tré a l, e t

ch e r d e  d o n n e r m e s p a in s ! » L 'U n io n  

p a ysa n n e (L é a n d re B e rg e ro n s iè g e à  

l’e xé cu tif) e s t v ite  m o n té e  a u x b a rrica ­

d e s . D a ns u n co m m u n iq u é le p ré s i­

d e n t R o m é o  B o u cha rd  p o u rfe n d  le  d é ­

p a rte m e n t d ’in sp e c tio n d e s a lim e n ts  

a ccu sé d e « h a rce le r le s p ro du c te u rs  

a rtisa n s a ve c d e s ré g le m e n ta tio ns  

d é su è tes , in a p p ro p rié e s e t in ju s te s , 

d o n t l’o b je c tif à  p e in e  vo ilé  e s t d e  fa i­

re  d isp ara ître  to u te  p rod u c tio n  a rtisa ­

n a le a u p ro fit d e s g ra nd s m o n o p o le s  

co m m e rc ia u x , so u s p ré te x te q u 'e lle s  

n e  so n t p a s  sé cu rita ires  » .

« D e p u is  u n  a n  il y  a  u n e  vo lo n té  m a ­

n ife s te  d e  d é ve lo p p e r le s p ro d u its  a r­

tisa n a u x , ré to rq u e -t-o n  a u  ca b in e t d e  

M a x im e  A rse n e au . A u  p o in t q u ’a u  F o ­

ru m  d e  S a in t-H ya c in th e , S o lid a rité  ru ­

ra le s ’e s t fé lic ité e q u ’o n re co n n a isse  

e n fin le s p rod u its d u te rro ir. M a is la  

m iss io n d u M A l’A Q  co n s is te a u ss i à  

p ro té g er la  sa n té  p u b liq u e ! » B re f le s

d o n t fo n t p a rtie  F B M  e t S o ve b e c . C 'e s t 

a u ss i B o is A isé s q u i fo u rn it la m a tiè re  

p re m iè re à l’e n tre p rise m a ta n a ise . « 1 1 

n o u s a lim e n te , n o u s tra n s fo rm o n s e t 

n o u s le u r re ve n d o n s le  p ro d u it a u q u e l 

n o u s  a vo n s  d o n n é  u n e  d e u x iè m e tra n s­

fo rm a tio n , e n su ite , e u x se ch a rg e n t d e  

l’e xp o rta tio n  a u x E ta ts -U n is » , e xp liq u e  

E rro l G a g n é .

L ’u s in e s ’a p p ro v is io n n e é g a le m e n t 

a u p rè s d e s  sc ie rie s  d u  se c te u r co m p ris  

e n tre S a in te -A n n e -d e s-M o n ts e t E s­

p rit-S a in t, p rè s d e R im o u sk i e t m ê m e  

ju sq u ’à S a in t-P a m p h ile e t a u N o u ­

ve a u -B ru n sw ick . L e s  re je ts  so n t ve n d u s  

so u s  fo rm e d e  b o is  d ’a llu m a g e  a u x  a te ­

lie rs  L é o po ld  D e sro s ie rs  e t ch e z  R O N A . 

A c tu e lle m e n t, d e s d iscu ss io n s o n t lie u  

a ve c C a sh vva y , u n e  filia le  d e  R O N A  e n  

O n ta rio , p o u r la ve n te  d e b o is d 'a llu ­

m a g e  d a n s  ce tte  p ro v ince .

p a rtie s ca m p e n t su r le u rs p o s itio n s . 

C h ez le s B e rg e ro n o n se rre le s ra n g s  

p o u r u n e b a ta ille  d e lo ng u e  b a le in e  : 

le  c la n co m p re n d , L é a n d re , F ra n c in e  

e t le u rs  tro is  F ille s  D é ird re  2 0  a n s , P h è ­

d re 1 7 a n s e t C a ssa n d re 1 5 a n s , p lu s  

u n e to u rte re lle , d e u x co ch o n s d ’In d e  

e t u n e  d o u za in e  d e  m o u ton s .

P lu s a g ité e , la v ie n 'e n  co n tin u e p a s  

m o in s  d a n s la  g ra n d e m a iso n d e  co lo n  

re ta pé e  p a r le  p è re  à  so n  a rrivé e  e n  A b i­

tib i. D a n s sa cu is in e , à  so n fo u r à g a z  

G a rla n d , L é a n dre B e rg e ro n p ig e to u ­

jo u rs a u g ré d e sa fa n ta is ie p a rm i le s  

3  ()()() vo lu m e s d 'a rt cu lin a ire  q u i g a r­

n isse n t le s m u rs  d e  sa  b ib lio th è q u e . E t 

to u t le m o n d e s ’a c tive  so u s d e s d iza i­

n es  d e  ca sse ro le s  e t a u tre s  in s tru m en ts  

d e  cu is in e  q u i p e n d e n t d u  p la fo n d .

E n e sp é ra n t, d it B e rg e ro n , « u n e  so ­

lu tio n , q u i re sp e c te la fa ço n d e p ro ­

d u ire , p o u r l’e n se m ble  d e s p e tits  a rti­

sa n s » .

P ré se n te m e n t, l’e n tre p rise  fo n c tio n ne  

su r u n  q u a rt d e  tra va il d e  h u it h e u re s  p a r 

jo u r e t e m p lo ie  3 0 p e rso n n e s . L 'e n tre ­

p rise  tra ns fo rm e  la  va le u r d ’u n e  « va n  » 

p a r se m a in e , m a is  le  n ivea u  d e  p ro d u c­

tio n e s t a p p e lé  à c ro ître  ca r M . G a g n é  

s ’a tte n d  à o p é re r 2 4 h e u re s su r 2 4 , se p t 

jo u rs  p a r se m a ine  a ve c  q u a tre  q u a rts  d e  

tra va il d ’ic i h u it m o is  m a x im u m . « N o u s 

so m m e s u n iq u e s a u C a n a da » , p ré c ise  

M . G a g n é .

U n e  h is to ire  d e  fa m ille

P o u r M . G a g n é , le  tra va il d u  cè d re  e s t 

h is to ire  d e  fa m ille . « Je  su is  la  3 e  g é n é ra ­

tio n  à  o e u vre r d a n s  la  tra n s fo rm a tio n  d u  

cè d re . L e p è re d e m o n p è re a tra va illé  

p e n d a n t 0 0  a n s  d a n s le  cè d re  ch e z  P rice  

B ro th e rs . M o n p è re a su iv i se s tra ce s . 

N o u s a vo n s é g a lem e nt o p é ré  d e u x u s i­

n e s  d e  b a rd ea u x  d e  cè d re  » .

Une usine prometteuse s’installe à Matane

L a F é d é ra tio n  
d e s p ro d u cte u rs  

d e  b o v in s  
d u  Q u é b e c
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Le Tribunal canadien 
confirme les dommages

Le Tribunal canadien du commerce 

extérieur a déterminé, le 8 janvier 
dernier, qu'il y avait dumping de to­

mates fraîches américaines et que ce 
dernier avait causé des dommages à 

l’industrie canadienne. Le Tribunal a 
procédé à une enquête prélim inaire 
suite à une plainte, logée en juin der­

nier, par la Canadian Tomato Trade 

Alliance, contre les tomates de 
champs américaines.

Les producteurs américains esti­

ment que ces accusations ne sont 

qu’une riposte canadienne organisée

injustement par les serriculteurs cana­
diens. Rappelons que les producteurs 
canadiens de tomates en serre doivent 

depuis octobre payer une surtaxe 

d’environ 24 % aux frontières sur leurs 
expéditions vers les États-Unis.

Cette enquête prélim inaire fait suite 

à l'avis de l’Agence de douanes et reve­

nu Canada qui signalait qu’une en­
quête avait été ouverte concernant le 

dumping présumé des tomates. Le 
Tribunal du commerce extérieur de­
vrait publier les motifs de sa décision 

au cours de la semaine qui vient. I.P .
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Amenez-en de la tourbe!
Thierry Larivière

L’entreprise Premier Tech de Riviè- 
re-du-Loup, spécialisée dans les tech­
nologies à base de tourbe de mousse 

de spbaigne, vient d’annoncer un in­

vestissement de 42 M$ qui créera 200 
emplois.

Premier Tech financera la recherche 

et le développement de 55 nouveaux 
produits. La mousse de tourbe est déjà 

bien connue des horticulteurs, mais 
Premier Tech va bien au-delà. L’entre­

prise de Rivière-du-Loup a mis au 
point un système de filtration qui per­

met aux résidences, municipalités, aux 
laiteries et autres industries agroali­

mentaires de traiter leurs eaux usées. 
Premier Tech fabrique aussi des 

champignons mycorhiziens pour la 
plupart des plantes cultivées. Les my- 

corhizes s’associent au système raci- 
naire des plantes pour le rendre plus 

performant. L’absorption de l’eau et 

des substances nutritives comme le 
phosphore, le cuivre et le zinc est amé­

liorée ce qui augmente les rendements. 
Selon les données de Premier Tech, les 

mycorhizes augmentent la productivi­
té de la tomate bio de 7,17 à 7,9 kg par 

plant. Une partie de la recherche 
consistera à développer des mycorhi­
zes adaptés à de nouveaux marchés.

« L’agriculture représente de 10 à 

15 % de notre chiffre d’affaires », esti­
me Jean Bélanger, président de Pre­

mier Tech. Plus de 1200 personnes

Ph o t o  : Pr emier  Tec h

Avantage des mycorhizes sur le basilic

travaillent chez Premier Tech, pnviron 
355 d'entre eux ont bénéficié de Mobi­

lisateur 1, le premier programme de 

recherche et développement. Mobili­
sateur 2, qui vient d’être annoncé, de­

vrait permettre l'embauche de plus de 

200 personnes. L’entreprise fabrique 
aussi des équipements industriels 
d’emballage et de tamisage.

Le ministre fédéral Martin Cauchon 

était à Rivière-du-Loup le 14 janvier 
pour annoncer un appui financier 

remboursable de 9,2 millions de dol­
lars. Il s’agissait sans doute d’une de 
ses dernières interventions comme 

ministre du Revenu et secrétaire d’É- 
tat responsable de Développement 

économique Canada. Martin Cauchon 
est ministre de la Justice du Canada 
depuis le remaniement du 15 janvier.

Recouvrez votre fosse avec

n rc H iD ro m e
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Le marché Jean-Talon s’agrandit

Denis Brassard

J*

Pauline Marais

^7 wt /«s

Des s in : Co r po r at io n  d e g es t io n  d es  mar c h és  pu bl ic s

f?3St

Thierry Larivière

TURIVIERE@ IATERRE.QC.CA

Le marché Jean-Talon de Montréal 

sera agrandi et doté d’un stationnement 

souterrain de 575 places. Le plus acha­

landé des marchés publics de Montréal 

pourra accueillir 60 nouveaux kiosques 

destinés aux producteurs agricoles et au­

tres artisans de la gastronomie.

La réalisation de ce projet de 16 M$ 

sera financée à parts égales par le gou­

vernement du Québec et par la Corpo­

ration de gestion des marchés publics 

de Montréal. C ’est le plan d’accélération 

des investissements publics du dernier 

budget Matois, une enveloppe de 3,5 

m illiards de dollars, qui permet de de­

vancer les travaux. « Le marché est le 

lieu de rencontre par excellence entre 

l’urbain et le rural », a lancé Pauline Ma- 

rois, vice-prem ière m inistre et m inistre 

d’État à l’Économie et aux Finances lors 

de l’annonce du projet le 24 janvier au 

marché.

L'agrandissement du marché consti­

tue sans doute une des dernières réalisa­

tions de Denis Brassard, directeur géné­

ral de la Corporation de gestion, qui de­

vrait quitter son poste au printemps. Le 

successeur de M . Brassard n’est toujours 

pas connu.

Un marché à l’européenne

Di construction d’un nouveau mail hi­

vernal permettra l’ajout d’une douzaine 

de commerces. Cette section fermera un 

côté du marché à la circulation créant 

une sorte de cour intérieure. Les installa­

tions seront m ieux adaptées aux condi­

tions hivernales.

Une quatrième aile saisonnière ac­

cueillera de nouveaux producteurs spé­

cialisés dans la production de canards, 

de poulets fermiers, d’aliments biologi­

ques et de produits transformés. « Les 

anciens locataires devraient déménager 

dans la nouvelle section et libérer des 

places dans la partie existante », prévoit 

Denis Brassard, dg de la Corporation de 

gestion. Le marché veut faire place à des 

nouveautés et les produits biologiques 

devraient occuper une partie des nou­

veaux emplacements.

Le stationnement souterrain de 575 

places sur trois étages devrait être cons­

truit durant l’hiver 2002-2003 pour éviter 

de perturber les activités du marché pen­

dant la belle saison. Une nouvelle tech­

nique de construction permet de réaliser 

cette importante excavation en seule­

ment six mois. Des panneaux de béton 

préusinés seront installés de la même 

manière que pour les tunnels routiers. La 

vitesse des travaux est un élément im­

portant tant pour les producteurs agrico­

les que pour les résidants du quartier.

Selon les dernières données de Sta­

tistique Canada, la consommation ca­

nadienne de légumes par personne, 

qui n ’a cessé de croître pendant les an­

nées 1990, a culm iné en 1996 à un peu 

moins de 190 kilogrammes. En 2000, 

elle est tombée à près de 184 kilogram­

mes, mais elle demeure toutefois de 8 

% plus élevée qu’en 1990. La consom­

mation de légumes frais, pommes de 

terre exclues, a atteint près de 68 kilo­

grammes par personne, un peu moins 

que les années précédentes, mais pres-

L’ensemble des nouvelles constructions 

devrait être terminé à l’automne 2003.

Ix m inistre André Boisclair, député de 

la circonscription de Gouin où se trouve 

le marché, a annoncé l'intention 

d’agrandir davantage le marché prochai­

nement. La Corporation de gestion des 

marchés pourrait acheter un ancien pos­

te de police adjacent au marché pour y 

installer une succursale de la Société des 

alcools du Québec. Le m inistre a égale­

ment lancé l’idée d'un lieu d'interpréta­

tion sur l’origine du vin.

que 5 % de plus qu’en 1990. La laitue, 

les oignons, les carottes, les tomates et 

le chou ont la préférence.

Pour ce qui est des pommes de terre, 

chaque Canadien en a consommé, en 

2000, un peu plus de 74 kilogrammes 

en moyenne, à l'état frais ou sous for­

me de produits transformés tels que 

frites, croustilles, pommes de terre dés­

hydratées ou en purée congelée. La for­

te demande pour les frites explique cet 

engouement pour les pommes île ter­

re, dont la consommation par person­

André Boisclair

ne a presque rejoint le niveau du m i­

lieu des années 1990 (76 kilogrammes 

par année).

Quant aux fruits, chaque personne 

en a consommé un peu moins de 127 

kilogrammes en 2000, une hausse de 

14,4 % par rapport à 1990 (111 kilo­

grammes). Les bananes sont préférées 

par les Canadiens avec environ 13 kilo­

grammes par personne en 2000. Les 

pommes arrivent au deuxième rang 

avec 11 kilogrammes.

Statistique Canada

Consommation de fruits et 
légumes : quelques surprises

Semis direct
Pour plus d'informations sur la culture du soya en sem is 

direct avec PURSUIT' plus un traitement non sélectif, 

appelez BASF AgSolutions au 1-877-371-BASF 

(2273) ou visitez notre site web au www.agsolutions.ca

PURSUIT en semis direct. Votre meilleur 

choix.

AgSolutions est une marque déposée de BASF Corporation, utiltséo sous licence par BASF 

Canada. PURSUIT est une rnarquo déposée de BASF. Copyright O  2001 BASF Corporation

BASF

pi mil
HERBICIDE 

POUR SOYA
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MAGNUM SERIE MX
Bâti selon les spécifications de nos clients

CASE A

TOUTE LA

Visitez notre site Internet http://www.caseih.com
Case IH est une marque déposée de la Corporation Case.

SPÉCIAL FINANCEMENTORDS

TOUTE LA DIFFÉRENCE... CHEZ VOTRE CONCESSIONNAIRE LOCAL!

Membre d’un réseau plus fort que Jamais.

' Moissonneuses-batteuses et tous les tracteurs de 85 cv et plus. Certaines conditions s'appliquent.

Le MX 270 détient 11 records 

dans sa catégorie 

aux tests du Nebraska.

DIFFERENCE 

C’EST AUSSI...

Ghislain Joyal, fils de Claude, 

continue à perpétuer l’excellent 

service qui a fait la marque de 

l’entreprise depuis quatre décennies. 

La clientèle a trouvé en Ghislain 

un autre exemple éloquent 

ce qui fait...

LA DIFFÉRENCE CASE IH

TECHNOLOGIE
Le regime du moteur abaissé 

à 2 000 tours permet :

• moins de vibration

• une augmentation de torque

• une consommation de 

carburant moindre

PUISSANCE
La force de relevage du 

système d’attelage 3 points 

de 16 000 livres est aussi la 

plus élevée de l’industrie.

INGÉNIOSITÉ
Meilleur système «draft 

control» de l’industrie.

INNOVATION
La seule transmission 

Powershift sur le marché 

avec inverseur de marche 

à gauche au volant :

• modulée électroniquement 

cette transmission permet

des changements tout en douceur

• 18 vitesses avant, 4 arrières,

6 vitesses rampantes

0/
/o
36 mois

EXCLUSIVITE
Rayon de braquage le plus 

court de l’industrie. Roues 

doubles à l’avant installées 

directement à l’usine avec 

pneus 520-R85 46.

PERFORMANCE
Magnum offre le moteur 

le plus avancé et le plus 

performant sur le marché.

• ses 24 valves à injection 

électronique expliquent ses 

performances et sa faible 

consommation de carburant
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